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Preâmbulo 
O trabalho que aqui se inicia é dedicado à análise da obra de Paulo Prado, um 
dos autores menos conhecidos do Modernismo brasileiro. Na verdade, diferenciando-
se neste aspecto dos demais integrantes deste movimento, Paulo Prado nada havia 
produzido de substancial ou representativo por ocasíão da Semana de 22, como ainda 
a sua obra - que principía em exata contemporaneldade com o evento paulista - não 
se fará no campo da literatura ou das artes, mas no da história: mais precisamente, 
Paulo Prado será um ensaísta, integrando uma linhagem que contará, em imediata 
sucessão, com os nomes de Sérgio Buarque de Hollanda, Gilberto Freyre e Caio 
Prado Júnior - aliás todos estes vinculados pessoalmente àe alguma forma a Paulo 
Prado. Em certo sentido, então, Paulo Prado inicia o ensaismo da década de 30 .. 
Detenhamo-nos por mltis um instante na afirmação inicial. Apesar de, como 
está dito, não possuir até aquela ocas.ião qualquer produção intelectual digna de nota, 
Pau:,, Prado foi o princípal idealizador da Semana de Arte J\1oderna, conforme 
veremos no momento mais adequado através do depoimento dos principais 
modernistas. É preciso abandonar de vez a ídéía, difusa, de ter sido Paulo Prado 
apenas o mecenas do movimento, empenhado em comprar com o dinheiro fácil do 
café a companhia alegre e prestigiosa dos iconoclastas de 22. Tal atitude seria, aliás, 
inteiramente contrária à sua índole aristocrática, que só poderia ver nesta prática 
evidência do mau gosto de novos ricos. 
A relação de Paulo Prado com a Semana foi muito mais complexa_ Fez parte 
de um cálculo bastante assentado que juntava cultura e política, e suas referências 
vêm de longe, sendo parte de uma a1.iculação mental com origens na experiência da 
Geração de 70 da literatura portuguesa, e encontra similítudes tanto com as 
exposições francesas de arte moderna quanto com as Conferências Democráticas do 
Casino Lisbonen.se, de 1871. 
As idéias de Paulo Prado, que ganharam dimensão com a Semana de Arte 
Moderna, eram bastante amplas - como nos empenharemos em demonstrar- e o mais 
intrigante é que só serão desenvolvidas a posteriori deste evento_ Muitas coisas 
passaram-se de modo inusual com nosso autor: empreende a Semana a partir de 
critério ideal mais ou menos rigoroso, mas o esquema intelectuaJ_ que o preside, 
embora articulado, só será explicitado nos seis ou sete anos set,ruintes. Este fato, 
aliás, constituiu uma das maiores dificuldades da organização expositiva deste 
trabalho_ J\1ais aínda: o seu primeiro ensruo histórico ( O Caminho do Mar), cuja 
redação principia em 1922, já é o resumo prévio de tudo que virá a escrever na sua 
curta trajetória de ensaísta da história. Pode-se, portanto, considerá-lo tanto como 
resumo quanto como programa para realização futura~ que de fato será cumprido. 
Por outro lado - e esta é a parte mais empenhada deste trabalho - Paulo Prado 
possuia poucas idéias que possamos considerá-las como próprias. Elas são uma 
espécie de reeiaboração e adaptação das teses de um grupo de intelectuais com os 
quais conviveu pessoalmente, e que compunha uma geração anterior à sua: mais 
precisamente, a de seu tio Eduardo Prado. O que está sendo dito aqui ê que há uma 
dimensão de continuidade, e que esta continuidade existiu principalmente através de 
Paulo Prado. 
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A maior parte dos estudos realizados até agora sobre o Modernismo têm~se 
ocupado, principalmente, com o ato de ruptura que as obras deste movimento, de 
fato, praticaram. Há, entretanto, uma outra face: o acervo do Modernismo comporta, 
para além da ruptura,. esta forte dimensão de continuidade a que estamos aludindo. 
Esta continuidade reside não tanto nos aspectos propriamente literários ou plásticos, 
mas principalmente nos aspectos programáticos que unem visão social e 
intencionalidade estética decorrente. Afinal, se 11G idéia de ruptura absoluta é 
metafisica, também o é a noção de uma continuidade inteiramente sem cortes"!. 
De qualquer forma, o tema da ruptura é central não apenas para os que 
estudaram o Modernismo, mas para os próprios modernistas Entretanto, o valor 
semântico aqui varia muito. 
Ruptura estética, no Modernismo, nem sempre significou ruptura social - e 
esta idéia, aplicada à obra de Paulo Prado, é importante para este trabalho, Se o 
desejo de unir ruptura estética com transformação social tocou os segmentos de 
maior generosidade do Modernismo, não o fez da mesma forma para outros setores ~ 
sem que, entretanto, estes percam sua força de representatívidade com relação ao 
movimento, Penso neste caso no Verdeamarelismo, na Anta, e mais especificamente 
em Paulo Prado. Curiosamente, entretanto, este autor não pode ser assocíado aos 
movimentos aqui aludidos, mas sim aos nomes de Márlo de Andrade, Oswald de 
Andrade e, Alcântara Machado, entre outros de menor força. Com estes, Paulo Prado 
fundou e dirigiu revistas, para estes prefaciou livros, destes recebeu em dedicatórias 
seus livros mais importantes: M.acunaíma e João Miramar. 
Estamos, então, construindo uma indagação: o quê Paulo Prado representa 
1 EAGLETON, Terry- A Ideologia da Ertética, pg.9, 
3 
em temws de continuidade? Da mesma forma, o quê representa em termos de 
ruptura? Com que densidade insere-se no Modernismo? Para ir ao ponto, então, 
trata-se de ampliar o domínío da critica e da história literária sobre sua obra e com 
iss:o apurar o quanto ela - com o seu índice de anacronísmo somado ao seu teor de 
modernidade- são emblemáticos do Modernismo tomado em seu sentido mais geral: 
o de atualízação da inteligência brasíleira, na frase luminosa de Mário de Andrade. 
O projeto desta tese surgiu como uma decorrência e como continuidade da 
minha dissertação de mestrado, que intitulei Dimensões de Macunaíma: Filosofia, 
Gênero e Época (IEL-UNICAMP, 1987). Neste trabalho procurei mostrar que o 
principal romance de Mário de Andrade formalizava um momento da vida nacional 
de grande tra?~forrnação social, momento esse que alterava um sentido histórico que 
- embora repleto de negatividades - possuía de positivo a wnstrução efetiva de uma 
tradição. Justamente este sentido histórico estava em risco, com o surgimento e 
avassalador desenvolvimento da industrialízação, que alterava a forma tradicional da 
sociabilidade brasileira ~ a qual seria a própria identidade cultural do país. 
Em Macunaíma Mário de Andrade mostrava os males da nacionalidade - a 
ausência de caráter nacional serJa o mais sintético de todos -, ma.~ indicava também 
que este defeito básico seria sanado com a definição cultural e civilizaciona1 d;::: raça 
brasileira: correnam paralelos, como aspectos de um mesmo processo, a 
estabilização da raça brasileira e a maturidade mental nacional. Porém, com o 
ingresso dos estrangeiros (principalmente italianos) e a decorrente industrialização, o 
Brasil jogava fora o que havia acumulado em termos de identidade cultural - e racial 
- e aderia à decadência da Europa (sua referência aqui é a obra de Spengler, A 
Decadência do Ocidente) sem ter compartilhado da grandeza desta, 
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Mário de Andrade assim adotava uma visâo da história do Br~il que era 
favorável à situação contemporânea da oligarquia do café, que agitava certas idéias 
sobre emancipação nacional que, na política, na cultura e na economia 
asseme1havam~se às suas. Surgia assim uma certa homologia entre a experiência 
históríca do café e a compreensão sobre a vida nacional desenvolvida por Mário no 
Macunaíma_ 
Não por acaso, nem apenas por amizade, este livro era dedicado a Paulo 
Escritos e publicados ao mesmo tempo, l\1acunaíma e Retrato do Brasil 
parecem compartilhar vários pontos de vista sobre o país. Critérios raciais 
(M"acunaima é uma síntese inconclusa das três raças tristes que compõem o brasileiro 
- teoria que Paulo Prado adota), a luxúria e a cobiça como característicos da 
mentalidade nacional, influências notórias de teorias culturalistas para a armação do 
esquema histórico do pais ~ seriam algumas entre outras idéias que os dois autores 
compartilhavam. 
Além do mais, com grande frequência se percebe no Macunaíma uma 
espécie de interlocutor oculto para os temas hístórjcos, que quase sempre revelam-se 
como sendo Paulo Prado. A impressão que fica é yce a redação de Macunaíma e do 
Re-trato do Brasil deu-se como um diálogo entre as partes, em que um lia os 
originais do outro, e que esta prática afetava uma e outra redação. 11ário chega 
inclusive a mencionar este fato, no Prefácio que ficou fora do Macunaíma, dizendo 
que beneficiava-se com antecedência das idéias de Paulo Prado sobre a luxúria como 
uma das paixões nacionais, em livro que ainda seria publicado. 
Enquanto trabathava sobre o romance de Mário de Andrade, e era com 
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frequencia remetido à obra de Paulo Prado, percebi então a pouquíssima produção 
que havia sobre ela. que consistia em alguns artígos e verbetes. 
Desta fonna surgiu o propósito deste trabalho. 
Devo dizer que as suposições iniciais nem sempre se confirmaram. As 
posições de Mário de Andrade e a de Paulo Prado, apesar de tocarem pontos 
similares, caminham para direções diferentes. Por exemplo: enquanto Mário 
considerava que havia efetivamente uma construção da identidade brasileira, e que 
esta era expressão de uma rica cultura já existente, Paulo Prado indicava a existência 
de duas raças no território brasileiro - a paulista, já consolidada, e a míxórdia racial 
do resto do pais - e que pouco havia para ser preservado numa história que era 
equívoco, pecado e crime_ 
Um ponto que se revelou central para a compreensão de Paulo Prado mal era 
suspeitado quando da elaboração do projeto: refiro-me à enorme ínfluência da 
Geração de 70 sobre o nosso autor. 
De qualquer modo, penso que este trabalho, apesar dos seus múltiplos 
defeitos, pode ter a virtude da utilidade, pois recoloca em circulação um autor 
injustamente esquecido pela critica e pela hístória literária, e cujo resgate traz para 
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A GÊNESE DE UM PENSAMENTO 
"Quem daqui a meio século estudar a obra de Paulo Prado se 
espantará decerto ao ver seu nome associado, ao mesmo 
tempo, ao Afovimento Modemísta e a Departamento Nacional 
do Café." 
Gilberto Freire, citado por Ernani Silva Bruno em A tristeza 
do Povot o a.•,:sunto de Paulo Prado, Folha de São Paulo, 
2519íl98l 
"Curioso este caso de uma vcmguarda político-cultural à 
sombra de uma situação oligárquica, que a aceitou e a 
. " apowu. 
Antonio Candido, Prefácio a .~fário de Andrade por Ele 
me.mw", de Paulo Duarte 
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Uma Certa Dimensão de Classe 
Há na obra de Paulo Prado um elemento que é raro no Brasil: a presença de 
um corpo de idéías geradas no interior de uma família, idéías que têm continuidade e 
são desdobradas a partir de um núcleo temático - o que ajuda, neste caso, a 
confit,rurar sua dimensão oligárquica1 e ruistocratizante_ A orjginalidade não reside 
nesta condíção básica de classe, mas sim nos dois elementos pressupostos. o 
pnme1ro, por ser um pensamento organizado com certo rígor ideológico, com 
coerência interna, e em segundo pelo fato deste. pensamento ter continuidade, 
desdobrar-se e ter efetiva função sociaL 
Esta constatação aponta para a relação intelectual que houve entre 
Paulo Prado e seu tío Eduardo - que abriu para ele as idéías da Geração de 70 da 
literatura portu&'Uesa, e somou ainda a estas ídéias um certo montante de concepções 
sobre a história do Brasil. 
l "Oligarqllia não designa tanto esta ou aquela instítuiçào, não .indic.• uma fom1.a específica 
de Govemo, mas se !.imita a chamar a nossa atenção para o fato puro e simples de que o 
poder supremo e..<;ti nas mãos de um restrito gmpo de pessoas propensamente fechado, 
ligado entre si por vínculos de sangue, de 1nteresse ou outros, e que gozam de privilégios 
particulares". Conf Norberto Bobbio et atlia, DICIONÁRIO DE POLÍTICA, 
Edit.Universldadc de Brasília, 2a ed., l986, pg. 835. 
JO 
Estas concepções estarão presentes na obra de Paulo Prado, embora 
submetídas a um propósito outro e portanto reelaboradas. Mas as marcas de origens 
estarão quase sempre evidentes_ Este fato trouxe uma certa dificuldade para a 
composição deste trabalho Embora o projeto seja o da exposição critica da obra de 
Paulo Prado, averíguamos que ela está em relação díreta e intima com estes autores, 
que vieram muito antes dele, mas que com ele mantiveram relação pessoal e, em 
mais de um caso, famiJíar. A série destes autores é notável· Eça de Queirós, Oliveira 
Martins, Olavo Bí.lac, Capistrano de Abreu, Joaquim Nabuco, Eduardo Prado, para 
ficarmos apenas na geração anterior à de Paulo Prado_ Buscaremos demonstrar que 
Paulo Prado foi herdeiro direto de idéias deste grupo, embora tenha efetuado uma 
seleção com marca pessoal do que lhe servia da obra destes autores_ Mas sem eles -
isto é fundamental - Paulo Prado não teria elaborado as idéias sobre o Brasil que 
afinal elaborou. Entretanto, apesar destas considerações, Paulo Prado foi um autor 
original. 
Este fato obrigou à constituição de uma parte histórica, que ocupa a primeira 
metade desta tese_ Nela, mostraremos o desenvolvimento de uma reflexão sobre a 
história do Brasil, com especial atenção para o aspecto cultural, e na qual Paulo 
Pra~o toma pequena participação - ou é apenas espectador, ou está nos bastidores. 
Lembremos que nosso autor ínicia a parte apreciâvel de sua obra apenas aos 53 anos 
de idade, no momento mesmo da Semana de Arte Moderna, mas então aquilo que 
podemos chamar de núcleo de seu pensamento já está pronto. Isto representou, como 
dissemos, a parte mais difícil da organízação e disposição das partes desta tese. 
Por aqui começaremos. 
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A familia Prado 
A familia Prado, que foí sob vários aspectos a mais importante e 
representativa do ciclo do cafe, realizou sua a_.:;;cenção durante o Segundo Império 
(1840- 1889), e sua história particular reflete o proprio desenvolvimento da 
sociedade brasileira como um todo_ 2 Sua história está ligada de modo exemplar à 
própria hístória do complexo cafeeiro, principalmente o do Oeste Paulista, que a 
partir de 1870 conheceu grande desenvolvimento e transformou as áreas de 11 terra 
roxa" no princípal pólo dínâmíco da economia brasileira_ 
Francisco de Oliveira, que estudou este período, concluiu que, apesar do 
crescimento econômico do Segundo Império ter aparentemente o mesmo estilo do 
crescimento colonial - baseado na produção e exportação de produtos agrícolas e 
matérias-primas - tanto o conteúdo quanto as formas desse crescimento haviam 
mudado substane-íalmente. Esta diferença e bastante. interessante: enquanto na 
Colônia o Estado português, através das concessões, havia ftmdado uma díL'l.Se 
dominante cujas atividades econômicas se subordinavam estritamente aos interesses 
da Metrópole, no Império - e principalmente no SeJ:,rundo - essa relação se inverte. O 
baronato brasileíro, de classe dominante fundada pelo Estado, passou à condíçâo de 
2 Ler, a este respeito, o trabalho de Da:rrel E. Levy, A FAMÍLIA PRADO, Cultura 70-
Liv:raria e Editora S/ A, S.Paulo. 1977_ 
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classe dominante que rejeitava um tipo de Estado estranho aos seus interesses 
Proprietária de terra - o principal meío de produção - a oligarquia detinha a 
medía~ão do emprego de mão-de-obra escrava, e p.-)r:_anto j)Oderia adquirir 
autonomia em relação ao Estado 3 
E de fato foí o que ela fez_ Neste processo de- se tornar efetivamente classe 
dominante, a oligarquia do café de fonna gradual vai construindo um programa 
político-econômico que, ao ser posto em prática, alterou o trilho da própria história 
do pais. Abolição do trabalho escravo, construç.ão de estradas de ferro, a própria 
queda da Monarquia e a consequente proclamação da República são assim> dentro de 
um complexo sistema, expressão de uma classe que se auto-reconhece e age 
confonne um interesse enuncíado. 
Este fato traz à tona a importante questão de que as burguesias dos países 
subordinados, de extração colonial - e, na vertente daqueles que Caio Prado Júnior 
chamou de colônias de exploração - não alcançam a densidade histórjca da.<:; 
burguesias clássicas, classes para-si, aquelas que não se subordinaram a lógicas que 
não as próprias, que elaboraram um projeto de dominação universal e moldaram o 
mundo à sua imagem e semelhança. É o caso rlas primeiras burguesías nacionais - a 
inglesa, a francesa1 a dos Países Baixos e poucas oulr:!S. Há, entretanto, aquele outro 
fator de importância decisiva para Marx: o chamado capitalismo verdadeiro. Este 
conceito significa que o capitalismo, para ser verdadeiro e portanto expressar a 
3 Olh·eira. Fr.mcisco de ~ A Emergência do Modo de Produção de Mercadorias: uma 
Interpretação Teórica da República Velha no Brasil'' in O BRASil. REPUBLICANO I, 
S.Pauio, Difel, 1975, pg 395. 
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dominação cldssica, necessariamente tem que ser índustrial. A atividade industrial 
deve, por sua vez, subordínar todas as demais - a agriçultura, o comércio ~ que se 
tornam assim apêndices e comp!cr:1entos da primeira 
No caso brasíleiro e, específicamente, na vida do baronato cafeicultor, não se 
trata de um capitalismo verdadeiro, portanto ~já que não é industrial - mas de um 
projeto nacional que, nascido da atívidade monocultora e exportadora, sonha com a 
autonomia clássica_ Há aqui um equívoco, um erro de avaliação quanto às suas 
próprias possibilidades históricas, que a aristocracía do café verá ser desfeito com a 
quebra da Bolsa de Valores de Nova York em 1929, com a Revolução de 30 e os 
resultados da bruerra civíl de 32_ A História mostrará que a burguesia rural da 
periferia do capitalismo não pode praticar o montante- de realizações que possa 
conduzir seu país e si mesma à autonomia- embora possa sonhar com tal. 
Ma.<; este terna do qual tratamos não pode ser mantido exclusívamente no 
plano abstrato de reflexão, operada a posteriori. Ele foi construido por experiências 
humanas individualizadas - de uma delas tratamos aqui - e foi um período vivo da 
hístória nacional As decorrências foram apreciáveis, príncipalmente quando saem 
do te-rreno da política e ganham expressão cultural. As artes são, entre outras coisas 
mais permanentes, mo:ner.tos de afirmação e emancipação de uma classe f!UC, ao se 
reconhecer como tal, expressa algo assim como uma visão de mundo, um mundo que 
se torna objeto de um sujeito capaz de estabelecer uma relação original e 
transformadora. Este é1 radicalmente, o mon:(.ato de constituição de um sujeito 
histórico autônomo. O nascimento de uma classe para si - o Renascimento é o 
exemplo meridiano do que falamos - corresponde ao momento em que esta classe 
julga a sí e ao mundo segundo conceitos nascidos neste mesmo gesto de julgamento. 
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A burguesia cafeicultora, ao sonhar sua emancípação, esboçou a sua própria 
cultura. Se no inicio ela contentou-se em ser contemporânea da forma menos 
esfor;:a.:ia, o que significaYa acertar o pa.-;so com a vida cultural européia - o Teatro 
Municipal de São Paulo resume o dito - mais tarde ela buscará nada menos que a 
originalidade, erigindo suas idiossincrasias, seus presumidos caracteristícos étnicos e 
um putativo primitivismo nacional em pontos nodais de sua partícularidade, como 
momentos insofismáveis da realização de sua universalidade. 
Este será o momento de Paulo Prado, e será o momento do Modernismo 
paulista_ 
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Inícios de Vida 
Paulo Prado nasceu em 1869 na cidade de São Paulo, filho mais velho e 
herdeiro do Conselheiro Antonio Prado_ Figura central e exemplar da oligarquia 
cafeicultora paulista, Antonío Prado foi ministro do Império, fundador do Partido 
Republicano Paulista e mais tarde também do Partido Democrático. Um dos maiores 
produtores de cafe da época, foi a figura mais proeminente de uma vasta família que 
na sua geracão constituiu-se de fazendeiros e políticos, sempre as duas coisas, e que 
a partir de então contará com certo número de intetectuais que eventualmente 
marcarão a vida ídeológlca nacionaL 
Segundo René Thiollier, que foi uma espécie de cronista da vida elegante 
paulista, "Paulo Prado ... foi na sua mocidade um lindo adolescente. Lembrava um 
Duval de l'LjJinoy, imortalizado por Quentin La Tour, e mais tarde, na idade 
madura, os gentis-hnmens da Renascença, imortalizados por Velasquez, por Van 
Dick. tA 
Realizou parte de seu curso secundário na Corte, e concluiu-o em São Paulo. 
4 THIOLLIER, René- EPISÓDIOS DE MINHA VIDA, Editora Anhembi Ltda .. S_Paulo, 
1956, pg_77. 
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Com apenas dezoito anos de idade. em l 887, participou da formação da 
Sociedade Promotora de Imigração. ao lado de seu pai e de seu tio, Martinho Prado 
JUmor, e do Visconde de Parnaíba_ Esta entidade -<'oí completamente decisiva para o 
mcremento das correntes migratónas e do trabalho livre, e que irá mudar, em poucas 
dfcadas, a própria face de São Paulo e do país, Este empreendimento, do qual Paulo 
Prado participa portanto na sua extrema juventude, além da mais ampla 
mnsequência para a sociedade e para a vida nacional, sem dúvida terá exercido forte 
influência sobre a visão do mundo que o jovem elaborava então. 
Sabe~se que a sociedade e a economia brasileira constituíram-se, na história, 
pelo amplo e decisívo uso da mão de obra escrava_ O setor canavieiro, cujo período 
fOi chamado de ciclo da cana de açúcar e ocupou o centro da nossa vida econômica 
desde Tomé de Souza, e cujo declínio até hoje não se transformou em término, este 
setor, então, trouxe para si o grosso da mão de obra escrava. O setor cafeícultor, que 
cresce avassaladoramente na primeira metade do século XIX - e também 
dependendo do braço escravo - atínge a igualdade com o açúcar, em termos de valor 
exportado, no mesmo instante em que o trâfico negreiro torna-se proibido pelas 
instâncias do Liberalismo inglês_ Um dos resultados imediatos da concomitância 
destes acontecimentos foi a abertura de intensa disputa pela mão de obra, agora 
escassíssima, no inteTior do mercado brasileiro. A oposição dai decorrente entre o 
café paulista e o açúcar nordestino e fluminense assumirão feição política, e o maior 
compromisso existente na época entre o Estado e o setor canavieiro inclinará, 
gradativamente, o baronato cafeicultor para a ação republicana ~ com forte adesão ao 
abolicionismo_ A Convenção de ItU, em 1871, teve no Consetheiro Antonio Prado, 
pai de Paulo, um dos participantes mais ativos, e o primeiro signatário do documento 
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que fundou o Partido Republícano Paulista_ .\-1ais tarde, ele será também signatário 
da Leí Áurea. 
A fundação da Sociedade Promotora da Imigração surge dentro deste quadro: 
a contemporânea crise da sociedade italiana, esfacelada pelas guerras de Uníficação, 
oferecia mão de obra barata para o café. A coincidência destas duas crises - a 
cafeicultora e a italiana - encontra na invemividade e no senso de oportunidade do 
latifúndio paulista o ponto de resolução desta questão. Paulo Prado observa e 
participa então de um empreendimento que faz atravessar o Atlântico todo um povo 
de trabalhadores livres, milhões de contadini e de cafoni, mas também de operários, 
comerciantes, anesãos e professores, que em pouco tempo alterarão de modo 
fantástico a província paulista_ Ao lado da acanhada cidade de fazendeiros e de 
bacharéis de direito surge uma confusa mas orgânica cidade italiana no trópico de 
Capricórnio, proletária e não escrava, e que, entre outras coisas, monta um mercado 
interno, que era até então apenas um esboço. A industrialização, enquanto 
virtualídade. esta posta. 
Não há dúvída de que os efeitos destes acontecimentos no espírito de Paulo 
Prado foram de grande monta. Para ele, e a continuidade demonstrar!:., agir resulta. 
A idéia de Marx, de que a partir da Revolução de 1848 11 toutes les capacités d.e la 
bourgeoisie s'en wmt" parece encontrar fraca confirmação nesta particular burguesia 
de terceira categoria, que aparentemente molda em grande medida as suas prór,rias 
circunstâncias. Auto-confiança, projetos de longo alcance, sentimento de possuir um 
papel para desempenhar na história, então, frequentarão a sua imaginação. O mundo, 
de algum modo, ainda pode ser criado. 
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Ainda em 1887, Paulo Prado participou da orgamzação da Casa Prado~ 
Chaves & Cia, que em pouco tempo transfonnou~se na mais importante empresa 
nacional de exportação de café_ 
Será extremamente útil compreender o sentido que a fundação da casa Prado~ 
Chaves teve para o desenvolvimento econômico e político do país_ Sabemos que por 
essa ocasião o café já ocupava o lugar central na pauta das exportações brasileiras, e 
que iria crescer ainda mais nas décadas seguintes. Mas pensar que, a partír destes 
elementos, o pais enriqueceria na mesma proporção é esquecer o complexo processo 
econômico que efetivamente regia todo o setor. Fundamentalmente, é preCJso 
considerar que o baronato cafeicultor não ocupava setores decisivos da propna 
economia agro-exportadora. Conforme Francisco de Oliveira 5, "restava um 
segmento do processo de acumulação eujo controle escapam, no entanto, à nova 
classe social burguesa agrária brasileira. Na forma, o 'exclus;vo'comercial da 
colônia havia sido substituído pelos lucros da intermediação comercíal dos produtos 
de exportação, agora pela Inglaterra e logo após pelos Estados Unidos da Amàica 
do Norte (..) e pela intermediação .financeira da City, que financiava a 
comercialização hztema e externa do.s produtos de exportação". Daí então que o 
setor da intennediação comercíal, dominada pelos capitais íngleses e americanos, 
ocupa setores altamente rentáveis da economia cafeeira, através de seus mecanismos 
de escoamento da produç·.ão (estradas de ferro, hnhas marítimas) e de casas 
exportadoras, sedíadas no porto de Santos. Com este setor vai embora a fatia mais 
5 OLIVElR-<\, Francisco, op.cit., pg.397 
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generosa de toda a atívidade dominante da economia brasileira, e se constitui assim 
em fator de limitação do desenvolvimento maís amplo do país como um todo. Se 
tomada a questão por um âng:Jlo exclusivamente econômico, poder-se-ia dizer que o 
café era uma riqueza da Inglaterra, antes de ser nacionaL 
O baronato cafeicultor dependia então, em grande medida, do capital inglês, 
e e por isso limitado por ele. Se considerarmos, como Marx, que toda produção 
econômica complexa - como o café - é composta por quatro momentos necessários e 
sucessivos, a saber a produção, a distribuição , a troca e o consumo, veremos que 
este baronato participava intensamente da primeira instància, mas apenas de modo 
insignificante das demais três instâncias. E justamente nestas é que estmta a maior 
probabí1ídade de remuneração do capital Aliás, mesmo com relação à primeira 
ínstância, que era a própria tavoura de café, os limites do controle do baronato é 
crescente, já que o capital inglês começa a financiar o próprio plantio das mudas nas 
fazendas_ 
A partir deste quadro fica mais evidente o sit,rnificado da fundação da Casa 
Prado-Chaves para o cenário brasileíro_ Representando um segmemo da oligarquia 
cafeeira, minoritária desde sempre mas com maior descortínío político, e tendo atrás 
de si o maior vclurne de produção de café, esta empresa exportadora posicionou-se 
pela progressiva ocupação da intermediação comercial de seu produto_ 
Evidentemente, dai à nacionalista estamos a um passo. O fato é que com o capital 
es-trangeJro o café rnanti:m uma rela~yão contraditória, comportando uma oposição 
mais aberta e às vezes claramente agressiva_ Este setor - chamemo-lo de 
"nacionalista" ou de "modemizante" - vai construir mecanismos de intervenção na 
atividade de intermediação comercial que gradativamente poderiam levar à redução 
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e mesmo- poder-se-ia pensar- à anulação da presença imperialista neste setor. Além 
da casa exportadora, e dentro da mesma lógica. uma importante estrada de ferro _ a 
C1.1. Paulista de estradas de ferro, com controle também dos Prado - foi inaugurada. 
cobrindo as novas regiões produtoras de café (as de terra roxa). 
Esta atitude, historicamente marcada pela Casa Prado-Chaves, propiciará que 
em breve tempo a oligarquia do cafê conheça uma diferenciação interna que por sua 
vez propiciará um efêmero, porém fértil interlúdio nacionalista. 
Aqueles, como os Prado, que se opõem à presença do capital inglês no seu 
setor, na década de 20 expressarão sua posição através do Partido Democrático -
cujo primeiro signatário será também o Conselheíro Antonio Prado, como já o fora 
do Partido Republicano Paulista. Opunha-se o PD ao PRP, este inequivocamente 
articulado pelo segmento majoritário do café, e refratário, por "passadismo" político 
e econômico, à proposta nmodernizanten e nacionalista dos 11democráticosn _ Sem 
precísar absolutizar esta afirmação, distinguiam-se os doís grupos inclusive em 
termos geognificos, localizando-se os retrógrados do PRP no Vale do Paraíba, 
enquanto o setor mais modernlzap~-:: migra com os seus empreendimentos para as 
regiões de terra-roxa, ao longo da Estrada de Ferro Paullsta, passando por Campinas, 
Araraquara e chegando até Ribeirão Preto_ 
Este foi todo um campo de lutas da década de 20, a década do modernismo, e 
foi o quadro histórico em que Paulo Prado vai desenrolar a parte principal de sua 
vida, ocupando espaços sempre principais. 
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Em 1889, Paulo Prado fom10u-se na Faculdade de Direíto de São Paulo, ao 
lado do futuro escritor (e futuro cunhado) Afonso Arinos, esta fC'i. então, a última 
turma do Império_ Tendo 20 anos na ocasião, Paulo Prado por isto não pertenceu a 
uma geração digna de grande nota: era tarde demais para que fosse romântica e cedo 
demais pam que fosse modernista. Ao mesmo tempo, pouco se identificará com as 
opções literárias em curso. Esta será uma das características mais importantes de sua 
vida: a de ser o elo de ligação entre dois momentos da vida Iíteniria nacionaJ6 : a 
influência da Geração de 70 e o Modernismo_ 
Concluído então o curso, Paulo Prado viajou. Percorreu quase toda a Europa, 
índo até o Oriente Médio, e de Londres chega finalmente a Paris em maio de 1890; 
lá, se fixará junto ao tio Eduardo Prado, no seu apartamento da Rue de Rívoli, 194, 
tornado célebre por ser cenário de A Cidade e as Serras. Esta experiência, 
riquíssíma em suas possibilidades, será decisiva em sua fom1 ação e reverberá no 
papel intelectual que virá a desempenhar futuramente. 
Esta viagem para a Europa, que tanto significado possui a para qualquer um 
naquele tempo, foi longamente preparada. Seu avô matemo, Antonío da Costa Pinto 
e Silva. manteve com Paulo graves discussões, onde entravam os costumes que 
supostamente separavam o Brasil da Europa, tais como o trabalho, o sacrifício e a 
símphcidade do povo e das coisas do Brasil, em oposição ao ócio, ao luxo e ao 
6 Candido Mona Filllo dirá que Paulo Prado "era um homem do século XLK posto a serviço 
do século )O:" I In CONTAGEM REGRESSIVA- MEMÓRIAS, José Olympio, Rio, 1972, 
pg.90. 
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refinamento da cultura europeia. Ao que tudo indica, entretanto, o partido europeu 
desta oposição foi mais atraente para o jovem viajante, e por muito tempo.? 
Além dos conselhos do avô, Pado recebeu também a incumbência de manter 
a famí !ía informada e em dia com a culn1ra francesa. deveria então fazer assinaturas 
do Figaro e da Revue lllustrée. 8 
Eduardo Prado, seu tio mais jovem, era um intelectual refinado e mundano. 
que cultivava boas relações e possuía residência permanente em Paris. Foi, ao que se 
diz. o modelo da personagem Jacinto de Thormes, do aludido romance de Eça de 
Queirós. Fazia parte do célebre cenãculo de escritores portugueses e brasileiros, que 
residiam ou circulavam frequentemente pela F rança, e que era composto pelo 
próprio Eça de Queírós, por Olíveira Martins, Ramalho Ortigão, pelo Barão de Rio 
Branco, e ainda Magalhães de Azevedo, Olavo Bilac, Graça Aranha, José Verissimo, 
Domicio da Gama e, esporadicamente, por Joaquim Nabuco e Olavo Bilac. 
O local de reunião podia tanto ser a residência de Eduardo quanto a casa de 
Eça, em NeuiJ!y- na intimidade da qual Paulo Prado foi imediatamente introduzíd0 
pelo seu tio, Depressa conquistou a simpatia dos donos da casa, 11graças ao seu dom 
de agradar, à sua distinção de maneira) e à elegâncía belle époque com que se 
apresentava. ,g "Ontem"- escrevia D.ErníEa de Queirós ao marido- 'lomos dar um 
7 Almeida Prado, Yan de- PAULO PRADO E A ÉPOCA DE SUA FORl\tAÇÂO. 
PG 100. 
8 Carta de Maria Catarina Prado a Paulo, ~A bordo do La Plata.\ 7.9.1893,Arquivo de 
Antonio Augusto Monteiro de Barros Neto. 
9 LYRA, Heitor- O Brasil na Vida de Eça de Queiroz, Edição Linos do Bra.<;il, Lisboa, 
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lindo passeio com o Prado e o sobrinho, um jowm de vinte anos. " E mais tarde 
escrevia o propno Eça de Queirós a Olíveira Martins, em setembro de 1892, 
comentand0 uma visita do "gentil Paulo, que vem per cá t1·ainer son 
díletanttisme''. 10 "Imagine você 1" diz Paulo Prado, t'Eu, moço, com dinheiro no 
hofso, em Paris, assediado pelas mulheres, em vez de me deixar arrastar por elas, 
preferia ir a lli'eud~v, ouvir o mestre. Não vá supor que ele discursava, não. isso 
seria bom para a caipírada aqui da nossa terra. Ele palestrava. E com que finura 
palestrava, com que humourf.. A mim, o palestrador me parecia superior ao 
escritor'". "1 1 
Era o máximo ... 
O outro local destas reuniões era o já referido apartamento de Eduardo Prado. 
Em 1904, Olavo Bílac, recebendo Affonso Arinos na Academia Brasileira de 
Letras - quando este assumia a cadeira número 40, fundada por Eduardo ~ recordava 
o apartamento parisiense: "Quantos brasileiros ilustres passaram por aquela casa! 
Em noites de recepção (.) enchiam o salão, a biblioteca. a sala de jantar e até a 
sala de banho e a copa. Havia um aposento agraciado com o titulo de sala de 
fumar. Ma_'\ a dignidade era apenas honorária, porque nes..w.:ts noites fumava-se em 
todas as salas, Fumarada e falatório nunca hão de faltar cnde houver Brasileiros ... 
Às vezes era janeiro e a neve caía lá fora. A acumulação da gente, a febre da.·;;: 
1965, pgs345 s. 
10 Eça de Queirós~ Correspondência~ Coordenação de Guilberme de Castilho, Lisboa, 
IN-CM, !983, pg.2!0. 
ll THJOLLIER, Rem\, op.cit, pag.77~8. 
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conversas, o ardor das disputas e o fumo dos cigarros tran~lormaram a casa m1ma 
gruta-de-cào, de ar irrespirável; a coluna de a:::ouguc du 1ermômctro, e.\pamada, 
punha-se a suhir vertiginosamente a escadaria centigrada, parando exausta no 
patamar tropical, O castelão corria a abrir as janelas. e só quando via as calçadas 
da ma e as fachadas dos outros prédios cobertas de neve, é que eu me lembrava que 
estava tão longe da pátria ... 
Ali Pivía o Brasil, às vezes acerbamente julgado, mas sempre ú?finitamente 
amado. O pudor com que Prado evitava que o seu criado lesse os jornais do Brasil e 
vjesse a ter ciência das vergonhas que se passavam na Pdtria do amo era um 
gra!X!)o pueril. '112 
A reunião sistemática deste grupo propiciou que algumas relações 
significativas fossem travadas. Foi neste apartamento que Eça de Queiroz encontrou 
Martinho Botelho, que viria a ser seu companheíro na Revista Moderna, editada em 
Paris. Alí também conheceu Joaquim Nabuco, que fugia da primeira fase 
republicana no BrasiL Eça dirigia nesta ocasião a Revi.'íita de Portugal, que abria 
suas págí.nas para a campanha monarquísta e anti-republicana de Eduardo Prado1 e 
cujos artigos serão mais tarde reunidos nos volumes intitulados Collectaneas13 
12 B1LAC. Olavo~ Crítica c Fantasia- Lisboa, A.M.Teixeira, !904. 
13 Eduardo Prado foi o mais constante colaborador brasileiro da Revista de Portugal, e o 
tema abertamente monarquista e militante de seus artigos causaram problemas a Eça, inclusive 
com relação ao republicano Teófilo Braga. Mais tarde, em 1980, Eça deseJou livrar-se da 
publicação e a ofereceu a Eduardo Prado, que dispôs-se a pagar generosa soma -justamente o 
fator que levou Eç-a a desistir da transação. O que não impediu que outra décad..1. e outras 
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Outro destes cenários, neste caso predominantemente brasileiro, era a célebre 
livraria ArrtericatJa, do antiquário Chadenat, várias vezes citado por este grupo 
quando da composíção de suas memóriasl4 Paulo Prado fo1 assíduo frequentador 
illjunções criassem a Rexista do BrasiL 
l4 Cito a nota 17. pg_55. de A AVENTURA BRASILEIRA DE BLAJSE CE"SDRARS 
de Alexandre Eul<llio (Edições Quíron LtdatTNL, S.Paulo/Brasília, 1978): "Charles 
Chadenat (c.J855~J935). herdeira do velho lim!iro Dufa.\·sé -. ew um dos primeiros a se 
dedicar durante o século .YJX ao ramo de livrarias especialí::ado em obras sobre as 
colônias e ex-col6nias européias -por volta de 1890 já se havia tomado importante 
antiquárin csr,(~ciaíistn Edífm-·a ele o !Jihliophik Américain, preciosos carâ!ogos de que 
apareceram meia centena de números; o de 190::, por exemplo, era inteiramente dedicado 
ao Brasil. Entre eruditos de vJrias nacionalidades que frequemaram continuamente a .tua 
livraria, tínlw relevo o f:.Jrupo brasileiro formado por Rio~Branco, Sant'Ana Nery, Eduardo 
Prado, Oliveira Lima, Alfredo de Carvalho, Paulo Prado. Rio-Branco muito em especial 
foi ligado a Chadenat, com quem trabalhou em estreita colaboração durante o preparo das 
memórias históricas sobre os limites brasileiros em que imergiu no fim do século; 
mandava-o chamar à sua casa, a desoras, atravessando com ele noites a fio, em pesquisas 
comparativas de cará1er bibliográfico e cartográfico. Conjórme o d(!poimento precioso de 
João Fernando (Fan) de Almeida Prado" que a partir do dectnio de 20 atli o falecimenlo 
do livreiro frequentou a Americana, e dedicou e,n '<J47 ao proprietário dela um belo 
artigo("() livreiro Chadenat", publicado em O Estado de S.Paulo em junho, foi ll'am:crifo 
no v o!. 11, !948, do Boletim Bibliográfico da Biblioteca Municipal de São PaMlo, p 79~ 
83), apesar do seu proverbial mau humor Chadenat considerava o Barão ''pelo escrúpulo, 
inteligênda e extraordinária erudição, un .w.vant". Admirava-se também da exuberáncia 
temperamental brasill'ira. durante as violentas discussões, ora de carâter erudíto, ora de 
caráter político, que muitas vezes tinham lugar na Americana entre os frequentadores de 
escol acima mencionados. " 
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desta livraria desde sua chegada à França até o fim de sua vida. Foi nela, inclusive, 
que conheceu Blaise Cendrars, em 1924, apresentado por Os\vald de Andrade. Em 
1921, nna Livraria Chadcnat, ne,o,·.se silencioso recanto de seu velho prédio di' Qu::Ti 
des Grands· Augu.wíns - e que seria o recanto de Babac - narrava-me o velho 
lívreiro as intrincáveis discw.,:~·ões sohre a história do Hrw.·il, presididos pelo eterno 
cígarro de Rio Branco, e que apavoram o bom Chadenat pelo perigo de incêndio 
nos seus pulvurentos a(fanóhios. "15 
Um dos muitos anedóticos episódios concernentes a este grupo, e que foi 
relatado por Olavo Bilac, 16 deu-se em 1890, durante viagem de Paris a Rouen com 
o propósito de particípar de uma homenagem a Flaubert por ocasião do décimo 
aniversário de sua morte: ''l~ramos quatro: Eduardo Prado, Paulo Prado, Domicio 
da Gama, e eu. Em Paris, alojamo-nos num vagão de primeira c!a.">~'ie, de oito 
lugares, ocupando os quatro lugares do lado direito. Chovia torrencialmeme. O 
trem expresso ia já partir, quandD se abriu a portinhola do vagão, e vieram ocupar 
os quatro lugares do lado esquerdo quatro sujeitos encapotados e encharcados, nos 
quais reconhecemos logo quatro figuras tUL<.: mais notáveis no movimento naturalisla 
da }fança.· Éfnile Zola, Edmond de Goncourt, Guy de },.daupmsant, e o editor 
Charpentier. Partiu o trr-:;_ " 
Evidentemente, era uma oportunidade úníca para que testemunhassem <~a 
conversa interes·santíssima, que certamente se ia travar entre aqueles homens 
15 PRADO, Paulo ~Prefácio a JOAQUIM NABUCO- Esboço Biográfico, de Henrique 
Coelho. Monteiro Lobato Edit., S. Paulo. 1922. 
16 BILA.C, Olavo. Flaubert~ in Correio Paulistano, 24 de outubro de 1907. 
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ilustres". A história literària saía dos livros e o verbo se fazia carne: para 1sso é que 
se viajava para a Europa, desta forma o abísmo mental que nos separava do centro 
do mundo se aplainava. Mas a decepção triunfou '?lhupas~'>ant, Zola e Goncourt 
estaram endejluxadissimo:,;: tossiam e espirravam de três em três minutos, -
enquanro o editor Chwpemier, encolhido a um canto do vagão, dormia e roncava_ 
De quando em quando, um dos três grandes romancistas olham atravb; da vidraça 
a paisagem, alva de neve e vergastava de chm'G, e dizia melancolicamente, entre os 
d.entes cerrados "~'ale temps!." 1' Os outros sacudiam a cabeça com desconsolo e 
. "P I I " repeuam ,;a e temps: ... 
Na verdade, a discussão sobre temas brasileiros - a atualídade polítíca, o 
sentído da hístóría naCional, as virtuaJidades do futuro do país, a desejada volta da 
Monarquia - tudo isto marcava o grupo e era ao mesmo tempo um elemento 
agregador. Se cada um deles desenvolvia uma concepção mais ou menos própria do 
Brasil, coincidiam entretanto na inclinação aristocrática e monarquista, e quase 
sempre com uma acentuada marca renanlana. De cada um Paulo Prado guardou 
referência...::;, às vezes uma noção explicatíva do Brasil - e à.<; vezes muito mais do que 
ISSO. 
"O culto d.a pátria ausente conheci-o forte e constante nesse grupo de 
espíritos privilegiados; neles a vida no estrangeil'o aputava o patriotismo", depõe 
Paulo Prado em 1922) com um anacronismo de estilo que a própria data agrava. 17 
Para ele, "e,:.-re grupo helissimo (..) foi talve:: o último depositário da grandeza 
intelectual dos cinquenta anos de império liberal. Joaquim Nabuco, Eduardo Prado, 
l7 PRADO, Paulo ~ Op.Ci1. 
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o ministro Corre a, J C Rodrigues constUuiram nessa época uma eli1e que purificava 
e fortalecia a viJa na Europa pela contínua e religüJsa preocupação das cousas 
hrasilienscs. Ubiqtu patrice memor, di:.ia a célebre divisa do Barão, e esse era 
realmente o lema que reunia todos esses e;,piritos. Desde o exílio andradino no 
começo do século XIX", prossegue, ~'nunca se cogitou tanto na Europa da pátria 
longínqua como nesses cenáculos de Paris e Londres em que se acrisolava de modo 
raro o patriotismo de nosso patricia . .,· (.) Rio Branco, Eduardo Prado, durante 
anos, prepararam~se na Europa .. para vir mais tarde trazer ao seu pais o fruto 
precio.'iO de tão longos trabalhos e tão incansável preocupação pela pátria." 
A desconcertante retórica de exaltação e elogio de seus pares continua, para a 
indicação de um tema que será recorrente em sua obra: "E5sa causa que era, há uns 
trinta anos, rara na vida de um brasileiro - uma viagem à Europa, e que marcava 
uma data no seu e.vJirito, se era inteligente, ou nas preocupações galantes, se pendja 
para essas preocupaçõe.\' - essa viagem à Europa foi para muitos o inicio de uma 
grande descoberta, a de:-,·coberta de seu próprio pais e a paixão pelas coisas 
brasileiras_ É a revanche da terra, a que já nos lígam 400 anos de história e de 
lutas". 
Em mais de um momento, veremos que Paulo Prado retornará a esk tema da 
relação dos brasileiros com a Europa - relacão marcada inicialmente pela 
subordinação no plano da imaginação - e a subsequente descoberta do próprio pais 
na terra estrangeira_ Depondo sobre o seu próprio interesse pela história do Brasil, 
diz que " a mim chegou-me tarde esta revelação ... Mais moço, só a Europa nos 
interessava : era a terra prometida dos nossos sonhos. (.) F..ramos a..">sim: a 
Literatura e o Romantismo, criadores de idéias falsas, tudo deturpavam e tudo 
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envenenamm. Se nosso sentimento era hrasileiro, a imaginação era européia, como 
tão finamcntc disse Nahuco. rrl8 
Este comentário, datado de 1925, coloca frente 3. frenk dois períodos da vida 
intelectual de Paulo Prado: este mesmo, já marcado pelo nacionalismo de 22, e 
aquele outro, de 1 890, quando de seu ingresso como espectador no cenáculo 
parisiense de seu tio. Surge aí, no julgamento de uma época sobre a outra, a sua 
posição sobre o Romantismo, central em todos as suas análises sobre a vida 
brasileira. 
Figurava-se-lhe que este movimento era criador de idéias falsas, assim 
como aquilo a que denomina !ILiteratura". Enquanto pensamento, o romantismo 
seria o trilho de baixa espíritualidade a conduzir a inteligência nacional para longe 
dos problemas da realidade_ As soluções construídas pelo Romantismo, que erigiram 
temas brasileiros, expressariam, no máximo, algo assim como um sentimento 
víajante. 
L iterarura, Romantismo e dissociação da realidade serão, para Paulo Prado, 
referenciais permanentes. !\·1as estas ba!izas, que em sí nada representam em termos 
de originalidade, ouviu-as frequentemente no círculo parisiense ao quaJ assistia. 
18 Prefácio de Paulística, la. edi1.,-"-ào. 
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Os Vencido;; da Vida: A Principal Influência 
A Geração de 70, com a qual Paulo Prado privou já na fa<;e em que eram os 
Vencidos da Vida, formou~se num momento em que o Liberalismo já estava 
institucionalizado e consolidado em PortugaL Não foi de pouca monta o desprezo 
que a Geração de 70 desenvolveu com relação aos adeptos da Revolução de 1820, 
chamados de liberais do Porto. Oliveira Martins, na sua História de Portugal , 
sintetiza esta opínião ao escrever o capítulo concernente a este episódio, nele apenas 
salientando a impressão de ridículo provocada na opinião dos contricantes. "Tornou-
se moda"~ diz ele- "escarnecer da revolução de 1820, pela sua fraqueza, pelas suas 
ilusões, sobretudo pelo seu mau êxito. Os democratas pé-de-boi, gravemente Mrtos 
nas suas gravatas aftas(.) solenes nos modos, afogados em rapé, couraçados d.c 
direito romano, e tratando os velhos monarcas por senhores reis, formaram um tipo 
de que muitos riram, e riemr1• Observe-se que Oliveira Martins não hesita em coletar 
impressões de acentuado subjetivismo, verdadeiras caricaturas, c0:::n material de 
prímeira qualidade para a reconstituição histórica -recurso metódico ao qual Paulo 
Prado não ficará indiferente. 
Alexandre Herculano, de modo similar, adota opinião despreziva sobre estes 
liberais, e é citado por Oliveira Martins: '!_AI/andaram (disse Herculano) a D.João IJ 
e D.João III, nos seus túmulos, o código do absolutismo e a bula da Inquisirão. 
Queimaram profusamente a cera e o azeite em iluminações brilhantes, vestindo-se 
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de briche nacional, horrorosamente grosseiro e hastante caro_ Foi um tiroteio de 
banquetes, procíssões, foguete:.,-. discursos, arços de trila?{O, revistas, tedéu, eleiçrJes, 
urtigas dt.: jornais e salva'i· de artilharias. Todos os dias havia novas festas, e 
babavam-se por elas. Era um salseira de hinos, sonetos, canções dramas, cortes de 
jàto, e fórmas de sapatos líberais. ( . .)Multiplicavam-se as lojas maçônicas: os tolos 
iam lá gastar dinheiro em honra do Supremo Arquiteto do Universo e os espertos 
comer-lho em honra do mesmo Arquíteto. Reuniram-se as cortes. F'ez-se uma 
Constituíção mai5· ou menos republicana mas inteiramente inadequada ao Pais. 
Repetiram-se, palavra por palavra, tradu::.idos em porluguês, ou coisa semelhante, 
os discursos mais célebres do C-'hoi.Y: des rapports, ou ar; páginas mais excêntricas de 
Rouss·eau e de Benthan O povo espantava-se de se achar tão grande, tão livre, tão 
rico, em direito teórico: porque na realidade, nos fatos materiais, palpáveL\', da vida 
econômica, as coisas estavam pouco mais ou menos na mesma. 1119 
Para Oliveira Martins, "os revolucionários de 1820, imbuídos das quimeras 
jacobinas que a invasão francesa propagara em Portugal, foram nobres; mas- triste 
força é COJ?fessá-lo -foram um tanto ridículas.(. . .} O plano das suas reformas., 
dominado pelos principias naturais-utilitários da escola dl.: Rousseau e de Benthan, 
nem por isso t:leixava de reconhecer w· ::;:rcessidades do Pais,' mas o seu erro foi 
pensar - era, é ainda, o erro da escola - que os povos podem converter-se e mudar 
de temperamento à voz dos apóstolos, e que a simples evidência da verdade basta 
para afastar O-" pecadores dos seus erros, para cmwencer e levar à abdicação das 
19 Oih·eira Martins, HISTÓRIA, DE PORTUGAL, Publicações Europa-América Editor 
Francisco Lyon de Castro, Lisboa. s/d, pag, 181, 
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classes dominantes, e ao dom in i o as clm~ves escrm-·as e passiras_ "20 
Este episódio das; idêías liberais em Portugal, que jogou em cena elementos 
de tensão para a grave crise da sociedade<fez definir três partídos "Era a dos 
radicais, os jacobinos, quase republicanos. pedreiros- livres, ideológicos sem 
ma/icia, ingênuos sem maldade, que destruiam tudo com a sua retória bah!fá. 
inçada de fórmulas, principios, doutrinas, quimeras, esperanças, visões. Era a dos 
miguelistas, o partido que th1ha no paço e rainha e o infante, que tinha os 
conventos, todos os parasitas, todos os veneradores do passado católico e 
monárquico, e a plebe: o partido jórte e audaz. a que estava resenado o futuro 
imediato, e o papel de consumador do desabamento final da Nação, Era, finalmente, 
o partido prático, rnoderado, consenudor e monárquico, par!ido de uma minoria 
seleta que partilhava as opiniões correntes na Europa, restaurada pelos tratados de 
1815. "21 
O liberal do Porto ficará assim marcado corno um tipo pela geração de 70, 
um verdadeíro paradigma de negatividades. sempre apontando para a incapacidade 
de tratar a realidade em sua dimensão prática e razoável Esta imagem perdurará na 
memória e na imaginação de Paulo Prado, e quando iníciar seu trabalho de históría e 
crítica da vid:l brasileira, sempre terá em mente o modelo português e buscará seu 
simíl.ar nacional - o que, convenhamos, não será tarefa particularmente dificil. 
Estavam à sua disposição o político de retórica balofa e roçagante, o poeta de e-o reto, 
áulicos e ntrtelíbatas, os incapazes em geral de transformar o Brasil em ponto de 
20 o1· · M ,.. ·, '8' I'+"Clra. a ms, op.c1 ,, pag_, -· 
21 Olheira Martins, Op.dt., pag.l85. 
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partida e chegada de uma reflexão útil ou de qualquer formulação original A crítica 
a este contingente será notória como formulação modernista, mas na fase em que 
Pau!o Prado convive com Eç.a, Ramalho Ortigâo e Oliveira Martins, Portugal 
contava com um Parlamento regular e uma ídeologia oficia! "progressista", que 
sauda\'a o desenvolvimento material da economia. Mas a estagnação geral era a nota 
dominante. Apesar de certa prosperidade efemera da grande burguesia rural, a 
situação cultural, o nível de consciência e as condições de vida do povo 
permaneciam ínalterados. O mesmismo definia a existência, e a conciliação diluidora 
perdurava enquanto padrão dominante da vida socíaL Grandes setores da socíedade 
ficavam à margem do sistema, enquanto o campesinato seguia como massa de 
manobra dos partidos governantes. Saraiva e Lopes observam que "ainda que os 
descontentes, a oposição virtual ao regime, nem sempre representavam forças 
renovadoras, mas sobrevivências declinantes, formas de produção condenadas pela 
nova tecnologia. Destas condições resulta. na literatura, a academização e o 
formalismo, "22 
Será dentro deste quadro que se formará aquele montante de idéias e de 
pos_iç.ões que caracterizou a Geração de 70_ Esta consciência encontrará na visão de 
uma Europa maís adiantada um elemento decisivo. 
Em conhecido artigo publicado em 1897 pela Revi.•;ta Moderna23, Eduardo 
22 SARAlV A, António José. c LOPES, Óscar ~ Hls.iória da Literatura Port>Jguesa, Porto 
Editora, Lda, Porto. 1985, Ba, ed. corrigida e atualizada. 
23 PRA.DO, Eduardo ~ Eça de Queíroz ~ O passado c O presente, in Eça de Queirós 
Yisto por seus contemporâneos. Prefácio e José Trêpa, Lello & Irmãos, Porto/Lisboa, 1945. 
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Prado expunha sua conv1cção de que "Rça d.e Queiroz pertence a uma geração 
portuguesa que, na sua mocidadr, enchia-se de emoção com a mudança de um 
mÍnistJrio soh o regime do Segundo Império e que, às vezes, não sabia os nomes dos 
homens que em Lisboa esta1'am governando Portugal Chorava ldgrimas de 
desev~t'ro com a perda da Alsácia e da Lorota e ignorava até que, pelo seu desleixo, 
Portugal estava, então, a perder ele mesmo, em )fika, territórios do seu velho 
patrimônio e que eram dezenas, centenas de Alsácias e de Lorenas próprias e não 
alheias. Apagada a memária das afrontas napoldnúcas, parecia nada dizer a esses 
portugueses a vista dos seus monumentos patrióticos mutilados, destruidos, os ossos 
de S(:'US reis e dos seus heróis projánados e díspersos, e o túmulo da linda Inês 
violado. Túdo j6ra pcrdoadn, tudo esquecido. ~Por virtude cristã? Não: par um 
entorpecimento aparente e invencfvel da fibra patriótica, por um fenômeno talvez 
único: o de um povo que se desnacionalizava." 
Este terna da desnacionalização de um povü, como aspecto da incapacidade 
mental de uma sociedade em tratar com a realidade ela rnes;:na - incapacidade que 
podia s.er chamada de romantismo - é recorrente na Geração de 70, assim como o é 
em Eduardo Prado e será mais tarde em Paulo Prado. Do que tratamos aqui, 
essencialmente, é que a crítica particular desenvolvida pela Geração de 70 para as 
mazelas de sua história fornecer~ aos Prado, referenciais, temas, motivos, 
an&rulações e expressões que por empréstimos usarão para idêntica função com 
relação à vida brasíleíra. 
Cumpre demonstrar. 
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A Carta de Fradique Mer.dcs a Etiuardo Prado (1888) 
Se exíste um documento literário que possa sintetizar a discussão do cenáculo 
parísiense sobre o Brasil, e que ao mesmo tempo mantenha os referencíaís 
característicos da Geração de 70 sobre as mazelas da vida portuguesa, este é a Carta 
a Eduardo Prado, datada de 1888, e que consta da Corre~pondência de Fradique 
Mendes24. Esta personagem, que é uma extensão da personalidade literária de Eça 
de Queirós, exprime uma opinião que por sua vez é também uma extensão daquela 
adotada pelo próprío autor; revela algo a.;;;sim como uma opinião condensada, 
resultado depurado e assentado das conclusões informais das tertúlias do grupo. Bem 
lida esta carta, saltará aos olhos do leitor atual o poder de permanência da mesma, 
que 34 anos antes da Semana de Arte Moderna já agitava detennínadas noções 
perfeitamente centrais para o Modernismo. 
Para F radique Mendes, que voltava então de uma viagem de reconhecimento 
pelo Brasil às vésperas da Proclam&Ção da República - que ele anuncia - e nc 
momento mesmo da Abolição da Escravatura- que ele desconhece-, padecia o país 
de dois males de mocidade: o ouro e o regime colonial. O povo brasileiro - livre, 
24 Eça de Queirós, Corrô.JIOndência de Fradique Mendes, in OBRAS de EÇA DE 
QUEIRÓS, Edição do Centenário vol.Vl, Lello & Jmlãos Editores, Porto, Portugal, 1947, 
pg.522 ss. 
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curado, forte, em pleno viço no começo do século XIX - podería ter fundado a 
"civili::açiio e"wecial" que quisesse nesta ocasião_ Pelo seu gosto, o Brasil deveria ser 
um povo rural, pda índole que o governava e por tudo ao redor dele_ Seu desejo e o 
de que o tiBrasil, desembaraçado do ouro imoral, e do seu D. João VI. se instala'>se 
nos seus vastos campos. e ai quietamente deixasse que, dentro da sua lwga vida 
rural e .vob a insp;ração dela, lhe fossem nascendo, com viçosa e pura originalidade, 
ideias, sentimentos, costumes, uma literatura, uma ane, uma ética, uma filosl?fia, 
toda uma civilização harmônica e própria, só brasileira, só do Brasil, sem nada 
dever aos livros, às modas, aos hábitos imponadDs da Europa. O que eu queria (e 
que constítuiria uma força útil no Universo), era um Brasil natural, espontâneo, 
genuíno, um Brasil nacional, brasileiro, e não e5:se Brasil que eu vi, feito com velhos 
pedaços da Europa, levadDs pelo paquête e arrumados à pressa, como panos de 
feira, entre uma natureza incongénere, que lhe faz ressaltar mais bolor e as 
nódoas". 25 
25 Esta ídéia, de alto recurso evocativo, que delineia um Brasíl desnorteado na constituição 
de sem: referenciais culturais, c dai, de modo caracteristicamente colonial, copia as 
representações mentais metropolitmas. retomara como tópico em momentos centrais do 
pemamcnto modernistL notadamente com Mário de Andrd >~~ 
Em 1925, tmtando numa entrevista da questão do binômio rnp!urd-tradiç;1o, Mário cria 
ser o maior problema atual do Brasil o "acomodamento da nossa sensibilidade nacional com a 
realidade brasileira. realidade que não é só .feita de mnbúmte fisico e dos enxertos de 
civilização que grelam nele, porém comportando tambf:m a nossa Junçlio histórica para 
conosco e social para com a humanidade." Daí então que "Nós s:b seremos de deveras uma 
Raça o dia em que nos tradicionalizannos inJegralmente e só seremos uma naçiio quando 
enriquecermos a humanidade com um contingente original e nacional de cultura." E esta 
tarefa Mário atribuía integralmente ao Modernismo. Como evidência de taL bastaYa "ver a 
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F radique Mendes desenvolve uma concepção bastante Idealizada e romântica 
do período inícíal da vida norteMamericana. em aberto elogio desta fase artesanal e de 
acumulação primitiva, para servir de termo de comparação com a situação brasileira. 
Por este recurso, passa a recomendar para o Brasil uma vida simples, forte, original, 
como a dos Estados Unidos antes do Jndustrialismo, do Mercantilismo, do 
Capitalismo, do Dolarismo; "quando então os colonos eram puritanos e graw.'s, 
quando a instruçâo e a educação residiam entre os homens da lavoura; quando os 
poetas e moralista~.· habitavam casa de madeira que as .~11a~ mãos construíram; 
quando, então, a charrua enobrecia, os grandes médicos percorriam a cavalo as 
terras, governadore,<,· e presidentes saíam de humildes granjas: as mulheres teciam 
maneira com que já matamos a melancolia de nós mesmos, essa coisa medonha criada pelo 
desacomodamento com a realidade ambiente_ O modernista brasileiro matou a saudade pela 
Europa, a saudadt! pelos gênios, pelos ideais, pelo passado, pelo futuro (..). O modernista 
brasileiro vive, não revive_ Por isso o soneto conceituoso e o poema evocativo morreram E 
porque 'vivemos', necessariamente estamos vivendo o Brasil que é no.)~Sa terra, família, 
presente e tradiçãa. isso é muito importante: sentir e viver o Bra_,if não s6 na sua realidade 
física mas na sua emotividade histórica também. " Esta capacidade de sentir de um modo 
particular brasileiro os fenômenos da vida nacional indicariam, dentro deste raciocínio, a 
superação daquilo que Mário chamava de "moléstia~de~Nabuco", a qual definia assim: "Nilo 
tem moléstia-de-Chagas? /lfu,·éstia-de-/íiabuca f isso de vocês andarem sentindo saudade do 
cais do Sena em plena Quinta da Boa lista {. . .). E<;ti/i::e a sua fala, sinta a Quinta da Boa 
Vista pelo que é e foi e estará curado da molésria-de~Nabuco." Conf. ANDRADE, Mário, ~ 
192~ - "Assim falou o ,._.,'10 do Futurismo", in Entrevista.~ e Depoimentos. Org. Telê Porto 
_A.ncmJa Lopes, T.A Queiroz, Editor, S.Paulo,l983. 
Este tema será retomado por Paulo Prado no Prefácio à Poesia PauMBrasit conduzindo 
ao tema da descoberta do Brasil pelos intelectuais brasileiros quando de suas viagens a Paris, 
numa retomada da critica aos portugueses. 
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os linhos de seus hragais e os tapetes de sua\· vivendas, a singeleza das maneiras 
vinha da candidez dos coraçi'Jes,· os lmTadores formavam uma cla.\~\·e que, pela 
Firtude do saher, pela inteligência, podia ocupar nohremtn!e todos os cargos do 
EstadtJ,· quando, entào, a nova America espantava o mundo pela sua originalidade, 
forte e fecunda. É evidente que esta reconstituição idílica e idealizada da vida 
amencana pré~industríalização, com referência à reserva moral tipo Abraham 
Lincoln, apesar da retórica ch~ não é ingênua, e busca um objetivo bem claro: a 
apologia da família patriarcal, rural, virtuosa - e que não deixaYa de ser a ímagem da 
própria família de Eduardo Prado. 
Fradique Mendes continua com uma indagação retórica: que fi.zeram os 
brasileiros ao invés de terem escolhidos esta existência que daria ao Brasil urna 
civilização sua, própria, genuína, de admirável beleza e solidez'"~ "Apenas as naus de 
]) Jotio VI sumiram, os brasileiros, senhores do país, abandonaram os campos, 
correram a apinhar-se nas cidades, romperam a copiar tulmutariamente a 
civilizaçrio européia no que ela tinha de mais vístoso e copiável. O Brasil ficou 
coberto de in.Ytituições alheias, quase contrârias à sua indo/e e ao seu destino, 
tradu:=idas às pressa<> de velhos compêndios franceses. (..) Os velhos e simples 
co' :·~mes foram abandtmados com de.sdém: todos queriam a coroa de barão, 
enquanto as mulheres derretiam com roupas de veludo_ 11 
Evidentemente, trata-se de uma visão extremamente idealizada do que os 
costumes mais próprios da terra, e repete-se o elogio enviezado dos hábitos 
presumidos das antigas farn.Hias ligadas à terra; advinha~se, na verdade, as virtudes 
naturais da oligarquia do café. 
Mas Fradíque Mendes atribui a esta virada de costas do !'brasileiro" às 
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sugestões espirituais da terra uma consequência de ordem física: "toda uma surdi.-t 
deterioração da raça", alastrada pelas doenças dai' velhas civilizações ("as 
tuberculos'!s, as h4ecçõcs, as dispepsws, as nevroses")-
A arbitrariedade deste juízo progride até o estado de pura afetação, quando 
F radique Mendes afirma que o Brasil ia se tornando "tão enfezado como a Europa, 
que tem 3.000 anos de excessos, 3.000 anos de ceias e de revolurtJes 1" Assim, 
"Bem cedo, do generoso e velho Brasil nada restou; nem sequer brasileíros, porque 
sô havia doutores- o que são entidades mjerentes. A nação inteira se doutorou. Do 
l'~/orte ao Sul. no Brasil, não há, não encontrei senão doutores! Doutores com toda 
a sorte de ensígnia\', espada, comando soldados,· doutores, com uma carteira, 
fundando bancos; doutores, com uma sonda, capitaneando navios,· doutore,\~ com 
um apito, dirigindo a policia; doutores, com uma lira, soltando carmes; dowores, 
com um prumo, construindo edflcios (.) Uma tão desproporcionada legião de 
doutores envolve todo o Bra'iil numa atmosfera de doutr>rice." 
O que seria então, para Fradique Mendes, a prática da "doutorice"? Seria 
Hdesatender a.r,· realidades, tudo conceber a priori e querer organizar e reger o 
mundo pelas regras dos compêndios. A sua expressão mais completa está nesse 
doutor, ministro do Império, que em todas as questões públicas nunca cons-ultava as 
necessidades da Nação, folheava com ansiedade os livros, a pro:.:ura o que, em 
ca.·ws vagamente parecidos, Guizot fizera em }f·ança, Pitt na Inglaterra. São esses 
doutores brasileiros que, cada dia, mais desnacionalizam o Brasil"- diz Fradique -, 
"lhe matam a originalidade nativa, com a teima doutoral de moralmente e 
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materialmente o el?fardelarem numa fátiota européia feita de francesismo, com 
remendo de vago ínglesismo e de vago germanismo". 
O montante "critico" da cana. de FraJique/Eça é evidentemente referido ao 
processo mental de subordinacão que impede a plena emergência histórica do 
"brasileiro" - uma vaga categoria histórico-cultural que tem divida com Míchele~ 
com Taine, com Renan e com tantas outras teorias histórícas em voga na época. A 
dita subordinacão mental está referid~ não obstante, aos padrões culturais europeus, 
desde que tomados superficialmente. Assim, este "doutor", como emblema desta 
atitude, é um romântico em acepção estreíta, é o "liberal do Porto" confonne a 
experiência histórica - vista sob ângulo particular - demonstrou na vida portuguesa 
após 1820, e que Fradíque/Eça transfere e traduz para o Brasil, e em cuja atitude será 
referendado e continuado por Paulo Prado, quando da elaboração de sua obra na 
década de 20_ Este "doutor", aliás, como caricatura de um certo coionialismo mental, 
sobreviverá inclusive no Manifesto da Poesía PauHBrasi! de Oswald de Andrade: 110 
lado doutor. Fatalidade do primeiro branco aportado e dominando politicamente as 
selvas selvagens. O bacharel. Não pod.emos deíxar de ser douras. Doutores. Pais de 
dores anônima'>', di, doutores anônimos. O Império foi assim. Eruditamos tudo. 
E.vquecemos o gavião de penat..ho. ''Trata-se da intacta figura elaborada por 0:>.·eira 
Martins e pela Geração de 70, transladada para a experiência brasileira e tomada 
pública pelo modernismo na sua expressão mais iconoclástica. 
De qualquer modo, o que emerg.: daqui é o desejo de emancipação mental 
do tipo brasileiro - o desejo de perder o complexo de inferioridade ao qual Antonio 
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Candido se refere26 - e esta emanopação equivale à transformação da vida nas 
fazendas brasileiras em paradigma da emancipação nacionaL nos moldes em que 
coJsa vcn sendo tratada. O Brasil, se viesse a existir enquanto entidade cultural 
autônoma, nasceria do padrão da vida famíliar rural Tudo isto é muito vago em 
termos conceítuais, mas contundente se a leitura for feita por segmento oligárquico 
brasileiro que pode tomar a peito tal empreendimento - a constituição de uma vida 
''autêmicamente nacional'~ - desde que veja em tal gesto índice de legitimação e 
ampliação de seu podec Mesmo que tal projeto possa levar a momentos de atrito 
com os centros hegemônicos da vída soc-ial do período - Inglaterra, França, Estados 
Unidos. 
Assím, Fradíque Mendes julga que o livre gémo da Nação é falseado, 
torcido, contrariado na sua manifestação original das seguintes formas;_ na política, 
pelas doutrinas da Europa; na literatura, pelas escolas européias; na sociedade, pelas 
modas de mesma origem. A carta de alforria de 29 -de agosto de 1825 não serviu para 
HS inteligências, diz ele_ Intelectualmente, o Brasll seria ainda urna colônia do 
Bou1eva-rd. Letras. ciências, costumes, instítuiç.ões, nada disso é nacional; tudo vem 
de fora, em caixotes, pelo paquete de Bordéus, de sorte que este mundo que 
orgulhosamente se chama o Novo Mundo é na fP ..:!idade um mundo velhíssimo, e 
vincado de rugas, dessas rugas doentias que nos deram, a nós, vinte séculos de 
26 Antonio Candido considera que "O nosso modanismo importa e.~~wmcialmente, em sua 
fase he; óica, na libertação de uma série de recalques históricos, sociais, étnicos, que são 
trazidos triunfalmente à tona da conscii?ncía literária." Literatura e Cultura de 1900 a 
1945 (Panorama Jlara estrangeiros) in Literatura e Sociedade, Cia.Editorn nacional, 
S.Paulo, 5a. ed., 1976, pg.119. 
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literatura_ 
Existem nesta afirmação alguns pressupostos extremamente interessantes. 27 
O primeiro, o de que a Europa é um mundo velho, doente, talvez esgotado; esta 
idéia, em grande voga então, faz pane da concepção mais gerai da história européia 
desenvolvida pela geração de 70, principalmente sobre a própria história da 
Península Ibérica, e chegará com extrema força até o Modernismo brasileiro - e aí a 
referência já será Spengler e Keyserling28, Porém, haverá indubitavelmente uma 
27 Observe-se que para Fradique!Eça, os indicativos da situação colonial do Brasil residem 
exclusivamente na esfera da representação mental, sem qualquer referência às condições 
materiais de Yida do pais. Trata-se de. Uillil pràtica perfeitamente própria de uma aristocracia 
do espirito como a dos membros deste grupo, mas que será s:upera.da por Paulo Prado ao sea 
tempo, à medida em qtte anexar a estas preocupações sobre autonomia cultural outras de 
ordem econômica ~aliás já praticada por sua fan:úlia. Paulo Prado fani assim a síntese possível 
de todas estas imi_'c:::ias~ o seu índice de anacronismo deve-se em grande parte em ter este 
grupo - a geração de 70 ~ como sua principal referência, e o indice de contemporaneidade 
poderá estar na síntese operada por ele de todos os elementos da v-ida social - o que inclui o 
recurso ao méto~::> bnpressionista - aliás, nem tão contemporâneo assim. 
28 Com relação à influêncía de Spengler e de Keyserling sobre o Modernismo brasileiro, 
em particular sobre Mário de Andrade, escre\i uma dissertação de Mestrado intitulada 
Dimensfles de Macunaima - Filosofia, Gênero e Época, IEL-UN1CAMP, 1987. 
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sobrevivência da herança teórica de Eça de Queirós e de Oliveira Martins relatÍ\'a a 
esta questão, e a obra de Paulo Prado é a prova deste argumento_ 
Já o set,rundo pressuposto e o de que a velhice do 11 Velho Mundo 11 - ou do 
~'Novo''. tanto faz, já que se trata de matriz e cópia - é um produto da literatura. A 
literatura seria a causadora da senilidade da civilização européia. Afirmação 
arbitrária, sem dúvida, e gerada por um ideallsmo com sinal trocado· trata-se de uma 
versão suí gcneris, que no mesmo gesto em que afirma ser a história um produto 
exclusivo do movimento do espírito- a literatura, por exemplo -, afirma também ser 
esta mesma manifestação do espirito causadora de velhice precoce, de uma doença 
a ser evitada. E uma esclerose, portanto, que o Brasil traz para si, ao importar a 
literatura e as ídéias européías 
"Percorri todo o Brasil à procura do novo", continua Fradique Mendes, 11 e 
só encontrei o velho, o Cflle já é velho de cem anos na nossa Europa - as nossas 
velhas idéias, os no.'l'SOS velhos hábitos, as nossas velhas fórmulaY, e tudo mais velho 
(.), S'abc o que parecia (. . .)? Que por todo o Brasil se estendera um antigo e 
coçado tapete, feito com os remendos da civilização européia, e recobrindo o tapete 
natural e fresco das relvas e das flores do solo( . .). E haverá remédio para tão duro 
mal? Decerto.! Arrancar o tapete S<{focante. A1as que Hércules genial empreenderá 
es'ie trabalho santo? Nüo sei. 11 
Esta indagação, se tomada a sério, coloca um programa cultural para"BrasiL 
Afinal, como imagem, retírar o tapete sufocante da velhice da civilização européia 
para descobrir a natureza brasileira, tornada neste gesto matriz para uma nova 
cultura e uma arte original - isto é um programa estético, é ponto de partida possível 
para um movimento literário. 
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Finalmente, F radique Mendes chega à parte propriamente programática de 
sua cana, na qual declara crer que o Brasil possua ainda uma chance de se 
reencontrar numa vida !'!acíonal e só brasileira_ "Quando o Império uver 
desaparecido e, a seu turno. vier e.~sa República jacohino-positivísta que já lateja 
nas escolas e que os doutores de pena hão-de necessariamente fazer, de parceria 
com os d.outores de espada,· quando tal república murchar como planta colocada 
artificialmente sobre o .solo e sem raizes nele de.1:aparecer de todo, levada pelo vento 
europeu e doutoral que o trouxe; quando. de nervo, sem luta, e por uma mera 
conclusão lógica, surgir no Paço de S. Cristóvão um novo Imperador ou Rei; o 
Brasil nesse momento tem uma chance de se desembaraçar dtJ "tapete europeu" que 
o recobre, o de.~feia, o sufoca. A chance está em que o novo Imperador ou Rei seja 
um moço forle, são, de bom parecer, que ame a natureza e deteste o livro 11• 
Para além desta afetada afirmação de fé monarquísta, será dentro deste 
enquadramento, por assim dizer programático, que se deve entender a atuação 
posterior de Eduardo Prado, durante a década de 90, quando se empe-rtha, tanto na 
Re-vista de Portugal quanto em seu próprio jornal, o Commércio de São Paulo, 
pela restauração monárquica29 
29 Há toda uma correspundênda de Eduardo Prado comEça de Queirós, Ramalho Ortigão 
e Oliveirn l'viartins sobre este 1ema da restauw.ção monárquica no Brasil, quando buscou contar 
com colaboração deste grupo no seu jornal. Apenas dois dias após a proclamação da República 
no Brasil, Ramalho Ortigão escreve uma carta a Eduardo Prado, até agow. inédita. em que diz: 
".Aieu querido Prado - V. é bastante critico, bastante filósofo e bastante parisiense para nào 
ter sido excessivamente abalado com as noticias polfticas que o tefégrqfO nos tem transmitido 
do Brasil, ma·;; para os nossos amigo:;; que triste, que doloroso desapontamento ! Quanto 
tenho pensado no Rio Branco, no Barão da estrela, no Barão de Penedo, no Vísconde de 
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Camfcan!i i Paro eles a proclamação da República no Brasil é todo um mundo qm• se 
dt:sconjun!a, que se dissolve c que desaparece, Para mim, o caso eslava há muifu anunciado e 
pn!1·i.I'!O. A Unica coísa que me surpreendeu foi a çímplicidr1e quase trágica com que se 
ji:::eram as coisas. Tenho vago.1- receios dn que se pode seguir, principalmente se um partído 
imperialista se constitui. e se homens de valor, cujo concurso i: indispensável na fórma~:lio do 
mesmo regime, amuarem, in11ti/i::ando-se completamente para a civilização e para o progresso 
de sua pátria, como fizeram em França os /egitimisfas_ lv'o fundo, confesso-lhe sinceramente 
que o sucesso desta revolução se me a,_(igura um bem para o Brasil. O que se fez foi acelerar, 
com o mínimo de dispêndio <' de perrurbação, por meio de uma operação brasileirú:;:ima e 
quw:e insrantánea, a marcha dos acontecimentos que forçosamente tinha de adl'ir_ Se a 
alguma coisa, em história, se pode chamar progredir, é evidentemente a isso. 
Terapeuticamente considerando, este golpe é o mais cient{fico. Desde que no corpo social, 
assim como no corpo de um indivíduo, se.fitrma um abcesso que perturba as funções n:•gu!ares 
da vida, esperar indefinidame.':ff: que o tumor resolva, ã custa de deperecímento progressivo 
do doente, é um erro grosseiro e períguso." É poss:ín;l que Eduardo Prado tenha convertido 
em sugestão o comentário de Ramalho Ortígão sobre a fundação de um "partido ímperiafísta", 
pois foi justam.cnte a isso que se lançou com iodo ímpeto e peso de sua bolsa. Adquiriu o 
Jornal do Commércio já em 1890, e buscou a colabor<lção de seus pares, conforme 
constatamos no seu copiador de cartas. Tendo sido convídado a contribuir, Oliveira Martins 
responde em 23/12/1890: ''Tenho o maior prazer em escrever para o SL'U Jornal do Commércio 
o estralo sobre a imigração portuguesa. É porém necessário saber que proporç·ões querem que 
lhe dê e para que época o querem." Sem dúvida, a "encomenda" deste artigo obedecia a lllllil 
'\isão já estabelecida entre os dois sobre o s1plficado da imigração portuguesa. A contribuição 
de Oliveira martins para este jonul foi mais além, trazendo artigos sobre "As Part'des 
Operárias", sobre "A Bolsa", etc_ Eça de Queirós, também por cartas, instrui Eduardo Prado 
sobre aspectos té'-'IlÍcos e materiais_ Foi justamente neste jornal que Paulo Prado estréia nas 
letras, confonne noticía Eduardo Prado na página 422 do primeiro volum':' de seu copiador de 
cartas. Dirigindo-se a J.C.Rodrigues. seu secretário de redação, em 1/l/1892, diz: "(. . .) 
Notlcias da EUropa- São feitas pelo Paulo, a quem retribuo por minha conta e que está agora 
com vontade de trabalhar; se esta vontade durar e se der garantias de permanência poderá 
talvez se:n,ir-nos mais tarde. De hoje em diante acaba eie com o tal sistema do h-'ery de 
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A questão imediata que surge apOs a leitura desta carta de F radique Mendes e 
a de sua real autoria. Atribuíndo~se mansa e pacíficamente a redação ao próprío Eça, 
resta a indagação de se a sua p.íÓpria experiência poderia ter gerado as idéias, o 
prato-programa cultural que nela existe. É sabido que Eça jamaís esteve no Brasil e 
que suas infonnaçôes partiam portanto de depoimentos de terceiros. É possível 
supor, então, que as ideias contidas na carta não fossem rigorosamente suas. 
Sendo plausivel este raciocínio, a hípótese maís lógica sobre a identidade de 
seus interlocutores sobre o Brasil passa a recair sobre o próprio Eduardo Prado e, 
ainda, sobre Ramalho Ortigão, que retornava então de sua viagem ao BrasiJ.30 
A idéia é que o retrato do Brasil que Eça expõe pode ter sido sugerido por 
Eduardo Prado - e esta hipótese, sendo verdadeira, confirmaria a natureza 
cooperaúvada da personagem Fradíque Mendes Aliás, Octávio Tarquino de Souza 
disse que ''foi uma admíração que levou Eça a julgar o Brasil segundo as opiniões e 
os preconceitos do amigo [Eduardo Prado}, e a encarar, segundo as suas reações, os 
acontecimentos políticos que aquí se desenrolaram". 
Quanto à questão, de particular interesse aqui, de o Brao;il paródiar a vída 
cultural européia, esta sim constituía uma questão central para Eduardo Prado, mas 
escre:ver a liipis, o que saia uma porcaría como I'Oâ sabe e eu v1 ai. "(Documentos da Coleção 
Jorge Pacheco e Chaves/l.H.G.S.P.) 
30 Ver artigo "Um acontedment<t em 1887" de Brito Broca, in Haras de Leitura ~ 
Primeira e Segunda Séries, Org.Carlos Eduardo Berriel, Editora da UNICAMP, Campinas. 
1992. 
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também era \'erdadeira para Eça ~afinal. era similar ao que dizia de Portugal, ao seu 
ver, um pais traduzido do francês em calão. 
Interessante é observar que a carta de Fradique (Eça, Eduardo Prado_ 
Ramalho Ortigão) constitui um convite a um programa cultural, cuja entonação parte 
do Romantísrno, pela sua parcela~ digamos- nativista, mas que evidentemente, pela 
data e pe-los parâmetros, vai para além desta escola_ A vinculação imagética nega 
possibi1ídades indianistas, folclóricas, ao mesmo tempo em que aponta para as 
possibilidades geradas pelo concreto campo brasileiro, principalmente aquele da 
grande propriedade tradicional e cafeicultora_ Assim, reforça-se a incidência de 
Eduardo Prado sobre a natureza desta carta, e defrontamo-nos com uma exigência 
estética, que só poderá ser cumprida após o acúmulo da experiência de vanguarda 
européia, e a sua posterior absorção por uma geração de literatos e artistas brasileiros 
capazes de gerar um movímento nascido da simbiose destas vertentes: o 
tradicionalismo nacionalista e a mptura experimental modema_ Estamos, asstm, no 
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As Idéias de Eduardo Prado 
Sabemos que Eduardo Prado não foi um ouvinte passi\'o destas idéias que 
afetavam tão de perto o Brasil. No seu tempo e ao seu modo, elaborou uma pequena 
obra que, embora desprovida de grande originalidade, representou uma certa matriz 
do pensamento e-onservador brasileiro, de cunho síngulamente aristocrátic-a. Para os 
fins deste estudo, importam dois tópicos em particular: o primeiro, a questão da 
importação de idéias européias para o emprego na vída ideológica nacional; o 
segundo, a tese da superioridade do paulísta com relação aos demais brasileiros, 
expressa através da insubrnissão do habitante do planalto ao dominador português e 
ao jesuíta. 
Na verdade, o pnmetro destes tópicos, o que se refere a questão do 
movimento ideológico nacional e sua caracteristica inadequação, parte, em Eduardo 
Prado, da sua convicção de que as instituições necessitam de uma base cultural. 
Podem estar certos em seus países de origem , e "trazer a confusão e a desordem aos 
paises para N1de arbitrariamente as transmudam". Em 1893, tratando de afa..~tar do 
Brasil o modelo político americano, fommla: 11 Copiemos, copiemos, pensam os 
insensatos, copiemos, e seremos grandes! Deveríamos antes dizer_· sejamos nós 
. , . I · u 31 mesmos, sejamos o que somos, e so assim seremos a guma cmsa . 
31 PRAD01 Eduardo ~ A ilusão americana, Livraria c Oficinas t\.1agalhâes, S.Paulo, 1917, 
pg.234 
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A idéia de fundo mantida por Eduardo Prado - e para a qual o concurso da 
Geração de 70 é absolutamente vital - é a de- que o Brasil praticava uma vida 
Ideológica deslocada, por imitação e moda, e que o motor de tal prática era o espírito 
desfibrado do brasileiro_ O estiolamento do país impedia assim que o gênio nacional 
viesse à tona e se emancipasse, e neste gesto evidenciasse o perfi! cultural do Brasil, 
A monarquia, entendia, era uma instituição profundamente enraizada no país, 
e a RepUblica recém-proclamada um gigantesco passo atrás no sentído desta 
emancipação. Nada mais era que a expressão catastrófica do espiríto subordinado, 
desprovido de originalidade, dos "doutores de espada", ao qual aludi~ Fradique 
Mendes_ Eduardo Prado temia a federação como causa inevitável da dissolução da 
unidade nacional, que fatalmente, fragmentaria a Nação em republiquetas autônomas 
e inimiga~ entre si_ Para Luís Martíns:32,"0 que a esse arLYtocrata causava repulsa 
era a vitória da burguesia, impondo, num mundo :•;em tradiçôes, uma nova ordem de 
valores alicerçados na onípotência do dinheiro"~ O "Líberal do Porto", para a 
Geraç-ão de 70, e os "doutores " brasileiros são experiências particulares de uma 
mesma natureza - a incapacidade tanto lusitana quanto brasileira de efetivar o 
estabelecimento de seus próprios parâmetros e padrões de representação mental e 
consequente organízação social Casualmente, desqualifica nesta atitude as 
manlfestações do pensamento liberal, e afasta qualquer possibilidade de emprego 
legítimo do rol de características desta ideologia para o pais. 
32 Sutdcmento Literário de O ESTADO DE SÃO PAULO, 31.12.60. 
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O movimento das idéias de Eduardo Prado é extremamente intere.%ante_ 
Numa circuns•ância histórica em que o tipico era a cópia do p<~.drão idoológico 
europeu ~ que em síntese era o Liberalismo - ele, ao mesmo tempo em que copia o 
padrão europeu fornecido pela Geração de 70, repudia nossa inclinação (nós, os 
desfibrados) de espelhar a voga européia.33 Busca assim num pólo politica e 
socíalmente anacrõnico da Europa a base argumentatíva para a evidencíação do 
perfi] cultural brasileiro, que partiria da premissa da rejeição aos padrões europeus e 
norte-americano. Mas a rejeição de Eduardo Prado é de segunda linha, já que é ela 
própria uma có-pía do procedimento literário da Geração de 70_ Há, sem dúvida, 
alguma novidade na atirude de Eduardo Prado, mas ela é, essencialmente, 
incompleta. 
Mas como as ideologias costumam ocultar alguma coisa, o que se vela com 
este discurso de Eduardo Prado sobre a originalidade 7 É o mesmo movimento que 
está na carta de Fradique Mendes: o convite à originalidade brasileira parte de uma 
falsidade, que é constituída por uma visão idílica mas não inocente sobre a vida 
bra.<;;iteira, que esconde o fundamental, que é a brutalidade do padrão social nacional, 
e cuja funcionahdade imediata é o elogio do padrão estabelf't~io pela sociabilidade 
do café_ Originalidade, autonomia cultural, libertação mental, além de deverem pela 
gênese à experiência portuguesa formalizada pela Geração de 70, convertem-se 
33 Sobre o tema do movimento das ideologias no Brasil, particulannente deste período, ler 
Roberto Sch\-Varl., Ao- Vencedor as Batatas, Duas Cidades, S_Panlo, 1977, em especial os dois 
primeiros capítulos_ 
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gradualmente, pela mediação de Eduardo Prado, em projeto ideológico de uma nova 
expressão de oligarquía rural paulista - e. abertamente anti-liberaL Assim, a sua 
proposta "nova" nasce da apologia de ekrr.entos jd em processo de superação na vida 
brasileira_ 
Partindo deste primeiro ponto, chegamos ao sebrundo e decisivo tópico do 
pensamento de Eduardo Prado- a questão da superioridade. do tipo paulista. A 20 de 
agosto de 1 896, convidado pela Faculdade de Direito de São Paulo, Eduardo Prado 
proferiu a 2a das Conferências Preparatórias do Tricentenário do Padre José de 
Anchieta, sob o titulo O Catolicismo, a Companhia de Jesus e a Colonização do 
Novo Mundo. 34 
Tratando de diferenciar a colonização portuguesa da inglesa - tema a que 
tanto Paulo Prado quanto seu sobrinho Caio Prado Jr. irão retornar - Eduardo Prado 
considera que os portugueses são os europeus que "mais e melhor se a!íam a 
diferentes raças que eles tem encontrado pela terra", sendo isto, "um atestado da 
força e da vitalidade incontestáveis, que se revela nos climas mais ardentes". 35 
Lembrando que Varnhagen era panidário do extermínio do índio, e que odiava o 
caboclo brasileiro, Eduardo Prado busca díferenciar-se, expondo a convicção de ser 
este caboclo digno de admiraç&n e- que, afinal de contas, "é ele que é o Brasil. r> 
Brasil real, bem diferente do cosmopolitismo art{ficial em que vivemos nós~ os 
habitantes desta grande cidade. Foi ele quem fez o Brasil. Foi o filho do português e 
34 Eduardo Prado in Collectaneas, Escola Typogra,phica Salesiana, S.Paulo, 1906. 
Originalmente publicada n'O Commérdo de S. Paulo, em 1896. 
35 Eduardo Prado, op.cit.,pag 70. 
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do indio chamado despreziw!mcnte mameluco, que descobriu es'te grande pais, e 
este enorme fator histórico não teria aparecido, se a catuque.ze, a redução, o 
aldeiamento. is.'o é, a Jomcsficação do índio não tivo:se sido feita pelosje.mitas". 36 
Mas, em sua opinião, a obra mais importante dos jesuitas foi a fundação da 
cídade de S. Paulo, onde estão reunidos, "embora sob a ameaça de desaparecer na 
onda estrangeira", os descendentes das raças fundídas. 
Ao mesmo tempo, "a razão dizia e a experiência demostrava que a obra de 
civilização do indio não poderia se fazer em Santos ou em .. )(io Vicente". A razão 
para tal já prenuncia a tese central da obra de Paulo Prado: "o contacto imediato 
com gente do mar, forasteiros e aventureiros, era corruptor e fala!; e por outra 
parte, a raça européia não pod.eró medrar, ao começo da sua imigraçlio tropical, na 
costa, onde o clima lhe é d.<!cididamente desfavorável A aclimatação definitiva da 
planta humana européia não era possível num país tórrido, sem o enxerto da planta 
indígena ... "37. Para Eduardo Prado, S. Paulo começou a funcionar como oficina de 
homens: "Homens mestiços, não de um tipo inferior, porque nâo é inferior ( . .) o 
tipo re:i·uftante do branco e do índio. Nesse cmzamento se o branco entra com o 
cérebro mais desenvolvido, que se reproduz no seu descedente, o índío traz para o 
novo tipo a agudeza da sensibilidade dos seus sentidrF e a aJ,;rilidade elástica dos 
seus múscuLos, sentido e músculos um tanto atrofiados no homem civilizado't3 8. Os 
36 Eduardo Prado, op.crt., pag. 75s_ 
37 Eduardo Prado, op.cit, pag 79s. 
38 Eduardo Prado~op.cit, pag 84s. 
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jesuitas, então, com sua poHtíca, foram os responsáveis por este cruzamento que deu 
origem a quase totalidade da população brasileira. "Ohvcira Adartins," continua 
Eduardo Prado , "com a ,<;uperioridt.Jde de percepção que lhe era própria, incitando 
os ponugueses a estahelecerem colônias nos planalto:·; aji-icanos do Alto Zambeze e 
do Shire, citava-lhes sempre o exemplo d.e S. Paulo" 39 "De S Paulo, dizia, póde 
sair a raça que faz o Brasil,· tivéssemos tido outro S. Paulo e criariamos em A/rica 
outro Brasi1'40 Trata-se da tese, que tanto cresceria nas décadas subsequentes, de 
que o Brasíl foí feito pelos paulistas 
Não é de pouca monta, portanto, a dívida dos Prado para com Oliveira 
Ma1iins. 
39 Oliveira Martim - O Brasil e as Colônias Po.rt:nguesas, Lisboa, Bertrand. 1881, 
2a.ed.amnentada, Uwo TV, cap Vlt 
40 Olh·eira Martíns, op.dt., pag 85. 
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Certas Idéias de Eduardo Prado Corno Historiador 
Na busca de um passado que confirmasse sua tese da Yocação construtora do 
paulista, Eduardo Prado empenhou~se em pesquisas sobre a história do Brasíl, no 
que foi auxiliado por Caprístano de Abreu. Por predileção pessoal, voltou-se para os 
temas da ação do Santo Oficío no Brasil. Os doís lívros que deixou planejados 
tratavam justamente de dois processados pela Inquisição, o Padre Vieira e o Padre 
Manuel de Moraes_ Dedicou vários anos de trabalho à redação de um estudo sobre o 
Padre Antônio Vieira, não exatamente uma biografia, mas um quadro do meio em 
que viveu, das cortes européias onde foi embaixador, e dos sertões brasileiros onde 
foi missionárío. Segundo informou a Capistrano, a obra estava praticamente pronta, 
restando anexar um pouco da paisagem baiana.41 Este livro, entretanto, foi perdido 
por ocasião da sua morte. 
Quando falece inesperadamente, em 1901. com apenas 41 anos de idade, 
~::lnardo Prado deixou um trabalho em vías de publícação em Paris, e do qual se 
perdeu tudo, à excessão de fragmentos de dois capítulos. Trata-se de uma biografia 
do Padre Manoel de Moraes. Guardados estes fragmentos, Paulo Prado publicou-os 
em fevere-iro de 1932, - data tão sintomática da história paulista - na Revista 
41 Estas anotações sobre <1 paisagem baiana estão depositadas no Arquixo Eduardo Prado 
da Academia Brasileira de Letras_ 
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Nova42. Simultâneamente ao seu interesse por Vieira, então, ocupou-se 
intensamente deste Padre Manuel de Moraes, um íesuita nascido em São Paulo, 
portanto de alto interesse, por~ L:a contradição, para o esquema historico de Eduardo 
Prado- que tanto opunha o espírito bandeirante à presença missionária jesuítica. De 
fato, a vida desta personagem foi bastante complexa: foi missionárío entre os índios 
de Pernambuco, chefe de emboscadas no período da invasão holandesa; mais tarde, 
durante a tomada da Paraíba, abjurou o credo católico e passou-se para o lado do 
inimigo. Converteu-se ao Catvinismo, e tornou-se teólogo junto ã Companhia das 
Índias Ocidentais, além de historiador e naturalista. Na Holanda, casou-se duas 
vezes. Retoma a Pernambuco quando é deflagrada a rebelião, e acaba preso por 
I'vlartim Soares Moreno, que o envia aos cárceres da Inquisiçªc Foi processado e 
condenado, mas conseguiu escapar, e dai de..sapareceu. 
No processo de realização deste livro, Eduardo Prado empreendeu intensas 
pesquisas: descobríu em S1mancas a correspondência de Matias de Albuquerque, 
obteve em Roma o Curriculum Vitae de Manoel de Moraes enquanto este p~rtenceu 
à Companhia de Jesus, obteve cópia em Lisboa de seu processo perante o Santo 
Oficio, e váríos outros documentos, como uma resposta ao Papel Forte de Víeira e 
uma classificação das plantas indigenas, provavelmente a primeira feita p& um 
brasileiro, em Leipzig_ 
Rodolfo Garcia relata que Eduardo Prado, dirigindo-se com legítima 
satisfaç,ão a Capistrano, dizia que "uma personagem dn nossa História, sobre a qual 
todas as notlcias se apuravam em meia dúzia de linhas, agora fica uma das mais 
42 Revista No-va, ano 2, número 5. 
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conhecidas." 
O interesse de Eduardo Prado nesta personagem pode ser resumido neste 
pan\grafo· '~Manoel df:.• A1oraes. que os vereadores de S. i>aulo esíigmatizavam como 
jesuita, aa pelo nascimento e pelo sangue, pelas suas afinidades índia'>, muito mais 
um paulista, 'com partes de mameluco', como nos di:::em testemunhas que o 
t:onheceram. do que um jesuita, do tipo d.e jesuita europeu, branco, exigente nos 
casos de consciência e protetor da liberdade dos Índios, liberdade que era a grande 
causa da luta dos paulistas com a Companhia". 43 
Estes dois tópicos - a ação jesuítica no Brasil e a insubmissão do paulistas · 
são absolutamente centrais tanto para Eduardo Prado quanto para a obra futura de 
Paulo Prado, que aliás, como veremos veio a publicar, em homenagem à memória do 
tio, toda uma coleção de documentos sobre as várias passagens do Santo Oficio pelo 
Brasil. Mas estas mesmas preocupações temãtic.as foram antecedidas por Oliveira 
Martins no seu estudo O Brasil e as colônias portuguesas. Portanto, iremos agora, 
pelo sentido lógico e cronológico da nossa investigação, percorrer alf,-'Uns pontos 
escolhidos da obra deste historiador. 
43 Revista No"a, pg.23_ Como curiosidade; a blografia do Padre Manuel de Moraes já 
havia sido escrita a11tes, na década de 60 do século XIX, por fu.chard .Bur!on, aYcntureiro, 
explorador, li!enJto e diplomata, consul da Inglaterra em Santos e São Paulo, e eventual 
frequentador do salão de D.Veridiana Prado. A dita biograft.a foi publicada na Inglaterra como 
anexo à sua tradução de Iracema, de José de Alencar. Portanto, a afmnação de Eduardo Prado 
sobre o desconhecimento sobre o Padre Marmel de MorJ.es deve ser relativizado. 
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O!iveira Martins 
Para este hístoriador português, o Brasíl desenvolveu~se no século XVI e 
XVll "ape.<-;ar dos embaraços que as missões criaram ao franco desenvolvimento do 
Brasil'44 . Este embaraço consistia na criação do sistema de aldeias de índios 
"hatizad.os e cretinizados", dentro do qual não haveria lugar para a colonização livre, 
por ela não ter braços que a servissem. 
Mas, apesar disso, o sul, onde o regime de colonização "livrt11 era dominante, 
progredia mais seguro, embora menos opulentamente, do que as colônias do litoral 
do Norte. E, decisivamente, no "Sul desenvolviam-se de um modo espontâneo os 
elementos de uma nação futura; enquanto o Norte sujeito a uma administração 
corrupta e meticulosa, dependente da introdução das negros e de uma cultura 
exótica, pagava a opulência de uma vida menos estável, uma população menos 
homogênea'' 45 
A conclusão para a qual Oliveira Martins se encaminha é a de q1 '::?, oelos fins 
do século XVI, "a região de ,1T Paulo apresentava os rudímentos de uma nação; ao 
passo que a Bahia e as dependências do Nóne eram uma fazenda de Portugal na 
44 Oliveinl- Martins, O Brasil e as: Colônias Portuguesas, pag 29. 
45 Idem, ibidem, pg. 30. 
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América"46. 
Oliveíra Martins, desta forma, lançou as bases para urna diferenciação 
cc-nc-eitual da população brasileira entre o norte e o sul, com prevalência positiva 
para o sul, os paulistas Já as Minas teriam sido descobertas "pelo gênio dos 
paulístas", que as c.onsíderavarn como propriedade particular. O próprío vinculo com 
a metrópole, desde cedo, eram mais nominais do que efetivos. os governadores, 
frequentemente, tinham sido forçados a reconhecer a independéncía de fato "dessa 
população aventureira, indômita e ciosa de uma liberdade quase natural, anárquica 
di!certo". 47 
As bandeiras de caça aos índios, depois convertidas em bandeiras de caça ao 
ouro e às pedras preciosas, molda o temperamento agreste dessas populações 
acostumadas à vida errante do sertão; e este temperamento assim formado não as 
levará "a reconhecer a legitimidade de um govemo até entôo ausente, só man[festo", 
principalmente depois da descoberta das. minas de ouro e diamantes. Exatamente 
este assunto será tratado na peça O Contratador de Diamantes, de Afonso Arinos, 
que mais adiante estudaremos. 
A sequéncia desenvolvida por OliveÍP Martins conduziu ao tópico que será o 
46 Idem., ibidem, pg 30. Maís adiante, nesta mesma obra, Oliveira Martins justifica a 
escraYidão, ao diza que Portugal tinha c. d11eito de escravizar negros, já que sem escravidão 
nenhuma nação é fundada. Potiugal deveria ter f1mdado uma sociedade aristocrática na África, 
usando o sistema feudal; não foL porém, capaz deste empenho. 
47 !d "b"d '6 em, I l em,pg 1. 
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mais buscado pela oligarquia do café: o da superioridade histórica, racial, cultural, 
de temperamento, etc., do paulista com relação ao resto da população do país A 
frase "u espírito awmtureiro do paulista foi a primeira alma da nação brcrileira" se 
tornarã uma espécie de divisa regionalista, bordão da hegemonia cafeicultora, e 
atravessará todo o século seguinte- com especial ênfase na dé-cada de 20- e atingirá 
expressões de histeria chauvínista na guerra civil de 32, após a perda do poder pela 
oligarquía do cafe_ Quando analisarmos os dois livros de Paulo Prado, Paulística e 
Retrato do Brasil, veremos como estas idéias de Oliveira Martins estarão lá 
presentes, plenamente absorvida.<.; e com grande força referencial. 
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Fin-de-siécle e fim de um ciclo 
O período no qual Paulo Prado víveu sob a influência pessoal e direta de 
Eduardo Prado termina, subitamente, com o falecímento deste em agosto de 190 J, 
um ano após a morte de Eça de Que-irós_ De um modo extremamente notável, a 
última reunião do grupo parisiense deu-se na mais exata mudança do século, na noite 
de 31 de dezembro de 1899. Oferecera Eduardo Prado um jantar de réveillon a seus 
amigos , e quando da saída dos convidados deu inicio a um diário, aberto com o 
novo sêcuio, e que citaremos: "O meu último jantar no século que, há menos de uma 
hora, desapareceu e através do qual com tão negligente e condenável inconsciência 
me tenho vindo arrastando desd.e o dia do meu nascimento, pelo caminho que leva à 
Eternidade, durante quarenta anos de inutilidade, esse jantar, minha última refeição 
do século, tive-o, em minha ca.s:a, cercado de gente da minha raça e da minha 
lingua. (..) Havia no jantar h;a de Queirós, Joaquim Nabuco, o Dr.Hílário de 
Gouveia, o jornalista brasileiro Luiz de Castro, Graça Aranha, um nome que tem 
futuro, o sr.Joaquim Lacerda, antigo homem de negócio fantasista (espontâneo e 
sem cultura) das cousm de cifras e números e o jovem Jgnacio da Gama. 
Era um conjunto bem repre,\'entativo em graus bem diversos do que podia 
dar a nossa raça portuguesa-brasileira. Havia ali desde o tipo superior de artista de 
Eça de Queiroz, fino e delgado, da espléndída figura encanecida de Joaquim 
Nabuco refletindo a sua elevação moral até a fisionomia robusta de l.Acerda(..J 
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Do que se falou neste jamar_7 Não foi do Brasi!.Fez-se a apologia da 
Inglaterra, cada um disse a sua palavra sobre a guerra do Tranwaal, sobre as 
derrotas inglesas e ndos concordamos na irremediàvel decadência da Fr.1nça. 
Dtpois do jantar apareceu o secretário da Legaçüo do Brasil Gomes 
FerreiraJ!ouve ditos, Eça de Queira:: partiu antes da J/2 noite e também saíram 
Nahuco e Luiz de Castro. Queriam estar em casa no morrer do século junto das 
mulheres.(.) Soou a meia-noite. Apertos de mão e retirada. Na antecâmara 
encontreí o criado( .). Disse-me que ch(wia em torrente e que pelos lados do oeste 
cafra uma grande trovoada, uma verdadeira tempestade, sulcada de grandEs raios e 
acompanhadas de trovões. Foi portanto entre raios e troveJes que apontou para 
Paris o século XX Funesto agouro_7 '48 
Era efetivamente o fim de uma época, e os ratos e trovões não estavam 
desprovidos de sentido. Eça de Queirós morreu apenas sete meses depois desta data_ 
Eduardo Prado retornou ao BrasiL Com a sua notável brasiliana, isolou-se na sua 
Fazenda do Bn;jão, de sua propriedade, no interior de São Paulo, atitude que 
inevitavelmente faz lembrar Jacinto de Thorrnes. Pretendia elaborar uma série de 
estudos sobre a história do Brasil - a bíografia do Padre Manuel de Morais era o 
empenho do momento Foi quando aproximou~se maís de Capíst::-ano de Abreu, 
transformando-o numa espécie de consultor permanen1e. Pretendia também ser mais 
assiduo às instituições culturais de que fazia parte, como a Academia Brasileira de 
Letras, da qual era membro fundador, e do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo. Mas voltara para morrer: contraiu febre amarela, e a ela sucumbiu. 
48 Extraído do Arquivo Eduardo Prado da Academia BrJSileira de Letras. 
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Um Homem com Profissão 
Sem ser mais protegído por seu tio, abre-se então para Paulo Prado um 
periodo no qual desenvolverá apenas como diletante o seu interesse pela cultura, e 
no qual estará dominantemente voltado para a atividade de grande produtor e 
exportador de café. Paulo Prado, juntando o seu papel de presidente da maior casa 
exportadora de café - a Casa Prado-Chaves - ao desembaraço pes.soal no trato de 
grandes negócios, afirmou-se como uma espécie de ministro sem pasta da grande 
atividade econômica brasileira. Foi o período em que o café ditava a política 
nacional. Era o principal produto primário na balança do comércio internacional. 
Oitenta por cento do café mundial era produzido no Brasil, e noventa por cento da 
produção brasileira vinha de Sào Paulo_ Os preços alcançavam altos patamares. O 
maíor produtor brasileiro era o fazendeiro Schmidt, de Ribeirão Preto, mas o 
segundo maior produtor era a família Pn;do. 
Paulo Prado tornou-se Presidente da Casa Prado-Chaves ainda em 1897, por 
renúncia de seu pai 1 e de 1913 até 1916 participou da Comissão de Valorização do 
Café representando São Paulo- o que na prática significava um cargo do peso de um 
ministro da economia. Mas este é o período da Primeira Guerra Mundial, e o conflito 
havia bloqueado as vias do comércio do Brasil com os beligerantes. Em 1917, 
apoiado pelo embaixador da França no Brasil, o poeta Paul Claudel, Paulo Prado 
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tomou-se o promotor do Con·vênio Comercial Franco-Brasileiro, sugerido por ele ao 
Governo Federal, e mediante o qual o Brasil vendeu àquele pais europeu dois 
milhões de sacas de café. Jsto tirou a praça de Santos da crise provocada pela 
guerra49 Paulo Prado foi signatário com Pau! C!audel das convenções que 
regulamentavam a entrada do Brasil na Guerra ao lado dos Aliados, em 1917, num 
momento estrategicamente decisivo para o desenrolar do conflito, e que permitiu 
apreender nos portos brasileiros os navios me.rcantes alemães - que passaram asstrn 
para o controle aliado. 50 
49 
Ver artigo que Paulo Prado publicou n'O Estado de S. Paulo. 22.05_1920. O Convênio 
Franco-Brasileiro. Em 15 de fen:reiro de 1917 Paul Claudel es.creYia a Aristide Briand, 
Presidente do Conselho e Ministro dos Negócíos Estrangeiros do seu pais: "b1con11'ei-me 
ontem com o Sr.Puulo da SilWJ Prado, que l0s'>a }:.Xa. conhece, e que perff'nce âfam[Jia mais 
importante de 5!ão PmJ!o, podendo ser consíderado, ao mesmo tempo, como o representante 
do comércio do café e o líder- do estado mais rico e importam e do Brasil_ Se as iniciatívas de 
Aionsíeur Chevalier [delegado do Escritório nacional dos valores imohiliáríosfi·anceses, em 
missão no Bnt_<:il] parecem estar chegando a bom termo, é ao seu apoio e àquele dos 
deputados por São Paulo que se deve atribuir em grande parte esse feliz re:wltado. Agora D 
S'r_ Prado parece bastante inquieto por niio ouvir mais falar em café, e veio perguntar a 
Afonsieur Chevalíer sohre o andamento de uma proposta de compra por parte du Governo 
jY-ancês, a qual continua a imeressâ-io vivamente. Ela constituiria de verdade uma prova do 
interesse que_. apesar das presentes dificuldades, nós co,,::· .. uamos a oferecer para a 
recuperaçilo financeira de uma República amiga." Arquivo do Millistério dos Negódos 
Estrangeiros francês !Quai d'Orsayj, nova série, Brasil, v.42, f.l02, carta n.25. Cf com 
[Exposição] Paul Claudel, 1868-1955. Paris: Bibliothêq>c~ Nationale, 1968, p.98, n.378. 
Tradução desta carta feita por recome.ndaçâo de Alexandre Eullilio, como peça de seu estudo 
sobre este momento da vida cultunll brasileira. (in A Aventura Brasileira de Biaise 
Cendrars, op. ciL pg.55.) 
50 Este episódio da entrada do Brasil na Guerra, atitude casada com a compra dos 
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Esta intensa participação nos negóc.1os durante a Guerra, nos quais Paulo 
Prado se jogou, veio tírá~lo de um longo período de díssipação e neurastenia, que foi 
-;.estemunhado por Tristão de Athaíde. Encontrara-o o pensador católic.o em Carsbad, 
em 1913, tratando do fígado arruínado nessa estação de àguas, e a ímpressão que 
guardou foí a de Paulo Prado "neurastênico até a rai:: dos cabelos. E.\gotado. Sem 
achar graça em nada. Divertindo-se em ver um imenso árabe, nrfiado num imenso 
alhornoz azul, preparar café em xicrinhas minúsculas. no hall do nosso hotel. Mais 
desolados do que os bigodes do Sr.Paulo Prado, nessa época, só os pinheiris de 
Carshad, píngando água o dia inteiro, numa tristeza, numa umidade, num abandono 
que nos faziam chorar por uma restiazinhas de sol, mesmo boêmio, como o que 
podiam os ter1 ... Já vinha de longe essa sua neura.s·letúa de fim de raça, de fidalgo 
amolado e cético". 51 
estoques de café pela França, foi interpretado como um escândalo fmanceíro por setores 
cafeicultores. que anonimamente ocuparam a imprensa para oferecer denúncia. O jornal O 
Estado de S.Paulo {23.12J917) estampa manchete- O Escândalo da Compra dos 2 
Milhões de Sacas de Café ~ anônimo - e na matéria concernente acusa Paul Claudel de, 
frente ao seu Governo. ter de mâ fé colocado Paulo Prado na condição de único negociador 
válido para os interesses em questJi.o. Como resul1;1do desta operação, todo o café que a 
França comprou do Brasil tt-·i~. que- passar pela intermediação da Casa Prado~Chaves, 
e>..--portadom. operação que jogou soma fabulosa no ativo da empresa, em prejuízo dos 
produtores e demais casas exportadoras. Esta campanha de denúncias ocupa as principais 
páginas dos jornais por cerc""' c: e uma semana, durante a qual Paul Claudel veio a São Paulo 
deu entrevistas e fez conferência sobre o "a propaganda do café na França" na Sociedade 
Paulista de Agricultura, em sessão presidida pelo Conselheiro Antonio Prado_ 
51 Amoroso Lima, Alceu~ Estudos, Primeiro Volume 
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Mas isto ficou para tni.s, em 1913. 
Será por ocasião do Convênio com a França, em 1917, que Paulo Prado 
retomará mais incisívamente a atividade íntelectual - pelo menos ela será de forma 
mais pública. Neste ano, na historicamente tão importante exposição de Anita 
Malfatti, adquiriu o quadro A Onda ~ e este foi, ao que se sabe, o seu primeiro 
contacto com aquelas pessoas que o futuro denominaria modernistas 1\1as antes 
disso já transitava pela arte moderna, tendo sido ele quem trouxe o primeiro quadro 
cubista para o Brasil, ~'uma tela de Femand Léger, que ele pendurou d.e cabeça para 
baixo no seu sal/io! ... o que transtornou seus sobrinhos e transtornou maís do que 
qualquer coisa no mundo o mau-gosto bem conhecido dos milionários da cidade. "52 
Passou a escrever com bastante frequencía para o jornal O Estado de 
S.Paulo. e sobre os mais variados assuntos da atualidade: agricultura, pecuária, 
educação, forças armadas, política, etc. Ia assim exercitando o estilo, embora o que 
produzia então tenha ficado muito aquém, em qualidade e incidência, dos seus 
52 Cendrars, Blaisc. Paulo Prado· A YOz do sangue., in ETC. .. ,ETC. .. (UM LIVRO 
lOO!l/tt BRASILEIRO), São Paulo, Edit.Perspectiva, ] 976. Paulo Prado chegou a reunir 
::ma preciosa coleção de. pintura moderna,. constando dela vários quadros de Femand 
Léger. Nas costas de uma dessas telas (L'homme au chien, de 1921, hoje na coleção 
Clande Laurens em Paris), Léger escreveu: "Alio alfa IAionsieur Prado/ ~"oici le mwvo I 
Petit tablo / Est-if plus boI Allo allo I F.Léger, Poete" Parda história da coleção dos 
Léger que foram de Paulo Prado, Alexandre Eulálio (op.cit., pg.57) indica a consulta ao 
catálogo redigido por Michel e Richet c Claude Langier para a e:\-posição do Grand Palais 
parisiense, realizada de outubro de, 1971 a janeiro de 1972 (Fernand Légcr. Paris: 
l\linisterc des Affaires Culturellcs, 1971, n.60 e 93). 
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escritos posteriores a 1922. 
Em 1918 Paulo Prado dará "Picio à sua correspondência com Capistrano de 
Abreu, a quem já conhecia desde o último período de vida de seu tio. Esta será a 
mais importante correspondência de sua vida, e colocará o historiador cearense no 
papel que hoje chamamos de orientador de tese Estas cartas, da qual a parte de 
Paulo Prado se perdeu, estende~se íninterruptamente até 1927, quando da morte de 
Capistrano. Damos esta informação agora, por fidelidade à sequência cronológica 
dos acontecimentos da vida do nosso autor, mas~ só desdobraremos o tópico um 
pouco mais adiante, quando analisarmos os seus ensaios históricos. 
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Paulo Prado 
São Paulo, c. 1912 
Arquivo Marie lebrun da Sí!va Prado 
Um dos endereços fundamentais do Movimento Modernista no momento da sua 
afirmação, a casa da Avenida Hlglenópo!ls, 617 - demollda em pdncfpíos 
de 1975 - foi sempre coerente com o lema Fays ce que vouldras que o dono 
havia !nscrito no mármore do último degrau do ingresso_ O tango caminho que 
percorreu o primogênito do Consetheiro Antõnio Prado do rapaz bem dotado, 
mas dispérslvo {»Cá veio ontem o gentll Paulo passear o seu diletantismo~. 
escrevia de Paris Eça de Ouelrôs à mulher em 1890) ate se transformar no 
lnte!ectua\ discreto, fino ensaista e historiador, da maturidade, é um dos mais 
harmoniosos da literatura brasllelra, pródiga em adolescentes de gên\o e 
promessas mal cumpridas de amadurecimento. Maís rara ainda a capacidade de 
um homem maduro. Instalado desde sempre no poder econômico e po!itlco, 
se tornar intelectualmente contemporâneo das gerações mais moças, sem 
a minima pretensão de mentor ou gula de novos. Alheia a qualquer 
esclerosamento, a vlda Intelectual de Paulo Prado é continua ascensão, . 
harmoniosa, secreta, que se defendia modestamente atrás do papel secundáno 
do mecenas compreensivo e tolerante_ 
Prelúdios da Semana de Arte Moderna: utilizações do Teatro Municipal 
A Expasição de Pinturas e Escultura:; Francesas e o episódio da montagem de O 
Contratador dos Diamantes 
No príncípio do ano de 1919, Paulo Prado dá início ao tipo de atívidade que 
lhe valerá a qualificação de mecenas das artes. Nos momentos e nas circunstâncias 
convenientes, este mecenato foi exercido .em atividades culturais públicas, de grande 
efeíto publíclsta, e sempre que possível ocupando o Teatro Municipal de São Paulo_ 
A construção desse teatro monumental, "que casualmente seria maior e mais 
ostensivo que o da Capital Federal, inaugurado dois anos antes, em 1909"- como 
observa Nicolau Sevcenko53 , foi um dos pontos: marcantes da administração do 
Conselheiro Antonio Prado como prefeito de São Paulo. O projeto foi encomendado 
ao arquiteto da própria família Prado, o piemontês Claudio Rossi, que associado a 
Domizíano Rossi e Ramos de Azevedo, iniciou a construção do predio em 1908 e 
concluiu-o em 1911. O efeito simbólico do monumental teatro sempre foi marcante: 
com ele, e através dele, a cídade declarava-se cosmopolita e centro cultural do país 
53 Se.,.-cenko, Nicolau- Orfeu Ex.tát:ico na Metrópole- São Paulo, sociedade e cultura 
nos frementes anos 20. Companhia das Letras, S.Paulo, 1992, pg. 232. ObÜ\'e deste estudo 
vArias informações sobre as atividades cultllilils em São Paulo na década de '10. 
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Os eventos mais prestigiosa~., daí para a frente, encontraram neste local o 
endereço adequado, e a alta carga simbólica desta arquitetura impregnava os 
empenhos que ali se realizavam Através do Teatro MunicipaL São Paulo tornou-se 
perfeitamente atualizada com as temporadas líricas européias, através de WaJter 
Mocchi, empresário, que de 1912 a 1926 fez levar à cena, em 270 espetáculos, 88 
óperas de 41 compositores, sendo dezassete italianos, dez franceses, oito brasileiros, 
quatro alemães e dois russos. 54 
Mas não apenas a cultura do século XIX ocupou a cena. Algumas da.<; 
manifestações mais meridionais para a arte moderna aí encontraram lugar: em 1916, 
Isadora Duncan marca uma data na vida çultural da cidade; em 1917 é a vez de 
Nijinski, com os Balés Russos de Diaghilev, em coreagrafias dele e de Fokine; 
retoma Nijinski no ano ses,ruinte, o mesmo em que se apresentarão Kubelick e os 
Baílados de Ana Pavlova, com a própria. Em 1919 retoma Ana Pavlova por duas 
vezes, dançando O páJ~saro de fogo, de Stravínski, e La Péri, de Paul Dukas, no 
pr!.meiro programa, e no segundo, em conjunto com a Orquestra Sinfônica T:?liana, 
sob a regência de Gino Marinnuzzi, o 11Prelúdio 11 e a nMorte de lsoldan de 
Wagner, além de obras de Debussy e de Respighi. 
54 Conforme CENNI. F.~ ITALIANOS NO BR..\SIL- "andia:mo in'merica", S.Paulo, 
Martins, sld, pg. 361 s. citado por Cevcenko, Nicolau, op.cit. 
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Em 1919, então, em colaboraç.ão com o senador Freitas Valle e o Cônsul da 
França, Paulo Prado ínstala uma Exposição de Pintura e Esculturas Francesas no 
hall do Teatro Municipal de São Paulo A comissão organizadora do evento contava 
ainda com Ramos de Azevedo e Numa de Oliveira, e entre as obras expostas, além 
de pintura."< impressionistas, e.'>tavam peças de Rodin, Bourdelle e Laurens. No 
mesmo dia do vernissage, foram executadas obras de César Franck e Debussy: tudo 
isto deixa evidente que a utilização do Teatro Municipal de São Paulo para eventos 
de modernização da consciência artística e cultural já eram frequentes nesta época. 
É interessante observar uma diferença: enquanto a arte moderna na Europa, 
principalmente na França, teve que abrir seus espaços à margem dos salões oficiais -
pensemos na batalha do Impressionismo - no Brasil esta mesma arte ingressa pela 
via oficial e conduzida pela mão do poder. Esta inversão de situações faz pensar: 
revela, antes de mais nada, um esforço de modernização de um poder já assentado, 
mas que quer mais do que isto. Já não basta, para o café, a hegemonia num país 
subordinado, de extração colonial: trata-se agora de realizar uma emancipação ampla 
que deve necessariamente passar pelo vestíbulo da emancipação expressionaL Neste 
sentido, a arte moderna, pelo seu caráter renovador, tería algo a sugerir, pela sua 
vocação insurreicional, às mentalidades nacionais satisfeitas com os mestres do 
passadt;, 
Um momento exemplarmente significativo do que foi dito ~stá na montagem 
da peça de Affonso Arinos, O Contratador dos Diamantes. Hâ., na escolha desta 
peça e na forma intencionada de seu uso - que transita da arte para a função política~ 
um indicativo de que o tradicionalismo que a tudo envolveu neste episódio expõe 
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traços ainda imaturos do Modernismo em gestação_ Muito do que se fará na Semana 
de Arte Moderna será ensaiado nesta montagem 
O que se pode dizer é que a grande extroversão :las idéias modernas no 
campo das artes, chamada de Semana de 22, acompanhada do empenho de 
valorização da cultura tradicional popular e da busca de matrizes arquetipicas da 
vida histórica e da sensibilidade nacional, este episódio, então, já havia sido 
precedido por experiências ainda incompletas porém de sentido mais ou menos 
similar. Refiro-me_, é claro, tanto ao episódio da exposição da moderna arte francesa 
quanto a esta montagem de O Contratador dos Diamantes - e atentemos: nestes 
três episódios a atuação de Paulo Prado foi principaL 
Como já dissemos, Affonso Arinos e Paulo Prado pertenceram à mesma 
geração, tendo sido contemporâneos no Largo de São Francisco, e mais tarde 
cunhados. Eram, portanto, também aparentados, e este parentesco estendeu-se até 
Graça Aranha, que casou-se em idade madura com uma outra irmã de Paulo Prado. 
Aceitando convite de Eduardo Prado, Affonso Arinos substitui-o 1897 na direção do 
jornal monarquista O Cornmérdo de S.Paulo; e substítuiu Eduardo Prado uma 
segunda vez, em 1901, na cadeira número 40 da Academia Brasileira de Letras. Em 
tur'!, e por tudo Affonso Arinos foi ligado aos Prado. Falecendo precocemente em 
1916, deixou obra que o celebra como uma e.••pécie de precursor do regionalismo das 
décadas de trinta e quarenta, somando a este uma certa regência do catolicismo 
conservador e retórico então em voga. 
Lúcia Miguel-Pereira admirava-se, ''diante da fama de Affonso Arinos, (de) 
verificar que a sua obra [regionalísta] se reduz, afinal, a um romance de folhetim, 
quase desconhecido, Os Jagunços, e nove contos reunidos 110 volume póstumo 
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História:;: e Pai."iagens. 55 Lembrando com seu equilibrio característico, que volume 
de produção não é critério justo para a avaliação da qualidade de um escritor, Lúcia 
Miguel-Pereira considera entretrnto que "a exiguidade, nes1e caso especial, em que 
o autor se propunha revelar a um pais intoxicado de literatura francesa a existência 
d.e uma parte da sua população, deve ser levada em conta. ,56 
Na verdade, o prestígio de Affonso Arinos, mais do que por decorrência das 
suas qualidades literárias ~ que aparentemente não sobreviveram às circunstâncias -
vem do uso que sua obra conheceu. ela avolumava a visão apologética da civilização 
do café. Arinos aparecerá como expoente de um movimento literário ainda sem 
corpo, mas do qual já se adivinha elementos que retornarão em Cassiano Ricardo 
(mais), e em Plínio Salgado (menos), elementos que são a valorização do Brasíl no 
mesmo gesto em que se cria uma mitologia da identidade nacional. Também nele há 
a elaboração de tipos populares, marcados pela ação do meio, portadores e geradores 
de uma cultura folclórica particular - mas marcado este esforço por uma certa 
artificíalidade que denuncia a fraca formalização, e que o tempo e os novos 
escritores (Graci1iano, Guimarães Rosa, etc.) acabaram por conduzi-lo ao 
esquecimento em que jaz. 
55 MIGUElrPEREIRA, Lúcia ~ Prosa de Ficção - De 1870 a 1920, José Olympio, Rio, 
1957,pg.l87s. 
56 Idem, ibidem, pg.188 
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A peça à qual nos referiremos é bastante expressiva do que estã dito: hil nela 
tanto o folclore quanto os antecedentes míticos do tipo paulista, alargador de 
fronteiras, insubmisso e criador da nacionalidade_ 
A montagem da peça, em 1919, foi revestida de um inusitado esforç-a de 
visibilidade das intenções da elite cafeicultora. Recusando a participação de atores 
profissíonais, atuaram os próprios membros das grandes familias quatrocentonas, 
cabendo o principal papel feminino a Eglantina Penteado Prado, irmã de Paulo 
Prado, estando no coro a própria viúva de Affonso Arinos, Antonieta Penteado da 
Silva Prado - e tantos outros nomes da elite paulista. Dois maestros pennaneciam em 
cena, interpretando papéis de músícos· Francisco Ivfígnone e Francisco Braga. René 
Thíollier, o já citado cronísta da vida mundana paulista, desempenhava o papel do 
Ouvidor Bacellar. Fato inédito: no próprio palco do Teatro Municipal, para 
escândalo dos conservadores menos avisados, dançavam uma wngada autêntica 
~'elementos de Atibaia, Bragança e Juqueri", negros organizados pelo Coronel 
Sezefredo Fagundes. 
Os objetos de cena, coerentes com o espírito do empreendimento, foram 
autênticas peças do periodo da mineração, móveis e pesadas pratarias, tudo num 
intenso desejo de mostrar a "autentícidadende um passado histórico de grandeza dos 
clãs paulistanos. 
Mas vamos ao enredo da peça. 
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AFFONSO ARINOS 




PEÇA EM 3 ACTOS E UM QUADRO 
EPOCA 1751- 1753 
A accão passa-se no Tijuco, hoje Diamantina 
r 
LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
166, RUA DO OUVIDOR, 166 - RIO DE JANEIRO 
s. PA\H.O I BELLO HOl'\IZ.ONTE 
129, Rua Libero Badaró Rua da Bahia, 1055 
1917 
O Contratador dos Diamanks é, de certa forma, um drama histórico, 
baseado em episódio tido como verídico da vida de Felisberto Caldeira Brandt, que 
no século XVIII fechou com o governo de Portugal um contrato para a exploração 
das minas de diamantes em Mínas Gerais. O contrato foi celebrado no período de 
D.João V, mas a sucessão deste por DJosé I, mais o ministério do Marquês de 
Pombal, foi desastroso para Caldeira Brandt. Por motivos que pouco importam para 
a peça - as acusações da época iam de intriga dos invejosos à corrupção pesada - o 
fato é que Felisberto Caldeira Brandt perdeu seus privilégios e regalias, além de 
sofrer confi:<co de todos os seus bens, e ter os seus próximos perseguidos. Preso, foi 
levado a Lisboa, onde terminou os seus dias em ignóbil pobreza. 
A peça tem características próprias do teatro didático, e nela determinados 
conteúdos são emblematicamente sustentados por personagens elementares, sem 
dimensão psicológica ponderável - são tipos rasos, portadores de um enunciado 
particular ou de urna máxima circunstancial, e demonstram aqui e ali a sua virtude· 
mancebo cavalheiresco, mãe de família extremosa, biltre estrangeiro, mocinha 
virtuosa e casadoira, patriu~ca barbaças e indignado, sábio fútil e epigram?tico, etc. 
A ação desenrola-se no Tijuco, hoje Diamantina, entre 1751 e 1753. Quando 
o pano sobe, vê-se a casa do Contratador Felisberto Caldeira Brandt, onde há um 
baile. Estão presentes toda a alta sc-ciedade do Tijuco e o Intendente Laações, além 
do Ouvidor BaceHar - autoridades essas chegadas de pouco de Portugal e hostis a 
Caldeira Brandt. Com este mora a sua sobrínha, Cotínha Caldeira, a quem um 
fidalga lusitano, Luiz Camacho, faz com sucesso a corte - e desta forma aumenta a 
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má vontade do Ouvidor Bacellar para com a famdia Caldeira, já que também se 
tomara de amores pela donzela_ Desfila neste momento Mestre Vicente, 11mestre de 
dan;.'a e po/,'.'íca", pedante, agitando um lenço de alcobaça, caricatura do intelectual 
bocó que foi desprezado pela Geração de 70 e ainda o sería pelos modernistas de '22. 
Após representar o "lado doutor" e sustentar a sua gratuidade. Mestre Vicente - ' 
simplesmente desaparece da peça, jà que em nada contribui para a trama. Esta breve 
aparição, porém, agrega ao espetãculo o sentimento de esgotamento de um acordo 
social, já que a situação até então vigente era capaz de se expressar através de 
personagens tão ridículas e constrangedoras. O tipo de intelectual que !vfestre 
Vicente representa significa wna C-Ondenação aos seus caricaturados - e faz vigorar a 
necessidade de uma outra prática culturaL 
Durante a festa, e a partir de uma série de elementos, o Contratador 
Felisberto se convence de que os seus dias de poder e de glória estão chegando ao 
fim. O pano cai quando o Contratador, já ciente de seu fim próximo, lança uma 
apóstrofe comovida, profetizando para um futuro breve o levante vitorioso da 
colônia contra os opressores: ''Ahf um dia os.filhos da colônia hão de fazer dela uma 
nova e grande pátríai". 
Segundo ato. Aparece urna rua do Tijuco, tendo ao fundo a Igreja Matriz. E a 
Semana Santa, e o Contratador e sua família estão no templo. Fora, na rua, negros 
dançam um congado. Nesta montagem, em qt.e tudo foi realizado com o máximo de 
verismo, o palco de Teatro Municipal de São Paulo mostrou pela primeira vez uma 
autêntica demonstração de dança folclórica bra..<>ileira. Este acontecimento, por si só, 
haveria de mexer com a imaginação de segmentos da íntelectualidade, que então 
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acumulavam energias para um movimento ]a._<;treado no nacionalismo e voltado para 
estas fontes populares Foi, indubitavelmente, uma marca - a junção apologética da 
expressão popular "pura" com a reconstituição mítica da emancipação menta! do país 
na voga das dissenções com a Corôa portuguesa. 
Mas a congada é interrompida por um escândalo: durante a missa, o Ouvídor 
BaceHar arremessou atrevidamente uma flor ao regaço de Cotinha Caldeira, 
provocando este gesto imediato protesto do Contratador que, encolerizado, vem à 
rua, e encontrando o povo já a par do que se passara, dirige-lhe um breve discurso: 
"Na cm!juntura de agora, dizei, bandeirantes e filhos de bandeirantes/ dizei, 
paulistt.ts, meus patrícios e companheiros: como se lava a honra ultrajada ?". Com 
grandes movimentações de cena, o conflito iminente entre as partes é subitamente 
evitado pela procissão que atravessa o proscênio. 
O terceiro ato mJc!a-se com os preparativos do Contratador, que va1 ao 
encontro do General Gomes Freire, então a caminho do Tijuco. Conspira-se para 
prender Felisberto, que entretanto parte, deixando em sobressalto sua esposa, 
D.Branca de Lara. Na ausência do Contratador, apresenta-se em casa desta. seguido 
de dragões, o Ouv>lor Bacellar, que entrega uma carta régia na qual se detemünava 
a prisão de Felisberto e o confisco de todos os seus bens, inciuindo a própria casa. 
Luiz Camacho está presente, e havendo um momento antes pedido a mão de 
Cotinha, no que ubteve sucesso; protesta então contra tal arbitrariedade. O Ouvidor 
manda que o prendam. Mas ele ainda se manífesta: "Ah! meu Rei e senhor.! como vos 
enganam vossos cortesãos! Ah! terra querida de Portugal! és tu que mais .<.YJ.fres 
estes maleficios; mas os crimes de teus filhos serão mil vezes resgatados pela glória 
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de outros filhos teus! (bradando) Eu bem vejo para onde marchamos: El-Rei perderá 
a sua colônia, mas a nossa raça e a nossa /ingua criaram no mundo outra gloriosa 
nação portuguesa_1 O velho Portugal reviverá no seu progénito, o BrCL'iif.l"_ D.Branca 
se retira, enquanto Camacho é conduzido pelos dragões. Ouve-se a voz do pregoeiro 
convocando o povo a saldar as suas contas com Felisberto Caldeira Brandt. 
O quadro fina! representa a passagem do Contratador pelas margens 
escarpadas do Ribeirão do Inferno, indo algemado para a prisão em Portugal. 
Passando o olhar pela natureza magnífica, exclama: " ... Quantas vezes, lá no alto, ao 
dilatar a vista pela amplidão desta minha terra, eu não a ~11punha livre, pensando 
que nenhum povo, senão o que ela mesma criasse. seria bastante para senhorear a 
sua vastidão.! Ah/ ... pátria ... Dá que o meu olhar saudoso absorva a tua luz, o teu 
azul, ó céu da minha terra! céu que tanta vez me serviste de tenda de bandeirante ... " 
Diante da promessa do capitão dos dragões, de libertá-lo dos ferros tão logo saíssem 
do Tijuco, Felisberto diz a última fala da peça: "Ah! Capitão! Eu bendJgo estas 
cadeias! Elas simbolizam para mim a unidade pe1pétua e indissolúvel das 
capitanias! .EJas hão de representar a solidariedade dos brasileiros na repulsa de 
todas a..'ii agressàes e na defesa da liberdade com que sonhei!". 
Desce o pano. 
77 
O que tena motivado as escolhidas famílias paulistas para que se 
empenhassem na rnortagem desta peça? Para além do fator primário, que seria o üe 
homenagear o autor, poderemos encontrar o auto-elogio subjacente ao enredo, Se a 
oligargma do café queria proclamar a sua primazia sobre todas as substâncias 
materiais e espirituais do país, encontrou neste drama todos os requisitos para o 
empreendimento. Mas a forma do espetáculo, a aguda exposição das próprias 
famílias, representando (certamente de forma canhestra) os seus antepassados 
clânicos, estes fatores nos enviam à constatação de que este segmento da elite 
lançava-se na verdade a um movimento de idéias, buscando pela indiscreta 
exposição o convencimento e o consenso para o seu próprio poder. Erarn eles os 
fundadores da pátria, e os responsáveis pela existência da nação. Basta de indianismo 
romântico! Matemos Peri! O Brasil é obra dos bandeirantes. Proclame-se o novo 
mito_ 
Este novo movimento de idéias, evidenciado pela reconstituição presentista 
de um episódio da crise da dominação colonial, apresenta o fato de que o antigo 
manejo da cultura já não funcionava como ornamento ou sorriso da sociedade - se é 
que alguma vez o foram - mas corno meio de efetivação de hegemonia, no sentido 
mais amplo Há um certo arrojo, há a noção de um projeto nacional, há a pratica 
ampla de uma burguesia que, embora não fosse clássica, já pugnava por sê-lo. O 
discurso final do Contratadortbandeirante, pela independência e pela insubm:ssão 
nacional, dirige-se para além de Portugal e ressoa sobre abstratos dominadores - a 
proclamação vale para qualquer um que se atrevesse a tanto_ 
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O sentido mais geral da Carta de FradiqJc MenC:~s dirigida a Eduardo Prado 
pode ser reconhecido nesta peça. Há o "doutor" a derivar toda discussão para a 
irrelevância; há a matriz da nacionalidade na bandeira e no paulista; há a 
valorização do acervo da cultura popular; há o grito catártico pela emancipação 
nacional 
A experiência da montagem de O Contratador dos Diamantes obteve 
enotme impacto, corno pode ser conferido pela imprensa do período. Paulo Prado, 
participante nos bastidores e no sígnifícado mais geral do evento, olhou e viu que o 
empenho tinha valido a pena. 
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Paulo Prado e a Semana de Arte Moderna 
1'Pode-se agora considerar que para Paulo Prado a sua 
participação de liderança no movimento era uma 
consequência de sua profunda il!formação do que se 
processava no campo das idéias do século .X:X: Não era um 
snob o milionário que assim procedia, mas o mais consciente 
dos participantes da Semana." 
(GERALDO FERRAZ, Paulo Prado e Duas Reedições57 
Não vamos realizar, no âmbito desta tese, uma reconstituição ampla da 
Semana de 22; não obstante, buscaremos duas dimensões deste evento_ Em primeiro 
lugar, investigaremos o papel de Paulo Prado nestes acontecimentos, mas pelo 
depoimento dos demais atores; e em segundo lugac recuperaremos a concepção que 
o próprio Paulo Prado elaborou sobre o sentido da Semana de Arte Moderna. 
57 Ferraz, Geraldo· In Província c Nação, pg. IX 
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O Depoimento de Mário de Andrade 
Proferido no audítório da Bib1íoteca do Itamaraty em 30 de abril de 1942, 
por convite da Casa do Estudante do Brasil, O 1\lovimento Modernista resultou no 
mais importante depoimento de um participante sobre a Semana de 22 - pelo seu 
múltiplo caráter, pelas angulações com que abordou o episódio, e pela profundidade 
que conferiu ao tema_ 58 
Mário de Andrade muniu-se de uma coragem intelectual ínvulgar na vida 
brasileira para pôr-se, a sí e ao acontecimento central de sua vida pública, como 
objeto de uma análise que, pela captação das vivas contradições do Modernismo, 
permanece como paradigmátlca. Sua conferência é o gabarito das análises sobre a 
Semana de Arte Moderna. A compreensão do evento expressa por esta conferência é 
superior à fornecida pelos depoimentos de todos os demais participantes do 
Movimento, e a demonstração deste fato interessa particularmente ao presente 
trabalho_ Da Conferência, entretanto, só aproveitaremos as passagens que referem 
diretamente a Paulo Prado. 
Indagando sobre a autoria da idéia da Semana, e transitando por várias 
h_lpóteses, Mário chega ao ponto: o que importava era poder realizar essa idéia, 
58 ANDRADE, Mário de ~ O Movimento Modernista in A.!.-pectos da Literatura 
Brasileira, L-iv.Martins Editora, 5a Ed., S.Paulo, 1974, pgs.231 ss_ Há uma importante análise 
desta conferência feita por Alfredo Bosi, publicada pela revísta Colóquio número 12, março 
de 1973, Lisboa_ 
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"Além de audaciosa. di.~pendiosissima. E o fautor verdadeiro da Semana de Arte 
Moderna foi Paulo Prado. E só mesmo uma figura como ele e uma cidade grande 
mas provinciana como São Paulo, poderiam fa:er o mol'in:e;Jü> modernista e 
ohjelilá-lo na Semana." A leítura atenta desta passagem mostra que Mário dá a 
Paulo Prado um papel completamente essencial para a Semana - tão importante 
quanto a cidade matriz do acontecimento. Do dito pode-se até extrair a conclusão de 
que Paulo Prado era a única pessoa- tomada individualmente- índispensável para a 
realização prática do evento_ 
Em parágrafo densamente elaborado, Mário de ,<\ndrade descarta a hipótese 
de que a Semana pudesse ter ocorrido no Rio de Janeiro - que chama de ncorte". 
Aliás, a parte inicial da Conferência é dedicada à argumentação do porquê da 
Semana ser obrigatóriamente paulista. Lá na "Corte", no Rio, já havia manifestações 
impressionistas e pós-símbohstas, e os nomes de Nestor Vitor e Adelino Magalhães 
eram "elos precursores". Acreditar neles, esperar deles, era um engano evolucionista. 
HaYia no Rio Manuel Bandeira com o seu Carnaval; "mas si soubéramos deste por 
um acm·o de livraria e o admirávamos, nós, na província, ignorávamos até os 
nomes, porque os interesses imperialistas da Côrte não eram nos mandar 
'humilh·HÚJs ou luminosos', mas a grande camelote acadêmica, sorriso da 
sociedad.e'1• Daí que o Rio não era o lugar para o Modernismo, já que este, nno 
Brasil, foi uma ruptura, foi um abandono de princípios e de tecnicas consequentes, 
foi uma revolta contra o que era a Inteligência nacional". Leia-se, aqui, revolta 
contra a Academia Brasileira de Letras - se ficarmos no campo das letras; se 
anexarmos as artes plásticas, vale então da mesma forma para a Academia Nacional 
de Belas Artes. Observe-se que Mârio de Andrade vai configurando um antagonismo 
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entre tradições culturais que ele vincula às duas cidades em questão: a ruptura 
modernista foi essencialmente wm a forma da hegemonia carioca_ Rompendo com 
as Academias da "Corte" f1umine'1se, as modas passam a vir "díretamentc 
importadas da Europa"~ isto é, sem a tradução e a intermediação tradióonal carioca. 
Lutero rompe com Roma_ Protestantismo_ 
Mas "quanto a dÉZer que éramos, os de ;;ao Paulo, uns antinacionalú'tas, uns 
antitradicionalistas europeizadoJ.~ creio ser falta de sutileza críhca. É esquecer todo 
o morimento regíonahsta aberto justamente em São Paulo e imediatamente ante.'i", 
pela Revista do BrasH; 59 é esquecer todo o movimento editorial de Monteiro 
Lobato''6o. "Desta ética estávamos impregnados"- isto é, do nacionalismo e do 
tradícionalismo_ Indica então Menotti de! Picchia e seu Juca Mulato como 
exemplo: "estudávamos a arte tradicional brasileira e sobre ela e.>,'creviamos; e canta 
regionalmente a cidade matema o primeiro livro do movimento", isto é, Paulicéia 
Desvairada. 
Mário de Andrade segue tecendo o quadro das dícotomJas entre o Rio e São 
Paulo para mostrar a lógica da ocorrência da Semana na see,runda cidade - e, 
veremos, também para evidenciar a centralidade da figura de PauJo 
Prado. "Socialmente falando" - diz ele - "o modernismo só podia mesmo s~?r 
59 Partio Prado dírigia esta :revista por ocasião da Semana. 
60 Sérgio Buarque de Hoilanda, em depoimento a Homero Senna (República das Lctra."!-
20 Entrevistas com Escritores. 2a.Edição revista e ampliada, Gráfica OlJ.mpica Edit.Llda., 
Río, 1968), comenta que o tradicionalismo era sentimento fortíssimo no Modernismo, e a 
atuação de Paulo Prado era forte evidência da afirmação. 
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importado por Sào Paulo e arrehcntar na província", Afmal, São Paula era 
espiritualmente muito mais moderna, "fruto necessário da economia do café e do 
industriali.•mo consequente", enquanto o Rio era muito mais internacional, como 
norma de vida exterior. Enquanto o Rio era parto de mar, São Paulo era "caipira ffi.? 
serra-acima"- argumento geográfico e cultural que guarda semelhança com a teoria. 
da história que Paulo Prado apresentou em seus ensaios hist6ricos61 Então. "J""'ão 
Paulo estava ao mesmo tempo, pela sua atualidade comercial e sua industrializaçcio, 
em contacto maís espiritual e maLY técnico com a atualidade do mundo". Finalmente 
então, a arf:_:rurnentação, após defender a essencialidade paulista da Semana, chega ao 
seu segundo elemento irredutivel: a figura de Paulo Prado. Afinal, diz Márío, "o 
movimento modemista era nitidamente aristocrático. Pelo seu caráter de jogo 
arriscado, pelo seu espírito aventureiro ao extremo, pelo seu internacionalísmo 
embrabecido, pela sua gratuidade anti-popular, pelo seu dogmatismo prepotente, 
era uma aristocracía do e:pirito. Bem natural, pois, que a alta e a pequena 
burguesia o temessem. Paulo Prado, ao mesmo tempo que um dos expoentes da 
aristocracia intelectual paulista, era uma das fit:uras principais da nossa 
aristocracia tradícional. Não da aristocracia improvisada do império, mas da outra 
mais antiga, justificada no trabalho secular da terra e oriunda de qualquer 
61 No seu interessante ensaio sobre o Aleüadinho, do mesmo ano de publicação de Macunaíma. e 
do Retrato do Brasil, Mário de Andrade- julga que "O Rio de Janeiro é a maior homenagem que 
oferecemos ao tropical instinto burocrático da nacionalidade. Não correspondendo a nenhuma 
confluência econômica. a nenhuma necessidade industrial ou comercial d(; pais, usando (e 
abusando um bocado também) da sua posição geográfica. o Rio de Janeiro cumpre 
estrategicamente a sua sinecura lustrosa de capital da Col6nia e da lYaçüo independente," (O 
Aleijadinho, in Aspectos das Artes Plástícas no Brasil, Liv.Martins Editora, S.Paulo/ INL-hfEC, 
Brasília, 2a ed., 1975, pg.l5 s.) Não passará desapercebido ao leitor a irorúa de Mâri.o de Andrade-
que se acentua quando colocada em seu tempo - ao lembrar a condição carioca de capital do Brasil 
Colô11Ía. 
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saqueador europeu, que o critério monárquico do Deus Rei já amancebara com a 
genealogia_ E foi por tudo isto que Paulo Prado poude medir bem o que hm·ia de 
m'entureiro e de t'xercicio do 1-erigo no movimento, e arriscar a sua 
re.sponsabilidade intelectual e tradicional na aventura. Uma coisa dessas seria 
impossivel no Rio, onde não exi5de aristocracia tradicional, mas apenas alta 
burguesia riquíssima. E esta não podia encampar um movimento que lhe destruia o 
espfrito conservador e conformista. A burg·uesia nunca soube perder, e isso é que a 
perde. Si Paulo Prado, com a sua autoridade intelectual e tradícional, tomou a peito 
a realização da Semana, abriu a lista das contribuições e arrastou atrás de si os 
seus pares aristocratas e mais alguns que a sua figura dominava, a burguesia 
protestou e vaiou. Tanto a burguesia de classe como a do espirito". 
Procedamos a uma reconstituição da trajetória dos argumentos de Mário de 
Andrade até aqui. Principia com a oposição entre Rio e São Paulo, justificando a 
incidência da segunda como sede da Semana. Enquanto o Rio era porto marítimo, 
capital do pais e internacionalista, São Paulo tem uma história de isolamento 
geognifico e provincianismo; o Rio possuía uma burguesia endinheirada com um 
espíríto coerente com esta condíçào - ísto é, covarde; São Paulo possuía uma 
verdadeíra aristocracia, que aiém do mais era casada com a modernidade indu"'::-ial e 
com o comércio mundial. Maís técnica e mais atualidade. O Rio possuía uma 
instituição cultural - as academias - comprometida com a continuidade, enquanto o 
modernismo era justamente uma ruptura com este tipo de Inteligência_ 
Príncipalrnente, há uma substancial diferença entre classes. sociais e a relação destas 
com o óbice da ruptura: a aristocracia- o modernismo era aristocrátíco - tem estatuto 
mental e lastro histórico para entrar numa aventura em que as reputações ficam 
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questionadas; já a burguesia guarda-se ciosa de sua aparêncía, e aposta no que já deu 
certo ["Eu insulto o burgués1'J A Semana não foi para ela, mas contra ela. Vê-se 
então, pc; todo eL.te quadro, que o critério de dass.e é vital para a reflexão de Mário 
de Andrade: são as possibilidades culturais da arístocracía versus a burguesia que, no 
final das contas, decidiram a realização da Semana. Portanto, dizendo de novo - e 
agora em outro patamar - sem Paulo Prado não teria havido a Semana de Arte 
Modema: ele foi o espírito arístocrático que deu substância e identídade de classe ao 
Modernismo. Foi o fautor verdade,iro. Fica, portan1o, superada a qualificação 
redutora que o via apenas como um mecenas, um ricaço disponível que se divertia 
com a iconociastia dos jovens artistas. 
Mário de Andrade, neste depoimento1 ainda histeria a relação dos 
modernistas com a aristocracia do café: "consagrado o movimento pela aristocracia 
paulista, si não sofreríamos algum tempo ataques por vezes cruéis, a nobreza 
regional nos dava mão forte e ... nos dissolvia nos favores da vidt::l. E'itá claro que 
não agia de caso pensado, e si nos dissolvia era pela própria natureza e o seu 
estado de decadência. Numa fase em que ela não tinha mais nenhuma realidade 
vital, como certos reis de agora, a nobreza rural paulista só podia nos transmitir a 
.!:,tUJ :;ratuidade. Principiou-se o movimento dos sam. •v " 
Embora seJa bastante verdadeiro e um tanto pungente, este 
depoimentoíconfissão de Mário de Andrade, - sua dimensão católica não estaria 
atuando aqui?- principalmente no que se refere à gratuidade, a falta de razão de ser 
da arístocracia do café e seu poder dissolutor sobre os modernistas, ainda assim é 
possível pensar que Paulo Prado ficava à margem de tão cortante juízo. Lembrar que 
Mário dedicaria a Paulo Prado seu Macunaima em 1928 não serve para desfazer a 
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crítica, mas pensar que Mário comporia com ele, mais Alcântara Machado, a direção 
de Revísta Nova entre 1931 e 1932 - isto demonstraria inserção na vida política 
pratica. Não era gratuidade de salão. 
!vias voltemos à recordação de Mário de Andrade "Havia o salão da 
avenida Higienópolis, que era o mais selecionad.o. Tinha por pretexto o almoço 
dominical, maravilha de comida lusobrasileira. Ainda ai a conversa era estritamente 
intelectual, mas variava mais e se alargm1a. ''E aqui vem um ponto importantíssimo: 
"Paulo Prado, com o seu pessimismo profundo e o seu realismo, convertía sempre o 
asmnto das· livres elocuhrações arti'>ticas aos problema> da realidade brasileira. " 
Esta afirmação, por si só, já atribui ao historiador a qualidade de essencial liderança, 
pois reconhece em sua atuação a síntese pragmática entre a dimensão das artes e a 
vida social -que, afinal de contas, foi uma das marcas dominantes do Modernismo. 
Pois justamente nesta qualidade, apontada por Mário, é que reside o príncipal papel 
de, Paulo Prado no movimento: sem ser artista ou poeta, sem ser o propositor central 
dos padrões renovadores de expressão - embora fosse conhecedor e opinasse a 
respeito - Paulo Prado foi JUStamente quem deu expressão social ao Modernismo, o 
que sif:,rnifica dizer que deu o sentido de movimento às erperjências até então 
isoladas dos moderni.Jas. Esta conclusão é de enorme importância: sem a 
resignifícação da produção dos artística e literária.'> daquele grupo, dada pela 
tradução do sentido histórico (e portanto de missão), aquelas experiências não se 
transfonnariam em movimento, isto é, em identidade na diversidade, dada pela 
função social Daí ser Paulo Prado o que Mário de Andrade disse: aquele que 
convertia sempre o assunto aos problemas da realidade brasileira; o f autor verdadeiro 
da Semana de Arte Moderna. 
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O Depoimento de Oswald de Andrade 
Em dezembro de 1954, logo após a morte de Oswald de Andrade, a revista 
Anhembi iniciou a publicação, em capítulos, de seu livro inédito Um Homem sem 
Profissão -Memória.\· e Confissões, volume dois. 62 A seleção efetuada pela revista 
foi intitulada 'O Modernismo', e constitui também um documento notável para a 
compreensão deste movimento. A redação data do último período da vida do escritor 
- da mesma forma, então, que a conferência de Mário de Andrade - e tanto um 
quanto o outro, produto de reflexão amadurecida e crepuscular_ A eles, então, o 
máximo de credibilidade. 
Da mesma forma que Mário de Andrade, Oswa!d situa Paulo Prado em 
posição decisiva no lnterior do Modernismo: "Nunca será demais exaltar uma figura 
central do movimento modernista. Foi Paulo Prado. A .'J"Ua modéstia de fidalgo, a 
sua dupla personalidade de escritor e comerciante, o fato de ter aparecido tarde em 
nos·sas letra._-;; e mais possíveis complexos, fizeram com que Paulo Prado nunca 
desejasse o primeiro plano. Ele colocava em sua .frente Graça Aranha, geralmente 
confuso e parlapatãD, filho duma abominável formação filosofante do século XIX, 
mas grande homem nacional, pertencente à nossa Academia de Letras, e autor de 
62 Anhembi n.49 ~Ano V- Vol.XVII, pg.26 a 32. 
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um livro lahú "Canaanfl que ninguém havia lido e todos admiravam. 
Era evidente que para nâ.\~ sobretudo o apoio oficial de Graça Aranha 
n:.presentm-'a um presente dn céu. Com o seu endosso, seríamos tomados a sériv. Do 
contrário, era dijicil. 
Sem a intelígência e a compreensão de Paulo Prado, nada teria sido possível 
Ele foi o agente de lígação entre o grupo que se formava e o medalhão Graça 
Aranha. 
Paulo Prado abriu-nos a sua casa em Higienópolis. Recebia magnificamenle. 
Os seus almoços de domingo eram faustosos. Além de se comer e beber dentro de 
uma grande tradição civilizada, alí se debatiam os problemas candentes da 
tran~formação das letras e das artes. 
Pode-se djzer que, depois· dü pobreza de minha 'garçonniere 1 na Praça da 
República, foi a casa de Paulo Prado o centro ativo onde se elaborou o 
A1odernismn" 
Apesar de se tratar, evidentemente, de um documento de menor poder 
e.lucidatívo que o de Mário de Andrade) ainda assim guarda interesse. Em primeiro 
lugar, reconhec-e o papel de Paulo Prado, sem cuja inteligência e compree:tsão nada 
teria sido possível. Depois~ e aqui há diferença com 1.1á.rio- Oswald vê na presença 
de Graça Aranha uma grande importância para a Semana, mas llão pelo peso 
intelectual deste, e sim pelo efeito de prestigio. Sabia OswaJd, evidentemente, que a 
presença de Graça Aranha era produto do poder pessoal de Paulo Prado, a quem 
Aranha era ligado por laços de um semi-parentesco, (mantinha um casamento extra-
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oficial, porém público, com a irmã deste), além de interesses econômicos.63 O que 
importa aquí é o fato de Paulo Prado usar os recursos à sua disposição - tanto 
recursos materiais quanto os de prestigio - para colccf.-los ã disposição do interesse 
da Semana e do movimento modernísta. Neste sentido, o depoimento de Oswald de 
Andrade caminha junto ao de Mário no item que aponta para a disposição 
empreendedora de Paulo Prado. 
Mas a parte deste depoimento que possui maior interesse é aquela que expõe 
com teor antropológico os almoços dominicais do grand seigneur. Há a marca de 
uma aristocracia em plena desenvoltura de suas atitudes. O índice do bom gosto está 
na tradição que se coloca à mesa - numa culinária que já é da terra, tão antiga quanto 
a família de quem recebe. Era este, evidentemente, um momento e um ce.nárío 
escolhído por Paulo Prado para exercer a sua função - elo de ligação entre gerações, 
propositor dos temas da discussão, árbitro dos "debates candentes da transformação 
das letras e das artes"_ Era assim que juntando os dois depoimentos vistos - Paulo 
Prado convertia as elocubrações artisticas aos temas da realídade brasileira. 
63 A participação de Graça Aranha nos empreendimentos e.xportadores de café dos Prado 
era notória na época Lima Barreto, no artigo Sobre a Carestia [O Debate, Rio, 15,9.1917] 
atacou a família Prado e o "seu caixeiro-viajante Graça Aranha'', acusando-os de exploradores 
da guerra. 
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O Depoimento df' René Tbiollier 
René Thiollier foi grande amígo de Paulo Prado, um homem da sociedade 
elegante e uma espécie de cronista da vida mundana com particular intersecção com 
os eventos culturais do período. 
Diz ele: "Fui, por .wgestão de Paulo Prado e Graça Aranha, mais que um 
animador da 'Semana', fui seu empresário. Basta dizer que o Teatro lvfunicípal me 
foi cedido, a mim, por alvará de 6 de fevereiro de 1922, pelo então Prefeito da nossa 
Capital, o saudoso Dr. Firmiano Pinto, q1..te muíto me distinguia com a ,sua amizade; 
consegui ainda de outro amiga meu o sr.Dr. Washington Luiz Pereira de Souza, 
Presidente do estado , que o seu govemo custeasse uma parte das despesas com a 
hosj.tedagem dos artistas e escritores que vinham do Rio. Além disso, organizei um 
comitê patrocínadur da 'Semana', composto dos srs. Paulo Pradn, Antonio Prado 
Júnior, Armcmdo Penteado, Edgard Conceição, José Carlos de Macedo Soare.\: 
Oscar Rodrigues Alves, Alherto Penteado, Alfredo Pujol e eu. n64 
64 Thiollier, René ·A Semana de Arte Moderna (Dt.'Poimentu Inédito). Editora Cupolo, 
S.Paulo, s/d. 
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Diga-se de passagem, este mesmo grupo de patrocinadores atuou nos 
ba-;tídores da montagem de O Contratador dos Diamantes e ainda em outros 
eventc;s, como o das proezas aéreas de Edu Chaves (para lembrar que o avião -
símbolo moderno- foi invenção de um membro da cultura do café). 
O que se pode extrair deste depoimento, para além das informações pontuais, 
é o dima de favor que cercou a Semana, a íntima relação com a oligarquia à qual 
Máría de Andrade se referiu - o int;mismo à somhra do poder, para usar uma 
expressão de Thomas Mann. O rico patrocínio oficial e oligárquico foi, 
evidentemente, atraído pelo prestigio de Paulo Prado, mas foi mais do que isso: 
correspondeu a um cálculo, já que o que este buscava era a identidade entre a elite 
tradicional paulista e a expressão de uma partícular modernidade nas artes .65 
65 Anita l'vtalfatti diz coisa muito semelhante em seu depoimento sobre a época, depositado 
no instituto de Estudos Brasileiros da USP: "A11úto falou-se e escreveu-se sobre a decantada 
Semana de Artf _Moderna. Foi com :; chegada ao Rio de Janeiro do esaitor Graça Aranha, 
que René 'fhü-,l/ier com Paulo Prado conseguiram alugar o Teatro .Municipal por uma semana 
ínteira para os artistas. Foram eles, influenciados por alguns artistas cariocas e por Afário de 
Andrade, Guilherme de Almeida e outros íntímos de Paulo Prado, que fOram os promotores 
desta Semana, que tanta influência teve sobre o desenvolvimento da Arte Jvfoderna no Brasil." 
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. COM A SEMANA, A OBRA 
COM A SEMANA, A OBRA 
Com a wncisão e economia que lhe ficaram típicas, Paulo Prado analisou em 
poucos tex'tos a Semana de 22. O principal deles é artigo Brecheret, enviado de 
Paris e publicado dois anos após o evento1 na Revista do Brasil, dírígida por ele no 
importante período que vai de fevereiro de 1923 a maio del924. Adivinhava então 
que em pouco tempo " o que se chamou em fevereiro de 1922, em S. Paulo, a 
Semana de Arte Moderna, marcará uma data memorável no desenvolvimento 
literário e artistico do Brasil". 
Havia sido um ensaio ingênuo e ousado de reação wntra "o Mau Gosto, a 
Chapa, o Já Visto, a Velharia, a Caduquice, o Mercantilismo", que obteve um 
resultado imprevisto e retumbante, qual seja o de assanhar o "ódio dos filisteus", 
introduzir "a dúvida nos e.spíritos de boa fé" e fazer rir "às gargalhadas um público 
triste e cowf'lheiral". Apesar das falhas inevitáveis de um evento desta natureza 
levado a efeito nnum meio acanhado e em cidade províncianan, apesar do 
contingente 11que o Rio nos enviou" (referindo-se evidentemente a Graça Aranha, 
Ronald de Carvalho e à adesão, in absentia, de Manuel Bandeira). 
1 Publicado inicialmente no O Estado de S.Paulo em dezembro de 1923, e depois 
republicado na Revista do Brasil (n.98, fevt,'feiro de 1924, pg.179-l82). 
Com o vento revigorante da Semana, "pela primeira vez S Paulo se 
interessou, com paixão, por um problema de arte: pela primeira vez em meio do 
nosso industrialismo, saíram as conversas do ramerrão das preocupações materiais 
e da maledicência para o terreno das ide ias gerais.'' A própria reação indignada dos 
adversários, duradoura, ~foi um fenômeno animador, sendo uma das provas da 
existência de forças latentes de reação no nosso organismo social". A Semana 
nasceu para exercer esta função socíal- a educação das consciências, que ficariam 
elevadas, e a ativação das forças da sociedade. 
Mas Paulo Prado admíra-se da manifesta reação contrária, que sugere uma 
juventude inteligente apegada r<como um velho a um passado defunto". A razão de 
tal fenômeno ''talvez seja de ordem mais geral e indique uma falha ou um vício na 
própria vida intelectual do pais". A explicação que Paulo Prado oferece, e cujo 
terreno veio preparando até aqui, torna explícita pela primeira vez a sua adesão ao 
pensamento da Geração de 70 - ao mesmo tempo em que expõe a tese sobre a 
história do Brasil que já vinha desenvolvendo e que se completará no Retrato do 
Brasil. O ponto de partida destas idéias é a concepção de que o Brasil "sempre nos 
aparece em atraso de cinquenta a trinta anos, em todas as questões referentes à Arte 
e à Literatura. Quando as novas fórmulas, já gastas e esgotadas, desaparecem, ou 
se refugiam nos museus e bibliotecCL<> da velha Europa, surgem elas envelhecidas e 
fora da moda nos nossos centros intelectuais." 
Paulo Prado díz pelo menos duas coisas aqui: a prime.ira, que o Brasil copia 
as idéias européias; e a segunda, que isto se dá quando estas idéias já estão 
ultrapassadas. A referência à carta de F radique l\.1endes é evidente. 
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Mas é preciso ava!iar estas afirmações com maior detimento. 
A supos:ç3o de Paulo Prado é a de. que o Brasil segue a mes.-n« trajetória de 
desenvolvimento intelectual percorrida pela Europa, mas sempre com uma 
defasagem que nos põe a praticar idéias que já perderam sua vitalidade, já não 
tratam da realidade, e que além do mais nos induzem à fuga desta mesma realidade: 
estas são as características daquilo que ele chama de romantismo. 
O que Paulo Prado parece desejar para o Brasil não é apenas "acertar o 
relógio ímpério com a Europa", ou ainda a "atualização da inteligência brasileira", 
como dizia Mário de Andrade, mas o abandono do próprio ato da cópia- ainda que o 
seja de uma matriz contemporânea_ Seu projeto, de uma arnbiç.ão mais clássica, 
ímpunha que o Brasil encontrasse dentro de si seu próprio ritmo, seu padrão estétíco 
e os seus motivos culturais. Emancipação mentaL Abandono do sentimento de 
inferioridade nacional 
E isto conduz a um outro lado da reflexão: se nã0 há inferioridade, mas 
também não há superioridade, trata-se então de um desejo de igualdade. O 
modernismo, poís, como Paulo Prado o concebia, inseria o Brasil no concerto das 
nações civilizadas e autônomas, maduro e originai.2 
2 Idêntica atitude defendia Mário de Andrade, quando afirmava em 1925 que "Todo o 
segredo da nossa revolta estam em dar uma realidade eficiente e um valor humano para 
nm:m construção.Jsso estamos descobrindo. Ora o maior problema atual do Brasil consiste 
no acomodamento da nossa sensibilidade nacíonal com a realidade brasileíra, realídade que 
não é só feíta do ambiente físico e dos enxertos de civilização que grelam nele, porém 
comportando também a nossa função histórica para conosco e social para com a 
humanidade. Nós só seremos de deveras uma Raça o dia em que nos tradicionalizarmos 
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Mas qual era o quadro das artes e da !íteratura nacional, que a Semana veio 
tomar terra arrasada? 
Habituada à importação de idéias, a intele~tualidade brasileira só incorporou 
o que havia de pior, e assim, teria deixado de lado coisas fundamentais. O 
'
1romantismo d.e.vcaheladt/' de Castro Alves e de seus coetâneos desconheceu o 
1'jrisson nouveau" da poesia baudelaJriana; o "simbolismo de Verlaine e Mallarmé, o 
neo-romantismo de Rimbaud (de onde sai todo o movimento poético moderno) quase 
nenhum vestigio d.eixaram na literatura pátria 11• Em outras palavras, a chamada 
terceira geração romântica, ao ignorar o que havia de verdadeiramente importante na 
literatura de seu tempo, deixou passar a oportunidade de ser moderna. E, fazendo as 
contas, eis ai ~ de 1870 a J 920 - os trinta ou cinquenta anos de atraso aos quais Paulo 
Prado se referiu. 
Para ele, somente o Modernismo de 22 é moderno. Os poetas que foram os 
imediatos antecessores da Semana "cristalizaram-se numa curiosa mistura de 
romantismo e parnasianismo", que, apesar de ter produzido autores de primeira 
ordem - tais como Raymundo Correia, Alberto de Olíveira e Bilac - já destoa na 
11evolução moderna, como destoava no período romântico uma tragédia clássica ou 
uma ode anacreôntica". 
integralmente e só seremos uma Nação quando enriquecermos a humanidade com um 
contingente original e nacional de cultura. O Aiodemismo brasileiro está ajudando a 
conquista desse dia." Conf. ANDRADE, Mário de~ 1925- ASSIM FALOU O PAPA DO 
FUTURISMO, in ENTRKVISTAS E DEPOIMENTOS, Org.Telê Porto Aucona Lopez, 
T.AQueiroz, Editor, S.Paulo, 1983, pg.l8. 
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A observação atenta desta passagem mostra que Paulo Prado nega a condição 
moderntl ao simbolisJ;JO e ao parnasianismo nacionais; e soma a este gesto de 
negação a recusa em empregar o conceito de vanguarda para os congregados do 
Modernismo de 22_ Esta prática contitui uma necessidade lógica para sua linha de 
argumentação, que opera uma conceituação de ruptura bastante particular: a 
"Semana de Arte veio revelar ao deserto do nosso mundo lunar que uma nova 
modalidade de pensamento surgira como uma t,:rrande Renascença modenm. 11 Não 
deve passar despercebido a nenhum leítor que neste 11 mundo lunar" encontram-se 
todos os escritores, artistas e intelectuais brasileiros do período aludido. O 
desmedido da afirmação revela, antes de mais nada, um profundo subjetivismo 
defonnador que, apesar de loucura, tem método. 
O conceito de Renascença será empregado por Paulo Prado com sentido que 
excede a função retórica. Foi este movimento e esta época a ruptura radical com uma 
fonna de vida e com uma mentalidade históricarnente datadas, ruptura esta gerada 
pela emergência de uma nova forma de vida social e de urna nova mentalidade. 
Tomar como paradigma esta grande fratura histórica é interesse e referência 
contruidos intencionalmente por Paulo Prado: seu ponto rJ., chegada é a aftnnação de 
que a Semana cumpre este mesmo papel para a vida brasileira. 
Para ccnstruir esta similitude - digamos, temerária - foi preciso aprofundar a. 
negatividade do juizo sobre as manifestações artísticas e literárias que antecederam a 
Semana, há que se hipostasiar o caráter renovador da Semana - há que se celebrar o 
antes e o depois, como de fato aconteceu com a Renascença, por obra daqueles que 
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construíram o pior juízo possível com relação à Idade Média. 3 Portanto, o passado 
imediato da vida cultural brasileira é péssimo - e isto é mais uma afirmação de 
princípio do que urna c.onstataç.ão criteriosarnente obtida. 
Em se referindo ao século XIX, diz Paulo Prado, "é inútil falar na pintura, 
na escultura e na música." O atraso que aí ele constata "foi - e é - secular e a nossa 
indigência insondável.'' Aqui a 1conoclastia de Paulo Prado não se detém: ftcamos 
"nas óperas de Carlos Gomes, de um italianismo de realejo. que totalmente ignorou 
a inspiração social e fóclórica da nossa etnografia". Tal critica é em tudo 
deslocada: írnpõe o cumprimento de um projeto nacionalista para as artes que, da 
fonna como é situada, não era do tempo nem do modo do compositor em juízo. A 
impiedade atinge as artes plásticas do período acadêmico: péssimas seriam também 
as estátuas de Bemardelli, "que faz parte, hâ mais de trinta anos, de uma oligarquia 
artL<Jtica, tão deprimente e vergonhosa, numa terra livre como a dos tiradentes da 
po!itica," 
Igualmente caduca seria a pintura de Victor Meirelles e Pedro Américo, "dois 
grandes artistas explorando um gênero bem chamado histórico - basta uma visita ao 
3 A idéia de aprofundar , 1 õ-<tltido de ruptura da Semana era difundida e bastante consciente 
entre os vários integrantes do Movimento. Oswald de Andrade, em 1946, dizia: "Quereis saber 
com certeza como é que se produziu a Semana de Arte de 1922? Vou dizer .. Em fevereiro de 
1922, Paulo Prado e Grap Aranha enquadram o nosso grupo e o do Rio de Janeiro. E 
manifestamos no Teatro !Vfunicipal, ao lado de músicos e artistas. Somos vaiados num dílúvio. 
Resistimos. O "terror'' modernista começava. É preciso chamar Antonio Ferro de gênio e Carlos 
Gomes de burro. Chamamos." Informe sobre o Modernismo, originais do CEDAE, IEL, 
UNJCAMP. 
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11Salon" anual do Rio para se ler uma idàa da nossa pobreza artlstica". 
É desta forma que a Semana de Arte assernelha.r~se~ia a uma nova 
Renascença: por ela ter inaugurarlo entre nós "o sentimento de inquietação e 
independência que é caracteristico da nova feição do espírito humano. '1 Sem se 
referir às vanguardas, mas adotado o tom e o sentido delas, confirma que o mundo já 
está cansado das fórmulas do passado: "em toda a parte, em todos os terrenos~ na 
estética da rua, no anúncio, nos reclames, nos jornais ilustrados, nas gravuras, na 
mobilia, na modiJ. - com uma alet,:rria iconoclata e juvenil se quebram os antigos 
moldes e desaparecem as velhas regras pesadas como grilhões." O tom é elevado e 
o artigo torna-se manifesto_ 'To/iüça, Arte, Literatura, Ciência, .F'ilosofia- todo o 
esforço humano - sofre dessa radical transformação do ideal, em que se exerce, de 
maneira tão luminosa, a sensibí!idade livre e individual dos homens de hoje." 
A Semana de Arte, então, convidava as consciências para os ideais 
transformados. "Nunca, desde a Idade Mf:dia"- aqui mais um reforço para a idéia de 
Renascença- "se viu tão esplêndida mcmifestação coletiva". As civilizações clássicas 
estão abaladas em seu arcabouço pelo "vento másc_.·ulo de revolta e renovação"; e 
enquanto isso, "como sombras estranha.'\ em meio do esplendor da nossa terra, ainda 
vivem e dominam os personagens anacrônicos que são o poeta parnasiano, o 
escritor naturalista, o pintor anedódico, o músico de ópera, e o polftico -feição 
11liberal do Porto"- acreditando nas leis da velha Economia Política." 
Tudo isto foi a Semana de Arte, portanto: "o primeiro protesto coletivo que 
se ergueu no Brasil contra esses fantoches do passado"; sua obra é a do 
"saneamento intelectual de que tanto precisamos", 
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Mas para Paulo Prado, a necessidade do "saneamento intelectual" não se 
restringe à vida mental fechada em si mesna, auto-referente e de desenvolvimento 
imanente: cumpre na verdade uma função para a totalidade da vida sociaL 
Comentando, em abril de 19234 afirmação de Sarah Bernhardt de que S, Paulo seria 
a capital artística do Brasil -frase que ele cobre de sarcasmo -, Paulo Prado faz o seu 
diagnóstico da situação paulista: bovarismo_ "Bovarismo é o dom que possui o 
homem de se imaginar diferente do que realmente é.'' Dai, as coletividades, corno os 
indivíduos, sofrerem dessa deformação da personalidade. "O Brasil inteiro tem sido 
vitima desse mal estranho", e é em decorrência dessa patologia que praticamos a 
imitação infantil do sistema político inglês e ao arremedo do constitucionalismo 
americano. Patologia mental e íncapacidade de leitura dos dados da realidade 
particular nacional. No caso de S. Paulo - que crescerá como assunto para Paulo 
Prado, até evidendar-se como seu tema central - que considera como sociedade em 
formação, o bovarismo é dos sentimentos predominantes do caráter desta província. 
Dele, vêm os excessos do orgulho e da vaidade, tão ofensivos para os brasileiros das 
demais regiões. "Dessa enganosa ilusão originou-se a veleidade de S. Paulo-
Nação", diz ele; veremos entretanto que em 1932 Paulo Prado adotará este mesmo 
ponto de vista - apoíando então o separatismo paulista. Mas neste momento está 
interessado em apontar para a idéia de que 11de todas as nossa pretensões 
megalomaníacas, nenhuma sobrepuja convicção de que somos - a capital artística 
do país." 
4 O Momento, Revista do Brasil n_ 88, abril de ] 923, pg. 289-292. 
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Após negtr veementemente esta condição, expõe uma opiniãc importánte: a 
de que 11há uma falha lamentável no nosso progresso. l/5 Pois então "cuidamos de 
tudo, mas esquecemo-nos do harmônica d.esenvolvimento das nossas forças 
civilizadorCLç. Enriquecemo-nos; levantamos uma bela cidade moderna nestes 
campos onde vegetava a pequena S Paulo acadêmica e romântica; erguemos nas 
nossas várzeas ... as gigantescas chaminés das fábricas; conquistamos a te"a ignota 
dos sertôes paulistas, e - sobretudo - estendemos pelos largos horizontes do interior 
o vastissimo manto verde-escuro dos cafezais., 
lWas neste corpo em plena crise de crescimento, não vimos a falha 
patológica, que é a nossa profunda anemia intelectual e artistica. Para caso tão 
grave de desnutrição idealista, as ilusões do bovarismo são apenas o ópio e a 
morfina que não curam, e só servem para a retórica dos especuladores politicos. 11 
Entre outras tantas coisas, Paulo Prado está dizendo o mesmo que seu tio 
Eduardo n'A llusão Americana, onde defendia o princípio de que as instituições 
necessitam de uma base cultural; como a referêncía é S. Paulo, e não o Brasil, ficam 
o estado e a cidade c()mo instituições sólidas, embora ainda eL'1 crise de crescimento, 
e carecendo da base cultural e artística que as curem do bovarismo, do romantismo e 
de todas as patologias causadoras do provincianismo, do atraso mental e da 
incapacidade de ver e tratar a realidade_ 
5 Observe~se que o "nosso" geralmente ê referido à condição paulista, e não à brasileira; este 
dado é decisivo para o rastreamento do pensamento deste autor. 
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Considerando então o que dirá no a-tigo Urecheret, publicado ao fim deste 
ano de 1923, compreendemos que a Semana de Arte Moderna cumpriu justamente 
esta função: além de uma ruptura com os males espirituais do passado, a Semana 
veio a ser a base cultural de uma nova fase da vida brasíleira - autônoma, moderna, 
particular, contemporânea, e afeita ao veio tradicional de desenvolvimento deste 
complexo histórico: o bandeirante, o café, o paulista. 
Correndo o risco da redundância, é preciso reiterar o fato de que Paulo Prado 
deseja, ativamente .. a constituição de um corpo completo de instituições - políticas, 
econômicas e culturais - para a fundação de uma Nação clãssica, que nada ficasse 
devendo às maís tradicionais, e não se subordinasse a qualquer uma delas. Possível 
ou não. contraditório ou coerente, este foi o seu empenho, e a complexidade desta 
questão histórica é a medida de seu papel. 
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O Prefácio à Poesia Pau-Brasil de Oswald de Andrade (1924) 
O estudioso do pensamento de Paulo Prado tem que se contentar com uma 
quantidade muito pequena de textos. No que tange ao tema da condição artística e 
literária do país, e preciso se haver com apenas dois prefácios e dois ou três artígos, 
alem das pa..o;;sagens em seus dois livros em que a questão é estrutural6 . É natural que 
esta exiguídade de materiais se dê, considerando que a fase realmente madura e 
significativa de sua produção apenas residualmente deu-se fora dos breves anos que 
vão de 1922 a 1928. 
Além disso, é preciso centrar a atenção em dois pontos de sua obra: 
6 Indico como os seus textos mais elucidativos para a questão literária e artisti.ca, 
voltadas pam o Modernismo_ os apresentações sempre intituladas O Momento da Revista 
do Brasil (abril de 1923 e abril de 1924), o artigo Brecheret, também publicado na Revbita. 
do Brasil (publicado em fevereiro de 1924. mas datado de dezembro de 1923), o Prefácio 
à Poesia Pau-brasil (maio de 1924) e o artigo Toda a América, publícado no periódico 
Terra Roxa e Outras Terras (fevereiro de 1926). E>'identemente, o capítulo Romantismo, 
do Retrato do Brasil, possui enorme interesse para a matéria, 
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primeiro, cada texto de Paulo Prado, tomado isoladamente, tem a 
mesma natureza, a mesma substância e a mesma intencionalidade de todos os demais 
textos - o que equivale a dizer que a sua efêmera carreira intelectual existiu em 
função de uma tese básica, que quis fazer triunfar; 
segundo, as suas idéias sobre arte e literatura dependiam de suas teses 
históricas, desenvolvidas concomitantemente mas com precedência lógica - embora 
com publicação um tanto retardada_ 
Este fato dificulta o trabalho de reconstrução da evolução temática da obra de 
Paulo Prado, que surge "pronta" em 1922, destruindo a ordem cronológica de seu 
trabalho. a sequencia evolutiva ficou embutida na longa maturação que veio da 
convivência com a Geração de 70 e com os interlocutores nacionais de Eduardo 
Prado_ Assim, esta longa maturação revela-se também na concisão e parcimônica no 
número de textos - e a história do desenvolvimento pessoal destas idéias torna-se 
estilo. 
Para Paulo Prado, a poesia "pau-brasil" (em minúsculas) é o ovo de 
Colombo· esta opiníão inicia! do texto está dízendo que aquela poesia ousada de 
Oswald era de uma simplicídade, de uma obviedade que só seria desvendada quando 
fosse posta em ato. Tal como "ncedeu com a lenda do ovo de Colombo. 
Mas onde. estava a obviedade ocuha? O que tomou possível o 
desvendamento? "Oswald de Andrade, numa viagem a Paris, do alto de um atelier 
da Place Clichy - umbigo do mundo7 - descobriu, deslumbrado, a sua própria 
7 Alexandre Eulália (Op.cit. .. pg.62), comentando esta passagem, lembrava que na 
Antiguidade, Delfos, onde ficava a sede do oráculo de Apolo, guardava a pedra sagrada, 
chamada omphalos, "umbigo do mundo", centro das peregrinações do mundo grego. A Pitia 
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terra. A volta à pátria cm!fÊrmou, no encantamento das descobertas 
manuelinas,[grifo meu] a revelaçlio swpreendente de que o Brasil existia. Evse 
fato, de que alguns }6 dcscm!fiavam, abriu seus olhos à visào radiosa de um mundo 
novo, inexplorado e misterioso. E<!tava criada a poesia "pau-brasil': 
Esta citação nos possibilita uma série de observações. Em primeiro lugar, 
este tema do deslumbramento com Paris e a descoberta da sua própria terra é 
bastante recorrente - e disto já sabemos: começa com o artigo de Eduardo Prado 
sobre Eça de Queirós8 e a sua geração, "que na sua mocidade, enchia-se de emoção 
com a mudt:mça de um ministério sob o regime do Segundo Império e que, às vezes 
não sabia o nome dos homens que em Lísboa estavam governando Portugal . " 
Eduardo Prado julgava gue este a1heamento era devido a um entorpecimento 
'~aparente e invencivel da fibra patriôtica, por um fenômeno talvez único: o de um 
povo que se desnacionalizava". 
Em um texto de janeiro de 1922- a data de publicação é das vésperas da 
Semana- Paulo Prado já adianta esta idéia sobre a descoberta do Brasil em Paris. 
Em prefácio a uma biografia de Joaquim Nabuco9 lembrava ''essa causa que era, há 
em transe predizia o futmo ínebriada pelas emanações do deus que vinham do centro da 
terra. "É nesse contexto alusivo, com um tom discretamente sardônico, que pauto Prado 
evoca Place Clichy- samuârio do mundo latino-americano, ao mesmo tempo ágora eforum 
desse turismo 1920" 
8 PRADO, Eduardo~ Eça de Queirós- O Passado- O Presente in Eça de Queirós Visto 
Por Seus Contemporâneos. 
9 PRADO, PaUlo~ Prefácio a .Joaquim Na.buco- Esboço Biográfico de Henrique Coelho. 
Monteiro Lobato Edit., S. Paulo, 1922. 
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uns trinta anos; rara na vida de um brasileiro - uma viagem à Europa, e que 
marcava uma data no seu espírito, se era inteligente ... - essa viagem à Europa foi 
para muitos o inicio de uma grande descoberta e o começo de uma grande paixão, a 
descoberta de seu próprio país e a paixão pelas coisas brasileiras," 
Portanto, o acontecido com Oswald de Andrade, tal como foi contado por 
Paulo Prado, e cujo tema já vimos em páginas anteriores, coloca o poeta numa 
espécie de sucessão e de linhagem já tradicional - e nas quais se pode reconhecer as 
marcas da fronte de F radique Mendes e de Jacinto de Thormes de A Cidade e as 
Serras, além dos ilustres exilados como José Bonifácio. O aparente tom de íronia, 
assim, em parte se desfaz, já que o sucedido com Oswaldo assemelha, uma geração 
depois, ao grupo que estudamos na primeira parte deste trabalho. Aliás, comparar 
qualquer um com os membros do cenáculo onde principiou a vida intelectual de 
Paulo Prado é gesto que, para ele, signífica o máximo de exaltação. Neste caso, 
porém, não se trata uma exaltação absoluta, já que permanece, de fato, o "tom 
discretamente surdônico" ao qual AJexandre Eulália se referíu. Este tema retomará, 
ainda outra vez, na obra de Paulo Prado em 1925, no Prefácio da 1 a. edição de 
Paulistica- o que demonstra o quanto o seduzia. 
A segunda observação que faremos é acerca da noção de a poesw "pau-
brasW expressar um sentimento de descoberta do Brasil, de ter um certo sabor, 
experímentado pelo poeta, de encantamento das descobertas manuelinas. Este 
movimento de Paulo Prado é muito importante e significativo, e é preciso que se 
observe a sua coerêncía interna. O elemento fundamentai desta poesia é o tempo 
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ideal da locução: é o próprio momento da descoberta do BrasiL O poeta pau-brasil 
colocou~se liricamente no tempo e nas praias do Descobrimento, a apropriando~se da 
maté(a prima literária que desta circunstância nasceu - a Carta Je Caminha e as 
crônícas do lo. século - e comando com a cumplicidade do leílor moderno, refez o 
encantamento, o sentimento do maravilhoso que é a identidade da circunstância. 
Revlvemos, se nos sensibilizamos com os poemas, com a posse de Brazil a Feliz, a 
terra intocada, incorrupta, e centro de toda atenção e pensamento. É um momento 
mágico e único, e seus documentos contém uma poesia, a poesia da descoberta, que 
Oswald de Andrade deste modo descobre e resgata. Esta é a poesia pau-brasil: o 
lirismo de um retorno ao início da vida nacional, em termos de tempo e de espaço, 
passando por sobre quatro séculos de desconcertos mentais, expressão de um 
desacerto muito mais geral. A descoberta do Brasil é gesto que será celebrado por 
Oswald de Andrade - e por Paulo Prado, no Prefácio - e esta celebração será na 
forma da paródia; a conscíência nacional volta sobre seus próprios passos, rejeitando 
o romantismo e outras patologias, para encontrar, neste momeniO do passado em 
particular, a sua própria modernidade. Hâ neste reengate uma poesia autêntica, em 
que os documentos da descoberta são a própria essência deste gesto literário. Além 
do mais, os autores destes documentos são os portugueses heróicos da épica 
camoniana, homens da Renascença, abertos às sensualidades, vivendo o auge da raça 
peninsular - conforme Oliveira Martíns - e ainda não marcados pela decadência que 
principiará em 1580. É o português que se mesclará com o i.nício em Piratininga, 
gerando o mameluco bandeirante. Portanto, retomar o tom da Descoberta é reengatar 
com Wr-" próprias origens raciais, ainda não contaminadas pela decadência dos povos 
peninsulares, de que falava Antero de Quental em 187L A própria forma da poesia 
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pau-brasil, em que Oswald parodia o antepassado correto, obedece ã necessidade 
lógica de adequação da forma ao conteUdo. E, além do mais, voltar a 1500, como 
esta fonna de poesia moderna !Jermite (vbriga a?) pensar o Modernismo como uma 
nova Renascença, conforme Paulo Prado convidava a fazer no artigo sobre 
Brecheret. A própria naturalidade deste reengate - um ovo de Colombo - sena a 
demonstração da similitude destes dois rnovímentos das artes_ 
Reeditando as idéias da Carta de Fradique Mendes de 1888, Paulo Prado 
lembra que 'já tardava essa tentativa de renovar os modos de expressão e fontes 
inspiradoras do sentimento poético brar;i/eiro, hri mais de um século soterrado sob o 
peso livresco de idéim de impor/ação". Em síntese, demorava o país a se livrar do 
Romantismo, esta manifestação duradoura de alheamento da realidade, e como 
expressão natural e particular deste vício, a imitação do estrangeiro. Como o Brasil -
a realidade - era removido das instâncias do pensamento, a poesia pau-brasil inverte 
e supera esta situação "red.escobrindo o Brasif'l. 
Para Paulo Prado há uma diferença na efetivação da poesia e da prosa no 
Brasil: enquanto esta evolui acompanhando de longe os grandes movimentos da arte 
e do pensamento europeus, a poesia teria se imobilizado ''no tomismo dos modelos 
clássicos e romântico.'>". ho plano político, o chamado "grito do lpirang{f iflaugurou 
a deformação da reahdade de que ainda não nos libertamos e que nos faz viver num 
sonho de que só nos acordara alguma catástrofe benfeitora. Em literatura, nenhuma 
outra ú?fluência poderia ser mais deletéria cvntra o espirito nacional." 
É preciso observar que o Romantismo, que desperta o máximo de oposição 
de Paulo Prado, recebe sempre e a cada momento uma definição bastante limitada, e 
é assim reduzido a um aspecto que pode ser aplicado apenas restritívamente ao 
108 
movimento como um todo. Ao mesmo tempo, contraditoriamente, professa uma 
concepção da poesia que poderia ser considerada romântica, quando, ao elogiar 
Casimiro de Abreu e Catulo da Paixão Cearense, capazes de participar "o lírismo 
puro, simples e ingênuo", acredita serem estes "os dois únicos intérpretes do ritmo 
profundo e intimo da raça,'' Daí serem os outros poetas "lusitanos, franceses, 
espanhóis, ingleses e a!emcies, vers!ficando numc língua estranha que é o português 
de Portugal, esbanjandD !alemo e mesmo gênio num desperdício lamentável e 
naóonal". O critério está subjacente. o poeta que se apega ao real- que não deforma 
a realidade e que não e romântico - é o intérprete do ritmo profundo da raça, falando 
numa Hngua que é a reabilítaçâo do falar quotidiano, "brotando do solo natal, 
inconsciente. Como uma planta." Ora, este crítérJo não deixa de ser rornàntico, e 
arbitrariamente remonta a fragmentos de ideários que vão de Bernardim de Saint-
Pierre à teoria da história de Herder. 
Aliás - o que só acrescenta matéria à incoerência deste pensamento - como 
poderiam não ser românticas a literatura e a poesia brasileira do século XIX, se esta 
era a corrente da época, em larga medida? Poderia ter o pais a condição de uma tal 
autonomia mental, que o colocasse à margem de urna tendência mundial, e 
presumivelmente disto auferisse alguma vanta.:;'"'ffi ? 
Aqui parece surgir uma diferença entre o pensamento de Paulo Prado e o de 
seus pares modernistas. Enquanto Mário de Andrade lutava pela "atualização da 
inteligência brasileira", e Oswald propunha "acertar o relógio impüio da 
inteligência brasileira", Paulo Prado está mais empenhado, para além desta 
equiparação temporal, em constituir uma originalidade fonnal e conteudística da 
Hteratura e da arte. (Evidentemente, Mário e Oswald também desejavam a mesma 
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cotsa; a diferenç.a está na ênfase e na prioridade, ou nas mediações do processo 
literãrio, que para estes possuia autonomia.) 
Mais do que com a coerência, Paulo Prado está empenhado em fazer valer a 
sua visão da história do Brasil, e de seus anseios de emancipação. Daí criar o seu 
próprio conceito de romantismo, marcado pela arbitrariedade e pelo impressionismo 
- mi-todo que explicitamente assume no Retrato do Brasil - e que amplamente serve 
ao seu propósito. 
A poesia autêntica de um país não viria de fora, mas seria aquela captada 
desde o íntimo da raça - o que pressupõe uma raça! Qual seria então a raça brasileira, 
que poderia ter o seu ritmo profundo sondado por indivíduos sensiveis e afinados -já 
que membros dela - e capazes de traduzir esta intimidade biológica e cósmica em 
versos elaborados num idioma que, também ele, fosse expressão da simbiose desta 
raça com o meio? 
Na verdade, quando Paulo Prado faz terra arrasada da arte e da literatura 
brasileiras do século anterior, está tratando da questão da viabilidade subjetiva da 
realização destas fon:nalizações_ Se raça é critério, quem pode ser o bardo? E 
incisivamente, qual a raça dos músicos, pintores, escultores, escritores e poetas, já 
descartados por elP, e culpabilizados pelo 11 mundo lunar" da vida cultural brasileira 
pré-modernísta? 
Na raiz desta questão estará o motivo de Oswald ser o poeta certo e Coelho 
Neto o poeta errado ? 
Esta problema não ficará totalmente claro se tomarmos apenas este prefácio 
como referência. A chave está nos seus textos sobre a história paulista (Paulística-
1925 e Retrato do Brasil, 1928), onde - e aqui vai como antecipação sucinta 
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requerida para clareza da atual análise -Paulo Prado julga ter o Brasil duas distintas 
configurações raciais: uma, completamente degenerada, formada pelas três raças 
tristes (negro escravo, indio lascivo e português ria decadência pós- 1580), que é o 
brasi1eiro, alvo de todos os seus ataques, e a outra, mescla do português heróico da 
Renascença com o índio perfeitamente adaptado ao meio) o mameluco - que é o 
bandeírante - numa palavra , o paulista_ A este é reservado o prestígio devido aos 
melhores (lembremo-nos do episódio da montagem de O Contratador dos 
Diamantes)) e somente dele se pode esperar um futuro. 
Portanto, o pathos da descoberta do Brasil celebrado pela poesia pau-brasil é 
peça viva deste pensamento_ ''c)'ejamos agora ... no cumprimento de uma missão 
étnica e protetora [grifo meu] jacobinamente brmileiros.. Libertemo-nos das 
influêncías nefastas das velhas civi!izaçôes em decadência 1'. O Modernismo então, 
através da poesia de Oswald de Andrade - e presumivelmente através de outras 
tantas obras - tem uma missão étnica, protetora da nacionalidade, que realiza a 
emancipação cultural do país pelo reencontro com um momento particular e bem 
demarcado de seu passado - precisamente o instante que vai da Descoberta realizada 
pelo português da Renascença até aquele momento em que inapelavelmente 
decaíram os povos peninsulares. A fórmula desta tarefa está dada: "Outros tempos, 
outros poetas, outros versos'1. H<i um novo conteúdo no Brasil, e há uma nova 
forma. 
Dai que a poesia pau-brasil seja ''entre nós, o primeiro esforço organizado 
para a libertação do verso brasileiro." Liberdade e arte pura e viva são a condição 
indispensável para a existência de urna literatura nacionaL Então é um "grande dia 
esse para as letras brasileiras. Obter, em comprimidos, minutos de poesia. 
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Interromper o balanço das he/as frases sonoras e ocru~ melopédia que nos 
aproxima, na sua primitivídade, do canto erótíco dos páss!>aros e dos insetos. 11 Um 
dos resultados deste nr;vo movimento e a fixação da "nova língua brasileira"; ser:. 
"a reabilitação do nas.<,YJ falar quolidiano". 
Entre tantas e tão esmagadoras tarefas que Paulo Prado adivinha para a 
poesia pau-brasil, está também o de exterminar "de vez com um dos grandes males 
da raça- o mal da eleKância haloja e roçagante", porque "nesta epoca apressada 
de rápidas realizações a tendência é toda para a expressão rude e nua da sensaçt1o e 
do sentimento, numa sinceridade total e sintética. '' 
Hã neste prefácio de Paulo Prado, que em grande medida toma a poesia de 
Oswald de Andrade como pomo de partida para falar de coisas para além desta 
(aliás, até que ponto concordou Oswald com este Prefácio ?), um tom de receituário 
estético, um tom mesmo de manifesto, que logicamente o aproxima da praxis da 
vanguarda do seu tempo. Entretanto, contra isto ele se guarda, pois propõe ''fugir 
também do dinamismo retumbante das modas em atraso que aqui aportam, como o 
futurismo italiano, doze anos depois do seu aparecimento, decrépitas e tresandando 
a naftalina." Daí não existir "nada mais nocivo para a livre expansão do 
pensamento meramente nacúmal do que a importação, como novidade, dessas 
fórmulas exóticas, que envelhecem e murcham num abrir e fechar di! olho!l< 
Portanto, o pior dos males não é a importação de modas em atraso, mas o 
simples ato de importar idéias, mesmo que sejam as da vanguarda. Isto é importante. 
Entre idas e vindas de seu texto programático, o que sempre resta: a autonomia para 
o pensamento brasileiro, em todos os campos. Sem Romantismo e sem Vanguarda. 
Paulo Prado periodiza a hístória literária brasileira, com um gesto largo, em 
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três momentos: o Descobrimento, o Romantismo e o Modernismo. Cada um destes 
momentos, antes de mais nada, é uma atitude. São, pela ordem, o sentimento do 
maravilhoso, o alhearnento da realidade, e o rce;,_gate com a literatura e a atitude 
mental do Descobrimento. O primeiro implanta uma realidade, o segundo a fuga, o 
terceiro a emancipação_ O que é positivo e o que é negativo neste esquema gerado 
pelo puro arbítrio está evidente_ 
Paulo Prado, ao que tudo indica, vai abertamente contra os momentos 
fundantes do Romantismo, em particular contra o Prefácio do Cromwell, de Victor 
Hugo_ Parece té-lo claramente em vista. Neste texto, agindo de modo também 
arbítrário e periodízando de modo abertamente volitivo a história literária do 
Ocidente, o autor francês rompia com o neo-classicismo e fundava o Romantismo, 
Paulo Prado parece ser neste seu Prefácio exatamente um anti-Victor Hugo: ao 
Hfundar"o Modernismo, rompe com o Romantismo e resgata um passado literário 
que pertenceu ao universo neo-cJassico. É urna situação que lembra o espelho: ao 
reproduzir, inverte, e ao inverter, reproduz. 
É comum encontrar*se o raciocínio em sentido contrário ao de Paulo Prado. 
Octavio Paz, por exemplo, considera que um mesmo princípio inspirava os 
românticos alemães e ingleses, os simbolistas franceses e a vanguarda cosmopolita 
da primeira metade do século XX.l O Querendo 11fundar" o Modernismo, Paulo Prado 
lO HUn e:jemplo entre muchos: en varias ocasiones Friedrich von ScWegel defme aJ amor, la 
poesia y la ironia de lm: românticos en términos no muy al~iadosde los que, un siglo 
después, emplearia André Brcton al hablar del erotismo, la imaginación y el humor de los 
surrealistas_ Influencias, coinddencias7 Ní lo uno ni lo otro: persistencia de ciertas maneras 
de pensar, very sentir." PAZ, Octavio- LOS HI.JOS DEL LIMO- Del romanticismo a 
la vanguardia, pg,23. Editorial Seix Barrai, S.A., Barcelona. 1974. 
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age coerentemente, rejeitando o movimento literário anterior (que passou a ser o 
Romantismo, que por fagocitose incorporou o Simbolismo e o Parnasianismo no 
momento em que !i\·eram negadas a sua condição de correntes "modernas" da 
literatura nacional). Mas há uma incoerência dentro desta coerência, ou uma 
incompletude: a sua noção de Romantísmo é genérica e vaga até o ponto da 
distorção, e afinal sua concepção de poesia moderna é, como sabemos, básicamente 
romântica. 
Ao mesmo tempo, se adotarmos os pressupostos de Paulo Prado, não 
encontraremos necessariamente um antagonismo entre sua posição e as teorias como 
a de Octavio Paz , que juntam Vanb7uarda e Romantismo, já que o Modernismo 
brasileiro não seria um movímento de Vanguarda. Seria, então, algo completamente 
original, fora dos padrões literários e estéticos em curso, uma outra coisa. A 
particularidade (nacional, paulista) toma-se, assim, particularismo. É isto, aliás, que 
ele mesmo diz neste Prefácio. 
Ainda um último raciocínio. 
Foi Mário de Andrade quem disse que Paulo Prado convertia todas as 
conversas à dimensão sociaL Seria possível dizer-se dele que todas as questões eram, 
e viviam, pela ·política. Daí esta sensação que fica da leitur? elo Prefácio à Poesia 
Pau-brasil de que Paulo Prado beneficiou-se da questão poética para agitar as suas 
idéias de emancipação naciom1L da originalidade histórica da vida paulista, etc. E, 
deste modo, Oswald acaba relegado a uma posição de subaltemidade, de ilustração 
das teses de te,rceiros, que é preciso deixar assinalado. Afinal, Oswald não é Paulo 
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Prado, e suas obras conhecerão trajetórias bastante distintas, e a reconstituição da 
dístância que assumiram um em relação ao outro, dai por diante, iluminaria mais de 
um aspecto da vida ideol6gica nacional. 
Em outubro de 1944, em conf::rência que também celebrava a descoberta da 
América l 1, ÜS-\vald de Andrade indagava: 1'Mas o que procurava Colombo sob as 
estrelas nova.-; do hemisfério ocidental, onde, no dizer do poeta, 'a razão humana se 
perrurba e a agulha inventada pelos homens não sabe mais onde é o Norte?'" . A sua 
própria resposta traz em si um componente utópico, que é tanto político quanto 
estético. "Nada ele procurava além da líberdade. Era a inocência duma terra 'no 
sétimo dia da criação', onde se escoavam ainda as iguas do Dilúvio e onde, longe das 
aflições do pecado, resídia a liberdade," 
Dizer que o pensamento político de Oswald de Andrade está subordinado à 
utopia não é dizer muito. lnteres::;a em especial demonstrar a modalidade desta 
subordinação e, mais ainda, dizer que, ao contrário de Paulo Prado, a sua visão 
política está subordinada à sua visão estética. E geralmente é desta forma que a 
política se torna utópica: pela sub(\_,..clinação de um desejo, de um programa, de uma 
forma ideal de sociabilidade à uma confíb'llração prévia de um conceito de harmonia, 
de proporção justa, de equanimidade e equilibrio que sempre, em primeira ou última 
instância, emana da estética. Trata-se sempre de uma visão de mundo. 
Quem acompanhasse a trajetória política de Oswald de Andrade poderia ficar 
1l Fazedores da América- Conferência realizada em 30 de outubro de 1944. Originais do 
CEDAE- IEL UNlCAMP. 
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perplexo- das posições mais conhecidas da mentalidade oligárquica sofistica-se em 
dândi modernista; daí ingressa no Partido Comunista- aí permanecendo de 1931 a 
1945 -,onde aspira à c-Ondíção de "casaca de ferro do proletariado", e de onde sai 
para a dase final de sua vida politica, sem rumo definido e em várias circunstâncias 
usando o referencial retórico da Guerra Fria. 
Uma apreciaç.ão ansiosa desta sequencia de postções poderia encaminhar 
Oswald de Andrade para o número daqueles que buscam na viragem dos ventos da 
política a melhor angulação para as suas próprias velas. Mas não creio residir aí a 
possibilidade de compreensão das posições politicas deste escritor, E basicamente 
por dois motivos, que passo a expor. 
Em primeiro lugar, a trajetória de Oswald indica, para além de uma 
inconstância pessoal, a própria sequênda errática da vida política brasileira, carente 
de projeto próprio, submissa à•;; marés enchentes e vazantes causadas por luas que 
brilham em latitudes que não as tropicais. Assim, Oswald de Andrade revela-se, 
antes de tudo, como exemplo e testemunha da própria vida brasíleira deste século. 
Sua trajetóría é exemplaridade. 
Em segundo lugar, há uma notàvel coerência nas idéias de Oswald, que deve 
ser buscClda não na politica, mas na estética. Suas idéias sobre a vida cultural 
brasile-ira - que organízou sob o nome de Antropofagia - é que dão os pressupostos 
de sua atividade política - e isto o coloca a uma distância insanável de Paulo Prado. 
Pode-st dizer que a Antropofagia tem para ele foros de uma autêntica 
Weltanschauung, isto é, de uma visão de mundo harmônica em seu interior, 
c.ongruente, e que subordina à sua lógica interna e imanente a percepção de todos os 
fenômenos do mundo, que ficam assim ordenados dentro de um sistema orgânico. 
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Para compreender o processo de- elaboração empreendido por Oswald de 
Andrade será útil dar a devida atenção às leituras por ele realizadas da obra de 
Oswald Spengler_ A Decadência do Oc-idente, assim como O Homem e a Técnica , 
representaram momentos importantes na elaboração oswaldiana dos temas 
concernentes à identidade cultural do pais. Assim, em confluência com Spengler, 
Oswald de Andrade parte sempre de urna dicotomia entre Cultura e Civilização. Nas 
suas próprias palavras: "A cultura podem-se ligar dois conceitos- o de sentimento e 
o de caráter. A civilização dois ourros- o de razão e o de técnica. Cultura é o que 
somos. Cívili:ação é o que usamos. Assim sendo, Cultura vem a ser a alma de um 
povo, d(! uma etnia, de uma área his·tórica. Civilização, ao contrário, é técnica. 
Aquela é Pathos, esta é Logos. A4oisés foi o criador de uma Cultura milenária. 
Descartes um iniciad.or de Civilização. 
Cultura significa o patrinuJnio material, moral e intelectual que caracteriza 
uma etnia, um povo numadetermínada época. É o que faz desse grupo histórico um 
organismo original e afirmativo, portanto como ele cresce, evolui e morre. 
Civilizaçào se mede pelas aqui.vições que marcam o progresso humano. É o 
instrumental acumulado e transmitido. Seu destino está preso ao do próprio 
progresso humano. Cultura é ling<w, fólklore e comida, vestuário e religião, enfim o 
que dá originalidade a um grupo étnico e à sua área geográfica. Civilização é 
matemática, Water-closet, libertação de preconceito, rádio, esperanto, divórcio, leis 
sociais. A lndia tem cultura e não tem civilização. Nos Estados Unidos sobra 
Civilização e se desmancham a\' Culturm·. 
No Brasil andam aos pontapés Civilização e Cultura. Da Civilização nos 
refastelamos no pior. E da Cultura que há quatro séculos procura dar-nos um 
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caráter de povo lirico, cordial e estúico, destruímos implaccn'elmente, liquidando o 
indío, sr:fi-';fícando o negro e monogamizando o português. 
Ao _'lr:ls.';ar ao contraste que separa Cultura de Civilização que (.) ~)/Jengler 
acentuou de maneira um tanto diversa, desejo apontar que se nós brasileiros 
continuarmos ind~ferentes e amáveis ante os costumes tanto politicos como 
domésticm que nos distinguem, veremos confirmar-se o calamitoso diagnóstico de 
que perdemos a nossa Cultura sem chegar a ter uma civilização." !2 
Tendo em vista este primeiro ponto de partida para a compreensão da visão 
histórica de Oswald de Andrade- a dicotomia entre Cultura e Civílização -,podemos 
perceber que o ponto central da construção de sua utopia é a reorganização 
conceitual do primeiro contacto da cultura viva dos ameríndios com a civilização 
européia. Em devaneio, Oswald quer alterar a norma da subordinação: esta é uma 
radical diferença com Paulo Prado. Para este, a dominação do europeu da 
Renascença sobre o índio é um fato não estetízável; daí sairá o mamaluco, expressão 
racial do bandeírant.e e do paulista. Nada deve ser alterado ai, nem em atos de 
líberdade poétíca. Seu ponto de vísta, se tiver que ser entre o do índio e o do europeu 
dos descobrimento, será inequivocamente o do segundo. Nesta fantasia, estaria nas 
naus de Cabral a olhar para o Novo Mundo, e não nas praias mordiscando a canela 
moqueada de um inimigo. Para Oswald, os índios americanos, construídos 
idealmente a partir de pouca etnografia e muito Iluminismo - vivem neste plano um 
comunismo sentimental e utópico, capacitado a operar uma crítica sintética do 
12 Civilização e Dinheiro- Conferência realizada no Centro de debates Casper Libero, S.Paulo, 
em 25-l-1949. Original depositado no CEDAE-IEL, UNICAMP. 
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europeu spengleriano da conquista Nâo se trata, para ele, do 1'bom selvagem" 
rousseaniano, mas do mau selvagem de Montesquieu - capaz de devoração. 
Portanto, se houve um momento de convergência entre Oswald e Paulo 
Prado, no retorno imaginário a ] 500, esta coincidência estará desfeita a partir do 
momento em que a poesia pau-brasil se tornar antropofagia, e as .idéias de Paulo 
Prado alcançarem plena explicitaçào. 13 
13 A ruptura pessoal entre Paulo Prado c Oswald de Andrade, que coinddiu com a mptura deste 
com Mário de Andrade, deu-se quando da publicação de um artigo de "Tamandaré"!Mário de 
Almeida ?J na Revista de Antropofagia. na coluna "Moqubn" (2a.dentição, no.4, 7.4.1929) 
dando notícia da publicação do Retrato do Brasil e t:ratando o lh-To e seu autor, e parentes do 
mesmo, com a mais completa desconsiderctção. e mesmo deboche. Foi, alüis, dentro da fortuna 
critica deste livro, o único artigo desta naturezD. (Vanexo). Pouca ou nenhuma documentação 
existe sobre o evento, à excessão de um rascunho de carta que Oswald redigiu nesta ocasião, e 
não se sabe se foi concluida ou remetída. Diz ela: "Paulo: Escrevo-lhe esta ainda debaixo da 
penosa impress!lo que me deixou a sua atitude perfeitamente infame, qmmdo me retribuiu com 
[grosserias] restrições à delicadeza de minha telefonada. Foi bom em ter sabido [pelo telej.] 
antes da desprevenida visita que ia lhe jazer que você às vezes assume atitudes duma 
inferioridade revoltante. Se lhe telefoneí ê porque devendo partir para S'anros [onde Tarsila e,1·td 
e.>perando} afim de receber Dulce e .Nonê que chegam da Europa, não poderei comparecer ao 
enterro do conselheiro - amigo e companheiro que. foi de meu pai. Queria então vel-o você 
{assim e apresem,r>·-lhe meus] levar-lhe meus sentimentos de amígo leal e velho, 
[Tarsila à chácara} O facto de vocé atribuir qualquer cumplicidade minha a ataques e 
violências contra você~ é um índice de abjeção e de loucura simplesmente. [Fique com ela e eu} 
Fico com a revelaç!lo que isso me traz. [Sem mai~J 0,1wald. I O mesmo não direi relativamente 
{com relação] ao Afário e a/cantara (principalmente este safado) a quem tenho atacada. Aliás, 
sou responsável somente pelo que escrevo. I [e ainda hontem, como lhe disse, nada consegui 
querendo evitar certas coisas contra o .Mário} I {Como você sabe {se não telefoneí antes a voct 
foí porque} acompanhei o presidente prestes a mato Grosso e no meu regresso fuí imediatamente 
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De qualquer modo, temos j3 aqui os elementos que organizam a visão geral 
das coisas; para Oswald de Andrade: quando, na qualidade de militante comunista, 
veio a pen~ar a relação entre o Brasil e as potências imperialistas, o fará a partir do 
quadro tensional entre a cultura brasileira e a civilização européia- e não conforme 
as vias próprias do marxismo. 
Oswald de Andrade não hesitou em cnar seu próprio esquema de 
interpretação da história mundial No seu ensaio de 1950, A Crise da Filosofia 
.Messiânica, afirma que a história humana se divide em Patriarcado e Matriarcado. 
Ao Patriarcado corresponde a filosofia comprometida com Deus, e suas formas 
essenciaís compreendem o Estado, a propriedade privada e a família indissolúvel. Já 
o Matriarcado - que deve ser entendida como Cultura Antropofágica - se anuncia 
com suas formas de expressão e realidade social, que são a propriedade comum do 
solo, o Estado sem classes ou mesmo ausência de estado, e o filho de direito 
materno. 
Fica f"àcll perceber a inversão do sentido histórico exercida por Oswald. Pela 
elaboração deste esquema de inspiração spengleriana, fez a forma de vida dos índios 
da América, batizada de matriarcado, ficar à frent~ da forma de vida social dos 
europeus, que se tornou exemplo do Patriarcado em fase agôn.ica -A Decadéncia do 
Ocidente O passado fica à frente. O presente ê passado. Marx e Cunhambebe. 
Assim, mesmo dentro da atmosfera restritiva do Partido Comunista, Oswald 
anexo) 
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de Andrade encontrou um forma muito pessoal de realização teórica de sua utopia -
assim chamada Revolução Caraíba_ Onde o programa comunista dizia contra o 
imperialismo, Oswald traduzia para uma expressão de afirmação da cultura nacion~l. 
Quando a palavra de ordem era a luta contra o Estado e a propriedade privada, 
Oswald bradava contra a instituiç.ão do patriarcado. E a proclamação volitiva da 
decadência do capitalismo era traduzido, pelo seu mét<,do, como o fim da cultura 
patriarcal. 
A fase atual do progresso humano - dizia Oswald prenuncia a tese de 
Aristóteles: quando os fusos trabalhassem sozinhos, desapareceriam os escravos: isto 
corresponde à maior conquista - a conquista do ócio - que apenas o Matriarcado 
permitiu para todos. No Patriarcado, o ócio fica restrito às elites_ Seria preciso então, 
para a realização da revoluç'ào de nosso tempo - a Revolução Caraíba - a junção da 
cultura antropofágica do matrjarcado com as conquistas técnicas da civilização 
moderna. Só a restauração tecnizada duma cultura antropofágica resolveria os 
problemas atuais do homem e da filosofia_ 
Portanto, não se trata mais da defesa do homem natural, que é uma tese, nem 
da defesa de sua antítese, o homem civilizado: trata-se de saudar a síntese de nossos 
tempos, o homem tecnizr.rlo. O Matriarcado de Pindorama. 
Dificil achar pensamento mais longínquo do de Paulo Prado, ainda que 
tenham se encontrado, inicialmente, á sombra de um Monte Pascoal literário. 
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"TODA A AMÉRICA" DE RONALD DE CARVALHO 
Em março de 1926, no periódico Terra Roxa e outras Terras - que ele 
ajudou a fundar e sustentou financeiramente embora de fonna mais ou menos velada 
- Paulo Prado publicou um texto sobre o recente lívro de poesias de Ronald de 
Carvalho 14 Não era uma resenha. mas considerações gerais sobre a obra, tecidas a 
partir de uma visão bastante exterior ao próprio livro: na verdade, aproveitando o 
motivo, expõe maís uma vez, e de forma bastante direta e sintética, sua vísão sobre o 
sentido do Modernismo_ 
Dízü que do grupo dos poetas modernos brasileiros "um dos que mais me 
deliciam é Ronald de Carvalho", e um dos motivos desta preferência está no "seu 
profundo hrasileírismo. A impiração do poeta, mais do que a geografia, afasta a 
sua obra da ínjluência européia. Graças a Deus." 
E então, lançado o mote, ele passa a expor uma concepção sobre o jogo de 
aproximações e distanciamentos, de natureza pendular, entre o Brasil e a Europa. 
Segundo esta idéia, o Brasil nem sempre tem estado longe da Europa, desta forma 
corno está Ronald de Carvalho· "durante séculos, desde o momento em que 
nascemos para a história, a di.'J·tância que nos separa da Europa varia, ora 
14PR4..DO. Paulo- Toda a América- Ronald de Carvalho. Terra Roxa e outras Terras, Ano 
I, n.4, 33.1926. 
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aumentando, ora diminuindo. i: o movimento pendular das marchas civilizadoras. 
Fomos a princípio um simples arrahalde de Portugal, e para aqui vinham espairecer 
os que sofriam da esfreitezc da vida européia (,)Período que Capistrano de Abreu 
qualificou ck transoceânico, de de.<;apego à terra pelos seus próprios povoadores. O 
nosso verdadeiro grito de independência foi dado no monte das Tabocas e no passo 
de guararapes. Dai começou a se alongar a dísfância que nos separa da Europa. 11 
Esta distância só não foi maior, segundo ele, pela formidável energia do Padre 
Vieira, que empreendeu naquelas condições 14 vezes a travessia do Atlântico. 
Nesta situação de distanciamento, ocorre um dos momentos da série de 
t'descobertas do Brasil", tal como a que afetou Oswald de .Andrade, e antes dele, a 
geração de Eduardo Prado: 11AjinafH - diz ele - nno século seguinte [XVIII] Rocha 
Pita e André João Antoni! [1711] descobrem de novo o Brasil e vibram de 
entusiasmo diante do esplendor da terra desconhecida." 
Observemos que o "entusiasmo", neste contexto, é mais do que um estado de 
alma: transfonnou-se em necessidade de escrita, a ênfase é quase estil0 obrigatória 
para as sincopadas circunstâncías de re-descobertas do Brasil, sendo o Prefácio à 
Poesia Pau-brasil o campo onde o próprio Paulo Prado exercitará o seu partícular 
entusiasmo, preparando-se para as primeiras páginas do Retrato do Brasil. 
Após então este momento de descoberta da realidade brasileira - e 
logicamente de dístanciamento da Europa - o movimento pendular se repõe: o amor 
"somente mais tarde, quando a distância encurtou, tivemos a invasão da epidemia 
romântica. Todos adoeceram. Como um nevoeiro abateu-se sobre os nossos claros 
dias o têdio da vida, descabelado e a visito de formadora do mal do século." O 
Brasíl, representado em seu aspecto mental da mesma forma como o era Portugal 
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pela Geração de 70, começou "em literatura a pensar em francês, e os nossos 
politicos hrincaFam de parlamcnrares ingleses sob o olhar sonhadnr do monarca, 
também mmawicamenfe 'liberal do Porto'." 
Mas com o Modernismo o Brasil retomou o distanciamento da Europa: 
"iniciamos agora a reconquísta du 11ossa própria liberdade, n O que Paulo Prado fala 
a seguir é uma das maiores explicitações de seu pensamento no que conceme ao 
nascimento de uma raça brasileira, pois "Vai nascer o Brasileiro. Desenlaçamos as 
cadeias que nos prendiam às raças primitivas; sacudimos aos poucos as influências 
subconscieme.'.· que nos aparentavam ao Selvagem, à Criança e ao Macaco. Vai 
nascer outm Brasileiro. Vai nascer o Brasileiro. Já os poetas celebram o natalicio. 
Do c6ro desraca-se o timbre perfeito da voz de Ronald de Carvalho." 
O Selmgem, a Criança e o A1acaco, forma um tanto enigmatica de designar 
os aparentados do "Brasileiro", parece descrever com - por quê não dízer -
brutalidade as "três raças tristes" (o índio, o português e o negro) que para Martius e 
Capistrano de Abreu foram as formadoras da etnia brasileira. Mas pelo que Paulo 
Prado aponta na lígeireza deste texto, e que contem argumentos aos quais não voltará 
- o antigo brasileiro, assim formado, está para ser superado por uma nova 
conformação etnica, o novo Brasileiro, do qua! Ronald de Carvalho (um carioca, 
portanto um não-paulísta) é um alvorescente representante. Este poeta, do grupo de 
Graça Aranha, estaria para o Brasil assim como Oswald de Andrade está para São 
Paulo. 
De qualquer modo, este esquema será abandonado por Paulo Prado já que ele 
velO trazer alguma dificuldade para o desenho da história nacional, seu grande 
projeto, que evidencia realidades completamente distintas para a Província (São 
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Paulo) e a Nação< 
A SÉRIE EDUARDO PRADO· Para Melhor se Conhecer o Brasil 
Bem antes de iniciar a redação de seus escritos sobre temas modernistas, 
Paulo Prado lançou-se à concepção, organização e financiamento de um notável 
projeto intelectual: a publicação em série dos documentos inéditos sobre a presença 
da ~?quisição no Brasil, além de outros textos igualmente reveladores sobre os 
primeiros tempos da implantação da colonização portuguesa - verdadeiros retratos 
do Brasil no seu início_ 
O início da correspondência entre Capistrano de Abreu e Paulo Prado, e, 
1918, deveu-se exatamente ao propósito de retomar o projeto inacabado de Eduardo 
Prado, que, conforme disse o primeiro. "tinha certa predileção pelas cousas 
inquisitoriais" - daí ter estudado as vidas de dois processados pelo Santo Oficio. 
Quando faleceu, Eduardo Prado apenas iniciava a sua trajetória de historiador, e 
buscava especialízar-se nas questões relativas ao momento de constituição da 
sociedade brasileira. Havia, com este propósito, colecíonado uma rica brasiliana, 
composta dos livros mais raros e mais preciosos sobre o passado nacionaL Morto, 
dispersou-se em leilão esta biblioteca, em episódio totalmente incompreensível dado 
o comportamento da família Prado para as questões culturais. 
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Em 1918, então, e já na sua primeira carta para Capistrano, Paulo Prado 
decide reaúvar parte do projeto de seu tío, financiando a publicação de obras 
totalmente raras, ou ainda em estado de manuscrito original e único, que estivessem 
dentro da perspectiva da revelação da fonna da constituição do passado histórico do 
país. 
Esta foi a forma de ingresso de Paulo Prado nos temas da história. 
A coleção, dirigida por Capístrano de Abreu, principiou em 1922 e foi até 
1929 (no último volume, a série foi dirigida por Rodolfo Garcia, pois Capistrano 
faleceu em 1 927). 
A série completa constava de: 
1) reprodução fac-símilar da Histoire de la 1\!íssion des Péres Capucins en 
I'Isle de Maragnan et terres circonvoisines, par le R.P.Qaude d'Abbevilte -
Paris, 1614, prefaciada por Capistrano de Abreu; Paris, Librairie Ancienne Edouard 
Champin, 5, quai Malaquais, 1922; 
2) Primeira Visitação do Santo Ofício às Partes do Brasil pelo licenciado 
Heitor Furtado de Mendonça, capei~~ fidalgo del Rey Nosso Senhor e do seu 
Desembargo) deputado do Santo Oficio - Confissões da Bahia - 1591-92 ; 
Introdução de Capistrano de Abreu, S.Paulo, 1922; 
3) Primeira Visitação do Santo Ofício às Parte..'t do Brasil pelo licenciado 
Heitor Furtado de Mendonça~ capelão fidalgo del Rey Nosso Senhor e do seu 
Desembargo, deputado do Santo Oficio - Denunciações da Bahia - 1591-93; 
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Introdução de Capistrano de Abreu, S.Paulo, 1925; 
4) Diário da Navegação de Pero Lopes de Sousa (de 1530 a 1532) 
comentado por Eugênio de Castro ; Prefácio Ce Capistrano de Abreu ~ 2 vols. - Rio 
de Janeiro, Tipografia Leuzinger, 1927; 
5) Primeira Visitação do Santo Oficio às Partes do Brasil pelo licenciado 
Heitor Furtado de Mendonça, capelão fidalgo del Rey Nosso Senhor e do seu 
Desembargo, de.putado do Santo Oficio - Denunciações de Pernambuco ~ 1593· 
95, Introdução de Rodolfo Garcia, S.Paulo, 1929. 
Como se poderá comprovar mais adiante, o interesse de Paulo Pra~:> pelo 
passado brasileiro não se restringia a um gesto de homenagem à memória do tio: 
tratava-se, principalmente, de acumular informações documentais e bem 
direcionadas sobre a linha de constituição da.sociabilidade brasileíra, de modo que a 
escolha feita - as Denunciações do Santo Oficio - não eram casuais, mas pré-
determinadas: a imagem (ou retrato) que dessas páginas se extrai é4de um povo 
dominado pela degeneração, pelos uvícios". pelo pecado, pela iniamia, pela 
dissolução dos costumes_ Afinal, que outro material se extrairia de delações ? No 
entanto, esta será a paleta do retrato do Brasil-Colônia que Paulo Prado elaborará. 
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PAULÍSTICA: Caminhos, Raça, Meio e Momento 
PAULÍSTICA: Caminhos~ Raça, Meio e Momento 
"A geografia é um dos fatores essenciais da 
história_ Os rios conduziram as raças; 
as montanhas a.'\ detiveram." 
(Renan, O que é uma Nação?) 
Será apenas em 1925, aos 55 anos de idade e com o 
Modernismo em pleno andamento, que Paulo Prado irá publicar o seu primeiro livro, 
PauHstica. Trata-se da reunião sob este titulo de uma série de artigos sobre a história 
de São Paulo, publicados de !922 àquela data, no jornal O Estado de S.Paulo. 
Ainda publicaria em l 934 uma segunda edição desta coletânea, bastante alterada 
pelo acréscímo de artigos, que por sua vez haviam sido publicados na sequencía de 
suas elaborações pelo mesmo periódico .1 
1 A Primeira edição de Paulistica, de 1925, contava com um Prefácio e com os ensaios O 
Caminho do Mar (1922~25), CristfWs~Nuvos em Piratininga (1923), Bandeiras I e li 
(l923),A Decadência (1923), Uma Data (1924), Fernão Dias Pais (Alguns ])()cumenta.v) 
(1924) e A Paisagem (1925). A Segunda Edição, ampliada, de 1934, conta com um 
Prefdt:W próprio, e com os ensaios O Patriarca {1926~31), Pires e C amargos (1926), O 
Para cada uma destas edições Paulo Prado redigiu um prefácio 
bastante útil para a compreensão do sentido da obra. O primeiro deles será incluído 
no interesse do presente capítulo; o segundo, entretanto, será analisado em separado, 
em função de ser o seu último texto publicado, e se constituir em avaliação fmal e 
prindpal explicitação dos temas que foram centrais para esta série de ensaios 
históricos. 
Paulo Prado veio a escrever apenas dois livros. Se o primeiro 
é sobre a história de São Paulo, o segundo é sobre a história do país como um todo. 
Por outro lado) não são obras que possam ser tomadas totalmente em separado· 
Retrato do Brasil, de 1928, depende das idéias desenvolvidas em Paulística, que 
são retomadas e inseridas no âmbito histórico nacionaL 
Esta disposição não é casual: ela indica a idéia de que a 
história do Brasil depende da história de São Paulo. O nacional depende, e portanto 
é subordinado, a urna expressão regional - evidentemente, à paulista. 
Estes dois volumes constituem c-Dncepções da realidade 
brasileira, construída-; à luz de uma gama de noções que viemos estudando até agora. 
O pressuposto básico a que Paulo Prado chegou é o da existência de duas realidades 
no Brasil, ou de duas configurações históricas distintas - embora umbilicalmente 
ligadas. A cada uma destas configurações consagrou um titulo: para a de São Paulo, 
Paulística; para o pais, Retrato do Brasil ~Ensaio sobre a Tristeza Brasileira. 
Caminho das Minas (1928), O MartírW do Cll/é (1927) e Capistrano (1929). 
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Em Paulística, que analísaremos agora, Paulo Prado indíca 
quais seriam, a seu juizo, os problemas máximos da história de São Paulo: 
a) as origens da~ populações do planalto paulista e o seu cruzamento; 
b) o caldeamento das raças e sub-raças; 
c) o modo pelo qual se desenvolveram no meio especial que os cercava2. 
Considerando estes ítens como os de maior tear explicativo 
para o seu tema, Paulo Prado vai aplicá-los com maíor ou menor evidência em todos 
os artigos de PauHstica - o que dará à coletânea um certo teor de redundância_ Cada 
um dos títulos da s~~ie parte de um tema distinto - judeus em São Paulo, os 
primeiros paulístas; bandeirantes, lutas fratricidas, etc - mas todos completam o 
raciocínio geral. são comprovações, por outro ângulo, das mesmas idéias. Diante 
deste obstáculo (porque é um obstáculo), optei por dissolver a frágil fronteira entre 
os artigos e, seguindo a indicação temática fornecida pelo próprio autor, expor 
apenas a linha básica de raciocínio que presidiu a coleção. Considerando ainda que 
da primeira para a sef:,runda edição não houve qualquer alteração substancial no que 
tange ao sentido, usarei a edição defm1tiva, a de 1935, com a série completa do::-
ensaios, para a análise que desenvolverei<3 
2 Cristãos-novos em Piratininga, pg, 68 e ss_ 
3 Neste trabalho sempre será utilizada a edição de 1972 que foi intitulada PROVÍNCIA 
& NAÇÃO, volume que reune as duas obras de Paulo Prado, organizado por Geraldo 
Ferraz para a Editora José Olympio. Não obstante, as primeiras edições destas obrJS 
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A Tese Regente: O Caminho do Mar 
A 13 de fevereiro de 1920, em resposta a uma carta de Paulo 
Prado, Capistrano de Abreu escreveu: "Que sei eu a respeito do caminho do mar?"4 
sempre foram cotejadas. 
4 Correspondência de Capistrano de Abreu, edição organízada e prefaciada por José 
Honório Rodrigues, INL. Rio, 1954, VoUI, pg. 393 s_ Aliás, a correspondência de Paulo 
Prado com Capistrano possui notável interesse para a constituição daquele momento da 
historiografia brasileira. Paulo Prado foi o segundo correspondente mais importante de 
Capistrano, datando suas cartas de 1918 a 1927, e o estabelecimento desta relação, parA 
além da intermediação já tão remota de Eduardo Prado, foi movida pelo interesse 
despertado pela leitura de Capítulos de Hbiôria Colonial ~ 1500-1800. José Honório 
Rodrigues, que da obra de ambos compreende apenas a de Capistrano, observa que "Nesta 
correspondência dominam também os aspectos históricos, há referendas a pesquisas, 
esfí;dos, publícações, alguma matéria politica respingada dP .frases curtas e incísivas, e, 
ainda, um pouco de maledicência. Dom.ício contara~lhe que Paulo fora tido coma uma flor 
de civíiização em casa de Eça de Queiroz, e que dançava, tocava, etc. 'Nunca pensei que 
você possuísse esta prenda, e!>pero que não a tenha perdido' (Carta a Paulo Prc.lo, 
81611918). LiVI'f'-S, artigos, ensaíos de Paulo receberam sempre a crítica e a aprovação de 
Capistrano, que o orientava nos estudos. O próprio título Paulisticafoi primdro usado por 
Capistrano, quando andava escrevendo seus trabalhos sobre São Paulo em 1917 Não seí 
se seria avançar demais dizer que esta correspondência mostrará que Paulo Prado como 
intérprete de nossa Hístória não seria o que foi se não contasse com a assitência de 
Capistrano de Abreu. " 
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Seguia-se a esta indagação uma pequena série de sucintas indicações que selaram 
uma relação de oríentação intelectual que se estenderia ainda por vários anos, até a 
morte de Capistrano, em 1927. A influência do tardio membra da Escola do Recife 
sobre a obra de Paulo Prado foi ampla: 'Winguém entre nós soube tão bem aliar a 
paixão dos jatos concretos e precisos e a minúcia erudita às generalizações das 
grandes leis históricas e biológicas", depôs o discípuloS_ Para Paulo Prado, 
"Capistrano, no Brasil, foi o criador de uma Escola de História, que não é somente 
'livro de livros', mas estud.o completo e complexo do drama humano no correr d.os 
tempos, desde a compreensão dos ritmos mundiais, das forças ínstintivas e 
conscientes que dirigem os homens e as aglomerações sociais, até o detalhe 
pitoresco, palpitante, do viver quotidiano nas épocas passadas''. 6 
O que considera positivo em Capistrano buscou ele próprio 
reproduzir em seus. ensaios. Afinal, diz Paulo Prado, os ensaios de Paulistica "tudo 
devem à carinhosa solicitude de Capistrano de Abreu - até o título que os enfeixa"7 
Este reconhecimento faz sentido; mas por outro lado, nem "tudo" Paulo Prado deve a 
Capistrano, como veremos, mas a dívida reconhecida é interessante. Aliás, já se disse 
que 1'Retrato do Brasil é, em suma, o livro que Capistrano não escreveu", mas que 
5 PRADO, Paulo~ Capistrano, in PauJística, pg. 143. 
6 IDEM, ibidem, pg.143. 
7 IDEM, Prefácio da la edição de Pau.Usth:.a, pg.ll. De fato, em maio de 1917 
Capistrano publicou na Revista do Brasil (Vol.V, ano li, pgs3-l8) um artigo inti1ulado 
Paulbiica- A Pretexto de Uma Moeda de Ouro. 
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gostaría de tê-lo escrito.& 
No corpo da Correspondência entre ambos, CUJa parte de 
Paulo Prado se perdeu, Capistrano deu uma indicação sobre a história de São Paulo, 
ilustrada por um gráfico, que forneceu a lógica e a própria disposição dos artigos de 
Paulística9. 
8 Humbe-rto de Campos, Critica w Primeira Série, UvJosé Olympio EdiL Rio, 1935, 
3a Eà, pg,60. 
9 O acompanhamento de Capist:rano às pesquisas de Paulo Prado foi constante, até às 
vésperas de sua morte. Seu conhecimento sobre o caminho do mar, em 1920, resumia-o 
desta forma: 
"lo. Em anterior à chegada dos portugueses, obra dos tupiniquins ( .. ), 
feita do campo para a marinha, porque machado de pedra não era para mata de 
exiremidade desconhecida; mesmo oom machado de f erro, nossa gente só se animou 
quando as locomotivas os apoiardlll; 
2o. que o traçado variou mai.s de uma vez e o exame topográfico pode 
desvendar variantes, de que são reconhecíveis os vestígios; 
3o. que é preciso em Anchieta subordinar a legenda à História. Quando 
Anchieta tinha pouco mais de um mês da chegada à Bahia, já Nóbrega fôra ao campo e 
detenninara o aproveitamento para a catequese, ( .. ,)" 
Menos de um mês depois (7.3.1920) voltava Caplstrano a informar sobre 
novas descobertas, indicando a Re\"ista do Inmtu.to Histórico e Geográfico como fonte 
de várias notlcias sobre o caminho do mar. Dai em diante, e sempre desta fonna,. 
consolidou·se a associação entre os dois historiadores, 
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Ei-la: 
"No largo quadro da História paulista, pelos claros-escuros 
das diferentes épocas, percebe-se nitidamente traçada uma linha curva que assinala 





Eís o sentido deste gráfko: 
"Curva ascencional, culminando na expansão colonizadora e 
mineira do século XVII, quando a ambição dos lavageiros e escavadores de ouro e o 
ânimo guerreiro substituíram a gana escravizadora dos primitivos aventureiros; 
t'Urva descendente, resultante dn despovoamento provocado por conquistas e minas, 
atingindo a degradação politica, moral e ftsica dos tempos dos governadDres 
capitães-generais, em que na miséria extrema da província morria vergonhosamente 
a glória do paulista antigo; curva ascendente para se elevar de novo ao 
renascimento econômico dos dias de hoje. "1 O 
lO PRADO, Paulo- Prefácio da IA Edicão de Paulística, pgs, 14s. A sugestão deste 
gráfico foi dada também por Capistr.mo, em carta de 23.12.1922, porUmto quando o 
trabalho relativo ao Caminho do Mar ganhava consistência_ Vinha Paulo Prado 
desenvolvendo a idéia da decadência de São Paulo, quando Capistrano admoestou-o: "A 
grandeza de Sao Paulo é tão pequena que não dê para um artigo ? &ocrevendo-o sem se 
importar com a decaili!ncia, que será estudada à parte, V. verá melhor a realidade, e nfio se 
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Mas a data e o teor daquela carta de Paulo Prado são 
importantes. evidencíam o início mesmo de sua obra, já que a idêia que elabora 
sobre ) Caminho do Mar é a base de toda a sua reflexão :;oOre a história paulista e 
nacional, e a tese regente de todos os seus vários estudos. 
Na verdade, a chave deste ensaio, e que vai ser o pressuposto 
de todos os demais, é a afirmação e o desenvolvimento de uma única tese: a de que 
a história do Brasil como um todo depende da história particular de São Paulo, e esta 
deixará levar por cantigas." (Carta de 11.12.1922) Poucos dias depois (15.12.1922), 
considerava: "Fiz bem em lhe aconselhar que separa.'lse a grandeza da decadência, 
evirando esta montesquieuserie barata." Depois, em 23J2J912, ele diz: "Falei da 
grandeza de São Paulo por uma qut:Siào de método. Vocé tem de acompanhar a Pauiicéia 




De outro modo fugirá do fenômeno. " 
Bem mais tarde, em 20.11.1924, escrevia: "Lí seu m1igo sobre o camínho 
do mar, que denora seu progresso sobre os esboços anteriores. Fou relê-lo para devolver 
com alguns reparos. Um antecipo. para que tantas reforéncias a alemão que você nunca lê 
ou pelo menos não lia atá pouco tempo? No Brasil come-se frm;;::ês e arrota-se alemão, 
escreveu Tobias." 
A carta seguinte, de 27.11.1924 trazia o imprimatur: "Relí e devolvo o 
Caminho do Mar. Fiz: alguns reparos a que V: dará a atenção que lhe parecer. Pode 
publicar sem susto." 
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por sua vez é explicada a partir das circunstâncias históricas gerais criadas pelo 
Caminho do Mar 
É possivt:l, e mesmo necessário, que se veja nesta tese um 
ponto de convergência de toda aquela ampla especulação sobre o sentido da história 
do Brasil mantida pelo cenáculo parislense já referido, e mesmo a relação com 
Capistrano de Abreu deve ser vista dentro deste ângulo. Afinal, vem de Captstrano a 
corrente interpretativa da história nacional que privilegia os caminhos e suas 
decorrências característícas como elemento explicativo central da história colonial, 
sua obra Caminhos Antigos e Povoamento do Brasil, de 1899, é um marco da 
historiografia do periodo. E esta obra, somada à de Oliveira Martins, são as de 
presença 11!?-ÍS fundamental no norteamento do trabalho de Paulo Prado. 
Afinal de contas, a idéia de que os "caminhos" possam 
fornecer a lógíca explicativa da história só poderia ser grata a quem desejasse situar 
as Entradas e Bandeiras como a alma para esta mesma história. li 
O parágrafo anterior coloca Paulo Prado, através de seu 
trabalho, em linha de continuidade com o pensamento histórico da Geração de 70, ou 
maís precisamente, com o empenho especulativo daquele cenáculo parisiense com 
relação à história do Brasil. A posição singular de Paulo Prado fica :>inda mais 
evidenciada quando lembramos que ele aliou a esta sintonia genérica o envolvimento 
com o Movimento Modernista. 
11 Este ensaio de Capistrano de Abreu foi publi-cado pela. primeira vez, na data aludida, 
n'O Commércio de S.Paulo, o jornal de Eduardo Prado, e que por esta ocasião era dirigido 
por Affonso Arinos. 
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Atentemos agora para o ensaio mais importante de Paulístíc.a, 
intitulado O Lflminho do 1»r1ar. Investigado, portanto, a partir de 1920, e escrito 
entrt 1922 e 1925, quando finalmente é publicado como ensaio de abertura desta 
coletânea, este é sob qualquer aspecto o estudo mais importante de Paulo Prado. 
Ocupando sua atenção desde antes da Semana de Arte 
Moderna, e evoluindo em sua escrita até a época do Prefácio à Poesia Pau~brasil de 
Oswald de Andrade, este ensaio foi elaborado constantemente, sofrendo numerosas 
revisões até atingir a sua forma defínitiva, Tanto empenho e retardo se justifica: dele 
dependeria toda a linha de raciocínio de Paulo Prado. 
Uma das coisas mais importantes que extrairemos deste ensaio 
é a constatação de que, nele, Paulo Prado já adianta tudo o que virá a dizer na sua 
breve trajetória de historiador. Durante o período em que elaborava O Caminho do 
Marl Paulo Prado escreveu também todos os outros ensaios que compuseram a 
primeira edição de Paulística - seis ao todo ~ o que revela que todas as suas idéias 
nascem juntas, como elos de uma cadeia. Ou talvez, mais precisamente, sejam 
desdobramentos particulares de uma idéia central. Isto signífica que já em seu ensaio 
de estréia Paulo Prado tem estruturado o básico de sua reflexão sobre o sentido da 
'llistóría do Brasil, trazendo neste todos os ~ópicos que serão desenvolvidos em 
PauHstica e posteriormente no Retrato do Brasil. Este afirmação precisa ficar bem 
entendida: ela diz que, apesar de não tê-la ainda redigido, Paulo Prado já tem a sua 
obra concebida por ocasião da Semana de Arte Moderna - e concebida a ponto de 
poder se reger por ela. 
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Neste sentido, a forma como Paulo Prado entendeu a Semana, 
e que aparece nos textos que já analisamos, têm como pressuposto aquilo que vai 
aparecer em seus ensaios históricos - mesmo que ainda não escritos. E::>te fato 
evidencia a clara intencional idade de sua obra, que, desdobrada em sete anos, buscou 
com tenacidade tomar probante e argumentada a tese exposta desde o primeiro 
instante. 
O ponto central deste ensaio é a afirmação de que o caminho 
do mar, a primitiva ligação entre a cidade de São Paulo e o litoral, mais isolou do 
que ligou esta cidade ao restante do pais e do mundo. A Serra do Mar) com suas 
escarpas e dificuldades de transposição, teria agido como um cordão sanitário a 
isolar São Paulo das demais regiões, e impediu a chegada das influências de toda 
ordem. "O Caminho do Mar"- diz Paulo Prado no Prefácio de 1925 - 1'por muito 
tempo único, foi um fator indiscutível na formação do agrupamento étnico que se 
constituiu no planalto: o caminho cria a raça, disse um sociólogo francês [Renan, 
talvez], A sua influência histórica como baluarte de resistência contra as pretensões 
de mando da Metrópole, e sensível em cada momento do magnífico século ){Vil da 
História de São Paulo. Ao contrário do papel representado por outros caminhos -
caminho da seda, o..:,xm;nho do sal, caminho da...v especiarias - na evolução das 
relações históricas entre os grupos humanos, a função do Caminho do Mar foi toda 
negativu: isolou em vez de ligar. Desse fato se originaram consequências notáveis 
para o passado de São Paulo, corrjinnando o que sempre repete Capistrano, que e 
no estudo dos caminhos que melhor se aprende a História do Brasil. ~<12 
12 Prado, Paulo- Prefácio da Primeira Edição, pg. 15. 
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Para Paulo Prado, o Paulista - em maiúscula, sempre - possuí 
"predestinações heróicas c étnícas", e essa função seletiva do Caminho do Mar é 
''incontestável e providencial para a formação de seu caráter e tipo. A população do 
planalto se conservou afastada dos contágios decadentes da raça descobridora". 
Este acaso feliz, entretanto, não se repetiu para o restante do país, principalmente 
para a população do Norte, que vivia, lfcomo é natural, em contacto com a 
A4etrópole por intercâmbio maritimo muito frequente." 
Esta diferença na intensidade dos contactos é fundamental 
para a articulação histórica operada por Paulo Prado. A frequência metropolitana aos 
pontos expostos da colônia, pondera, não poderia ser mais deletéria. Paravam nas 
várías capitanias reais a completa evidência da decomposição portuguesa: 
desembargadores, ouvidores-gerais, provedores-mores, familiares do Santo Oficio, 
frades capuchos, carmelitas e beneditinos e exilados em vagas sinecuras. Toda a 
ancestraiidade do parasitismo do Estado peninsular_ 
Disto São Paulo ficou livre, o que levou Capistrano, enquanto 
acompanhava o desenvolvimento dos estudos de Paulo Prado, a referir-se ao 
Caminho do Mar, com alguma ironia,. como "as Termópilas Paulistas" , e ao 
ensaísta como 'üónidas". Pela sua condição excepcional, então, São Paulo possuía 
as características de um "centro de isolamento", conceito do evolucionismo social 
que Paulo Prado vai buscar em Moritz Wagner, cuja teoria foi desenvolvida 'Pelo 
grande Ratzel, pai da Antropogeografia". 13 
13 E que veio a ser a base teórica da obra de Goibe;ry do Couto e Silva, Geopolítica do 
Brasil, em grande voga nas décadas de 1950-70. 
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No esquema que resulta desta teoria, vemos que no processo 
de formação das raças atuam três fatores principais: 
primeiro, a adaptação dos indivíduos imigrados às novas condições de vida 
que encontram; 
segundo, a transmissão dos característicos individuais dos primeiros colonos 
aos seus descendentes, efetivada pela reprodução entre 
consanguíneos, trazendo o desenvolvimento dessas mesmas 
características; 
terceiro, a ação niveladora e com pensadora do cruzamento. 
Este era o esquema que veio senrir ao projeto de Paulo Prado: 
''Admirável aplicação tem esta lei biológica na constituição étnica do tipo paulista, 
habitante segregado do mundo num altiplano que defendia uma quase intransitável 
via de comunicação." Apesar de todo este recurso à autoridade dos autores, a idéia 
de que São Paulo teria se transformado em centro de isolamento Paulo Prado já 
conhecia de seu tio Eduardo. Conforme Affonso d'Escragnolle Taunay, era deste a 
noção de que "Resistira S~ão Paulo ao ataque dos Tamoios inimigos, e dessa data em 
diante, ficou seguro o seu futuro e começou a funcionar como uma oficina de 
homens. Homens mestiços, não de um tipo inferior, porque não é inferior como o 
tem verificado todos os americanistas, o tipo resultante do branco e do indio. Neste 
cruzamento, se o branco entra com um cérebro maís desenvolvido, que se produz no 
seu descendente, o índio traz para o novo tipo a agudeza da sensibilidade dos seus 
sentidos e músculos um tanto atrofiados no homem civilízado. n14 
14 d'Escragnollc Taunay, Affonso- SÃO PAULO NO SÉCULO XVI- História da 
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O índio possui então este signíficado para a mescla racial que 
gera o paulista. As índias tupiniquins e guaianases, para propiciar o processo de 
mestiçagem, trouxeram "a sedução da concubinagem na vida livre da mata 
virgem 11• Este índio tomado como o tipo ancestral, é decomposto em suas 
características étnicas de modo a que fique indicado quais as suas contribuições para 
o futuro bandeirante. Citando Capistrano de Abreu, Paulo Prado indicia a posse de 
sentidos mais apurados e intensidade de observação da Natureza, em graus 
impossíveis para o homem civilizado - mas não para os Paulistas das Entradas e 
Bandeiras. 
No plano das características de comportamento, Paulo Prado 
relata que estes índios, como os seus presuntivos sucessores, eram dotados de uma 
"impassividade espartana. Eram geralmente taciturnos". 
Há ainda um elemento que de certa forma iguala este nativo 
ao europeu seu contemporâneo, o homem do Renascimento: a busca de novos 
lugares, o instinto do nomadismo: 110 local onde c:om trabalho e amor fixavam as 
suas habitações, dai a dias não o achavam bom e o abandonam para irem habitar 
outro lugar com novo empenho e muito trabalho. Do fundo instintivo da raça 
dominava-o uma fatalidade nômade e vagabunda 11• 
Este é um momento decisivo da fusão da teoria histórica de 
Capistrano de Abreu - a dos Caminhos - com a teoria da decadência da raça 
portuguesa conforme a desenvolveu Oliveira Martins. 
Vílla Piratiuingana, Tours E.Arrault & Cia, s/1, s/d, pg.l05 s. 
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Uma passagem do ensaio Bandeiras I e li sintetiza a questão. 
Reeditando a imagem da luta do Paulista contra a terra inóspita, agressiva~ sem 
qualquer ajuda do Estado de Ultramar, e muitas vezes contra ele, Paulo Prado recria 
em imagem o "heroísmo quotidiano da luta contra o obstáculo ... que a cada passo 
lhe armava a Natureza hostil e agressiva11, e nísto então " está a verdadeira 
grandeza do bandeirante". 
Do tópico inicial do heroísmo Paulo Prado move-se para os do 
meio, raça e educação, fatores que para essa luta sobre-humana ''tinham preparado e 
afeiçoado admiravelmente o 'herói providencial' no tipo do bandeirante de São 
Paulo." 
Isto equivale ao tópico da mescla racial paulista: "Do 
cruzamento do forte sangue português quinhentista, dos franceses, castelhanos e 
flamengos com cunhãs, o mamaluco surgiu perfeitamente aparelhado para o seu 
deslino histórico. A montanha isoladora dos contágios decadentes do litoral; a 
atitude sempre sobressaltada de quem vivia na orla das imensas matas virgens, 
sombrias e espessas; a convivência diária e íntima com o gentio da terra de quem 
falava correntemente a lingua; a feliz situação geográfica e topográfica, que o 
locava à margem e nas proximidades de grandes rios descendo para o interior das 
terras; a a.,pereza fortificante de um clima de bruscas variações, que às geadas das 
manhãs clarL<;simas sucedem sóis abrasadores do meio-dia - todos esses fatores 
conjugados criaram um admirável exemplar humano, belo como um animal castiço, 
e que só puderam realizar nesta perfeição física os homens da Renascença italiana, 
quando César Bórgia seduzia o gênio de Maquiavel." 
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Aí está, em estilo ensolarado, a exposição da formação de um 
tipo racial, em que o produto final esplende em vigor telúrico - o máximo de uma 
terra nova somado à culminância de uma civilização: a América e a Renascença. 
Portanto, agora neste texto sobre a história nacional e primordialmente paulista, 
Paulo Prado repõe a questão, apenas esboçada no Prefácio à Poesia pau-brasil, de 
serem os paulistas, no recôndito da sua constituição étnica, uma espécie de 
sobrevivência no tempo do homem da Renascença - adaptado a um meio particular, 
que ao invés de alterá-lo, preservou-o. 
Mas há ainda um terceiro elemento racial a compor o tjpo 
paulista: o judeu. No ensaio Cristãos-Novos em Piratininga (1926), cujo ponto de 
partida é um debate com Oliveira Viana, Paulo Prado expõe a sua convicção de que 
é incontestável a importância do contingente hebraico para a composição étnica do 
tipo paulista .. Tería sido a própria forma inicial do comércio com os índios favorável 
a esta presença: "Com a natural tendência para o açambarcamento e na sua 
maçonaria de perseguidos constituíram os colonos judeus em pouco tempo a 
verdadeira casta dominante na colônia. H 
Além do mais, encontraram em São Vicente a melhor acolhida 
entre todas, pois em São Paulo não os perseguia a Inquisição, que nunca chegou à 
capitania do SuL Aqui, pois, se estabeleceram livremente, "à sombra da 
independência paulista, e o seu cruzamento com os vários elementos que vieram 
compor o tipo étnico ejpecifico, é atestado por traços característicos da psicologia 
do habitante de São Paulo e do meio social em que se desenrolou o drama da sua 
história." 
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Este ponto é de enorme interesse para Paulo Prado. 
Retomando por esta época (principias dos anos 20) a preocupação de seu tio 
Eduardo Prado com a presença da Inquisição no Brasil, financiará amplas pesquisas, 
e a subsequente publicação, das Denunciações do Santo Oficio na Colônia, entre os 
fins do século XVI e começos do século :\.'VIL Voltaremos a este ponto, mas fica 
desde já assinalado o fato - que não passou .despercebido a Paulo Prado, da ausência 
do Santo Oficio nas terras paulistas: mais um fator da independência deste tipo, e um 
condicionante da presença do sant,rue semita na formação do mesmo.l5 
A contribuição do judeu para o novo tipo foi o aporte do 
"elemento inteligente, voluntarioso, irrequieto e nômade que outras influências mal 
explicam, e, sobretudo, a rediviva preocupação de enriquecimento tão peculiar ao 
judeu e que em toda a parte o assinala como um pioneiro de civilização e 
progresso. " Além do mais, haveria uma impressionante semelhança entre a psique 
coletiva das tribos de Israel e do povo paulista, cuja evidência está no ''perseverante, 
Lenaz e resistente arrivismon- ele toma o cuidado de dizer que "é no sentido menos 
pejorativo da expressão"- e na notável faculdade de adaptação utilitária. 
15 Gilberto Frcyre, em Casa Grande & Senzala, quando precisa trabalhar com o tema da 
presença judia no Brasil, parte das afi.nnaçõ-cs de Paulo Prado: "São Paulo foi 
provavelmente o núcleo brasíleiro de população mais colorida pelo sangue semita. Não 
tendo chegado até lá os tentáculos do Santo Oficio, que entretanto se fixaram 
ameaçadoramente sobre a bafa e Pernambuco. só faltando mesmo armar as fogueiras, a 
essa circunstância costumava em conversa atribuir Capistrano de Abreu (segundo nos 
informa Paulo Prado, seu íntimo e constante amigo) o fato de se ter tornado São Paulo o 
ponto preferido dos cristãos-novos." Conf. Casa-Grande & Senzala, 6a. Ed., José 
Oly:mpio Edit., Rio, 1950, pg.191. 
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A partir destes elementos, que compuseram até agora os ítens 
propostos por Ratzel, e adaptados por Paulo Prado 16. temos um tipo fisico original e 
com psicologia própria - temos uma raça) uma raça paulista: "No desenvolvimento 
fatal dos elementos étnicos num meio propício, mais do que em outras regiões do 
pais, [grifo meu] em São Paulo medrou forte, rude e frondosa a planta-homem." 
Portanto, esta nova raça, embora mesclada na América, é 
restrita à região do Planalto de Piratininga. Este fator, justamente, será o que vai 
revelar, acima de outros, a profunda ligação do pensamento de Paulo Prado com o de 
Oliveira Martins. 
Esta tese do isolamento do paulista com relação à Metrópole, 
em nítida dissonância com o restante da colônia- fruto do Caminho do Mar- vem 
necessariamente articulada com outra tese - a da decadência da raça portuguesa após 
o seu auge descobridor. Vem esta concepção mais remotamente de Alexandre 
Herculano, e foi exposta por Antero de Quental em 1871, sob o titulo de Causas da 
Decadência dos Povos Peninsulares, nas Conferências Democráticas do Casino 
Lisbonense. 
16 Lembrando: as origens das populações do planalto paulista e seu cruzamento; o 
caldeamento das raças c sub-raças, gerando as características do paulista; e, finalmente, o 
modo pelo qual se desenvolveram no meio especial que os cercava - o Caminho do Mar, as 
Bandeiras. 
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Resumidamente, estas causas seriam três: 
a) a reação religiosa produzida pelo Concílio de 
Trento; 
b) a centralização política operada pela monarqma 
absoluta, que redundou na perda das liberdades 
medievais; 
c) um sistema econômico de rapma guerre1ra que, 
atalhando o desenvolvimento da pequena burguesia) 
detivera em Portugal a evolução econômica do resto 
da Europa. 
Esta tese obteve grande difusão em seu tempo, e expressou 
por isto um pessimismo acentuado dos portugueses com relação ao seu próprio 
destino histórico, e que Paulo Prado repete desta mesma forma com relação ao Brasil 
em seus ensaios -ressalvando São Paulo deste destino, lógicamente. 
Mas será a versão de Oliveira Martins, o historiador da 
Geração de 70 (assim como nosso autor o será para a geração do Modernismo) que 
Paulo Prado escolherá a referência para seu próprio uso da tese da decadência de 
Portugal. Neste particular assunto Oliveira Martins diverge de Antero, 
encaminhando a mesma idéia com argumentos sensivelmente modificados. 
Para Oliveira Martins a descoberta do Novo Mundo, com o 
ouro e a riqueza fácil, trouxe consequências deletérias para a Península Ibérica. 
Provocou o reaparecimento da escravidão e a constituição de uma aristocracia do 
dinheiro, desespiritualizada e parvenue. Isto acarreta o predomínio das tendências 
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utilitárias ou egoístas para além do que seria normal no desenvolvimento das classes 
na sociedade. 
Portugal e Espanha vivem então uma espécie de paralização 
da história. Tudo isto leva à fonnação das monarquias modernas baseadas na 
aristocracia do dinheiro CO trono, outrora de ferro, torna-se de ouro"). Em sua 
decadência, Portugal e Espanha vivem uma perversão do espírito na forma do 
jesuitismo, tornando-se a sociedade fradesca e o rei fanático. A intolerância torna-se 
norma geral, e a expulsão dos judeus e dos mouros aprofunda a decadência da 
Península Ibérica.l7 
Mas também neste tópico a presença de Capístra.no de Abreu é 
efetiva. Em Capítulos de História Colonial -1500-180018 algumas páginas são 
dedicadas à definição dos elementos estruturais da raça portuguesa, antes e depois da 
queda sob o domínio espanhoL Para ele, "O Português do século XV era fragueiro, 
abstêmio, de imaginação ardente, propenso ao misticismo, caráter independente, 
não constrangido pela disciplina ou contnifeito pela convenção; o seu falar era 
livre, não conhecia rebuços nem eufemismos de linguagem. A têmpera era rija, o 
coração duro. As cominações penais não conheciam piedade. (..) Cn1ezas que hoje 
denotariam a vileza de um caráter perverso nela tinham nesses tempos semelhante 
17 OLIVEIRA MARTINS, História da Civilização Ibérica, Parceria A.M.Pcrcira, 
Lisboa, 1909, 5a edição, cap.VII, Cau.~as tia Decatlência dos Povos Peuinsulare..'>. 
18 CAPISTRANO DE ABREU, J. ~Capítulos de História Colonial, 4a edíção revista e 
anotada por José Honório Rodrigues, Rio, Briguiet, 1954. 
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significação. (.,) à dureza da têmpera correspondia extensamente um aspecto 
agreste, a força muscular era tida em grande apreço. "19 
Em outra página, dizia Capistrano: "Nessa lenta 
desagregação, na decomposição que foi a morte do Portugal heróico, no deserto 
píratiningano, 'no meio deste sertão e cabo do mundo', como dizia o Padre Cardim, 
isolava-se, ao findar o século XVI, um núcleo de rude população quinhentista, que 
ia aumentar e proliferar protegida pela própria natureza hostil. "20 
Estavam dadas pois as condições para que surgisse o paulista 
como uma raça, e isto se deu ao findar o século XVI: em meio século, o cruzamento 
das mencionadas etnias já teria alcançado urna nova expressão étnica. A rapidez 
deste processo, para a teoria que Paulo Prado está desenvolvendo, é essencial; afinal, 
o componente lusitano da nova raça advém do período heróico, camoniano, e não ao 
posterior, decadente e degenerado como o desenha Oliveira Martins. Fins do século 
XVI significa não apenas o nascimento da raça paulista, mas também o início da 
decadência dos povos peninsulares. Os barões assinalados, após Alcácer-Quibir, 
sobrevivem reencarnados em mamelucos, e os mares nunca dantes navegados serão 
as florestas que prometiam esmeraldas. É este o raciocínio. 
Feito raça, então, o Paulista, nos dois séculos seguintes, agiu 
1ntensamente na história da Colônia: no processo de segregamento, contribuindo tão 
19 CAPISTRANO DE ABREU, J- op.cit., pg.28s. 
20 fDEM, ibidem, pg.26. 
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poderosamente para lhe dar feição específica, já o preparara para a tarefa que lhe 
iria competir na formação da nacionalídade brasileira, 11 
E esta ação vai explicitar outra característica do Paulista: a 
insubmissão, de que aliás) já falava Eduardo Prado. E por ela, já no início do século 
XVII, lavrava intensa luta entre os Paulistas e a Companhia de Jesus; e quando 
Salvador Correia, governador, quis tomar o partido dos padres, 11a repulsa dos 
Paulistas foi violenta e decidida." Além do mais, e como um elemento a radicalizar 
a oposição entre os jesuítas e os Paulistas, "a febre da escravidão dos índios se 
apoderara dos bandos insubmissos e desabusados que invadiam os sertões 11 • O ódio e 
o temor que São Paulo desenvolve contra si tinham a sua justificada explicação 11nos 
desmandos da gente conquistadora e mestiça que dos campos de Piratininga invadia 
os desertos, destruindo totalmente as 'reduções jesuíticas' e repelindo o inimigo 
tradicional". De uma forma ou de outra, está subjacente a esta idéia a preocupação 
de Eduardo Prado com estas caracteristicas do paulista: a biografia do Padre Manuel 
de Moraes, sem ser citada, opera na sombra desta reflexão de Paulo Prado. 
Assim, os 11excessos dos bandos mamalucos, se tinham uma 
explicação na própria rudeza dos tempos, afirmavam, no entanto, as qualidadt:s 
fortes da raça, criada àperamente nas suas montanhas, longe das influências 
deprimentes da Metrópole ou do litoraL O Caminho do Mar preparara o Paulista 
para as pred.estinações que lhe reservava a História do Brasil." 
Neste empenho de interpretar o passado paulista de modo a 
corroborar intenções modernas, Paulo Prado não tentou edulcorar este passado 
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(vezo, aliás, desta época), mas selecionou sem meios termos aspectos de força racial 
- que para ele é a correta expressão, mas que eventualmente pode ser tomada como 
expressão deslocada de uma noção de classe - e que exibem características de 
burguesia clássica. Em outras palavras, Paulo Prado parece montar um passado 
paulista em que se teria dado - ao invés de uma acumulação primitiva de capital -
uma acumulação de características étnicas, que justificariam a hegemonia 
cafeicultora (ou, mais adquadamente, paulista) sobre o BrasiL 
Evidentemente, a importância que Paulo Prado atribui ao 
conflito entre paulistas e jesuítas está vinculada à tese de Oliveira Martins, de ter 
sido esta Ordem co-responsável pela decadência da Península Ibérica. Assim, os 
ataques dos bandeirantes às reduções jesuíticas do Paraguai ficam cobertas de 
justificativas, pois eram nafirmação da raça paulista", e uma imunização contra o 
germe da decadência dos povos peninsulares. Foi, além do mais, um fator que 
diferencia o paulista dos demais habitantes da colônia. 
Este percurso de raciocínio permite a Paulo Prado chegar ao 
ponto desde o primeiro instante desejado: o de poder afirmar que a "hístória do que 
se nomeou a 'expansão geográfica do Brasil' não é, em sua quase totalidade, senão 
o desenvolvimento fatal das qualidades étnicas do povo paulista". 
Fica lógica e argumentada, então, a tese implícita do direito 
natural à hegemonia do Paulista com relação ao Brasil como um todo.21 
21 Gianfranco Pasquino, no verbete "Integração'' do DICIONÁRIO DE POLÍTICA 
organizado por Norberto Bobbio (op.cit.), considera que uma das formas de integração 
nacional diz respeito ao processo de construção da nação; "Ele. já era bem conhecido no 
século XIX; de Jato, neste sentido é interpretada a famosa frase de Ma.ssimo D'Azeglio: 
'Feita a Itália, precisa fazer os italianos'. Enquanto o processo de integração 'territorial' 
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Decadência e Regeneração de São Paulo 
Mas o ímpeto paulista foi arrefecendo, a ''febre foi pouco a 
pouco diminuindo, e pela lenta transjórmação que e a lei implacável da Natureza, 
pelos meados do século XVIII, ou mesmo antes, desaparecera com o seu cunho 
peculiar o tipo primitivo. 11 Este é o momento da decadência particular do tipo 
paulista, que é assinalado no gráfico sugerido por Capistrano de Abreu. 
Diversas causas teriam contribuído para esta decadência, 11mas 
nenhuma talvez tão importante como a abertura de novos caminhos que vinham 
interromper o isolamento das antigas populações. 11 Fica lógico este raciocínio: se as 
características paulistas foram organizadas pelo isolamento, o fim deste haveria de 
consiste essencialmente na imposição de obediência, o processo de integraçao 'nacional' 
consiste na aceitação, por parte da população, das ordens provenientes das autoridades 
centrais, por serem consideradas legitimas. O processo de integração nacional é 
fortemente influenâado pelo modo como se desenvolveu o processo de íntegraçiio 
territorial. Se, de jato, a integração territorial conduziu a uma posição de superíoridade 
um determinado grupo étnico ou social e este continua mantendo todas as posições de 
poder, é díflcil que outros grupos aceitem suas ordens sem se oporem." (Pág.633 s.) Esta 
situação aqui abstratamente relatada, e que com faciHdadc faz lembrar situações como a da 
África do Sttl, também servirá, guardadas todas as mediações, para o conflito região versus 
nação que marcará o ano de 1932 no Brasil, c no qual ~ainda veremos M Paulo Prado 
desempenhará algum papel. 
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desorganizá-las. 
Pois o desenvolvimento natural da vida dos bandeirantes 
paulistas levaria à descoberta do ouro onde o houvesse, e isto significou a abertura 
de um caminho para as Minas Gerais. Daí concordar Paulo Prado com Mário de 
Andrade, "no seu 'Noturno de Belo Horizonte' (que por sinal é uma das obras 
primas da poesia brasileira): 
"Minas Gerais, fruta paulista." 
Paulo Prado preferia o isolamento étnico para São Paulo do 
que a descoberta do ouro, que assim como causou a decadência de Portugal, causaria 
também a de São Paulo, pois 1'Com a abertura do caminho das Minas se iniciava na 
Colônia o drama do ouro, enlouquecendo a todos." Este será o tema do capítulo 
"Cobiça'\ do Retrato do Brasil. A vertigem mineira levou ao abandono de toda e 
qualquer atividade agrícola, e a 1'jome veio completar a obra de cobiça." Como 
resultado, "Ao lado desta prm,peridade estonteada e fictícia definhava, em novo 
isolamento, a Capitania de São Paulo. Desaparecia, desde então, a sonhada 
ltegenwnia paulista, [grifo meu] que a principio parecia lhe dar a predestinação 
histórica e geográfica da evolução nacional. 
Triste desenrolar dos acontecimentos: "Nascidos das 
condições especiais do Caminho do Mar, os destinos da velha capitania vicentina 
seriam contrariados e anulados pela abertura e uso do Caminho das Minas." 
Aparentemente contraditória, esta idéia de que o paulista 
sofreu um período de decadência possui uma alta funcionalidade para o pensamento 
pradiano: ela fortalece e cotlfirma a sua tese de que o isolamento de São Paulo era a 
razão de sua grandeza, e confirma também que o contacto com outras populações só 
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poderia trazer prejuízo para o paulista. 
Pois então, pela abertura de vários novos caminhos para São 
Paulo - desde Minas Gerais, Rio de Janeiro, etc - cessava o isolamento em que se 
desenvolvera a população paulista, e que portanto passava a se comunicar com o 
próprio país e com o resto do mundo. Daí que 1)á desaparecia o piratiningano; na 
evolução histórica do Brasil viria substituí-lo o Paulista da decadência e o seu 
descendente do São Paulo moderno." 
Assim, o bravo povoador do planalto, o temível destruidor de 
reduções jesuíticas e caçador de esmeraldas, pelo fim do isolamento transformou-se ~ 
triste destino- no Jeca Tatu de Monteiro Lobato, já que "a terra rica e o viver fácil 
transformavam o aventureiro dos primeiros tempos coloniais no agricultor, pesadão 
desconfiado, e no pálido caboclo, vitima como o antepassado índio, do álcool, da 
doença e do faquirismo indolente. " 
E em outro plano, ''o cabo de tropa, que seguia à frente das 
expedições, ao rufar de tambores e bandeiras desfraldadas, será hoje o chefe 
politico, entusiasta incondicional de todos os governos ... " 
São aspectos contrários porém complementares de uma 
mesma decadência. 
A reconstituição da sequencia e natureza das idéias de Paulo 
Prado, distríbuídas pelas vários ensaios de Paulística, conduziu a este ponto. A 
aristocracia rural, 11que era o último reduto do tipo ancestral, degenera, se extingue e 
se transforma no industrialismo cosmopolita, e sem o laço intimo e profundo que o 
liga ao solo - na :l'Ua vida social e na sua vida política - estrangeira na própria 
terra, assiste, inerte e desolada à formação de uma nova raça, que ainda não tem 
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nome, e que será o habitante do futuro São Paulo. u 
Destas afrrmações extraímos que as particularidades que 
compunham o tipo paulista resistiam, apenas, na aristocracia rural - a nobreza da 
terra, Mesmo aí, todavia, tende a desaparecer, o gênero tende a se desfazer pela 
situação industrial - criadora da indistinção cultural - , já que é cosmopolita e 
civilizadoramente neutra. Sem a lígação ancestral, íntima e profunda com a Terra, 
não há caráter coletivo. Daí surge, indistinta, outra raça em São Paulo, mas que não 
pode da mesma forma que a tradicional, ser chamada de Paulista. 11A nota 
aristocrática do Paulista puro'~ dizia Paulo Prado no seu ensaio Fernão Dias Pais, 
era dado pelo "cunho mamaluco. 11 
A onda imigratória deste período, ''imigrante de outros países, 
imigrantes do próprio Brasil- inunda os campos e as colinas do Planalto, que não 
mais protege a serra rude hostil. n O conforto e o bem-estar modernos destruíram o 
nomadismo do passado. Portanto, "intoxicados pela própria riqueza, o Paulista, no 
melting pot brasileiro, representará apenas a contribuição histórica e racial de um 
epígono prestes a desaparecer. 11 
O que ficará deste período histórico, desta raça tão assinalada 
? 11Da velha semente bandeirante ainda lhe restará, no entanto, na consciência das 
forças subconscientes, o fermento instintivo dos tempos heróicos. 11 O que sempre fica 
subjacente nos textos de Paulo Prado, principalmente em momentos sintéticos como 
este, é alguma coisa como um prenúncio, um conhecimento de algo oculto que não 
se explícita, um rumor que quase vira ameaça. Algo que ainda virá. 
No último parágrafo de A Decadência (1923) palpita um 
indício da regeneração de São Paulo, conforme a sugestão de Capístrano de Abreu: 
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1'Já outros dq·tinos, porém, se preparavam para a antiga capitania: em 1856 
lavrava-se o decreto autorizando a incorporação de uma companhia para a 
construção de uma estrada de ferro ligando Santos a Jundiai. Eram organizadores o 
Marquês de Monte Alegre, Pimenta Bueno e Barão de Mauá." Este fim do ensaio, 
bastante seco, reitera o hábito de Paulo Prado de terminar os seus textos com 
sucintas indicações de um significado alto porém relativamente oculto. De qualquer 
fonna, este parágrafo indica que a decadência paulista encontraria em 
empreendimentos do tipo de uma estrada de ferro - que tanto efeito teria sobre o 
desenvolvimento da economia do café - a chave para a superação desta 
degenerescência e o reencontro com a srrandeza do passado - o café reencontraria o 
homem da Renascença - e neste reencontro sua autonomia e particular modernidade. 
A teoria da decadência de São Paulo - talvez apenas um conslructo para igualar esta 
província ao destino da Península Ibéric~ e assim melhor poder usar as idéias da 
Geração de 70 -,esta teoria, dizíamos, foi preparando o terreno para que Paulo Prado 
pudesse afirmar sua convicção de que a regeneração de São Paulo foi produzida pela 
economia do café. É uma afirmação apologética, afinal de contas, para sua própria 
classe e famílía. 
Mas ainda um lamento, uma nota final de inconclusão: "Do 
tipo ancestral falta, porém, ao Paulista moderno, a ânsia de liberdade e 
independência que deu um cunho tão caracteristico ao habitante da velha capitania. 
O amor e a devoção ao poder, herdados da estúpida tirania dos governadores do 
século XVIII completaram a obra de decadência que se iniciara nos primeiros 
quartéis desse século pelo fenômeno díspersivo da desaglomeração individualista e 
que tinha transformado o pioneiro e aventureiro em povoador, mineiro ou 
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fazendeiro. O .velho paulista, aos poucos, se mudara no arrivista pacífico, que a tudo 
antepõe a paz submissa e o duvidoso enriquecimento. 11 
Guardadas as devidas, porém poucas diferenças, ocorreu em 
São Paulo o mesmo tipo de decadência da Península Ibérica. Mas ao contrário da 
matriz, São Paulo possui o poder de regenerar-se. 
110 Caminho do Mar é hoje uma estrada para automóveh/', 
lamenta Paulo Prado ao concluir o ensaio central da coletânea. 
Se o contacto com o resto do Brasil gerou tantas 
negatividades, não deveriam os Paulistas, num gesto de recuperação de sua antiga 
dignidade, pensar em separação, em secessão ? 
Mas este será um dos temas de RETRATO DO BRASIL -
Ensaio sobre a Tristeza Brasileira. 
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RETRATO DO BRASIL 
Ensaio sobre a Tristeza Brasileira 
1'Entre a Revista do Brasil, onde descera a examinar 'o momento' polftfco 
e social; a Semana de Arte Moderna, que impulsionara; a sustentaçllo da 
nova poesia de Oswald de Andrade e os artigos sobre Paulistica, ao 
mesmo tempo que com Capistrano lançava a série da Coleção Eduardo 
Prado - 'Para melhor se conhecer o Brasil'- Paulo Prado se armara de 
todos os elementos com que traçar o Retrato, estudando o traço da 
tristeza brasileira, formada em nosso passado de descoberta e de 
povoamento, de ambições e vitórias, de frustrações e derrocadas, que 
estão na história da conquista da terra ... Estamos então em 1927". 
Geraldo Ferraz, Paulo Prado e Duas 
Reediçõe:.~ 
"Sabemos pelos velhos cronista:.~ pelas cartas jesuiticafJ e por outras 
documentos, inclusive e especialmente os da Primeira Visitação do Santo 
Oficio ( .. ) até onde chegava a licença de costumes na população 
brasileira durante os séculos iniciais da colonização. O quadro que nos 
ofereceu Paulo Prado em seu Retrato do Brasil é bem e/aquente a 
respeito. Corria na Europa, durante o século XVII, a crença de que 
aquém da linha do Equador não existe nenhum pecado: Ultra 
aequinoxialem non peccuri. Barleus, que menciona o ditado, comenta-o 
dizendo: "Como se a linha que divide o mundo em dois hemisférios 
também separasse a virtude do vício". 
Sérgio Buarquc de Holanda, Raf:;es do Brasil. 
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TIETÊ: SENA OU TEJO ? 
"Poses qui durent un instant, gestes ébauchés ou à faux [ ... ] 
désarticulations savantes, équilibres instables, allures étranges, voiiá ce 
qu'il poursuit et traduit." 
V crhaeren comentando a obra de Dcgas 
Principiaremos os comentários sobre o Retrato do Brasil a partir de um 
aspecto específico do seu Post-Scriptum - o que signiftcará começar pelo método 
explicitamente assumido pelo autor, o Impressionismo. Este movimento da pintura 
moderna converter-se-á, através do singular tratamento que Paulo Prado lhe confere, 
em método historiográfico~ onde os recursos sistemáticos advindos da liberdade do 
artista, próprios do Impressionismo, transmudar-se-ão neste episódio em 
arbitrariedade de historiador. 
Paulo Prado, organizando-se conforme as suas luzes para a redação deste 
livro, buscou ao máximo o distanciamento de virtuais influências que pudessem 
exercer sobre o seu espírito uma inclinação ou um condicionamento. O primeiro 
resultado desta disciplina, segundo diz, foi a impossibilidade de que seu trabalho 
aparecesse como regionalista : "Gaba-se o autor de ter fechado os olhos à mera 
aparência das coisas ambientes, absorvente, tirânica e tantas vezes falsas. 1ft 
l RB pg.220. 
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Cumpre indagar~ então, em que patamar ele se colocava, e qual o ângulo da sua 
visão. 
Estes deslocamentos imaginários foram frequentes em sua obra. No 
Prefácio à Poesia Pau~brasil reconhecia a posição projetiva do poeta, sentado à 
sombra do Monte Pascoal, e que, em abstraída observação, olhando por sobre o 
ombro de Camínha, compartilhava o assombro da descoberta da nova terra e, ao 
retornar ao seu próprio século, parafraseava modernamente estes inícios da vida 
brasileira. 
No Retrato do Brasil Paulo Prado colocou-se distante da maré do 
cotidiano: 11Parafugir à influência do bovarismo paulista, talvez desculpável pecado 
de mocidade, quCJm escreveu estas linhas adotou, como se fosse artista, o processo 
goethiano na criação das obras de arte: isolou-se. '12 
Este isolamento metódico, acredita, resultou no fato deste 11Retrato 11 ter sido 
"jeito como um quadro impressionista. Dissolveram-se nas côres e no impreciso das 
tonalidades as linhas nítidas do desenho e, como se diz na glria de artista, das 
'massas e volumes', que são na composição histórica a cronologia e os fato:,: 
Desaparecem quase por completo as datas. Restam somente os aspectos, as 
emoções, a representação mental dos acontecimentos, resultantes estes mais da 
dedução especulativa do que da sequencia concatenada dos fatos. Procurar deste 
modo, num esforço nunca atingido, chegar à essência das coisas, em que à paixão 
das idéias gerais não falte a solidez dos casos particulares. Considerar a história, 
não como ressurreição romântica, nem como ciência conjecturai, à alemã; mas 
2 RB, P&220. 
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como conjunto. de meras impressõe~~ procurando no fundo misterioso das forças 
conscientes ou instintivas, as influências que dominaram, no correr dos tempos, os 
individuas e a coletividade. É assim que o quadro - para continuar a imagem 
sugerida - insiste em certas manchas, mais luminosas, ou extensas, para tornar mais 
parecido o retrato. ''3 
Até que ponto pode permanecer plausível a liberdade que Paulo Prado tomou 
com relação ao Impressionismo, transformando-o em método historiográfico ? 
De qualquer forma, é a segunda vez em que Paulo Prado traz para sua linha 
de raciocínio uma situação limite, um momento de ruptura no desenvolvimento do 
pensamento artístico. A primeira vez) como sabemos, foi o rompimento modernista 
com a antecedência romântica, conforme a sua livre acepção; a segunda é esta agora, 
quando adota, com igual liberalidade, o Impressionismo como método. Afinal, 
conforme diz Argan', o ponto de ruptura na tradição artistica instituída no século 
XIX é representado pelo impressionismo: 
"o movimento moderno na arte européia começa quando se percebe que o 
impressionismo mudou radicalmente as premis~u::,~ as condições e as finalidades do 
trabalho arti.'>tico. Coloca-se entl'io o problema da avaliação da dimensão histórica 
do Impressionismo, e em primeiro lugar procura-se esclarecer se o Impressionismo 
orientava-se por uma tendência clássica ou romantica ou se resolvia (e como) a 
3 RB, pg.221. 
4 ARGAN, Giulio Carla- As Fontes da Arte Moderna, in Novos Estudos CEBRAP, 
n.l8, setembro de 1937, pg.50 s. 
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antítese dessas, duas posições, não mais consideradas como situações hútóricas 
determinadas e sim como eternas polaridades do espírito humano. 
Reinvindicando para o artista o objetivo de traduzir na obra de arte a 
sensação visual imediata, independentemente, e mesmo em oposição, de toda noção 
convencional da estrutura do espaço e da forma dos objetos, o impre~:~ionismo 
afirmara o valor da sensação como fato absoluto e autônomo: o artista realiza na 
sensação uma condição de plena autenticidade do ser, atinge na renúncia a 
qualquer noção habitual um estado de liberdade total, fornece o exemplo daquela 
que deve ser a figura ideal do homem moderno, livre de preconceitos e pronto para 
a experiência direta do real. Um exame e um aprofundamento das pos~1'bilidades do 
homem moderno, ou do homem definido exclusivamente pela autenticidade das 
próprias experiências, deviam necessariamente mover-se em duas dimensões: buscar 
estabelecer qual poderia ser a figura e eventualmente a estrutura de um mundo dado 
exclusivamente como sensação e fenômeno; definir o sentido e eventualmente a 
finalidade de uma existência humana entendida exclusivamente como sucessão, 
interferência e contexto de sensações. Uma arte que se desem,olva nestas duas 
direções é intrinsecamente moderna, porque implica a renúncia a qualquer princípio 
de autoridade, seja ele entendido como imagem revelada e eterna do criado ou como 
norma estética geral e como tradição histórica de valores. Também por isto a arte 
deste período, a arte moderna, prescinde de toda e qualquer tradição naciona4 e se 
coloca não mais como arte ou beleza universais e sim como a arte de uma sociedade 
histórica que busca superar as tradicionais fronteiras das nacionalidades e ser 
internacional ou européia. 
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Nüo há dúvida de que o objetivo das diversas, e frequentemente 
contraditória:-,~ correntes artísticas, do fim do século XIX ao começo do século .XX, 
era a definição d.e uma idéia de Europa, resultante justamente da superação 
dialética das tradições históricas e daquilo que o positivismo filosófico denominava 
características ou constantes nacionais. 
Deste modo, a questão da arte se apresenta em vários planos: participando 
diretamente da situação histórica, abarca necessariamente problemas de ordem não 
especificamente estética - intelectuais, morais, sociais, religiosos e politicos. Mas 
dado que, enquanto arte, é um modD completo e insubstituivel de de experiência, ela 
conserva e acentua sua própria autonomia 
( .. ) A sensação que os impressionistas lograram isolar não é mais somente 
um modo de conhecimento imediato e espontâneo (e portanto mais autêntico e 
flexível). É um estado de consciência, a própria consciência surpreendida e 
interrogada no momento ativo de seu encontro com o fenómeno. A sensação tem 
portanto uma estrutura que é preciso revelar; e tem um desenvolvimento, um 
processo que deve tornar manifesto no desenvolvimento e nos procedimentos da 
operação pictórica. A vistío é algo que se faz mediante a pintura, e 
consequentemente as fases do procedimento pictórico não devem ter mais nada de 
inspirado ou de misterioso em ser visíveis e demonstráveis como as fases de uma 
experiência científica 
A assunção deste método, traduzido para as condições da historiografia, traz 
alguns pontos de reflexão. Sempre esteve evidente que Paulo Prado aplicou recursos 
das ciencias naturais, como a biologia, para a articulação de seu raciocínio sobre 
questões histórico-sociais. Esta prática não contém em si qualquer novidade, sendo 
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mesmo da identidade metodológica de qualquer raciocínio regido pelo signo do 
positivismo. Agora Paulo Prado traz um método aplicado, ou aplicável, 
particularmente à pintura. Deseja, desta forma, criar um Retrato do Brasil, um retrato 
falado. 
Vamos comentar alguns pontos desta passagem de Argan confrontando-a 
com a obra de Paulo Prado. 
Em primeiro lugar, o aspecto de o Impressionismo orientar-se por uma 
tendêncía clássica ou romântica, ou se as considerava com eternas polaridades do 
espírito humano. Paulo Prado parece resolver esta antítese justamente desta forma, 
considerando os polos desta oposição como inclinações da alma humana tomada 
supra-hístoricamente. Considera o Romantismo como um estado d1alma, como uma 
sensibilidade doentia - mas sem a complexidade do juízo goethiano com relação a 
este problema-, e inclina-se de modo não resolutivo em favor do clássico, que torna-
se o antecedente e a fonte do modernismo. É preciso neste processo considerar como 
pertencentes ao clássico as manifestações literárias do primeiro século brasileiro, e a 
pintura de Memiíng e de Nuno Gonçalves, citados por ele, como referências 
apropriadas para o comércio intelectual que estabelece. Tudo muito arbitrário e 
oscilante ~ e talvez por isso mesmo, bastante representativo da vida ideológica 
brasileira 
O seb:rundo aspecto que abordaremos refere~se à pratica do artísta filiado ao 
Impressionismo realizar na sensação uma condição de plena autenticidade do ser. 
Este ponto é de grande importância para o presente trabalho. Considerando-se que 
Paulo Prado, apesar de aplicar um método das artes plásticas, não busca realizar um 
"retrato" no sentido pictórico, mas uma interpretação histórica, com inclinação 
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abertamente programática para a vida brasileira, chega-se à suposição de que esta 
"plena autenticidade do ser11 move-se da circunstância individual para a coletiva - a 
condição de classe. É sempre notável ver um representante meridiano das elites 
rurais brasileiras assumir a 11plena autenticidade de seu ser11 • Este é um dos pontas 
centrais do Retrato do Brasil: o discurso pleno da aristocracia do café em seu auge 
histórico, com suas característica em estado de máxima exposição. Este ensaio torna-
se assim, para além de um retrato do Brasil, um retrato de corpo inteiro da 
aristocracia do café, e desta plena exposição depende a visualização clara de sua 
constituição histórica, de suas possibilidades e de seus movimentos. 
De qualquer fonna, é sempre notável quando no quadro histórico brasileiro 
uma classe assume a integridade de suas determinações - quando mais não seja, pela 
simples raridade do evento. 
Diz ainda Argan, na sua circunscrição do Impressionismo, que o estudo das 
possibilidades do homem moderno, ou "do homem definido exclusivamente pela 
autenticidade das próprias experiências", devem mover~se em duas dimensões, 
sendo a primeira o estabelecimento da figura e eventualmente a estrutura de um 
mundo dado exclusivamente como sensação e fenômeno, e a segunda a definição do 
sentido e "a finalidade de uma existência humana entendida exclusivamente como 
sucessão, interferência e contexto de sensaçõesn. Conclui que a arte que se 
desenvolver nestas duas direções é intrinsecamente moderna. A passagem é 
extremamente condensada, e sua resolução, quando aplicada a um caso particular, 
define genericamente a localização histórica de uma obra de arte, localizando-a na 
modernidade ou remetendo-a ao passado e, eventualmente, ao anacronismo. 
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No cas,o específico do Retrato do Brasil, o procedimento de Paulo Prado 
circunscreve-se neste conceito de modernidade: é desta forma que os quatro séculos 
da história nacional são considerados, e a estrutura da sua existência é dada, nesta 
obra, exclusivamente como sensação e fenômeno. 
A segunda dimensão apontada por Argan também é realizada por Paulo 
Prado. desde que se considere como válido o seu tratamento da existência humana a 
partir de um critério genérico - e não individual -, que é o de raça. 
Diz então Argan que uma arte que se desenvolve nestas duas direções 
assinaladas é intrinsecamente moderna. Este raciocínio nos encaminha para 
considerarmos Paulo Prado (sua obra) corno moderna, o que parece irrecorrível. 
Entretanto, Argan estabeleceu estas premissas para a rute, e não para a história. Arte 
e história são reflexos do mundo, mas reflexos distintos. A arte é um reflexo 
antropomorfizador do mundo, enquanto a historiografia é (ou deveria ser) um 
reflexo desantropomorfizador deste mesmo mundo. Mas Paulo Prado embaralha as 
fronteiras, dando-se a liberdade de ação volitiva e subjetivadora na reconstituição do 
passado histórico; mas não se satisfaz com esta liberdade: deseja extrair de sua 
análise um julgamento objetivo, deseja que o seu retrato do Brasil assuma foros de 
verossimilhança objetiva, do qual se possa derivar para uma possível política 
concreta. Todo o processo fica assim arbitrário. Da mesma forma como para ele a 
modernidade transforma-se na apologia de um passado escolhido - e vice-versa - a 
liberdade (do artista moderno) transmuda-se em arbítrio, e está a um passo da 
desfaçatez. 
Há pelo menos uma enorme diferença entre ser um pintor impressionista e 
um historiador impressionista. O pintor desta escola, apesar de poder escolher o 
169 
objeto que vai .impressioná-lo, não deve, entretanto, organizar previamente este 
mesmo objeto. Já nosso autor não agiu deste modo: partindo de uma mistura do que 
viu - sobre a possibilidade de uma 11neutralidadeu da visão muito já foi dito - com 
aquilo que leu e ouviu sobre o Brasil, e anexando ainda uma documentação sobre o 
passado nacional que ele mesmo fez buscar e publicar (Os Autos das Visitações do 
Santo Ofício), Paulo Prado preparou-se minuciosamente para ter as impressões que, 
com anteriorídade, queria ter. O seu Impressionismo parece assim mais álibi do que 
método, e o seu índice de modernidade, que em parte seria dado pelo recurso 
integral a esta escola pictórica, cede a precedência ao anacronismo da sua própria 
visão da realidade brasileira. Sua modernidade, embora real e particular. é desde 
sempre de segunda linha. 
Mas a adoção desta versão adaptada do Impressionismo índica mais coisas. 
Enquanto método, esta tendência faz incidir sobre o indivíduo em sua constituição 
histórica particular a representação do mundo, que fica assim marcadamente 
subjetivada. Isto pressupõe auto-confiança individual - o indivíduo assume-se 
conscientemente como mônada - e esta representação, se projetada no coletivo, 
revela uma expressão de classe autônoma, 11 para-si 11 , na conceituação de Gramsci. 
Além do mats, a confecção de uquadrosu historiográficos, sem qualquer 
filiação necessária ao Impressionismo, vem de práticas como a de Michelet e, mais 
exatamente para o caso que nos interessa, de Oliveira Martins -mais urna vez ele. 
Sob a influência do historiador francês, Oliveira Martins buscou em suas 
obras históricas, "além de uma exposição concatenada de idéias ou de fatos, uma 
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verdadeira res~rreição de mundos d.esaparecidos'1•5 Para a obtenção deste 
resultado, contornou ao máximo a exposição discursiva e aplicou um processo de 
sucessão de quadros, trazendo cada um deles a imagem de um acontecimento assim 
tornado pitoresco. A história de Portugal, da Península Ibérica, do Brasil e das 
colônias portuguesas em África, por este tratamento, aparecem como álbuns 
coloridos, in~fólios com pormenores de cenas e reconstituições de personagens, 
épocas e modos de vida. Aproxima-se, assim, do procedimento historiográfico da 
Escola dos Annales, tão posterior, e com marcantes obras sobre a vida cotidiana. 
Conforme suas próprias palavras, na História de Portugal buscou "fazer viver os 
seus homens e representar de um modo real a cena em que se agitam: tal é o 
programa deste livro11 • Para tanto, 11 carece-se do faro e.special da intuição hsitórica e 
dum estilo que traduza a animação própria das coisas vivasu; deste modo, a 
11História de Portugal consiste numa série de quadros [grifo meu] em que, na 
máxima parte das vezes, os caracteres dos homens, os seus atos, os motivos 
imediatos que os determinam e as condições e modo por que se realizam merecem 
antes a nossa reprovação que o nosso aplauso. 116 O efeito deste procedimento é 
notável, mas como comentam Saraiva e Lopes, 110 pitoresco de Oliveira Martins é 
todavia quase sempre convencional e forçado, geralmente um pitoresco de segunda 
5 Antonio José Saraiva e Óscar Lopes, História da Literatura Portuguesa, Porto Editora, 
Lda, Porto, Portugal, 13a Edição, 1985, pg. 914 s. 
6 Oliveira Martins, História de Portugal, Publicações Europa~ América, Lisboa, s/d, voU, 
pg.l5. 
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mão, tendo por fontes textos literários e não uma percepção direta da realidade. 11 7 
Mas eles também consideram que , com tudo o que tem de fantasista ou de 
arbitrário, a sua História de Portugal é uo mais completo e vivo retrato coletivo e 
histórico do povo português". 8 
Portanto, Paulo Prado não necessitava, enquanto método, do Impressionismo, 
já que as águas de que bebia eram mais do Tejo do que do Serra. Mas há um fator de 
prestigio não desprezível em jogo, e ser moderno para Paulo Prado -já o sabemos - é 
decisivo: somente os paulistas o eram. 
Esta situação enquadra e, em grande parte, define Paulo Prado: usa os 
recursos de prestigio- arte moderna é prestígio e legitimidade - mas age com relação 
a ela como o Brasil age com relação às idéias liberais: não as perde de vista, mas não 
as pratica; ou só as pratica após deformá-las, como ocorreu com o Impressionismo. 
Nestas circunstâncías, como vimos em capítulo anterior, a arte moderna no 
Brasil se torna prerrogativa paulista, e sua realização uma 11 missão étnica e 
7 Idem, ibidem, pg. 915. Comentam ainda estes críticos que a 11 incontestável sugestão 
artlstica das obras de Oliveira lvfartins não provém da wocação plástica, mas da 
movimentação dos quadros. Quer mostrando Aniba/ despenhando-se pelos precipícios dos 
Alpes, quer Lisboa a desabar com o terramoto, quer os vinhos de Gaia jorrando no Douro, 
quer simplesmente a linha movente do cume dos montes evocando uma impetuosa história 
geológica, Olíveira Martins sabe transmítir impressivamente a percepçtio do movimento. O 
seu talento é mais musical do que plástico. Os homens passam movendo-se no seu gesto 
característico - 'um homem é um momento', escreveu; as batalhas, os terramotos, os 
naufrágio.~~ os íncêndios sucedem-se num ritmo que não esmorece. &te ritmo cria uma 
atmosfera musical densa e muito particular, com um pdthos próprio." 
8 Idem, ibidem, pg. 917. 
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protetora11 • Pa,ulo Prado não aceita as idéias liberais) mas aceita a arte moderna após 
convertê-la em elogio da superioridade racial paulista. Age arbitrariamente com 
relação ao Impressionismo (assim como agiu com relação ao Romantismo)) 
arranjando a vida literária e artística de modo a que sirvam ao seu propósito. A 
referência à Geração de 70 - fator real de anacronismo ~ é necessidade de sua base 
ideológica, de seu ponto de partida histórico-social: dela depende o elogio do 
latifúndio. 
Assim, sua adesão ao Impressionismo tem duas funções: 
I) obter prestigio e legitimidade, pois soma ao elogio de sua condição de 
classe o aval que a última palavra dos grandes centros poderia dar: a noção de 
modernidade assume assim o papel de argumento de poder e de manutenção de 
status quo social e econômico - fenômeno atuante na vida brasileira inclusive (e 
acentuadamente) nos dias que correm; 
2) dar-lhe licença para a arbitrariedade no trato da História, produzindo uma 
interpretação marcada por um subjetivismo não mediado pelos óbices da 
objetividade. 
Mas há mais um comentário a fazer1 nesta confrontação entre o Retrato do 
Brasil e as observações de Giulio Carla Argan: trata-se do ítem referente 'a 
11 definição de uma idéia de Europa'1, Este é, sem dúvida, um dos pontos centrais de 
todo o movimento ideológico brasileiro, incluído ai o Modernismo, 
Todo o acervo de idéias de que Paulo Prado se serve centra-se num ajuste de 
posições frente a Europa, seja para o aggiornamento da mentalidade nacional, seja 
para a afirmação do Brasil- que teria que ser feita frente ao Velho Mundo. O próprio 
Argan já indica, genericamente, tal coisa, quando observa que as correntes artísticas 
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do fim do século XIX e começo de século XX são "frequentemente contraditórias 11 , e 
que a contradição funda-se justamente no que toca a esta definição. A crítica ao 
processo brasileiro de imitação do padrão estrangeiro, a falta de instituições culturais 
nascidas do solo nacional, a incapacidade de tratar dos temas da realidade, o atraso 
(sempre se é atrasado com relação a algum referencial ~ invariavelmente a Europa); 
enfim, todo o esforço crítico com relação ao Brasil, tão caracteristicamente 
modernista, cotidianamente faz parte deste empenho de definir uma idéia de Europa 
- e com muita frequencia, para romper com este continente. Ruptura que é, 
evidentemente, mais um gesto estético. 
Nas indicações metodológicas que Paulo Prado inseriu no seu Post-Scriptum, 
está, como vimos, a sua rejeição ao uso da !!ciência conjectura/, à alemãn. Mas 
imediatamente após esta declaração, afirma que na realização deste singular projeto 
historiográfico, serviu-se de uma clássica sugestão de von Martius, contida na 
dissertação Como se deve escrever a História do Brasil, publicada em 1845 pela 
Revista Trimestral de História e Geographia9 do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro - instituição e revista, aliás, sempre presentes no seu pensamento e nas 
suas referências. Duvidando da eficácia para a compreensão da história nacional da 
citação das efemérides ou de atos administrativos, tão subordinados a uma 
documentação que poderia resultar em derivações desconexas, propôs o sábio 
9 Ou Jornal do Instituto Histórico c Grographico Brazilciro, n.24, janeiro de 1845, 
pgs.50 ss. É interessante observar que esta instituição assumia certas tarefas intelectuais e 
de pesquisa como ato de "criação"da nacionalidade. Esta atitude podia facilmente ser 
harmonizada com a inclinação de inspiração rcnaniana da responsabilidade moral das 
elites. Estes dois pontos, aliás, foram os que mobilizaram Eduardo Pràdo. 
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viajante alemão 11Largo estudo em que apareceriam, encontrando-se e fundindo-se, 
as três raças cujos efeitos d.e recíproca penetração deverão produzir o novo tipo 
étnico que será o habitante do Brasil. (. .. ) Estudar o povoador português da 
colonização primeira, e que o momento histórico do Renascimento, a paixão 
descobridora, a ânsia de enriquecer e viver às soltas, lançaram na esplêndida 
aventura das grandes viagens conquistadoras. Esse colono, célula inicial da nossa 
formação, procurar apanhá-lo vivo na sua entidade histórica, sitiá-lo na .!!i.ta roça, 
na sua fazenda, no seu engenho, no seu curral, ou na incipiente indústria, em 
intimidade de relações com vizinhos e escravos. Ou encontrá-lo organizador de 
entradas pelos sertões, cativando bulias sob o disfarce da procura do ouro e pedras 
preciosas, menos feliz na rapina que o seu próprio irmão, o soldado da Índia, 
aventureiro irrequieto, sem eira nem beira, que sob a égide do cruzeiro saqueava e 
destruía as populações indígenas do Malabar. Conhecer enfim o negro africano, nos 
seus costumes, preconceitos e superstições, máquina de trabalho e vício criada para 
substituir o índio mais fraco e rebelde, e que se tornou companheiro inseparável do 
branco, ambicioso e sensual. 1110 
É evidente que a indicação de Martius transformou-se em roteiro de trabalho 
para Paulo Prado, que agregou a estas sugestões todo o acervo de noções sobre a 
realidade brasileira do qual era repositário. Observe-se, também, que a largueza de 
gestos indicada por Martius, que diretamente convidava ao ensaio, veio a repercutir 
também no ensaísmo dos anos 130, principalmente em Casa Grande e Senzala 11 e 
lO RB, pg.221 s. 
11 Consta que Gilberto Freyrc iniciou a redaç.ão do mais importante dos seus trabalhos 
durante o período em que foi hóspede de Paulo Prado ("Meus agradecimentos a Paulo 
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Prado, q'ue me proporcíonou tão interessante excursão pela antiga zona escravocrata que 
se estende do Estado do Rio a Slio Paulo, ho~pedando-me, depois, ele e Luiz Prado, na 
fazenda de café de São Martínho. Agradeço-lhe também o conselho de regressar de São 
Paulo ao Rio por mar, em vapor pequeno, parando nos velhos portos coloniais; conselho 
que lhe costumava dar Capistrano de Abreu O autor do Retrato do Brasil, desconfiado e 
comodista, nunca pós em prática, é verdade, o conselho do velho caboclo - talvez 
antevendo os horrores a que se sujeitam, no afã de conhecer trecho tão expres-sivo da 
jisíonomia brasileíra, os ingênuos que se entregam a vapores da marca do Jrati." Prefdcío 
à primeira edição de Introdução à História da Sociedade Patriarcal no Brasil - Casa 
Grande e Senzala - Formação da Famíla Brasileira sob o Rej,oi.me de Economia 
Patriarcal, conf. a 6a. Edícão, pg.47, José Olympio edit., Rio, 1950. Aliás, Paulo Prado, 
tendo encontrado na Livrdri.a Americana, do parisiense Chadenat, os manuscritos do Diário 
Íntimo do Engenheiro Vauthicr, passou-o a Gilberto Freyre, que veio a publicá~lo pelo 
Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, Ministério da Educação e Saúde, 
Rio, 1940, durante a gestão à frente do Património de Rodrigo Mello Franco de Andrdde. 
Este diârio, "contendo observações tlio interessantes sobre o Brasil (. .. ) interessa 
particularmente à história da arquitetura, da arte de construçiio civil e da administraçiio 
de obras públicas em nosso pais" ( conf.lt'rcyre, Gilberto - Um Engenheiro Francês no 
Brasil. Coleç<1o Documentos Brasileiros. José Olympío Edit., Rio, 1940, pg.7s., biografia 
do citado Louls Léger Vauthier, aliás dedicado a Paulo Prado ) veio a ser de preciosa 
utilidade como fonte de sugestões para o autor de Casa Grande & Senzala c Sobrados & 
Mocambos. Indo um pouco mais adiante nesta nota, considero que as observações de 
Antonio Candido sobre o impacto causado na sua geração por Casa~Grandc & Senzala 
poderiam petfeitamentc ser aplicadas a Retrato do Brasil ("Era justamente um intuito 
anticonvencional que nos parecia animar a composição libérrima de Casa~Grande & 
Senzala, com a sua franqueza no tratamento da vida sexual do patriarcalismo e a sua 
imp01tâncía decisiva atribuída ao escravo na formação do nosso modo de ser mais intímo." 
C:mdido, Antonio - O Significado de Raíze.v do Brasil in Sérgio Buarque de Holanda, 
R1úzes do Brasil, Livraria José Olympio Editora ~ (Coleção Documentos Brasileiros), 12a. 
Edição, Rio, 1978, pg.xi.) 
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em Raízes do.Brasil, obras que talvez possuam no Retrato do Brasil o seu grande 
vetor. 
Fica desta forma indicado, em linhas gerais, o programa que Paulo Prado 
empreendeu, e quais as idéias que presidiram o seu empenho. 
A sequencia dos capítulos de Retrato do Brasil obedece à lógica sugerida 
por Martius: Cobiça trata do impulso psicológico básico da Descoberta, e que estava 
na raiz da Renascença; Luxúria, o segundo pecado capital que funda a 
nacionalidade, era i!,rualmente intrínseco ao homem da Renascença, e que levou, pela 
sua natureza,. à mescla racial brasileira: as três raças tristes que geram o brasileiro e o 
herói de nossa gente, sem nenhum caráter; o esgotamento do ouro, objeto da Cobiça, 
e a hiperestesia sexual esgotaram o habitante da Colônia, gerando o sentimento 
caracteristicamente nacional da Tristeza. Daí para o Romantismo é um passo. Estes 
capítulos obedecem assim a uma lógica interna, e possuem um desenvolvimento 
imanente. 
Este Retrato do Brasil não é, todavia, um perfeito 11 retrato" de São Paulo, 
cujo habitante, já sabemos, é produto de uma mescla particular, quinhentista e sem o 
aporte do negro. Isto resulta em superioridade. A diferença racial entre a província 
de São Paulo e a Nação é a base histórica, ontológica, da diferença irreconciliável 
entre as duas partes: guerra ou revolução ? - perguntar-se-á Paulo Prado ao fmal 
deste livro. 
Estamos, assim, no interior de Retrato do Brasil. Seu ponto de partida é a 
noção de psicologia racial aliada à idéia de ciclos evolutivos na história dos povos. 
Estes dois pontos de partida, que são duas leis gerais da história - aliados à noção de 
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influência do meío natural sobre o homem, proporcionarão a estrutura teórica a 
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"Uma pornografia desorganizada é também uma quotidianidade 
nacional. Paulo Prado, espírito sutil pra quem dedico este livro, 
vai salientar isso numa obra de que aproveito-me 
antecipadamente." 
Mário de Andrade, Primeiro Prefácio de Macunaíma 
-o herói sem nenhum caráter 
A frase que abre este capítulo - e o livro - , ''Numa terra radiosa vive um 
povo triste" também servirá, com leve inversão, para fechar o capítulo Romantismo 
("Viveram triste numa terra radiosa"). A tese da tristeza do brasileiro, que já é do 
subtítulo, não se constitui entretanto em questão central; aliás, pela vacuidade 
advinda de tal generalidade - um estado de espírito coletivo - não poderia mesmo 
sustentar um trabalho que veio a ter repercussão e se tornar referência para estudos 
que foram significativos para a compreensão da realidade brasileira. 12 Mas esta 
12 Não obstante, surgiram na ocasião contrafações ao livro de Paulo Prado, como o volume 
intitulado O Brasileiro não é Triste, de Eduardo Frieiro, em 1931. O tema da tristeza do 
bmsileíro jâ era bastante recorrente em Graça Aranha C'Somos osllricos da tristeza") , 
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frase de efeitq indica, sobretudo, uma ausência de sintonia entre a natureza brasileira 
e a estrutura espiritual dos seus habitantes. Serve perfeitamente com paráfrase àquela 
passagem da Carta de Fradique Mendes, onde dissertava a importação de padrões 
culturais europeus que se espalhavam n como panos de feira, entre uma natureza 
incongênere11 • 
A primeira preocupação contida no Retrato do Brasil está na recomposição 
do que Paulo Prado chama de "psicologia da descoberta 11, dominada por dois 
grandes impulsos criadores de tristeza: 11a ambição do ouro e a sensualidade livre e 
infrene que, como culto, a Renascença fizera ressuscitar". Aí está, nesta fórmula 
simples, o esquema que quando for desdobrado fará visível toda a trama 
historiográfica de Paulo Prado. Renascença = cobiça + luxúria; estes impulsos 
d1alma, no caso particular do Brasil, levarão à tristeza e ao Romantismo. 
enquanto Ronald de Carvalho defendia "o claro riso dos modernos" que espantara o mal 
romàntico. Brito Broca, que reconstituiu este assunto, disse que Paulo Prado, descambando 
para um completo pessimismo, assim o fazia "deslocando a questão do plano estético para 
o plano político-social, achando que só poderiam salvar-nos duas soluções catastróficas: a 
guerra e a revoluçao. Nao veio a guerra, mas veio a revolução. E se nao nos salvou, 
mudou, no entanto, a perspectiva do modernismo. Em 1931 o debate estéril entre a alegria 
e a tristeza já estava completamente superado." (Brito Broca, Alegria verto·us Tristeza; 
Secção Vida Literária, A Gazeta, recorte sem data pertencente ao arquivo do CEDAE-
IEL- UNICAMP.) 
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Caracterização do Homem da Renascença 
Já sabemos que o conceito de Renascença é importante para o nosso autor. 
Acompanhemos, assim, o seu raciocínio, nestas que aliás são as suas páginas mais 
vigorosas, no aspecto do estilo. Pode-se observar que Paulo Prado adotou uma 
alternância de cadências e toques de caracterização e descrição para insuflar vida a 
pessoas e lugares que poderia ser qualificada como sprezzatura, (desprezo, 
menoscabo) conforme o conceito desenvolvido por um clássico da Renascença, 
Baldassare Castiglione. Esta expressão, tomado conceito de estilo na obra ll 
Cortegiano, de 1528, sintetiza sua indicação de que a nenhuma das realizações do 
cortesão, de um grande homem, deve faltar este fator, sprezzatura, uma desenvoltura 
de realização, um sabor de superioridade sem esforço, que seriam considerados pelos 
séculos posteriores à publicação deste livro a marca registrada do perfeito 
cavalheiro. 
Mas este comentário deve permanecer à margem. O estilo de Paulo Prado no 
Retrato do Brasil, que corresponde à sua maturidade quanto a este e a outros 
aspectos, guarda alguma ressonância do simbolismo, que se realizava na agudeza 
dos sentidos • e que convidava à indefmição semântica e moda!. A poesia de 
Verlaine (o poeta predileto de Paulo Prado) tinha como característica mais notável a 
capacidade de apreender agudamente as coisas, embora guardando distância delas, e 
salvaguardar destas coisas sons e impressões, que se reorganizam no universo da 
lembrança. Este princípio, além do mais, assemelha-se à prática do impressionismo, 
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e lembra a prosa de Paulo Prado, que é marcada pela continua substantivação dos 
verbos e adjetivos. 
Mas retornemos ao terna. 
Da Renascença, diz Paulo Prado, surgira um homem novo com um novo 
modo de pensar e sentir. Numa passagem tocada por um hegelianismo insuspeitado 
(heraoça enviesada de Michelet ?), declara que a história deste homem "será a 
própria história da conquista da liberdade consciente do eJpirito humano". 
Superando a Idade Média. este homem livre e consciente voltou ao paganismo, e 
seu retomo ao ideal antigo alargou as "ambições humanas de poderio, de saber e de 
gozo." Para chegar a este ponto, a vida européia era excessivamente estreita: "Era 
preciso alterar- na terminologia nietzscheana - o sinal negativo que o cristianismo 
inscrevera diante do que exprimia fortaleza e audácia. Guerra aos fracos, guerra 
aos pobres, guerra aos doentes. Abrir as portas da prisão ocidental. Substituir à 
Obediencia a Vontade individualista. 11 
Neste ponto Paulo Prado insere uma nota ínteressante: "Contra essa 
tendência revoltada se formou a Companhia de .Jesu.~~ tendo como uma das suas 
ba'ies fundamentais a Obediência. É o que explica a longa luta elos colonos no 
Brasil contra os jesuítas [grifo meu]. Por sua vez a Companhia é bem do seu tempo, 
quando preconiza a Ação como um ideal inaciano." O homem da renascença irá 
ndissipar as constantes e aterrorizadoras preocupações da Morte e do Inferno ~ 
mêdo de Deus e mêdo do Diabo - que tanto torturavam os espíritos crístãos ". 
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As descobertas, a febre do ouro e o "maravilhoso" 
A era dos descobrimentos teria sido o resultado desse movimento de 
libertação: 11Recomeçava na história do mundo o misterioso impulso que de séculos 
em séculos põe em movimento as massas humanas, após os longos repousos em que 
as civilizações nascem, se desenvolvem e morrem.13 Mais uma vez, nesse movimento 
de fluxo e refluxo, a inquietação migratória tomaria o rupecto de imperialismo 
econômico e comercial. u O movimento econômico ganha, com Paulo Prado, o 
13 Estava na ordem do dia as teoria morfológicas da lústória, principalmente a de Oswald 
Spengler (A Decadência do Ocidente), que interpretava a vida dos povos, sempre tomados 
iSoladamente, a partir da idéia de ciclos vitais, -oriuudos da biolo1:,>ia. Assim, não haveria 
uma história universal, mas apenas histórias particulares de povos, que repetiriam com 
variantes secundárias a mesma trajetória: da Cultura (expressão espiritual da fase agrária e 
primeira deste ciclo) indo em direção da Civilização (fase final c radicalmente urbana, e 
essencialmente dcsespiritualizada). O ciclo vital aplicado à história prevê o nascimento, o 
desenvolvimento, a maturidade e a morte do espírito coletivo, que ocorreria quando os 
povos perdessem o contacto com a natureza que lhes deu origem e conformação racial. 
Embora conhecesse a obra de Spengler e a de sua "contrafação otimista", o Conde 
Hcnna.tm von Keyserling (que esteve em São Paulo hospedado na casa de Tarsila do 
Amaral e de Oswald de Andrade), Paulo Prado orienta-se mais por uma interpretação 
cíclica da história, porém de trajetória irrepetivel, como a que Oliveira Martins traçou para 
a Península Ibérica. De qualquer modo, a noção de decadência é central tanto para 
Spengler quanto para Oliveira Martins - e também para Paulo Prado. 
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estatuto de um Pimensão do espírito, a expansão marítima e o mercantilismo tornam-
se expressão circunstancial de um "misterioso impulso'\ sazonal e cíclico. 
"Os homem~ a quem o Renascimento revelara o prazer de viver, lançavam-se 
com a energia da época aos mais arriscados empreendimentos na esperança de 
fortuna rápida. A conquista sanguínária da América Espanhola é dominada por 
essa paixão frenética. Rio da Prata, Rio do Ouro, Castelo do Ouro, Costa Rica, 
Porto Rico, assim se batizavam as terras que os conquistadores desvendavam ao 
mundo atônito. 'lo no vine aqui para cultivar la tierra como un labriego, sino para 
buscar oro', escrevia Cortez. Nas narrativas de Oviedo, em duas páginas e meia 
apareceram 45 vezes as palavras oro e dorado, numa insistência de maníaco. ( . .) 
J:..Ya a preocupação, confessada ou disfarçada, da auri nwrtzfera fames, de que 
falava Pedro Martír. Ouro. Ouro. Ouro." 
Foi nesta circunstância e neste ânimo que o Brasil foi descoberto. A chegada 
da frota de Cabral ao litoral baiano propiciou ao navegantes uma visão do paraíso. O 
princípal documento deste acontecimento, a carta de Caminha, é considerado por 
Paulo Prado como um primeiro retrato do Brasil: "na sua idilica ingenuidade, é o 
primeiro hino consagrado ao esplendor, à força e ao mistério da natureza 
brasileira. Nas suas tintas jre8cas de painel primitivo - que já se comparou a um 
Memling- percebe-se o encantamento do maravilhoso achado que surgia diante dos 
navegantes depois da longa e incerta travessia. " 
Mas "não era, nem do tempo nem da raça, o amor à natureza". Assím1 este 
maravilhamento marcou apenas o primeiro momento, e o novo habitante voltou~se 
para as empresas que eram "do tempo e da raça H. 
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O povoamento do Brasil. A "escuma turva da:s civilizações". A lascívia do índio. 
A nudez das índias, que despertava a admiração de todos os cronistas e 
comentadores da época, somada à ardência do clima, desatou o sensualismo dos 
aventureiros e conquistadores. " Aí vinham esgotar a exuberância de mocidade e 
fôrça e satisfazer os apetites de homens a quem já incomodava e repelia a 
organização da sociedade européia. Foi deles o Nôvo Mundo. Corsários, 
flibusteiros, caçulas das antigas Jamflias nobres, jogadores arruinados, padres 
revoltados ou remissas, pobres-diabos que mais tarde Callot desenhou, vagabundos 
dos portos do Mediterrâneo, 'anarquistas', em suma, na expressão moderna, e 
insubmissos às peias sociais - toda a escuma turva das velhas civilizações, foi deles 
o Nôvo Mundo, nesse alvorecer ..!.'14 
De todos os povos europeus que se juntaram ao elemento nativo, e entre si, 
no grande caldeirão racial da América, surgiram os tipos adaptados: os 11Vaqueanos" 
e rastreadores da América Espanhola, os ''coureurs de bois" dos desertos do Norte e, 
o que mais importa para Paulo Prado, o tapejara e o mamaluco bandeirante da 
colônia portuguesa, 
14 Vale a pena lembrar que na conferência "O Movimento Modernista" Mário de 
Andrade refere~sc aos ancestrais de Paulo Prado nestes mesmos termos. 
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Existirftm tipos que foram grandes povoadores neste período inicial da vida 
brasileira. Um deles foi João Ramalho, patriarca da capitania de São Vicente. "Dele 
escreveu Tomé de Sousa ao rei d.e Portugal: "tem tantos filhos e netos; bisnetos e 
descend.enles delles ho non ouso dizer a V:A. nã tem cãa na cabeça nem no rosto e 
anda nove leguas a pé antes de yantar ... ' . Foi o ascendente por excelência dos 
mamalucos paulistas que viriam a exercer tão grande influência na hL~·tória do 
Brasil; foi o antepassado típico, como o descreve o primeiro governador, do antigo 
piratiningano, fisicamente forte, saudável, longevo, desabusado e independente, 
resumindn as qualidades com que dotou gerações e gerações de descendentes. "!5 
João Ramalho (que Paulo Prado considera como o "patriarca" de São Paulo 
num dos ensaios de Paulística) assim como outros povoadores do Brasil, possui 
origem desconhecida: "Náufragos, desertores, degredados ?" É interessante que 
aqueles que considera como as raízes da aristocracia da terra são sempre, e o mais 
brevemente possível, marcados por epítetos que na Europa seriam considerados 
como ofensas. Mas a intenção de Paulo Prado, que sempre existe, busca outro 
resultado: uma diferenciação em toda instância, que assenta com o seu desejo de 
autonomia e de originalidade. A própria condição errante e de passado obscuro 
torna-se elemento necessário para que constituíssem a original aristocracia da terra: 
eles formarão a nova raça a partir do ctuzamento com as indias. O mistério de sua 
origem é simbólico, pois representa "o insinuante dominio do branco sobre a 
indiada que o acolhia no engano dos primeiros encontros. Contém em embrião 
quase lodos os elementos da sociedade posterior. Era aind.a o período idilico e 
l5 RB. pg.l57. 
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heróico, em q1,1e o colono aqui chegava isolado no individualismo da época, e 
misturava-se com o indígena de quem aprendia a lingua e adotava os costumes." 
Um dos fatores que ajudaram este processo foi a ausência quase completa de 
mulheres brancas na colônia. Daí a concubinagem tornou-se regra geral, trazendo 
como resultado a implantação da mestiçagem na constituição de tipos autóctones que 
povoaram desde logo esta parte do Nôvo Mundo. 
No que concerne às circunstâncias, "O clima, o homem livre na solidão, o 
índio sensual, encorajavam e multiplicavam as uniões de pura animalidade. A 
ímpressüo edênica que assaltava a imaginaçüo dos recém-chegados exaltava-se pelo 
encanto da nudez total das mulheres indígenas. 1116 Disto decorre que à sedução da 
terra veio "aliava-se no aventureiro a qfoiteza da adolescência. Para homens que 
vinham da Europa policiada, o ardor dos temperamenloJ~ a amora/idade dos 
costumes, a ausência do pudor civilizado - e toda a continua tumescência voluptuosa 
da natureza virgem - eram um convite à vida solta e in/rene em que tudo era 
permitido, O indígena, por seu turno, era um animal lascivo, vivendo sem nenhum 
constrangimento na satLifação de seus desejos cctrnaij:" 
Assim, do contato dessa sensualidade com o desregramento e a dissolução 




0 Tcrra de todos os vícios e de todos os crimes." 
Podemos apontar agora um forte elemento de ambiguidade dentro desta obra 
de Paulo Prado. Em consonância com o pensamento de Antero de Quental e de 
Oliveira Martins, reputa a ação da Companhia de Jesus como um dos fatores mais 
negativos para a história da Península Ibérica, uma das causas de sua decadência. Os 
bandeirantes paulistas, inclusive, teriam construido a sua identidade - e sua obra, o 
território nacional - na luta contra estes religiosos. Lembremos aqui mais uma vez 
que esta idéia está no próprio cerne do pensamento de Paulo Prado. 
No entanto, a adesão ao ponto de vista jesuítico efou da Inquisição é 
fundamental para o seu trabalho, retirando dos Autos das Visitações argumentos 
decisivos para sua linha de argumentação. A visão do Brasil não como Paraíso, mas 
como Inferno - ou caminho reto e seguro para lá- faz parte tanto da visão jesuítica 
quanto do Retrato do Brasil, que afinal indica que a história nacional se conta por 
pecados capitais, os mesmos que levam ao Inferno. Cobiça1 Luxúria: a história 
nacional torna-se o caminho do Inferno, mesmo com visões do Paraíso. Além do 
mais, o inferno são os outros - os mestiços dos negros, índios e portubrueses da 
decadência- os não-paulistas: os brasileiros. 
Comentando os 1jJreciosos d.ocumentos" da Primeira Visitação do Santo 
Ofício às Partes do Brasil, de 1591-92, Paulo Prado reputa-os como muito 
188 
reveladores do. impressionante quadro do começo de sociedade que era a Bahia nesse 
findar de século: 11É também no segredo inquisitório a mostra minucio.sa e completa 
das mais baixas paixões, que só parece d.evam existir na decadência das 
civilizações. I? 
Informa que grande número dessas confissões, 45 em 120, 11referem-se ao 
pecado sexual". Apesar da população relativamente escassa da cidade do Salvador, 
" a repetição dos casos de anormalidade patológica põe claramente em evidência 
em que ambiente de dissolução e aberração viviam os habitantes da col6nia. São 
reinóis, .franceses, gregos, e a turba mesclada da mestiçagem - mamalucos, 
17 Em artigo publicado no jornal Foll1a de S:io Paulo ( O Brasil é um Jlaís de réus, 
18.9.1994), José Paulo Pais, comentando o tom intimidaLório dos documentos oficiais 
dirigidos nos cidadãos comuns, aventa a hipótese de que a síndrome de culpa dos cidadãos 
c a mentalidade policial do Estr1do talvez se originem na Inquisição: "Fico a cogílar com os 
meus balDes se esse inato, kajkiano sentimento de culpa que o brasileira traz dentro de si, e 
que as mais das vezes o Jaz baixar a cabeça diante da arrogância do Poder, não leria 
raízes na própriajOrmaçCio histórica, eminentemente católica, do nosso país. (. . .) Ninguém 
ignora haver sido em Portugal e na Espanha que o Santo Ojício prosperou como em 
nenhuma outra parte, e isso no mesmo século em que se deu a descoberta e se iniciou a 
colonização do Brasil. Tanto a:,~1·im que jd em 1591 desembarcava na Bahia a Primeira 
Visitação do santo Oficio às Partes do Brasil, que aqui vinha apurar e punir crimes contra 
a fé e a moral. (-.)Aos olhos do Santo Oficio, ( .. .) a heresia eslava em toda parte e todos 
eram su,\peitos dela. (. .. ) Daí não estranhar que o zelo fanático dos inquisidores criasse 
entre o comum das pessoas wn pavor generalizado, a que se associava um irracional 
sentimento de culpa, fácil de medrar nos espíritos obsessionados com a noção de pecado. 
Quem sabe m1a provém dessa raiz quinhentista a nossa sindrome de réus sub liminares, que 
o autoritarismo das esti'Uturas brasileiras de poder, também nascido da mesma raiz 
inquisitorial, só fez aumentar ao longo dos quatro séculos da nossa formação histórica ... " 
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curibocas e n~ulatos - trazendo ao tribunal da Inquisição os depoimentos dos seus 
vicias; sodomia, tribadi:~mw, pedofilia erótica, produtos da hiperestesia sexual a 
mais desbragada, só própria em geral dos grandes centros de população 
acnmu!ada. "18 
Transoceauismo. Desamor à terra. 
Essa era a sociedade informe e tumultuária que povoava o vasto território 
cem anos depois de descoberto. 11Caracterizava o europeu o desamor à terra, aquilo 
que o nm:m historiador [Capistrano de Abreu] chamou de transoceanismo: o desejo 
de ganhar fortuna o mais depre0:va possível para a de0jrutar no além-mar. Gandavo 
observou, entretanto, que os velhos acostumados ao pais não queriam sair mais. 
Eram certamente o.Y que constituíram a estrutura básica racial, os primeiros colonos 
- degredados, desertores, náufragos - gente da Renascença, que o crime, a ambíção 
ou o espírito aventureiro fizera abandonar a Europa civilizada". Paulo Prado usa os 
UJ Continua Paulo Prado a parlír desta página 162 : "Sodomita, esse vigário de !vfatoim, de 
65 anos, cometendo atos desonestos com mais de quarenta pessoas, ou esse outro clérigo, 
Frutuosos ilvares, 'homem velho que já tem as barbas brancas', pederasta passivo, assim 
como o cônego Bartholomeu de Vasconcelos, apaixonado pelos negros de Guiné; e o 
sodomita incestuoso Basfião de Aguiar, menor de 16 anos que se juntava com o irmão mais 
velho e com um bachm·el de artes, natural do Rio de Janeiro; e Lázaro da Cunha, 
mamaluco, que vivera cinco anos entre os lupinambás, 'deJpido e tingido', praticando com 
as índia.'>' o pecado nefando; e o crstão-novo Diogo Afonso encontrando-se com o seu 
cúmplice Fernão 'pelos campos e ribeiras"', etc. Longe vai Paulo Prado na referência à 
luxúria praticada no Brasil, conforme os documentos, e do ponto de vista da Inquisição. 
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critérios do dat;winismo social e racial, quando julga este contingente um " produto 
humano fisicamente selecionado, tendo resistido aos perigos, tribulações e 
sojNmentos da longa travessia." O darwinismo obrigava ao uso do critério de 
adaptação ao meio: pois ao se instalarem no país virgem, "tinham conseguido vencer 
a hostilidade da natureza e adaptar-se às condições de uma nova existência. Nesta, 
tinham aceitado mais ou menos a mentalidade e a moralidade ambientes e 
aprendido com o aborígene os proce.-,:<;os d.e caça, de pesca e de rudimentar 
agricultura. "19 
O processo moral seria também um fator de adaptação ao meio, e os colonos 
"moralmente já eram mestiços", como observou Capistrano, "e essa como que 
mestiçagem lhes permitiu, na luta em que sucumbiam os fracos e timidm~ a fácil 
adaptação à vida colonial". Adaptando-se e sobrevivendo, "entregavam-se com a 
violência dos tempos à saciedade das paixões de suas almas rudes". 
Uma dessas paixões foi a lascívia do branco solto no paraíso da terra 
estranha: '71Jdofavorecia a exaltação de seu prazer: os impulsos da raça, a molicia 
do ambiente físico, a contínua primavera, a ligeireza dn vestuário, a cumplicidade 
d_(J deserto e, sobretudo, a submi.'J~\-ão fácil e admirativa da mulher indígena, mais 
sensual do que o homem como em Lodos os povos primitivos, talvez por 
considerações priápicas, insúwa o severo Varnhagen 11• O índio era assim "uma 
simples máquina de gozo e trabalho no agreste gineceu colonial". O povoamento do 
país deu-se, desta forma, a partir de ''uniões de pura animalidade. " 
A socíedade brasileira, formando-se neste processo darwinista e de bruto 
padrão, constituí-se como patriarcal: "De jato, só o macho contava. A mulher, 
19 RB, pg.J67. 
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acessório de valor relativo, era a besta de carga, sem direitos nem proveitos, ou o 
Játor incidenial na vida doméstica. Fenômeno androcêntrico, de origem portuguesa 
e indígena, que por tanto tempo perdurou na evolução éinica e social do país. Não a 
modificou, ou antes, o acoroçoou a passividade infantil da negra africana20, que 
veio facilitar e desenvolver a superexcitação erótica em que vivia o conquistador e 
povoador, e que vincou tão fundamente o seu caráter psíquico." Estas indicações 
serão, como sabemos, elaboradas de modo diferenciado por Gilberto Freyre, 21 
2o V cr a este respeito a obra de Dante Moreira Leite. 
21 RB, pg.167 s. 
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A COBIÇA 
"A1acunaíma ... caiu dormindo debaixo duma palmeírinha guairô 
muito aromada onde um urubu estava encarapílado. Ora o 
pássaro careceu de fàzer necessidade, fez e o herói ficou 
escorrendo sujeira de urubu. Já era de~madrugadinha e o tempo 
estava inteiramente frio. lvlacunaíma acordou tremendo, todo 
enlambuzado. Assim mesmo examinou bem a pedra mirim da 
ilhota pra ver si não havia alguma cova com dinheiro enterrado. 
Não havia não. Nem a correntinha encantada de prata que 
indica pro escolhido, tesouro de holandês. Havia só as formigas 
jaquitaguas ruivinhas." 
Mário de Andrade, Macunaíma- o herói sem 
nenhum caráter 
"Não se fabrica, não se cria: basta o ouro do oriente para 
pagar a indústria dos outros, enriquecendo~os, instigando-os ao 
trabalho produtivo, e ficando nós cada vez mai.~· pobre.~~ com as 
mãos cheias de tesouros!" 
Antero de Qucntal, Causas da Decadência dos Povos 
Peninsulares nos Últimos Três Séculos 
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Se o povoamento do Brasil - a constituição ancestral de sua sociabilidade -
deveu-se ao pecado da luxúria, sua própria descoberta deveu-se a outro pecado não 
menos mortal: a cobiça. 
Da mesma forma ocorreu com -todos os empreendimentos portut,rueses da 
época das Descobertas. A Índia foí o grande Eldorado. Tudo aquilo que não 
significasse riqueza imediata foi secundário neste processo: 11 0 fragor das armas nas 
lutas contra infiéis e mouros disfarça os conciliábulos dos mercadores, negociando 
tratados e contratos comerciais. O nervo eram os canhões, a alma a pimenta, 
resumiu Oliveira Martins: Tam .Marti quam Mercurio. "22 
O individualismo infrenc. A quimera do ouro. 
Para o Brasil, entretanto, só vinha por sua própria vontade o aventureiro 
miserável, resolvido a tudo, o desesperado. Foi a época e o lugar dos degredados, 
dos criminosos, dos náufragos, dos grumetes rebelados; "Individualismo injrene, 
anárquico pela 'volatização dos instintos sociais', cada qual tendo no peito a mais 
formidável ambição que nehuma lei ou nenhum homem limitava~', e entregue ao 
encanto da novidade e da surpresa. "Como exclusiva preocupação, viver livre e 
dominar; como único alento, a miragem que então incendiava a imaginação do 
mundo inteiro de não estar muito longe, mas sempre inatingivel, o maravilhoso 
Dorado, senhor da lagoa de prata de Manoa e da cidade do Ouro rodeada de 
22 RB, pg.I69. 
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montanhas rehtzente.s de pedraria.s. Lenda continental que por toda a parte se 
espalhara, como o Dorado dos Paititis, na região dos Mojos e Chiquitos, o Dorado 
dos Césares, na Patagônia e no Chaco, o Dorado das Siete-Ciudades, no Nôvo 
México, e até nas grandes planícies da América do Norte, o Dorado de Quiriza. ''23 
O encanto do primeiro encontro com a terra desconhecida desaparecia aos 
poucos para ser substituído por uma dura realidade em que o colono se via 11ahafado 
pela mata virgem, picado por insetos, envenenado por ojidíos, expostos às fera:-,~ 
ameaçado pelos fndioj~ indefeso contra os piratas 11• 24 
Apesar dos sofrimentos, por toda a parte o aventureiro corria atrás da prata, 
do ouro e das pedras preciosas, que durante dois séculos não foram senão ilusões e 
desenganos. Compensava a esterilidade do esforço a captura e escravização do índio. 
Assim, bandeiras de caça ao gentio e bandeiras de mineração tornavam-se 
praticamente a mesma coisa. Quando se dissipava a miragem do ouro ficava corno 
consolo o índio escravizado: "Estes, Senhores - escrevia o padre Vieira - são as 
minas certas d.este E<>tado, que a fama das de ouro e prata sempre foi pretexto, com 
que aqui se iam buscar as outras minas que se acham nas veias dos índios, e nunca 
as houve na terra". 25 
Para sustentar a quimera do ouro que foi a loucura da época, sempre latente e 
insistente em todos os empreendimentos, era no entanto necessário viver e trabalhar 
a terra para o sustento diário: daí por todo o século XVI o lento progresso da lavoura 
incipiente e do comércio rudimentar. Apesar do desenvolvimento agrícola em certas 
23RB,pg.170. 
24 RB, pg.l72. 
25 RB, pg.l74. 
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capitanias, prjncipalmente do açúcar em Pernambuco e na Bahia, o Brasil foi, 
entretanto, na lenda e na realidade, o país do ouro e das pedras. 
"O sertão vivia como ainda vive hoje, inexplorado, guardando em seu 
arcano, para o escoteiro, a e~perança de todas as possibilidades. A sua história, nas 
suas linha'!· gerais, será a história dos catadores, faiscadores e lavageiros do ouro, 
da prata e das pedrarias. Atrás dessa ambição correram as bandeiras por todas a 
vastidão da terra desconhecida.( . .) o mais, durante tão longos anos, foi o cativeiro 
do gentio, e com altos e baixos, a febre do ouro e da riqueza mineira. Obsessão 
diabólica. Dinamismo formidável de uma época, de uma raça e de um novo tipo 
étnico, convergindo numa idéia fixa, avassaladora. Ouro. Ouro. Ouro. Ouro." 
Os jesuítas escapam da pandcmia do ouro 
A essa verdadeira pandemia só escaparam duas classes de colonos: os padres 
da Companhia de Jesus e os parasitas sedentários da burocracia metropolitana. Estes, 
pela estupidez vegetativa dos governos coloniais, eram os capitães-mores, fidalgotes, 
desembargadores, ouvidores, bispos, toda a complicada máquina administrativa que 
já começara a sugar a energia do velho Portugal. Mais uma vez, a dicção de Paulo 
Prado advém de Oliveira Martins e de Antero de Quental. 
Os jesuítas, por sua vez, escapam da febre do ouro pelo derivativo da fé 
missioneira, em que no desenfreamento das paixões do Nôvo Mundo "representou o 
poder moderador, o elemento de cultura moral, de exaltado misticismo com que aqui 
chegaram os primitivos missionários de Coimbra e Évora". 
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Vícios e Virtudes dos Bandeirantes 
Esses conflitos seculares da Colônia, diz Paulo Prado, colocam em evidência 
"os vícios e virtudes tão peculiares ao tipo do bandeirante de São Paulo'', Observe-
se que ao invés de chamar de elementos característicos, ou particularidades, Paulo 
Prado os chama de 11vícios e virtudes", adotando assim a angulação e a terminologia 
jesuítica sobre a questão. 
Resumidamente, seriam estes os vícios e virtudes peculiares aos bandeirantes: 
-Ânsia de independência levada até o motim e a revolta; 
- Excessos e brutezas de homens de engenho rude; 
- Escrúpulos exíguos; 
- Fortaleza física apurada pela endoganúa e seleção num meio propício; 
- Ambição de mando que o isolamento da montanha desenvolvia; 
- Ganância de riquC"La rápida a que não era estranha a influência semítica 
dos cristãos-novos; 
-Ausência de elementos alienígenas, levando à consequente: 
~ Predominância dos fatores indígenas na cruza e no pessoal das 
expedições do se1tão. 
Todos estes são tópicos que já vimos elaborados em Paulística, e que são 
aqui reativados. 
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Este~ bandeirantes, numa fórmula, "cometeram todos os crimes que os 
homens dessa época praticavam para a satisfação das suas paixões. "26 
Esse característico na formação da nacionalidade é quase único na história 
dos povos. Todos os agrupamentos étnicos da colônia não tiveram outro incentivo 
idealista senão esse de procurar tesouros nos socavões das montanhas, e nos 
cascalhos dos córregos e rios do interior. "As próprias lendas - observa Martius -
que na Europa fornecem a poesia popular todo um mundo d.e fadas, cavalheiro.~~ 
duendes e ejpectros, no Brasil primitivo consistiam em histórias fantásticas de 
riquezas escondidas, minas de pedrarias e tesouros enterrados nos sertões 
l ' " ongmquos. 
No entanto, todo este sacrifício) que ocupa dois séculos da vida nacional) 
resultou em nada. 
O ouro empobrecia o Brasil 
Já sabemos que Paulo Prado possuía o gosto pela construção de frases 
retóricas, que traziam o contrasenso para a figuração do país: assim como !!numa 
terra radiosa vive um povo triste 11 , também a posse da máxima riqueza era a razão da 
miséria da vida brasileira. 
Durante o ciclo do ouro as fortunas eram contruídas do dia para a noite) pelo 
acaso feliz das descobertas. Vila Rica) por meados do século, era a cidade mais 
opulenta do mundo, "se ouro, e somente ouro, constitui riqueza11 • Para o Brasil, 
26 RB, pg.178. 
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porém, esse sé,culo XVIII foi também o século do seu martírío. À semelhança com o 
drama histórico da Califórnia, em que o milionário Suter teria sido arruinado pelo 
achado de uma mina de ouro nas suas terras de lavoura cobertas de vinhas, oliveiras 
e gado de raça - o ouro empobrecia o Brasil: "Guerra cívil, inomináveis abusos do 
fisco e dD clero, epidemias de fome, em que se morria d.e inanição ao lado de montes 
de ouro pelo abandono da cultura e da criação '1, 27 
Olhos fixos na loteria da mina surgindo de repente, a população vivia entre a 
mats abjeta indolência e o frenesi de mineração desordenada. De fato só o negro 
trabalhava, e este era comprado a preços exorbitantes para os misteres da mineração. 
A agricultura, como resultado, ficava em completo abandono, enquanto rapidamente 
o país se despovoava.zs 
27 RB, pg.l85. 
28 E~'tas idêias Paulo Prado foi cnconutí-las também em Oliveira Martins. Em O Brasil e 
a:s Colônias Portuguesa/! (pg.83 s.) diz que "Assim, de futuro, quando as areias dos rios 
·estivessem esgotadas de diamantes, e as camadas de cascalho limpas de ouro; quando 
essas povoaçôe,~~ fundadas num furor de exploração, tivessem de entrar na vida normal do 
trabalho e da indústria agrícola; quando os produtos das lavouras exigissem transportas 
fáceis e baratos,· levantar~se-iam os problemas graves que determinaram o atrofiamenlo de 
muitas vilas, o desaparecer de algumas, e uma crise na economia de uma região outrora 
opulenta. 
lJ:w foí o que efetivamente sucedeu no último quartel de nossa era, a província de 
.ft.;fínas apresentava o aspecto de uma ru[na: os habitantes estavam índecúvs entre a 
exploração de jazigos cada vez menos produtivo,\~ e a agricultura prometedora; e as vilas, 
isoladas por léguas e léguas de distâncias, escondidas em desvios dificeis de serras 
bravia.':l~ dejinhavam. Era uma decadência trisle e uma desolação geral. (...) lvfendígos 
habitavam em palácios carunchosos. A apatia, a indolência do temperamento meridional 
apareciam agora, passado o delírio da exploração mineira, e depois de dois séculos de 
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"Na metrópole, de 1740 a 1750, a febre atingira o auge. Neste último ano 
terminava o reinado sultanesco de D.João V, numa apoteose de loucura e de 
esbanjamentos. Para isso contribuía somente Minas, e até 1751, com 26.000 
arrobas de ouro, não contando os quintos, os dízimo!l~ os direitos das entradas, as 
passagens dos rios. (.)Nada porém bastava para a voracidade da metrópole, para 
a carolice do rei, para os de:-..perdicios do reino. 1129 
O Brasil sangrado, exausto, viu extinguir-se a fonte milagrosa do ouro. A 
mineração, afinal esgotada, transformou os mineradores em classe de indigentes. 
Procuravam livrar-se da miséria pela volta aos trabalhos agrícolas, mas este era um 
oficio que não mais conheciam. 
incessantes correrias pelos sertões virgens. Viam~se o~· campos abandonado.'!~ miseráveis 
casas destelhadas caíndo a pedaços; os jardins e cercados estavam infestados de plantas 
parasitas ( .. .). A agricultura, esquecída pelo ouro, parecia agora uma ocupação modesta 
demais: não inflamava as imaginações com os milagres deslumbrantes das riquezas 
"escondidas no seio das encostas agrestes. O café produzia espontaneamente, e os 
lavradora~~ tristemente apáticos, nem o colhiam. 
Oscílando entre a esperança vã de um retorno das maravilhas mineiras, e a 
fatalidade de um regresso à vida agrlcola, o proprietário indeciso, mole, arrastava uma 
existência quase miserável. A lavra da mina não raro lhe absorvia o produto líquido da 
lavoura; e entretanto a sua paixão jazia~o desprezar a segunda, amar a primeira." 
Interessa observar nesta passagem de Oliveira Martins mais de um significado para Paulo 
Prado; além da evidente similitude de intcrpretaç:"ío do fenômeno do esgotamento das 
minas, 1tá um proccdimc11to de compor quadros vivos, de excelente poder de visualidadc, 
que o ensaista brasileiro terá como modelo. 
29 RB, pg.l86. 
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A situação em Portugal - 11CÚmplice desse crime estúpido que foi a 
exploração das minas do Brasir - não era melhor, Houve o breve intervalo da 
administração pombalina, que por algum tempo conseguiu desenvolver a produção e 
comércio das colônias, sobretudo da Índia: "Empreendeu a tarefa difícil de reter no 
país o ouro que o Brasil ainda produzia". Mas em 1794, quando Portugal se juntou 
à Inglaterra contra a França, todo o passageiro ressurto já se tinha dissipado: 1:sem 
dinheiro, sem esquadra, sem exército, o velho reino se entregou de corpo e alma ao 
aliado poderoso que lutava contra Napoleão. Em 1808, diz Elisée Reclus, quando o 
rei partiu para o Brasil, Portugal poderia desaparecer subitamente, num cataclismo, 
que ninguém no mundo se sentiria lesado nos seus interesses (. . .). Tínha faltado a 
Portugal a verdadeira compreensão histórica e econômica da sua missão 
metropolitana. A nação e o governo recebiam como uma esmola o ouro, as pedras 
preciosas e os produtos comerciáveis das colônias. Quiseram viver sem trabalhar. A 
sua grande obra, como que inconsciente para os estadistas dos séculos passados, e 
mesmo para os da atualidade, foi a criação e formação de um outro povo, a quem 
puderam legar a língua natal e as peculiaridades raciais da civilização 
portuguesa. 'r:>O 
Agora que já partimos de uma visão mais global da obra de Paulo Prado, 
constatamos que toda a sua linha de reflexão conduz à desautorização de outra forma 
de atividade econômica que não a do café. O aspecto destrutivo do ouro, 
contraditório em si, e que veio por empréstimo de Oliveira Martins e Antero de 
Quental, é um deles. Mas a própria economia canavieira, olhado atentamente o modo 
como é tratado pelo nosso autor, também resulta negativa, pois trouxe para o país o 
Jü RB, pg.l&K 
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trabalho escrayo, e com ele um dos elementos da degeneração étnica nacional: o 
negro, Isto ficará mais claro no Post-Scriptum. 
O Aleijadinho 
De toda a tempestuosa experiência do ouro, de permanente e de valor só 
ficou uma quase ruína, que é a obra de Aleijadinho, escultor e arquiteto. 11Esse 
monstro físico, asqueroso, de face atormentada e disforme, de pálpebra caída e boca 
estuporada, escondia-se debaixo de uma tolda para trabalhar nas igrejas. Não lhe 
perturbava o gênio inculto nenhum ensinamento de academias ou mestres; a J.-ua 
obra surgiu e viveu na espontaneidade da imaginação criadora, sem nenhuma 
deformação. 11 Observe-se a contradição do Aleijadinho, no comentário de Paulo 
Prado: deformado no fisico, mas sem nenhuma deformação na "imaginação 
criadora11 , pois não tinha sido colhido pelos ensinamentos acadêmicos, que só 
poderiam vir de fora, como moda importada e deslocada da realidade nacional. Este 
fator é decisivo, e o torna algo assim como um precursor do Modernismo, no plano 
mais abstrato. Foi, por isso, "o único grande artista que durante séculos possuiu o 
Brasil. É o que resta do maravilhoso Potosi das Gerais, que por tanto tempo 
assombraram o mundo. " 3 t 
As Bandeiras continuam 
Concomitante ao drama do ouro nas Gerais, mantinham-se as correnas 
paulistas. Rechaçados dos territórios onde descobriram as aluviões que enriqueciam 
fabulosamente os usurpadores - os bandeirantes paulistas afundavam-se pelos 
desertos longínquos de Cuiabá e Goiás: " 'Se nos lançarem fora daqui - diziam -
31 RB, pg.lB8. 
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iremos acolá~. mostrando, para os lados do sertão, os morros e serrarias que se 
estendiam a perder de vista. 11 Numa derradeira arrancada, aprestes a terminar a 
finalidade histórica do seu papel na formação do país, as bandeiras multiplicam-se 
em demanda do próprio coração do continente." 
Esta bandeira conservava, como nos prnnetros tempos, "os traços 
caracterLvticos da sua formação: interesse, Dinamismo, Energia, Curiosidade, 
Ambição. Faltavam-lhe os estimulantes afetivos de ordem moral e os de atividade 
mental. Nunca soubera tran.iformar em gozo a riqueza consquistada. A sua energia 
intensiva e extensiva concentrava-se num sonho de enriquecimento que durou 
séculos mas sempre enganador e fugidio. Com essa ilusão vinha morrer sofrendo da 




"Sabem qual o livro que me lembrou Macunaíma, guardadas já 
se vê as devidas proporções? O Caminho das Índias de Forsfer, 
O romance inglês mais notável dos últimos tempos e talvez o 
melhor refrato da Índia que até hoje se fez. Dessa fndía, que é 
também o retrato do Brasil. País não há dois paises no mundo 
que, no fundo mais se pareçam do que esses dois antípodas, 
ligados não apenas pela bossa dos zebus, mas principalmente 
pelo espírito das macumbas e pela volúpia da dissolução." 
Tristão de Ataydc ~ Mactmaíma, Ü1 "Vida Literária", 
o Jornal, Rio, 
9.9.1928 
"E essas falsas condições sociais não produziram somente os 
efeitos que apontei. Produziram um outro, que por ser invisível e 
insensível, nem por isso deixa de ser o mais fatal. É o 
abatimento, a prostração do espirito nacional, pervertído e 
atrofiado por uns poucos de séculos da mais nociva educaçao. 
As causas, que indiquei, cessaram em grande parte: mas os 
efeitos morais persislem, e é a eles que devemos atribuir a 
incerteza, o desânimo, o mal estar da nossa sociedade 
contemporânea." 
Antero de Quental, Causas da Dccadéncia dos Povos 
Pcnim;ularcs nos Últimos Três Séculos 
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Paulo Prado principia este capítulo com uma comparação histórica que seria 
das mais importantes para a historiografia brasileira contemporânea: a da forma de 
colonização dos Estados Unidos frente ao modo de ocupação do Brasil.32 Ao 
32 Poucos anos depois da publicação do Retrato do Brasil, Caio Pmdo Júnior, sobrinho de 
Paulo, veio a escrever um dos principais clássicos do pensamento histórico c social 
brasileiro, Fonn:tçào do Brasil Contemporâneo ~ Colônia (Livraria Martins Editora, 
S.Paulo, 1942). Um dos pontos básicos desse estudo é justamente a mesma comparação 
entre as fomws de colonização da América do Norte c a do Brasil, c esta contraposição, 
seguindo princípios metodológicos que privilegiaram as particularidades econômicas de 
cada ocupação, lançaram as bases para (c em si foi) uma interpretação marxista da história 
nacional. No capítulo "0 Sentido du Colonizaçãou, chamou Caio Prado Jr. a ocupação da 
América do Norte de "colônia de povoamento", e a de países como o Brasil de "colônias de 
exploração". Há ne1.ta diversificação um decisivo fator geográfico e climático: o primeiro 
tipo corrcspondc às regiões tcmpcra.das, c a do segundo tipo às regiões tropicais c sub~ 
tropicais. Portanto, à América do Norte corrcsponde um clima c uma natureza pouco 
diferente do da Europa, sendo seus atmtivos, portanto, esmaecidos frente a uma 
exuberância tropical. Sua colonização obedeceu assim a interesses do deslocamento 
populacional causado pelos vendavais políticos, econômicos e religiosos da Europa a partir 
do século XVII: "Durante mais de dois séculos despejm·~se-á na América todo o resíduo 
das lutas polítíco~religiosas da Europa. "(pg.20) 
Mas "muito diversa é a história da área tropical e sub-tropical da América." "São 
trópico.Y brutos e indeva.ssados que se apresentam, uma natureza hostil e amesquinhadora 
do homem, semeada de obstáculos imprevisfveis sem conta para que o colono europeu não 
estava preparado e contra que não contava com nenhuma defesa." Portanto, para que se 
estabelecesse em tal paragem era preciso que a circunstância oferecesse uma vantagem 
especial: "a diversidade de condições naturais, em comparação com a Europa, que 
acabamos de ver como um impecilho ao povoamento, se revelaria por outro lado um forte 
estímulo. É que tais condições proporcionarão aos países da Europa a possibilidade de 
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contrário da fe,bre do ouro que definiu o início da vida brasileira, o lendário John 
Smlth ensinava aos seus virtuosos pares, os peregrinos recém-chegados à América, 
que "Aqui nada se obtém senão pelo trabalho." Puritanismo, utilitarismo, a dura 
labuta nos campos e a frequencia dominical ao culto religioso, que apurava a 
disciplina, fixaram o tipo moral predominante na história dos Estados Unidos. 
obtenção de gêneros que lá fazem falta." Lançando mão de seus altos dotes estilísticos, 
Caio Prado Jr. recorta a imagem de uma Europa fria, ainda circunscrita aos recursos pouco 
vmiados existentes na recente Idade Média, e que se defrontava de súbito com a opulência 
dos produtos tropicais ~ alguns até então ítens dos enxovais de rainhas - como o açúcar, a 
pimenta, o tabaco, o arroz, o algodão, o anil. E para a obtenção ilimitada destes recursos, a 
"América lhe poria à disposição, em tratos imensos, territórios que só esperavam a 
iniciativa e o e~forço do homem. É isto q;~e estímulará a ocupação dos trópicos 
americanos. Mas trazendo este agudo interesse, o colono europeu não traria com ele a 
disposição de por~lhe a serviço, neste meio tão difícil e estranho, a energia do seu trabalho 
fisico. Viria como dirigente da produção de gêneros de grande valor comercial, como 
empresário de um negócio rendoso; mas só a contragosto como trabalhador. Outros 
trabalhariam para ele. "ú;g. 22 s.) 
Nestas circunstâncias, surgiriam os elementos econômicos que dariam o 
enquadramento histórico fundamental da futura nação: o latifúndio, a escravidão, a 
monocultura c a vocação exportadora de produtos primàrios c alimentos. "É este o 
verdadeiro sentido da colonização tropical"~ diz Caio Prado Jr. ~ "de que o Brasil é uma 
das resultantes; e ele explicará os elementos fundamentais, tanto no econômico como no 
social, da formação e evolução históricas dos trópicos americanos". (pg.25) Constatamos 
assim que Caio Prado JL contrapõe aos "impulsos misteriosos que de séculos em séculos 
põem em movimento as massas humanas", na conceituação de seu tio e interlocutor, uma 
interpretação de base material para o mesmo ponto decisivo de interpretação da história do 
Brasít 
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Houve aquilo. que Weber sintéticamente chamou de "ética protestante [como] 
espirito do capitalismo!!. 
Mas no litoral brasileiro o drama da conquista e do povoamento desenrolou-
se de modo distinto. 
A decadência de Portugal 
As, páginas que vem a seguir nós já as conhecemos: contêm a paráfrase das 
Causas da Decadência dos Povos Peninsulares, as idéias de Antero de Quental, de 
Oliveira Martins e ainda de Alexandre Herculano, e que já estava - esta paráfrase -
em Paulística. Retornam estas idéias agora com nova vitalidade, visando acumular 
argumentos para a questão da superioridade paulísta - que imporá o problema do 
separatismo regionalista. 
Recapitulando estes argumentos, então, lembra Paulo Prado que na própria 
Índia Portugal foi encontrar o motivo da decadência de seu poderio. A derrota na 
África, a morte de D.Sebastião, a grande perda de homens por ocasião dessas lutas, 
enfraqueceram o reino que lhe sentia escapar a colônia asiática tão cobiçada. A união 
com a Espanha, a crescente influência da Inquisição, mais poderosa do que nunca no 
reinado de Felipe II, completaram a obra de decomposição que lentamente se 
preparava. Nos últimos anos do reinado de D.João III o estabelecimento definitivo 
da Inquisição já fôra o início da decadência que se agravou rapidamente durante os 
governos sucessivos de seu neto e de seu ümão. 
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A situação política, cada vez mais turbada, tinha levado rapidamente o país à 
beira da anarquia e à perda da independência; em 1580 Filipe da Espanha tomava 
posse de Portugal. 
O declínio do império colonial não era uma desgraça que vinha sozinha: 
acompanhava-a a decadência da metrópole. 11A nação portuguesa, corrompida pelo 
luxo e pela desmoralização d.os costumes, perdia, pouco a pouco, a sua primitiva 
vitalidade. Os governos, d.e:ipóticos e incapaze.'>~ só conservavam a antiga energia 
para sustentar a Inquisição. ''33 
À dissolução em Portugal, associavam-se a miséria e a fraqueza, "cobrindo-
se com as fórmulas de uma religiosidade fervente, como a pobreza e a debilidade se 
encobriam sob as aparências do esplendor e sob a linguagem da onipotência'\ 
conforme disse Alexandre Herculano. A imoralidade reinava em toda a parte, 
sobretudo entre o clero: os mosteiros sustentavam em luxo 11ntancebas e filhos, 
mantendo custosas e nédias cavalgaduras, com aves e cães de raça". A sociedade 
vivia em íntima mistura com mouros e negros, uns forros, outros escravizados. O 
trabalho servil dos escravos da África sustentava a agricultura, mas a escravidão 
minava o organismo social, como em toda a parte onde existiu. 
33 RB, pg.192. 
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Assim, 11Nesse aviltamento e nesses horrores começou a desaparecer o 
português heróico do século XV, :fragueiro, abstêmio, de imaginação ardente, 
propenso ao misticismo' , 14que criara o tipo perfeito do homem aventureiro, 
audacioso e sonhador, livre, sem rebuços nem eufemismos de linguagem, como 
imaginamos os que pintou Nuno Gonçalves no retábulo de São Vicente. Os 
individuas aos poucos perdiam a dureza da primitiva têmpera. A Índia já os 
esgotara com os seus encantos e desilusões, dura escola de ferocidade brutal, de 
cobiça voraz, de luxúria hircina, onde a mocidade porluf:flJeSa se ia educando nos 
vicias e crimes da sedução asiática. "35 
34 Com frcquência Paulo Prado faz citações de passagens de outros autores, demarcadas 
por aspas, mas sem citar a fonte. Neste caso, a passagem pertence a Capistrano de Abreu, 
em Capítulos de História Colonial.. 
35 RB, pg.l94. 
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No retábulo de São Vicente, de Nuno Gonçalves, o português 
heróico do século XV, base da formação da raça paulista: 
" 'fragueiro, abstêmio, de imaginação ardente, propenso ao 
misticismo', que criara o tipo perfeito do hoinem aventureiro, 
audacioso e sonhador, livre, sem rebuços nem eufemismo de 
linguagem ... ''. 
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Colonização do Brasil. A raça paulista. O brasileiro. 
Em sef:,ruida, Paulo Prado retoma os temas próprios de Paulístíca: 'Por este 
povo já gajad.o do germe da decadência começou a ser colonizado o Bra'iil. 
Frut{ficam esplêndidamente os fortes troncos que primeiro chegaram à nova terra. 
Mais tarde só escaparam à degenerescência de além-mar os grupos étnicos 
segregados e apurados por uma mestiçagem apropriada. F oi o caso de P iratininga 
em que o Caminho do Mar preparou e jacílitou para a formação do mamaluco esse 
'centro de isolamento', da teoria d.e Moritz Wagner. ''36 
Outros núcleos de população, como Pernambuco e a Bahia, sede do govemo 
central, ''se ligavam umbilicalmente ao organismo doentio e enfraquecido da 
metrópole. Não viviam, por assim dizer, de vida própria; a proximidade da Europa, 
o intercâmbio comercial, a influência direta da administração central, mil fatores 
étnicos e econômicos solidarizavam essas colônia":J' com o ritmo vital do velho reino, 
ora paupérrimo, ora esbanjador de riquezas, mas no caminho fatal para a velhice". 
Como da Europa do Renascimento nos víera o colono primitivo, 
individualista e anárquico, ávido de gozo e vida livre - veio-nos em seguida o 
português da govemança e da fradaria: "Foi o colonizador. Foi o nm:so antepassado 
europeu. Ao primeiro contato com o ambiente fisico e social do seu exílio, novas 
influências, das mais variadas espécies~ dele se apoderariam e o transformariam 
36 RB, pgJ94. 
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num ente novo, nem igual nem diferente do que partira da mãe-pátria. Dominavam-
no dois sentimentos tirânicos: sensualismo e paixão do ouro. 11 37 
O esquema básico aqui exposto é o seguinte: os portugueses que vêm para o 
Brasil escapam da decadência peninsular porque, primeiro, vieram antes da 
implantação desta decadência, e segundo, porque se isolaram da metrópole e das 
regiões abertas ao contacto contaminador com PortugaL O primeiro destes fatores 
ocorreu em todo o Brasil, mas o segundo deu-se exclusivamente em São Paulo por 
causa da Serra do Mar, etc. 
Retomada dos temas dos dois primeiros capítulos 
Aproveitarei esta passagem do Retl·ato do Brasil, na qual a atenção do leitor 
não precisa se concentrar nos conteúdos - já bastante conhecidos - para indicar um 
aspecto mais fonnal da composíção desta obra, o da alternância de vozes na 
narrativa. Nesta alternância de vozes que Paulo Prado apresenta, sintomática da 
variedade um tanto incongruente de suas fontes, percebemos que às vezes - quase 
sempre, na verdade - a sua dicção vem de terceiros. Albrumas passagens mais 
significativas disto estão nas páginas seguintes, onde ele retoma as idéias expostas 
até aqui para, com novo fôlego, organizar os pontos de chegada. No inicio desta 
passagem preside a vocalização da Inquisição, persecutória, torturada e misógina. 
Assim, relembra que a história do Brasil é o desenvolvimento desordenado "dessas 
obsessões subjugando o espírito e o corpo de suas vitimas. Para o erotismo 
exagerado contribuíam como cúmplices- já dissemos- três fatores: o clima, a terra, 
37 RB, pg.l94. 
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a mulher indígena ou a escrava africana. Na terra virgem tudo incitava ao culto do 
vício sexual. Ao findar o século das descobertas o que sabemos do embrião da 
sociedade então existente é um testemunho dos desvarios da preocupação erótica. 
De:·;·ses excessos de vida sensual ficaram traços indeléveis no caráter brasileiro 11• 
Esta dicção 11jesuítica11 cede instantaneamente a vez ao cientificismo 
' ' 
positivista, como o do médico Nina Rodrigues: 110s fenômenos de esgotamento não 
se límitam às funções sensoriais e vegetativas; estendem~se até o domínio da 
inteligência e dos sentimentos. Produzem no organismo perturbações somáticas e 
psíquicas, acompanhadas de uma profunda fadiga, que facilmente toma aspectos 
patológicos, indo do nojo até o ódid'. 
Em seguida a dicção retoma a ele mesmo, Paulo Prado, mas com nítida 
ressonância das vozes do conhecido cenáculo parisiense: 11Por outro lado, como 
derivativo dessa paixão, outro sentimento surgia na alma do conquistador e 
povoador, outro sentimento extenuante na sua esterilidade materialista: a 
fascinação do ouro, exclusiva como uma mania. u 38 
A raça triste 
Assim, na luta entre esses apetites, 11Senl outro ideal, nem religioso, nem 
estético, sem nenhuma preocupação política, intelectual ou artísticd', criava-se pelo 
decurso dos séculos uma raça triste: "A melancolia dos abusos venéreos e a 
melancolia dos que vivem na idéia fixa do enriquecimento - no absorto sem 
finalidade dessas paixões insaciáveis ~ são vincos fundos na nossa psique racial, 
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paixões que nãq conh~cem exceções no limitado viver instintivo do homem, mas aqui 
se desenvolveram d.e uma origem patogênica provocada sem dúvida pela ausência 
de sentimentos afetivos de ordem superior. Foi na exaltação dej:yes instintos que se 
formou a atmosfera especial em que nasceu, viveu e proliferou o habitante da 
colônia." 39 
11Luxúria, cobiça: melancolia!!. Dos pecados mortais, chegamos a estados 
d1alma; e daí, à fisiologia: 11Nos povos, como nos indivíduos, é a sequência de um 
quadro de psicopatia: abatimento físico e moral, fadiga, insensibilidade, abulia, 
tristeza". Na alternância de referências, Paulo Prado lança mão do raciocínio que 
nasce com Lombroso e teve seu grande momento no Brasil com Nina Rodrigues: "a 
tristeza, pelo retardamento das junções vitais, traz o enfraquecimento e altera a 
oxidação das células, produzindo nova agravação do mal com o seu cortejo de 
agítações, lamúrias e convulsões violenta~·. Influência do clima, dos hábitos de vida, 
da alimentação, ou do bom ou mau funcionamento das glândulas endócrinas, que a 
ciência começa a estudar ?" 
Buckle 
Situando-se tão largamente entre tantos detenninismos, Paulo Prado teria que 
necessariamente fazer surgir o nome de Buckle, para quem as diferenças de clima 
explicariam as várias modalidades de temperamento: upaíses de luz e calor influindo 
na psicologia das populações; névoas e escuridão de invernos rigorosos dando uma 
39 RB, pg. 196. 
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fâção tristonfla aos homens de terras frias. No Brasil, o véu da tristeza se estende 
por todo o pai'), em todas as latitudes, apesar do esplendor da natureza, desde o 
caboclo, tão mestiçado de indio da bacia amazônica e dos sertões calcinados do 
Nordeste, até a impassibilidade soturna e amuada do Paulista e do Mineiro 11 • 
Destoariam desse toro melancólico o gaúcho fronteiriço, mais espanholado, e 
o Carioca, que Paulo Prado julga ser já produto de cidade grande e marítima, em 
contato com o estrangeiro -juízo e expressões que reencontraremos na Conferência 
de Mário de Andrade sobre o Movimento Modernista. Além do mais, estas opiniões 
sobre o tipo gaúcho e o carioca vêm de Oliveira Vianna, cuja obra Populações 
Meridionais do Brasil foi objeto de correspondência entre nosso autor e Capistrano 
de Abreu. 
Este é mais um exemplo do fato de Paulo Prado usar, mais ou menos 
rigorosamente, o pensamento de certos autores, porém sem fazer a menção 
protocolar. 
Mas para além da natureza como fator condicionante da tristeza brasileira, 
havia ainda a própria famíla patriarcal a condicionar esta situação. Citando 
Capistrano, observa Paulo Prado que desde os tempos primeiros uafamília brasileira 
teve como sustentáculo uma tripeça imutável: pai soturno, mulher .submissa, filhos 
aterrados. Nesse ambiente se desenvolvia a tristeza do mamaluco, do mazombo, do 
reino!, abafado na atmmfera pesada da colônid1• 
O português transplantado só pensava na pátria d'além-mar: o Brasil era um 
degredo ou um purgatório. Já no século XVII Frei Vicente do Salvador queixava-se 
de que os povoadores unão só os que d.e lá vieram, mas ainda os que cá nasceram ... 
usam da terra não como senhores mas como usufrutuários, só para a desfrutarem e 
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a deixarem de1\·truidan40 Com essa mentalidade, o povoamento se fazia de ádvenas de 
passagem, que se consideravam vítimas da sorte ou do exílio, irritados ou 
estupidificados, vivendo uma vida vazia e monótona. A questão do ádvena, já 
sabemos, é importante, pois é o contrario de uma aristocracia da terra. Ádvenas são 
muitos, todos eles avessos à terra e estranhos a ela, e desde sempre sem os mesmos 
direitos que as estirpes antigas. 
Condições raciais do país na Independência 
Entre os fins do século XVIII e os primeiros anos do século seguinte, o Brasil 
já tinha chegado a um dos pontos culminantes de sua história: ia separar-se de 
PortugaL Ainda não se formara a nação, mas apenas a sociedade. Começava, no 
entanto, a se afirmar a consciência geográfica, que fixava e delimitava o território. 
Examinemos as condições em que se ia constituir o laço social determinando o 
crescimento, os movimentos e o agrupamento das populações. 
Por essa época, nos centros marítimos, de Pernambuco para o Norte, diversos 
tipos étnicos contribuíram para a formação contínua do Brasileiro que iria surgír, já 
em 1817, nas lutas da emancipação política. 
Haviam: 
- Os europeus, os brancos já nascidos no Brasil; vinham das velhas famílias 
da aristocracia rural; diziam-se alguns descendentes dos primitivos donatários, 
tinham grande orgulho nessas ascendências e pregavam com algum ridículo a 
própria importância Eram os proprietários dos grandes engenhos onde a vida lhes 
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corria quieta e ,indolente. Fato comum era a bastardia que a escravidão desenvolvia; 
para corrigi-lo, funcionava frequentemente a roda dos enjeitados que inspiravam à 
população um carinho quase supersticioso. 
- Os mulatos de todas as nuanças; desprezavam o mamaluco. Pretendiam 
pertencer à classe dos brancos e vangloriavam-se em não terem parentes índios. 
Sentiam a sua inferioridade em relação ao branco, desde que esse lhe era superior em 
riqueza; chegavam a se humilhar diante de outros mulatos maís ricos ou de melhor 
condição social. Podiam entrar para ordens sacras e serem magistrados: bastava-lhes 
um atestado de sangue limpo, mesmo que a aparência desmentisse o certificado. 
- Os mamalucos cruzados do branco e do índio em todas as suas variedades; 
havia mais no sertão pemambucano. Eram mais belos do que os mulatos, sobretudos 
as mulheres. Na independência do caráter, na repugnância pela adulação ao branco, 
mostravam a nobreza da ascendência livre dos dois lados. 
- Os índios domesticados que eram os caboclos do Norte; eram, com as suas 
virtudes conhecidas, o sertanejo, corajoso, hospitaleiro - o tipo clássico da caatinga 
do Nordeste. 
-Os índios ainda selvagens, que eram os tapuias; apareciam longe do litoral, 
nas proximidades do Maranhão. 
- O resto era o negro africano ou crioulo: 
- crioulos da colônia; 
- os africanos forros ou escravos; 
- e, finalmente, os mestiços, classe inumerável dos que mediavam 
entre os índios e os negros. 
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O negro enveJ.tenou a nacionalidade. A Bahia e Rio de Janeiro como exemplos. 
Paulo Prado elabora um quadro da vida nas cidades coloniais ~ Recife, 
Salvador e Rio de Janeiro -onde havia uma predominância do elemento negro, que 
não poderia ser mais negativo. É realmente preciso ler os vivos quadros da 
imtmdície, do desleixo, do fedor horrendo de cidade escravocrata que surge de suas 
cores, em estilo que tanto justifica o seu declarado ímpressíonismo quanto a 
influência de Oliveira Martins, na sucessão de quadros ao invés da exposição 
discursiva- geralmente baseada em depoimentos de viajantes. 
Todo o raciocínio de Paulo Prado, no que toca o problema do negro, vem de 
Joaquim Nabuco (como veremos melhor no capítulo sobre o seu Post~Scriptum). 
Para estes dois autores, o negro escravo, sendo a base da economia agrícola 
brasileira, 11e como que em represália aos horrores da escravidão, perturbou e 
envenenou a formação da nacionalidade, ntio tanto pela mescla de seu sangue como 
pelo relaxamento dos costumes e pela dissolução do caráter social, de 
consequencias ainda incalculáveis." 
Da forma como coloca o problema, as verdadeiras vítimas da escravidão 
teriam sido as famílias dos senhores de escravos: os negros u,Tam terríveis elementos 
de corrupção no seio das familias. As net:rras e mulatas viviam na prática de todos 
os vícios. Desde crianças ( ... ) começavam a corromper os senhores~moços e meninas 
danda~lhes as primeiras lições de libertinagem. Os mulatinhos e crias eram 
perniciosissimos. Transformavam as ca·:m.::.~ segundo a expressão consagrada e justa 
em verdadeiros antros de depravação. (..)Da promiscuidade surgia toda a sorte de 
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abusos e crim,es. Se~zhores amasiavam-se com escravas, desprezando as e:-.posas 
legitimas, e em proveito da descendência bastarda11 .4l 
É uma completa visão advinda da Casa-Grande. 
Situação de São Paulo 
Todo o raciocínio de Paulo Prado - todo o seu raciocínio - visa estabelecer 
um diferença vantajosa para São Paulo com relação ao resto do BrasiL Após este 
quadro dos horrores da predominância negra nas mais importantes cidades do país, 
retoma mais uma vez à sua tese sobre o Caminho do Mar, porém estabelecendo 
agora um declínio desta região causado pela abertura do contacto com o resto do 
BrasiL Se grande no isolamento, São Paulo tornou-se semelhante ao Brasil: a 
'
1mineração bandeirante tirara-lhe o melhor do sangue com a emigração dos 
elementos sadios da capitania; a estúpida administração portuguesa do século XVIII 
11iera em SCfJ?Úda abafar e suprimir o que restava nas populações da antiga fortaleza 
e independência. Foi quando os Paulistas se barbarizaram de uma vez". 
A vída acanhada, porém, não escapava à dissolução geral dos costumes, que 
se generalizara por toda a colônia: use por essas bandas aparecesse um visitador do 
Santo Ojlcio, as 'confissões de Süo Paulo' seriam decerto tão curiosas como as da 
Bahia e Pernambuco".42 
41 RB, pg.203. 
42 RB, pg. 206. 
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Síntese da situação brasileira 
Três séculos tinham trazido o país a esta situação lamentáveL 
Resumidamente, eis o quadro de Paulo Prado: "População sem nome, exausta pela 
verminose, pelo impaludismo e pela sifilis, tocando dois ou três quilômetros 
quadrados a cada indivíduo, sem nenhum ou pouco apego ao solo nutridor; país 
pobre sem o auxilio humano, ou arruinado pela exploração apressada, tumultuária 
e incompetente de suas riquezas minerais;( . .) povoadores mestiçados, sumindo-se o 
indio diante do europeu e do negro, para a tirania nos centros litorâneos do negro e 
da mulata; clima amolecedor de energias, próprio para a 'vida de balanço'; 
hipertrofia -~lo patriotismo indolente que se contentava em admirar as belezas 
naturais, 1as mais extraordinárias do mundo: como se fossem obras do homem; ao 
lado de um entusiasmo fácil, denegrimento desanimado e estéril: (..) indigência 
intelectual e artística completa, em atraso secular, reflexo apagado da decadência 
da mão-pátria; facilidade de decorar e loquacidade derramada, simulando cultura; 
vida social nula porque não havia sociedade, com as mulheres reclusas como 
mouras ou turcas; vida monótona e submissa, sem os encantos que a poetizam; (..) 
esforço individual logo exausto pela ausência ou pela morte e, com~: observa 
Capistrano, manifestações coletivas sempre passageiras, certamente pela falta de 
cooperação tão própria do antepassado indígena; disseminadas pelos sertões, de 
Norte a Sul, as virtudes ancestrais: simplicidade lenta na coragem, resignação na 
humildade, homens sóbrios e desinteressados, docura das mulheres. "43 
43 RB, pg.207. 
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O ROMANTISMO 
Neste lívro inteiramente regido pela lógica dos determinísmos, 
principalmente o biológico, no qual as características históricas das populações são 
traduzidas em conceitos fisiológicos, também a literatura e as esferas de 
representação mental sucumbirão a esta semântica. Assim, o Romantismo é 
convertido em fi.siologia, em doença - e se a superação deste mal for o Modernismo, 
podemos melhor compreender a expressão "missão saneadora e étnica" atribuida a 
Oswald de Andrade. 
Portanto, no Brasil, esse 11organismo precocemente depauperado, exposto às 
mais variadas influências mesológicas e étnicas, ao começar o século da 
iruiependêncía, manifestou-se, como uma doença, o mal romãntico"44 , 
Para Paulo Prado a essência do romantismo é a visão deforrnadora da 
realidade: <~Na própria expressão - romantismr; -depara-se uma dualidade em que se 
pode distinguir o romantismo do sentimento e o da inteligência. Um é sinônimo de 
,lirismo e de pessimismo, o segundo, ao contrário, é uma ciftrmação de 
generosidade, de ardor, de fé no inesgotável poder do espírito humano. u4s Um e 
44 RB, pg.209. 
45 RB, pg.209. 
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outro destes sentimentos encontrariam sua imediata fonte inspiradora em Jean-
Jacques. Em espantoso reducionismo, considera que "tudo no romantismo vem de 
Rousseau, em Rousseau tudo é romântico. Dele vem em literatura o egoce;Jtrismo 
sentimental e exibicionista, o sonhar inútil e solitário, o orgulho e o espírito de 
revolta que deram um cunho tão peculiar às gerações atraídas pela sedução do 
cidadão de Genebra. Não é menor, porém, a sua influência na história política do 
mundo. Da sua grandiloquência nasceram os lugares~comuns que forneceram à 
Revolução Francesa a sua empolada fraseologia n 
No Brasil, as primeiras tentativas nacionalistas estiveram ligadas às 
experiências de outros países: em primeiro lugar, à declaração de independência dos 
Estados Unidos, concretizaÇ-ão da propaganda iniciada pela Enciclopédia. De 1770 a 
1800 as idéias prediletas de Jean~Jacques inspiraram e guiaram os movimentos 
revolucionários franco-americanos: soberania do povo, liberdade individual, 
igualdade racial e política, infabilidade da nação. Estas ídéias aparecem na 
Proclamação da Independência e na Constituição da Virginia de 1776, e na França 
em 1792, na Declaração dos Direito do Homem. Os ecos deste movimento chegam 
até mesmo à apagada existência do Brasil colonial: 11Precederam, como é natural 
num pais inculto, :; aparecimento do romantismo literário, que veio influenciar as 
idéias e os sentimentos da alma nacional. u46 
Muitos dos brasileiros notáveis deste período foram românticos. 
Romântico teria sido também o nosso pacto constitucional - "excelente 
espécie de romantismo político, disse Silvio Romero - e que comentadores mais 
46 RB, pg.210. 
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tarde afirmavam assentar em três principias de um delirante misticismo: 'a 
soberania universal, a unidade da soberania organizada e o equilibrio do 
mandato ... ' 11 
O país nascia ass1m sob a invocação dos discursos e das belas palavras. 
Endeusamento, na política, do mesmo liberalismo 10Verboso e sonoro que Vítor Hugo 
ia reclamar para a literatura no prefácio do Hernani. 11 
Esta é uma passagem significativa: a partir dela, fica explícita a lígação, que 
já vinha subjacente, entre romantismo e Jíberalismo, e a carga negativa de um é 
tributado ao outro, para serem ambos rejeitados. A citação de Vítor Hugo é esta: "Le 
romantisme, tant de fois mal déftni, nést, à lout prendre, et cést lá sa définition réele, 
si no ne /'envisage que sous son côté militant, que /e liberalisme en litterature. "47~ 
No Brasil, a política tem sido uum habilidoso discursar em que sempre 
reaparecem, com outras roupagens, as velhas idéias de Hugo, de Michelet e de 
Quinet. n48 
Sendo um mal, o romantismo ia encontrar no 110rganismo depauperado" do 
país as condições mais propícias para a sua propagação. Apenas no litoral havia algo 
que se poderia aparentar com a civilização. Mas a chegada da côrte nacentuou a 
47 RB, pg.212. 
48 Paulo Prado dá o exemplo de um chefe do partido liberal durante o Império, que exclamava 
"como um herói de Ossian": "Saiu-me de encontro a política, a infecunda Messalina, que seus 
braços convulsos pelo histerismo a ninguém deixa sair senão quebrantado e inútil; veio-me ao 
encontro, arrastou-me para as suas orgias ... ". (Retrato do Brasil, pg.217) 
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desordem dos espíritos pela transplantação de um organismo vetusto e anacrônico 
para a ingenuidade primária das populaçõei1• 
A côrte portugu.esa trouxe para o Brasil uma "parte sadia e sólida") 
constituída de "homens de Estadn, de valor, artistas de fama, bom senso atrasado 
mas útíl na desordem coloniaf!!. O país assistia a aspectos inéditos de uma vida mais 
requintada, e a súbita surpresa dessa invasão "veio acordar a mandranice brasíleira 
apodrecendo nas delícias da mestiçagem, na..~ intrigas da carolice, num desleixo 
tropical, entre mulatas, lundus e festas religiosas". 
Algumas individualidades se destacaram neste cenário, aperfeiçoados pelo 
curso em Coimbra ou a uautodidaxia desenvolvida pela inteligência espontânea da 
raça." É o elogio dos.. Andradas, de Feijó e outr~ paulistas que atuaram nas 
Regências: nFormou-se assim o grupo escolhido e de incontestável valor moral e 
intelectual, a quem coube a principio a direção dos negócios públicos, e em seguida, 
os principais papéis na comédia parlamentar que veio a ser, em grande parte, a 
história política dn Impérid1• Este grupo, fatalmente, tomou-se presa fácil para o 
romantismo, "que com as galas de moda francesa atravessava os mares, de 1820 a 
1830, sob a inspiração de Hugo, Vigny, Lamartine e depois de Lame!V1ais. 1149 
Com Suspiros Poéticos e Saudades, de Gonçalves de Magalhães, inaugurou-
se na literatura brasileira esta corrente, e o sucesso deste livro tão medíocre explica-
se por corresponder "a um estado de espírito em evolução, a uma nova sensibilidade 
latente e de que já havia traços na política nacional e na poesia do nosso pré-
romantismo. 11 
49 RB. pg.214. 
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O acolhimento da nova corrente corrobora a idéia de que ao romantismo 
correspondia um "lado doutor'~: seus principais epicentros foram os dois centros 
intelectuais que eram as escolas de Direito fundadas em 1827 em Olinda e em São 
Paulo, ue em que se formaram, sobretudo na última, os dois grandes focos de 
infecção romântica. u 
Enquanto Pernambuco voltou-se mais para a formação política e juridica, 
formando os mais notáveis políticos do segundo império, 11São Paulo, pelas 
condições especiais de meio e geográficas, teve influência mais intensa na jórmação 
social e intelectual. Foi o grande centro romântico'~. 
Paulo Prado desenha um notável quadro da vida estudantil paulistana, que 
seria alucinadamente inspi!_ada em Byron. Nas meios acadêmicos celebrizaram-se 
figuras corno as de Álvares de Azevedo) Aureliano Lessa, Bernardo Guimarães, etc, 
tanto pelo talento lírico dos seus vinte anos "como pelas excentricidades de 
românticos descabelados, tentando realizar numa vida acanhada as idealizações de 
Byron, Nfusset, Spronceda e George Sand "50 
Espalhou-se então por todo o país, a partir destes bacharéis, uas miragens, as 
ilu:.'Ões poéticas, o mau gosto artístíco e líterário, a divinização da palavra, todo o 
divórcio entre a realidade e o artificio, que é em suma, a própria essência do mal 
romântico. Vinha a infecção das margens do Tietê ou do Capibaribe e aos poucos 
contaminava o Brasil inteiro. Caracterizavam-na dois princípios patológicos: a 
hipertrofia da imaginação e a exaltação da sensibilidade. Dejormou insidiosamente 
o organismo social, muitas vezes sob o disfarce de inteligências brilhantes em que a 
50 RB, pg.216. 
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facilidade de apreensão e de expressão substitui a solidez do pensamento e do 
estudo,!! 
Infecção, cor1taminação, patologia, orgamsmo sociaL A doença romântica 
tudo avassalou: '~política, literatura, artes, viver cotidiano, modos de sentír, 
afeiçõe.~/1 • 5! 
Mas apesar de anacrônico, o romantismo - assim como o liberalismo ~ ainda 
resiste no Brasil: "Apesar da crescente influência da revolução modernista, que está 
transformando o mundo, a nossa indolência primária ainda se compraz no baleio 
das frases, na sonoridade dos palavrões, nas 'chaves de ouro'. ( . .) Só escapam à 
nefasta influência os simple~~ os analfabetos, os que representam ingenuamente a 
!:!!ma popular, ou então os raros que tentaram e souberam evitar o perigo de 
deformação literária. n52 
A herança que o romantismo deixou no Brasil aparece na forma do 
deseq_uílíbrio que separa o lirismo romântico da positividade da vida moderna e das 
forças vivas e inteligentes que constituem a realídade social. '1Hipertrofia da 
imaginação e da sensibilidade, e pela lei das reações em que todo excesso se paga, 
misantropia e pessimismo. São dois característicos do mal do século. O romântico 
adora a própria dor. É a fonte mais abundante da sua inspiraç ;ú" 
o romantismo foí de fato um criador de tristeza epela preocupação 
absorvente da miséria humana, da contingência das coisas, e sobretudo pelo que 
Joubert chamava o insuportável desejo de procurar a felicidade num mundo 
51 RR pg217. 
52 RB,pg.219. 
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imaginário") e o Brasil, lembremos, é um país triste. Aqui, um círculo vicioso se 
fechou: "versos lt istes, homens tristes; melancolia do pavo, melancolia dos poetas". 
As nossas duas primeiras gerações românticas foram tristes: a primeira,. 
porque religiosa e moralizante, como observou José Veríssimo; e a segunda ainda 
mais, pelo ceticismo e desalento dos chefes da escola. 
Os poetas destas gerações, quase todos, morreram na extrema juventude, e 
tiveram o pressentimento dessa fatalidade: '!Morte e amor. Os dois refrãos da poesia 
brasileira. O desejo de morrer ·vinha-lhes da desorganização da vontade e da 
melancolia desiludida dos que sonham com o romanesco na vida de cada dia. E 
fisicamente fracos pelo gasto da máquina nervosa, numa reação instintiva de 
vitalidade, procuravam a sobrevivência num erotismo alucinante, quase feminino". 
Estes poetas foram a síntese do Brasil, na sua tristeza, na sua morte precoce, 
nas suas incapacidades para a vida, nas suas patologias: 11Representavam assim a 
astenia da raça, o vício das nossas origens mestiça!/'. 
"Viveram trü;tes, numa terra radiosa. n 
Uma leitura atenta deste capítulo poderá revelar um sub-texto bastante 
interessante. O argumento de base literária, que tratou o romantismo a partir de 
prismas e critérios notavelmente si::>gulares, serve e foi construido para reforçar, no 
plano da ideologia, a tese da necessária separação entre São Paulo e o Brasil. 
Senão, vejamos. 
Paulo Prado faz o romantismo ser triste para identificar esta escola com o 
"brasileiro": as utrês raças tristes!! são as "nossas origens mestiças". Nossa, bem 
entendido, o BrasiL O Romantismo, por suas características - incapacidade de tratar 
da realidade, doença, desalento, astenia, espírito de cópia - é a expressão espiritual 
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do país. Além do mais, precisa ser destruído. Mas o Romantismo já foi superado por 
um movimento literário e artístico que é o contrário de tudo isto: o Modernismo. 
Este mesmo Modernismo que surgiu em São Paulo, e que rompeu com tudo que foi 
produzido pelas raças mestiças do Brasil. O Romantismo também foi 
importantíssimo em São Paulo, mas o foi pelo fim do isolamento, que possibilitou a 
contaminação desta província. 
Há uma dicotomia construída neste capítulo: 
a) Romantismo =Liberalismo =Tristeza= 3 raças tristes =Brasil 
b) Modernismo: sendo a luta contra o Romantismo, o é necessariamente 
contra o Brasil. E um produto mental da regeneração paulista. 
Cons:equentemente, pela sua condição de base, o Modernismo (pelo prisma 




"Tenho alíá.v achado muita graça na reação patrioteíra que o livro de Paulo 
Prado causou. O 'Retrato do BrasH' está sendo lido e relido por todos. E 
comentado. Comentado prá atacar. Inda não topei com ninguém que 
concordasse com o livro. Isso me diverte porque toda a gente ataca a letra 
desse trabalho tllo sutil e acaba concordando com o espirito dele. Acham que 
o livro é ruim, o Brasil niio é aquilo só, a sensualidade não entristece 
ninguém, o brasileiro não é triste mas com palavra.~ diferentes o que todos 
acham mesmo é que 'o Brasil vai mal'. Ora no fondo o espírito do 'Retrato 
do Brasil' é isso mesmo. Paulo Prado é uma inteligência fazendeira prática. 
Fazendeiro sai na porta da casa, olha o céu, pensa: vai chover. Chama o 
administrador e fala: 
Vai chover. Ponha os oleados no café, 
Pouco importa que o céu esteja puro, j112endeíro sentiu que ia chover. 
Pouco importa que chova ou niio (e no geral chove mesmo) o importante é 
que se chover o café esteja coberto. 
Foi o que Paulo Prado fez. A moral do 'Retrato do Brasil'é bem e 
unicamente essa: 
-'Vai chover'. 
Sucedeu porém que se tratava de escrever um livro, tinha que haver 
considerações. Paulo Prado foz as considerações. São considerações de 
JC12endeiro. É melhor a gente afirmar, apesar de todos os desenganos que 
Santo Amaro é o chovedouro de SPaulo, do que ler nos jornais as profecias 
do Observatório. Está cinzando pro lado de Santo Amaro: saio de capa. 
Franqueza: está ridícula a reaçfio contra o 'Retrato do Brasil'. Toda a 
gente vai reagindo contra a crendice prática dos chovedouros populares, 
reconhece que vai chover mas sai sem capa por causa das teorias. E inda 
acham que Paulo Prado ê que tem tese!". Têm tese são esses/ Ao passo que 
pra Paulo Prado que conheço, prático e com quem comentei o 'Retrato do 
Brasil', pouco importa que chova ou não. O importante era sentir, afinnar e 
prevenir: 'Vai chover'. 
Mário de Andrade, O Turista Aprendiz 
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Retcmemos agora ao Post~Scriptum_ 
Após as consíderações sobre método~ que julgamos maís adequado fossem 
feitas no início deste capítulo, chegamos novamente às indicações que Paulo Prado 
faz do estudo de Martius, Como se deve escrever a História do Brasil. 
Vimos que Martius indicava o estudo das '~três raças tristes 1', cuja 
miscigenação resultaria no novo tipo étnico que será o habitante do Brasil: o índio, 
o povoador português, típico do Renascimento, marcado pela paixão descobridora, 
peta ânsia de enriquecer e viver às soltas; e recomendava 11Conhecer enfim a negra 
africano, nos seus costumes, preconceitos_ e superstições, nos defeitos e virtudes, 
máquina de trabalho e vício criada para substituir o indio mais fraco e rebelde, e 
que se tomem companheiro inseparável do branco, ambicioso e sensual. "53 
O Negro como o problema mais angustioso na formllção da raça brasileira. A 
influência de Joaquím Nabuco. 
Lembrando o fato de que foi Martius o primeiro a assinalar a importância do 
papel do negro na formação racial do pais, Paulo Prado considera ser esje justamente 
o "problema mais angustioso dessa evolução", 
Neste aspecto, é evidente, Paulo Prado segue inteiramente o raciocínio de 
Joaquim Nabuco sobre o tema da escravidão e do negro, em particular as reflexões 
53 RB, pg,222. 
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do capitulo Influência thl Escra••idão sobre a Nacionalidade de O Abolicionismo. 
Estando resolvido na prática a questão do abolicionismo (o Conselheiro Antônio 
Prado, lembremos, foi signatário da Lei Áurea) o que permanece com interesse para 
Paulo Prado, na obra clássica de Nabuco, é justamente a constante deste capitulo, a 
presença do negro na resolução étnica do pais_ 
O raciocinio de Nabuco sobre este tema é resumidamente o seguinte: quando 
iniciou-se a introdução dos negros escravos no Brasil, não pensaram os principais 
habitantes que preparavam um povo composto em sua grande maioria de 
descendentes de escravos. E escravidão pesou assim como uma herança de berço 
sobre a população. O efeito mais importante do fato da escravidão foi africanizar a 
população, satu~ndo-a de sangue preto. A própria vingança dos escravos foi a de 
tornarem numerosa a sua descendência. Pela miscigenação, "os vicias do sangue 
africano acabavam de entrar na circulação geral do paísu. 54 Considerava que a 
escravidão era desnecessária à colonização, e se a metrópole tivesse optado por outra 
forma de ocupação econômica da colônia, o Brasil se assemelharia ao Canadá e à 
Austrália. Citando Oliveira Martins, para quem "a escravidão dos negros foi o duro 
preço da colonízação da América1 porque, sem ela, o Brasil não se teria tornado no 
que vemosns5, argumenta Nabum que o H duro preço" foi pago pelo Brasil, e n2<·} por 
Portugal. A afrlcanização do Brasil pela escravidão ué uma nódoa que a mãe-pátria 
54 Nabuco, Joaquim- O Abolicionismo. Editora Vozes, Petrópolis, 5a. edição, pg.105. 
55 Idem, ibidem, pg. 106. Citação da obra de Oliveira Martins O Brasil e as Colônias 
Portuguesas em África. 
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imprimiu na sua própria face, na sua língua, e na única obra nacional 
verdadeiramente duradoura que conseguiu.fundar11 _56 
Para Paulo Prado, o negro pode ser tomado sob dois aspectos: 
1) como fator étnico, intervindo pelo cruzamento desde o início da 
colonização; 
2) como escravo, elemento preponderante na organização social e mental do 
BrasiL 
No que se refere ao primeiro destes ítens, considera que assim como o negro 
substituiu o índío como trabalhador, "do mesmo modo a negra, mais afetuosa e 
56 Idem, ibidem, pg. 106. Continua Nabuco: "A história d.a escravidão africana na América é um 
abismo de degradação e miséria, que não se pode sondar, e, infelízmente, essa é a história do 
crescimento do Brasil. No ponto a que chegamos, olhando para o passado, nós, brasíleiros, 
descendentes ou da raça que escreveu esta triste página da humanidade ou da raça com cujo 
sangue ela foi escrita, ou da fusão de uma e outra, não devemos perder tempo a envergonhar~ 
nos desse longo passado que niio podemos lavar, dessa hereditariedade que não há como 
repelir. Devemos fazer convergir todos os nossos esforços para o fim de eliminar a escravidão 
do nosso organismo, de Jonna que essa fatalidade nacional diminua em nós e se transmita às 
geraçõesfiJturat,~jamais apagada, rudimentar e atrofiada . 
.AJuitas das influências da escravidão podem se~ f"ltribuidas à raça negra, ao seu 
deserrvoplvimento mental atrasado, aos seus instintos bárbaros ainda, às suas superstiç8es 
grosseiras. A fusão do calolícismo, tal como se apresentava ao nosso povo o fanatismo dos 
missionários, com a feitiçaria africana ~ influência ativa e extensa nas camada.~ inferiores, 
intelectualmente ativa e extensa nas camadas inferiores, intelectualmente falando, da nossa 
população, e que pela ama de leite, pelos contatos da escravidão doméstica, chegou até aos 
mais notáveis de nossos homens,- a m;ão de doenças africanas sobre a constituição fuica de 
parte de nosso povo; a corrupção da Jingua, das maneiras sociais, da educação e outros tantos 
efeitos resultantes do cruzamento com uma raça num perfodo mais atrasado de desenvolvimento, 
podem ser considerados isoladamente do cativeiro"_ (pg.l08 s.) 
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submü:sa, tomou no gineceu do colono o lugar da índia." A "hiperestesia sexual", 
traço peculiar da formação étnica do pais, "evitou a segregação do elemento 
africano, como se deu nos Estados Unidos dominados pelos preconceitos das 
antipatias raciais. "57 No Brasil, ao contrário, "a luxúria e o desleixo social 
aproximaram e reuniram as raça'i 11• 
Diferenciados ficam os "problemas" brasHeiro e americano com relação ao 
negro, considerando-se ainda que nos Estados Unidos existe um conflito racial aqui 
ínexistente. Entre nós, a mescla foi gradual, resultando em que o "negro não é um 
inimigo: viveu e vive em completa intimidade com os brancos e com os mestiços que 
já parecem brancos. Nascemos juntos e juntos iremos até o fim de nossos destinos. " 
Mas para Paulo Prado a questão é agravada pelo problema da biologia, da 
etnologia "e mesmo da eugenia"_ Para ele, questão da desigualdade das raças, 
conforme a desenvolveu Gobineau e outros, 11a ciência vai resolvendo em sentido 
negatívo". É seu pressuposto que "todas as raças parecem essencialmente iguais em 
capacidade mental e adaptação à civilização". 
Resolvida negativamente a questão da desigualdade, "resta na tran.iformação 
biológica dos elementos étnicos, o problema da mestiçagem. Os americanos do 
Norte costumam dizer q1:;_' Deusjéz o branco, que Deusféz o negro, mas que o diabo 
.foz o mulato. É o ponto mais sensível do caso brasileiro. " Para Paulo Prado, a 
arianização do habitante do Brasil é um caso de observação diária, já que com 1/8 de 
sangue negro a aparência afrícana desaparece inteiramente. Desta forma, o negro 
desaparece aos poucos, 11dissolvendo-se até a falsa aparência do ariano puro. 11 
57 Raciodnio que Gilberto Freyre v.U desenvolver amplamente em Casa-Grande & Senzala. 
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Para Paulo Prado há uma miscigenação ncerta", a paulista, da qual não 
participa o negro, e a outra, a brasileira: 
"Etnologicamente falando, que influência pode fer no futuro essa mistura de 
raças? Com o indígena, a história confirmou a lei biológica da heterose em que o 
valor hibrido é sobretudo notável nas primeiras gerações. O mamaluco foi a 
demosntração dessa verdade. Nele se completaram admiravelmente ~para a criação 
de um tipo novo - as profundas diferenças existentes nos dois elementos fusionados. 
A história de São Paulo, em que a ama/gamação se fez intensamente, favorecida 
pelo segregamento, é prova concludente das vantagens da mescla do branco com o 
índio 11• 58 
Já a mestiçagem do branco e do negro, nos vários países, ainda não está 
definitivamente estudada. No Brasil ainda não há a possibilidade de um juízo 
imparciaL O mestiço brasileíro tem sido representado por indivíduos de alto valor 
intelectual e moral; mas as populações "oferecem tal fraqueza flsica, organismo tão 
indefesos contra a doença e os vicias, que é uma interrogação natural indagar se 
esse estado de coisa.."\ não provém do intenso cruzamento das raças e sub-raças. "59 
Aderindo prontamente ao que colocou como hipótese, cita "cientistas 
americanos11 que julgam não haver solução para este problema nos Estados Unidos, 
na não ser que se recorra à esterilização do negro". Evidentemente, não lhe ocorre 
indagar, dentro da mesma lógica, do porquê de não se recorrer à esterilização do 
branco. 
58RB, pg. 224. 
59 RB, pg.225. 
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No Brasil, raciocina Paulo Prado, não tem sentido estas especulações, já que 
a miscigenação está implantada: "se há mal, ele já está feitou. Portanto, "esperemos, 
na lentidão do processo c{smico, a decifração dn enigma com a serenidade dos 
experimentadores de laboratório. ''60 
Indo agora para o segundo ítem, que possm mawres ressonâncias do 
pensamento de Joaquim Nabuco: o negro, além de elemento étnico, representou na 
formação nacional outro fator vital, o de ser escravo. Um dos horrores da escravidão 
é que o cativo, "além de não ter a propriedade de seu corpo, perde também a 
propriedade de sua alma. '1 Este fator então vem a desencadear um processo no 
organismo social brasileiro: "reduziu à própria miséria moral e sentimental do negro 
a ilusória superioridade do senhor de escravos. ( ... )Na prq__miscuidade do convivia, 
verificava-se que a escravidão foi sempre a imoralidade, a preguiça, o desprezo da 
dignidade humana, a incultura, o vício protegido pela lei, o desleixo nos costumes, o 
desperdício, a imprevidência, a subserviência ao chicote, o beija-mão ao poderoso -
todas as falhas que constituíram o que um publicista chamou a filosofia da senzala, 
em maior ou menor escala latente nas profundezas inconfessáveis do caráter 
nacional'. 61 
Teria sido esta, então, a visão sugerida por Martius em seu estudo, conforme 
a interpretação de Paulo Prado. 
A linha de raciocínio e de exposição de Paulo Prado conduziu ao último 
ponto: o problema da unidade nacional. Segundo seu juízo, teria sido a indolência e 
60 RB, pg,225_ 
61 RB, pg.226. 
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a passividade das populações que teriam facilitado esta união social e política do 
vastlssimo territórío_ Em outras palavras: a unidade nacional e produto da falta de 
vitalidade desta sub-raça que é o brasileiro_ A '.'lersistência da união constítui assim 
um verdadeiro milagre. Entretanto, o Brasil não progride: "vive e cresce, como 
cresce e vive uma criança doente no lento desenvolvimento de um corpo mal 
organizado. "3 O cenário brasíleiro de miséria e atraso, saído da paleta de Paulo 
Prado, já é nosso conhecido. 
Esquematícamente, assím se constituíria o quadro brasileiro. 
Capital estrangeiro: algumas regiões do Brasil conhecem o progresso - os planaltos 
da Serra do M-ar, da Mantiqueira e os campos do sul -, mas este progresso é 
absorvido pelos capitaís estrangeiros, e os poucos grupos financeiros nacionais que 
só cogitam dos próprios ínteresses. 
Iniciativa privada X Estado: nas poucas. regiões desenvolvidas do país, e revivendo 
o tempo das bandeiras, tudo se deve à iniciativa privada. Foi o empenho partícular 
que desbravou a mata, que plantou, que construiu estradas de ferro, que fundou 
cidades, que abriu fábricas e fez portanto o país existir: o Estado apenas estabeleceu 
impostos, prática herdada da metrópole estúpida O Estado não acompanhou o 
desenvolvimento do pais, e tomou-se um impecitho e um trambolho. No resto do 
país o caso se agrava: os homens, de incapazes, tornam-se desonestos e pela 
3 RB, pg_l28. 
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cumplicidade dos apaniguamentos eleítorais, aceitaram o consórcio das funções 
administrativas com os interesses mercantis_ 
Ne-gócios públicos rrm norma: na desordem da incompetência, do peculato, da 
tiranía, da cobiça, perderam-se as normas mais básicas na direção dos negócios 
pUblicas 
Higiene: vive de esmolas americanas. 
Policia· protege criminosos e persegue inocentes. 
E-stradas de ferro oficiais: possui os fretes mais caros; descarrilham 
diariamente; deixam apodrecer os gêneros que não transportam. 
Lavoura: não tem braços porque não há mais imígrantes. Valorização 
artificial dos preços do café, com consequente descuido da produção. Seríngais 
abandonados, assim como o algodão, os rebanhos. Açúcar e cacau sem 
condições de competitividade. 
Justira: em contato com a politicagem, não resiste ao arbítrio e ao abuso de poder. 
Forças Armadas: ineficíentes, tomaram-se repartições públicas_ 
Analfabetismo de quase 100%-. entre as classes inferiores, corre paralelo com a 
bacharelice romântica do que se chama a intelectualidade do país. 
Cultura intelectual inexistente, pela falta de instrução, de humanidades_, de ensino 
profissionaL Ou finge existir em semíletrados mais nocivos que a peste. 
Vicio da imitação: tudo é imitação, desde a estmtura política "até o falseamento das 
manifestações espontânea~- do nosso gênio criador", Imitação que dizer 
importação. Nesta terra, em que quase tudo dá, importamos tudo: das modas 
de Paris ao cabo da vassoura. Passa pela alfândega tudo que constitui as 
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bênçãos da civílízação: saúde, bem-estar material, conhecimento prazeres 
' ' 
senso estético_ 
Exportação· para tamanha importação supõe-~;e Jma equívalente exportação. Essa é 
porém uma perda de substância_ Exportamos o ouro que não possuimos, para 
o pagamento daquilo que não fabricamos. Sangria continua, exaustiva, fatal 
depauperamento de consequencias incalculáveis_ 
Os polític-os: tripudiam sobre este corpo atrofiado. Completa incapacidade de 
resolver ou mesmo de pensar os reais problemas nacionais. Tomam a si como 
Unico assunto: "Somente a questão polftica, que é a questão dos homens 
públicos. Há-os de todo o gênero.· os inteligentes, os sagazes, os estUpidos, 
os bem-intencionados (dantesca multidão), os que a sorte protege como nas 
loterias, os efêmeros, os eternos." 
O Império· "O mal vem de longe", diz Paulo Prado. Fundada a nacionalidade e o 
Império num ímpeto romântico, os fundadores passaram 50 anos a 
representar a comédia do parlamentarismo à inglesa. "Só nos ficou dessa 
época falsa e estéril a consolidação da unidade nacional e a abolição" -
duas questões particularmente afeitas ao interesse paulísta. 
A República: HA questão militar, mal de na.w.:ença de que nunx se curou o país, a 
desorganização dos partidos, asjalha..v da administração, o romantismo da 
abolição, a desordem geral dos espíritos- fizeram a República, nesse I 5 de 
l>lovembro que foi a journée des dupes da nossa História. E é o que ai está". 
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A "política dos gm'ernadores": era o poder das oligarquias estaduais, vicio 
orgânico gt..<e degent.;a o próprio poder central do país 
O quadro que Paulo Prado traçou da país revela um descalabro no qual, por 
simí!ítude ou por continuidade, a situação brasileira deste final éo século XX pode se 
reconhecer de corpo inteiro. 
"Para tão grandes males", diz ele, ''parecem esgotadas as medicações da 
terapêutica correnfe: é necessárío recorrer à cirurgid'. E esta cirurgia, expressão 
coerente para quem pensa a nação como organismo, teria necessariamente como 
finalidade impedir o desmembramento do pais e a sua desapar!ç.ão como uma 
unidade criada pela história_ Esta cirurgia, então, aparece na forma de duas soluções 
catastróficas. a Guerra, a Revolução. 
A Guerra faz surgir as capacidades eclipsadas pela rotina e pela 
mediocridade: "os novos, os pobres, os esquecídos, os oprimidos surgem quando se 
ateia nas cidades e nos campos o fogo devastador das invasões.'' Nestas 
circunstâncias: surge "o herói providencial", uma fígura frequente na obra de 
Mícheiet. "Vem muitas vezes das camadas profundas do povr . .-mde o vão encontrar 
as necessidades da salvação pública". No BrasiJ poderá surgír um desses líderes, 
vindo de qualquer região, para a regeneração do país. 
"A Revolução é a outra solu~:ão." E Paulo Prado náo a confunde com meros 
desequilíbrios circunstanciais: \_)aia encerrar mJma modalidade estreita a ânsia de 
renovação que é a própria pulsação vital da História. A Revolução virá de mais 
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longe e ck maisjundo. 5/erá a ajirmaçàó inexorável de que quando tudo está errado, 
o melhor corretivo é o apagamento de tudo que foi mal feito_" 
É precíso avaliar com destaque estas palavras do Retrato do Brasil. Elas 
estão encaminhando as derradeíras idéias deste Hvro, são o ponto de chegada e de 
máxima síntese deste ensaio que acumulou tão laboriosamente os seus argumentos. 
Sabemos que os males do pais são dados pela sua condição de origem racial: 
foi a mescla da escuma turva das civilizações européias, com o índio lascivo 
acumpliciado pelo deserto, e com o negro envenenado pela escravidão, e ele próprio 
expra<>são acabada da corrupção dos costumes - esta mescla torpe, enfim, a origem 
de todos os males da vida nacional Ora, o que Paulo Prado quererá dizer com a frase 
"quand.o tudo está errado, o melhor corretivo é o apagamento de tudo que foi mal 
feito"? A conclusão evidente é que ele pensava n.a alteração, por vias de excessão, 
da fonte destes males. Adminístrar as raças. Eugenia? Extermínio ? Apartheid ? A 
ausência de concreta resolução destas indícações também possui o seu interesse. 
Incapacidade de ir ao cabo de suas próprias indicações ? Esta incapacidade poderia 
estar além da dimensão indivídual, pessoal, de Paulo Prado: dever-se~ia à própria 
incompletude da burguesia brasileira, da qual ele seria a ponta mais avançada, mais 
reveladom, mais ar,§::,rumentada dest::~ cla.~se - mas guardando as características básicas 
da mesma: a incapacidade de ír ao fim de suas inclinações resolutivas. 4 
4 O movimento errático da"' lda ideológica brasilei-ra, causado pela im:apaddade de nossas 
elites de elaboração de um projeto próprio e de levá-lo a termo, teria sido compreendido 
por Machado de Assis, e que o transformou em estilo de suas obras mais significativas, 
como Memórias Póstumas de Brás Cubas. Ler, sobre este asstmto, Um Mestre na 
Periferia do Capitalismo, de Roberto Schwarz. 
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Mas em meiO da Revolução deste tempo, ("Capitalismo, Comunismo, 
Fordismo, Latinismo" - que estranha listagem) "em meio desse cataclismo em 
preparo. que papel caberá ao Brasil! O da mais completa ig:roráncia do que se 
pass·a pelo mundo a fora. Dorme o seu sono colonial." A advertência de Paulo 
Prado adquire um tom de grande urgência: deseja abrir os olhos do pais para uma 
grande catástrofe imínente, e o Brasil "não ve o dEsastre que se aproxima,- não vê o 
perigo de estarmos à margem dos grandes caminhos mundjais da navegação e da 
aviação; não vê que a terra se tornou pequena demais para os imperíalismo ( .. .) e 
que é um paradoxo a larwy"eira à beira da estrada, carregada de laranjas doces ... " 
Neste marasmo em que vive o Brasil, em que se comprazem governantes e 
governados, "será necessário fazer tábua rasa para depois cuidar de renovação 
towr 
O que seria "fazer tábua rasa" ? E "renovação total"? 
As últimas palavras deste livro revelam a adesão de Paulo Prado à revolução, 
como ele a compreende: "exprime a síntese de duas tendências opos·ta\_< esperança e 
revolta" 
O revoltado, que não tolera este estado de coisas, poderá ir até "a destruição 
víolento de tudo que ele condend'_ Este não é Paulo Prado. O revolucionário, porém, 
"como com1rutor de uma nova ordem é por sua vez um otimista que ainda acredita, 
pelo progre.'l~,·o natural do homem, numa melhoria em relação ao presente". E é para 
a"l.sumir-se como ''revolucionário", possível uconstrutor de uma nova ordem", que 
Paulo Prado se declara, não sem alguma ironia, um otimista: possui "confiança no 
futuro que não pode ser pior do que o passado". 
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Paulo Prado, num grupo tirado em São Paulo em 1936, tendo à direita 
Otáv;o Tarqüinio de Sousa e José Lins 40 Rêgo e à esquerda José Américo 
de Almeida e Gilberto Freyre. 
O SEGUNDO PREFÁC10 (1934) DE PAllLÍSTICA 
Estas questões finais do Retrato do Brasil ficam melhor compreendidas 
quando acompanhadas pelo Prefácio da 2a_ Edição de Paulística, de 1934, o único 
texto importante de Paulo Prado de data posterior à Revolução de 32, e o último de 
seus escritos. 
Era urna circunstância de graves e sucessívas derrotas para o café - para São 
Paulo. A crise causada pela quebra da Bolsa de Valores de Nova York, em 1929, 
retraiu catastroficamente o mercado mundial, fazendo com que o café perdesse seus 
compradores_ Esta circunstância potencializa a críse da sociedade brasileira, que já 
vinha se acumulando durante toda a d6cada de 20- Movimento Tenentista, a Coluna 
Prestes, a Política dos Governadores, surgimento de novos interesses economicos 
oriundos do setor industrial, enfim, questões por demais complexas para que 
possamos discuti-las convenientemente nestas páginas. Uma das decorrências de~te 
acúmulo de tensões foi a queda da República Velha, expressão política que 
c-Ontemplava primordialmente os interesses paulistas. O novo governo, o de Getúlio 
Vargas, embora atendesse alf:,rumas reinvindicações importantes do setor cafeicultor, 
corno a compra para queima dos estoques excedentes em 1931, (com enorme 
sacrifício para a economia de todo o país) não sustentou esta prática no ano seguinte: 
tal teria sido o motívo básíco da radicalização paulista, que lançou-se a uma guerra 
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civil contra o resto do Brasil. As idéias de Paulo Prado, parcela destas circunstàncías, 
saíram do papel para os campos de batalha. Onde foram derrotadas as tropas 
paulistas. 
Dois anos depois, Paulo Prado lança a seh,runda edição de Paulística, 
aumentada pelos ensaios que foi escrevendo e publicando na."> páginas de O Estado 
de S.Paulo desde 1926. No Prefácio que preparou para esta edição, analisa as 
recentes circunstâncias, que tão a fundo tocavam as suas posições 
Repõe inicialmente todas as suas teses_ 1á de inicio achou-se São Paulo 
diferenciado na evolução do povo brasileiro; "os antecedentes étnicos do complexo 
social, o subconsciente coletivo das diferentes gerações (.) deram-lhe Jogo a 
espec~ficídade que o caracterizou durm;te o seu processo evolutivo, e onde Oliveira 
A4artins já divisava os ntdimentos de uma nação, 1' Mas por ter constituído, pelas 
bandeiras, o território nacional, os paulistas permaneceram parte integrante do país, 
e não seguiram caminho próprío. Pouco valeu "a coincidência da proclamação da 
independência na pequena cidade provinciana de JR22. A História se jilzia na 
c{'!rte " Pelo seu caráter desconfiado e retraído, os paulistas não brilharam nas lutas 
do parlamentarismo. Não obstante, mantiveram a influência da província nos 
acontecimentos políticos: "E assim tivemos a Regêncía, o Segundo Império, a 
Abolição, a República, o Café, a Revolução.· acontecimenlos miliários na História 
do Brari!, e etapas também da História de São Paulo." 
São Paulo, após a síncope sofrida, vai recomeçar a sua hístór~.:t. Nesta história 
'!sobressai d.esde logo a continuidade d.e ação, ressurgindo em retomos ine!>perados, 
como que ao contato do seu patrimônio histórico: influência da Terra e dos Mortos, 
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seJ;:undu a fórmula harresiana"_ Paulo Prado está falandv de telurismo e de 
tradicionalismo, duo que seria o motor oculto da trajetória paulista_ 
Paulo Prado confessa ter cometido um grande erro, "não esperando 
pacientemente o de,snwolar dDs· fenômenos no cadinho em que se proce.~~vou a 
evolução histórica da antiga capitania~>_ Culpa-se de não ter Yisto "que no paulista 
do siculo XX amadurecia a mesma semente que antes o fi:=era escravizador de 
índios, buscador de ouro, chefe de bandos armados, desbravador de sertrJes, 
plantador de cafi, novo-ríco, grileiro, e, no fundo desse impeto racial, a persistência 
da fehre de novas empresas, o mesmo anseio de e).:pansão mal calculada, indo até à 
núna e ao desespero". Paulo Prado não teria sabido reconhecer a hibernação das 
forças paulistas, e a confundiu com perda das virtudes ancestrais. 
Mas há um ressurto paulista"' que vem coincidir com o grave período por que 
passa o pais. A Revolução de 30 perdeu as suas possibílidades· "Adiou a solução de 
quase todos os problemas que entravam a vida nacional'' E aqui retoma ao tema do 
final - e central -do Retrato do Brasil: estes problemas "ficam entref{ues ao futuro 
duvidoso e à grande incógnita que é a elahoração étnica em que aínda mal se 
fixaram os resultados das transplantaçiJes híbridas e das confusas mestiçagens. 
Raças de transição, perigo.,·w, c incertas, nas quais pouco podemos confiar. N/in são 
dignas do beneficio das colheitas - dizia Rathenau -.· servem, fXL"'sam, e em seguida 
se atiram ao monturo ... " 
Paulo Prado listou longamente o que conside1ava como problemas nacionais; 
e diz que o problema magno da formação brasileira é a questão da unidade nacional: 
dirige-se a.~sim ao tema do separatismo_ A história do Brasil foi marcada por focos 
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de separatismo. Confederação do Equador, Repúblíca de Piratíni, a revolução 
federa1ísta baiana, a República Juliana. Há sempre o fermento do separatismo. 
Ex:stem Juas questões envolvendo o separatismo no Brasil: a econômica, 
ninelutáve! no critério materialista da História'\ e a questão sentimentaL São 'jorç·as 
agindo em sentido oposto, e é com o equi!ibrío assim mantido que se tem (,:onservado 
a milagrosa unidade po!itíca, fraca, tênue, periclitante mas resistindo a todos os 
ataque.-:.'" 
O Norte do pais tem-se aproveitado desta sentimentalidade. Apesar da sua 
riqueza cultural, o "homem do Norte, sufocado pelo clima, desanimado pelo atraso e 
a pobreza que u cercam, com d~ficu!dade resistirá ao desejo de emigrar que o 
caracteriza, despovoando a tara natal e privando-a dos seus melhores elementos de 
trabalho e progressd1 
Isto faria aumentar as tensões: a 11imobilidade do faquirismo tropical não 
pode Sf?frer confronto com o desenvolvimento econ6mico das regiões do Sul, onde o 
acréscimo, lento mas continuo, das nece.s~<sidades materiais aumenta na mesma 
proporção a produth.>Ídadc do trabalho e a consequente melhoria da_<; condiçôes 
sociais." E o Sul"- dizia Capisn·ww- o Sul, nofúndo é São Paulo". 
"Tudo a.r,;sim parece separar o Norte do s~J!"5 . Natureza desigual, homens 
desiguais, desígualdade e cisma. A desagregação talvez seja inevitáveL As novas 
gerações é que írão decidir a sorte da nacionalidade. 
5 A idéia de separAção de São Paulo do resto do Bmsil mobilizava parte expressiva da 
inte!.ectualidade paulista da época_ Mário de Andrade. que com Paulo Prado e Alcântara 
Machado dirigiu a Revista Nova, publicação abertamente pró-separação, opinava que havia 
"De jato uma distinção intramponível por enquanto entre S.Paulo e o Brasil. É que são 
duas civilizações diversas. O Brasil é uma.,. não chega bem a ser uma civílízaçào, é uma 
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Um grande perigo cercana o Brasil "os imperialismos dos grandes povos nos 
cercam e nos espreitam"; como possível consequencia, "o cm~[liw surgirá nàó mais 
do Norte contra o Sul, mas dD Sul contra o Estrangeiro" Isto significa qre a 
expansão e fortalecimento do Sul (de São Paulo), a "legitima expansão dos 
regionalismos", corresponde ao máximo interesse do país, po1s só assim poderá 
defender-se. A solução possível seria o perfeito acordo, o justo equilíbrio das "forças 
centrffugas e centripcta,</. 
~<Amor da independência local e da autonomia, contrahalançado pelo 
orgulho comum da história pátria .. Duasfidelidades, dois patriotismos." 
* * * 
precariedade em grande parte de caróter equatorial S. Paulo i: uma civilização européia 
crístà, com a mentalidade, o clima, a inrernacionalidade, os recursos duma civilização 
europi;ia cristã. ( .. .) 
S. Paulo e.<·traga o Brasil, o Brasil estraga S.Paufo_ Sâó Paulo é uma grandeza já e 
,seria muíto maís grandioso si não fosse estragado pelo Brasil. Aias é uma civilízação 
europea, não creio que se possa esperar nada de realmente novo dele, sob o ponto~de-vísta 
social. O Brasil é uma precariedade, mas é novo, e dele se pode esperar uma solução 
nova, um avan~u novo, uma criação social nova, uma cívilização nova. É verdade que pra 
muito longe. Ou pra nunca porque os homens do Brasil pra comhater a civilização cristã 
querem se civilizar à europea. A exemplo do Japão que trocou uma civílização por um 
progressod."(Cotú. Originais de Mário de Andrade, s/d, pg.7/8 (MOVJMENTO 
PAUUSTA!REVOLUÇÃO DE 32), DOClJNfEI'..'TOS VÁRIOS, Instituto de Estudos 
Brasilelros • USP. 
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Paulo Prado mudou-se para o Rlo de Janeiro em meados da década de 30_ 
Planejava escrever suas memóría'!>, mas não o fez. Faleceu a 3 de outubro de 1944_ 
Gilberto Freyre, que escreveu seu necrológio._ considerou-o uma espécie de 
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